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APRESENTAÇÃO 

 
 

O presente documento consiste no Produto Final 05 - Caderno de ações do 

subcomitê Oeste. Neste produto é feito um compilado de todas as informações já 

consolidadas do subcomitê Oeste que foram levantadas nas etapas de construção da 

“Atualização e Complementação do Plano de Recursos Hídricos da Baía de Guanabara e 

dos Sistemas Lagunares de Maricá e Jacarepaguá”: (i) Plano de Trabalho e Relatório de 

Mobilização, (ii) Diagnóstico, (iii) Prognóstico e (iv) Plano de Ações.  

Na conclusão deste caderno de ações é apresentado um resumo com os principais 

resultados levantados para o Subcomitê Oeste. Informações mais detalhadas, inclusive 

sobre a metodologia, podem ser encontradas nos Relatórios Parciais gerados ao longo do 

projeto: Plano de Recursos Hídricos da RH-V.  
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1 SUBCOMITÊ OESTE – REGIÃO HIDROGRÁFICA V 

A área de abrangência do Plano de Recursos Hídricos compreende uma das nove 

Regiões Hidrográficas do Estado do Rio de Janeiro, a Região Hidrográfica V (RH-V) – Baía 

de Guanabara, conforme a configuração definida na Resolução estadual do Conselho 

Estadual de Recursos Hídricos do Rio de Janeiro (CERHI-RJ) nº 107, de 22 de maio de 2013, 

formada pelas bacias drenantes à baía de Guanabara e os sistemas lagunares de 

Jacarepaguá, Rodrigo de Freitas, Itaipu-Piratininga e Maricá-Guarapina.  O Comitê da Região 

Hidrográfica da Baía de Guanabara e dos Sistemas Lagunares de Maricá e Jacarepaguá foi 

instituído pelo Decreto Estadual nº 38.260 de 16 de setembro de 2005, cuja redação foi 

alterada pelo Decreto Estadual nº 45.462 de 25 de novembro de 2015. 

Para fins de planejamento e gestão das águas e do meio ambiente, o Plano Estadual 

de Recursos Hídricos do Rio de Janeiro (PERHI-RJ), concluído e aprovado pelo CERHI-RJ 

em 2014, subdividiu as nove Regiões Hidrográficas estaduais em Unidades Hidrológicas de 

Planejamento (UHP). 

Para a divisão das UHPs no PERHI-RJ foram adotados os seguintes critérios 

principais: 

• A UHP engloba um rio principal ou trecho desse rio, ou ainda, parcela da área 

do rio principal no trecho fluminense da bacia; 

• Em situações com características hidrológicas distintas as áreas foram 

subdivididas em mais de uma UHP; 

• Em regiões onde não há um curso d’água principal as bacias contíguas foram 

reunidas em uma única UHP; 

• Na existência de interferências no curso de água, tais como transposições, 

definiu-se a área a montante da interferência como uma UHP. 

Além das divisões em Regiões Hidrográficas e Unidades de Planejamento, na RH-V 

também existem subdivisões do Comitê da Região Hidrográfica da Baía de Guanabara e dos 

Sistemas Lagunares de Maricá e Jacarepaguá, os subcomitês. Essa divisão foi realizada 

devido às diferentes características da RH-V e para facilitar o planejamento e a gestão dos 

recursos hídricos. Neste documento, iremos apresentar dados referentes ao subcomitê Oeste. 

O Quadro 1.1 apresenta as UHPs pertencentes ao subcomitê Oeste, definidas no PERHI-RJ 

e a Figura 1.1 ilustra sua delimitação. 
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QUADRO 1.1 - UNIDADES HIDROLÓGICAS DE PLANEJAMENTO DO SUBCOMITÊ OESTE 

UHP Nome da UHP* Subcomitê 
Municípios pertencentes à 

UHP 
Principais corpos hídricos pertencentes à UHP 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna Oeste 

Magé, Duque de Caxias, Nova 
Iguaçu, Belford Roxo, Mesquita, 
São João de Meriti e Nilópolis. 
Parte do município de Petrópolis 
pertence a esta UHP. 

Córrego do Meio, Rio das Sardinhas, Rio Iguaçu, Córrego da Pedra Branca, 
Rio Cachoeira Grande, Canal do Coelho, Canal do Imbariê, Rio Água Preta, 
Rio da Taquara, Canal da Constância, Córrego da Madalena, Canal de 
Sarapuí, Rio de Areia, Rio Piabetá, Rio Saracuruna, Rio Santo Antônio, Rio 
Sarapuí, Riacho Cabral, Rio Capivari, Rio Estrela, Rio Caioba Mirim, Rio do 
Registro, Rio Botas, Rio Viegas, Vala dos Farias, Rio do Mato Grosso, 
Ribeirão da Moça Bonita, Rio Pati, Côrrego dos Caboclos, Rio do Ribeiro, 
Rio Sapucaia, Rio das Tintas, Rio Ramos, Rio João Pinto, Rio Boa 
Esperança, Rio São Paulo, Côrrego Itacolomi, Rio Ana Felícia Janjana, Rio 
do Xerém, Rio Dona Eugênia, Canal Bandeira, Rio do Major Archer, Rio 
Tinguá, Rio Calombé, Valão Ipiranga, Valão da Olaria, Canal Paiol, Rio 
Caioba, Rio Inhomirim, Ribeirão do Imbariê, Ribeirão Piabas, Rio Pilar, 
Canal do Sangra Macaco, Vala da Madame, Vala Preta, Rio da Prata, 
Côrrego Timbira, Rio Benzol, Côrrego Macedo, Canal Maxambomba, Canal 
do Rio Negro, Canal de Tomada, Valão das Mulatas, Canal da Caioba, Rio 
Sarapuí. 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó 
e Maracanã, Ilha do Governador 
e Ilha do Fundão 

Oeste 
Rio de Janeiro, Nilópolis, São 
João de Meriti e Duque de 
Caxias 

Arroio dos Afonsos, Canal Castelo Branco, Canal da Penha, Canal da 
Portuguesa, Canal da Serra, Canal da Vila João, Canal da Benfica, Canal 
de Manguinhos, Canal do Conjunto Esperança, Canal do Cunha, Canal do 
Mangue, Canal Faria-Timbó, Canal São João de Meriti, Riacho da Cascata, 
Riacho do Excelsior, Riacho do Pico da Carioca, Rio Acari, Rio Andaraí, Rio 
Arapogi, Rio Banana Podre, Rio Bananal, Rio Berquó, Rio Bicas, Rio 
Caldeireiro, Rio Calogi, Rio Cambuí, Rio Carangueijo, Rio Carioca, Rio 
Catarino, Rio Chororo, Rio Comprido, Rio das Pedras, Rio das Velhas, Rio 
do Felizardo, Rio do Pau, Rio Dom Carlos, Rio dos Cachorros, Rio dos 
Frangos, Rio dos Urubus, Rio Escorremão, Rio Faleiro, Rio Faria, Rio 
Fontinha, Rio Irajá, Rio Jacó, Rio Jacaré, Rio Joana, Rio Lucas, Rio 
Maracanã, Rio Marangá, Rio Marinho, Rio Meiér, Rio Nunes, Rio Paineiras, 
Rio Papa-Couve, Rio Pavuna, Rio Perdido, Rio Piraquara, Rio Quitungo, 
Rio Ramos, Rio São João, Rio Salgado, Rio Sanatório, Rio Sapopemba, Rio 
Silvestre, Rio Timbó, Rio Tingui, Rio Trapicheiros, Rio Valqueire, Valão do 
Parque Acari. 

Fonte: Adaptado de PERHI-RJ (2014). 
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FIGURA 1.1 – UNIDADES HIDROLÓGICAS DE PLANEJAMENTO DO SUBCOMITÊ 

OESTE  

 
Fonte: RHA (2022). 

2 CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÔMICA 

2.1 ORGANIZAÇÃO POLÍTICA E ADMINISTRATIVA  

A área de gestão encontra-se sobreposta à Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

(RMRJ), conforme ilustrado na Figura 2.1. Os municípios de Belford Roxo, Duque de Caxias, 

Magé, Mesquita, Nilópolis e São João de Meriti, pertencentes ao subcomitê Oeste estão 

totalmente inseridos na RH-V. Com área parcialmente inserida na RH-V estão os municípios 

de Nova Iguaçu, Petrópolis e do Rio de Janeiro (Quadro 2.1). 
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FIGURA 2.1- DELIMITAÇÃO SOBRE A REGIÃO METROPOLITANA DO RIO DE 

JANEIRO  

 

Fonte: RHA (2022). 

 

QUADRO 2.1 - INSERÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO SUBCOMITÊ OESTE 

Municípios Área do município 

(km2) 

Área interna à RH-V 

(km2) 

% na RH-V 

Belford Roxo 77,81 77,81 100,00% 

Duque de Caxias 467,60 467,60 100,00% 

Magé 388,55 388,55 100,00% 

Mesquita 39,06 39,06 100,00% 

Nilópolis 19,39 19,39 100,00% 

Nova Iguaçu 521,14 261,47 50,17% 

Petrópolis 795,87 41,36 5,20% 

Rio de Janeiro 1.200,07 725,60 60,46% 

São João de Meriti 35,21 35,21 100,00% 

Totais 3.544,70 2056,05 - 

Fonte: Adaptado de CEPERJ (2018); INEA (2017); IBGE (2010). 
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A rede de cidades que compõe o subcomitê Oeste reúne espaços socioambientais 

complexos, heterogêneos e interdependentes, com intenso fluxo cotidiano de trocas materiais 

e imateriais, tornando a articulação entre as diferentes esferas de gestão (federal, estadual, 

metropolitana e municipal) um desafio constante. Em relação à gestão das águas, trata-se de 

uma região sensível em qualidade e disponibilidade, sendo dependente de outras bacias 

hidrográficas. 

Nas esferas nacionais, estaduais e regionais tem sido regulares as ações de 

planejamento integrado dos recursos hídricos. Entretanto, as dificuldades de articulação entre 

inúmeros municípios permanecem. De maneira geral, o planejamento municipal tem 

desconsiderado a continuidade intermunicipal dos tecidos urbanos e assumindo práticas 

desarticuladas em prol da competitividade econômica (PDUI, 2018). 

Quanto à estruturação administrativa, os governos municipais se organizam em 

secretarias de diferentes formas, conforme demandas e realidades específicas. Na maioria 

das prefeituras, a gestão dos recursos hídricos é atribuída à Secretaria do Meio Ambiente 

(Quadro 2.2), sem destaque específico para a temática, com exceção do Rio de Janeiro, que 

publica no site oficial do governo instituições que têm a gestão das águas como competência 

particular. O Rio de Janeiro possui dentro da Secretaria do Meio Ambiente a Coordenadoria 

de Recursos Hídricos, contando também com a Fundação Instituto das Águas do Município 

do Rio de Janeiro - RIO-ÁGUAS. 

QUADRO 2.2 - GESTÃO MUNICIPAL DOS RECURSOS HÍDRICOS  

Municípios Órgão competente 

Belford Roxo Secretaria de Meio Ambiente - SEMA 

Duque de Caxias Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

Magé Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

Mesquita 
Secretaria Municipal de Governança / Subsecretário de Meio Ambiente e 
Urbanismo 

Nilópolis Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

Nova Iguaçu 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Agricultura, Desenvolvimento Econômico 
e Turismo 

Petrópolis Secretaria do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Rio de Janeiro 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente - SMAC (Coordenadoria de Recursos 
Hídricos) / Fundação Instituto das Águas do Município do Rio de Janeiro - RIO-
ÁGUAS 

São João de Meriti Secretaria Municipal de Ambiente e Sustentabilidade 

Fonte: Sites oficiais dos governos municipais (2019). 

 
Independentemente da existência de uma secretaria ou coordenação específica que 

conduza a temática das águas municipais, o mais importante é que o município tenha agentes 
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capacitados para conduzir a gestão integrada dos recursos hídricos, entendendo que as 

divisões administrativas não são autossuficientes, especialmente na dimensão ambiental.  

Nesse sentido, percebe-se que existe uma demanda de reorganização e 

fortalecimento das estruturas municipais para o gerenciamento dos recursos hídricos de forma 

articulada com o território das águas compartilhadas. 

2.2 POPULAÇÃO 

O Quadro 2.3 apresenta a evolução populacional dos munícipios do subcomitê Oeste.  

QUADRO 2.3 - EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO MUNICIPAL - 1980-2019 
 

Município 
População total (habitantes) População 

interna à RH-V 
(%) 1980 1991 2000 2010 2019* 

Belford Roxo - - 434.474 469.332 510.906 100,00% 

Duque de Caxias 575.830 667.821 775.456 855.048 919.596 100,00% 

Magé 166.603 191.734 205.830 227.322 245.071 100,00% 

Mesquita - - - 168.376 176.103 100,00% 

Nilópolis 151.585 158.092 153.712 157.425 162.485 100,00% 

Nova Iguaçu 1.094.789 1.297.704 920.599 796.257 821.128 75,20% 

Petrópolis 242.017 255.468 286.537 295.917 306.191 14,04% 

Rio de Janeiro 5.090.723 5.480.768 5.857.904 6.320.446 6.718.903 82,74% 

São João de Meriti 398.819 425.772 449.476 458.673 472.406 100,00% 

Total 7.720.366 8.477.359 9.083.988 9.748.796 10.332.789 - 

Fonte: IBGE (1980, 1991, 2000 e 2010) - Censo Demográfico. * IBGE (2019) - Estimativa da população. 

  
Ainda que o subcomitê Oeste reúna uma população expressiva, a situação 

populacional entre os municípios é contrastante. Tem-se, em 2010, uma variação que atinge 

uma soma de mais de 5 milhões no Rio de Janeiro. Na capital fluminense estão mais de 50% 

dos habitantes do subcomitê Oeste (Figura 2.2). 

A distribuição populacional concentra-se nos eixos rodoferroviários da BR-101 e BR-

116, tornando-se mais intensa ao se aproximar das margens da Baia de Guanabara (Quadro 

2.4 e Figura 2.3). Considerando a distribuição populacional por UHP, quase 40% do 

contingente concentra-se na V-c1, que contém o centro da cidade do Rio de Janeiro (Quadro 

2.5).  

Em relação à taxa de urbanização, seis municípios apresentam percentual de 100% 

(Belford Roxo, São João de Meriti, Rio de Janeiro, Nilópolis, Petrópolis e Mesquita). Em geral, 

os municípios menos populosos corresponderam às maiores taxas de população rural. Os 

demais municípios demonstraram taxas de urbanização superiores a 94%. 
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FIGURA 2.2 - DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO POR MUNICÍPIO – 2010 
 

 
             Fonte: IBGE, Censo Demográfico (2010). 

  
QUADRO 2.4 - POPULAÇÃO E TAXA DE URBANIZAÇÃO - 2010 

Municípios População rural População urbana População total 
Taxa de 

urbanização 

Belford Roxo - 469.332 469.332 100,00% 

Duque de Caxias 2.910 852.138 855.048 99,66% 

Magé 12.086 215.236 227.322 94,68% 

Mesquita - 

- 

168.376 168.376 100,00% 

Nilópolis - 157.425 157.425 100,00% 

Nova Iguaçu 8.694 787.563 796.257 98,91% 

Petrópolis 14.631 281.286 295.917 95,06% 

Rio de Janeiro -  6.320.446 6.320.446 

São João de Meriti - 458.673 458.673 100,00% 

Total Subcomitê Oeste 38.321 3.390.029 9.748.796 - 

 
Fonte: IBGE CIDADES (2010). 

 
QUADRO 2.5 - POPULAÇÃO POR UHP - 2010 

UHP População (2010) 
Participação na 

população da RH-V 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 2.846.016 27,9% 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 3.990.299 

39,1% 

Total Subcomitê Oeste 6.836.315 67,00% 

Fonte: Adaptado de IBGE (2010). 
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FIGURA 2.3 – DISTRIBUIÇÃO POPULACIONAL 
 

 
Fonte: RHA (2022). 

2.2.1 Densidade populacional 

Ainda que a mancha urbana se demonstre praticamente contínua, conduzida pelos 

eixos logísticos, as densidades populacionais são bastante heterogêneas na região 

hidrográfica, com até 130 hab/há em São João de Meriti (município mais denso do país) 

(Figura 2.4).  Os aglomerados mais densos estão no Rio de Janeiro, Duque de Caxias e São 

João de Meriti imersos em uma mancha de alta-média densidade (Figura 2.5).
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FIGURA 2.4 - DENSIDADE POPULACIONAL POR MUNICÍPIO 
 

 
Fonte: IBGE CIDADES (2010). 

 

FIGURA 2.5 – DENSIDADE POPULACIONAL 

 
Fonte: RHA (2022). 
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2.2.2 Perfil etário 

Com relação ao perfil etário, a comparação entre os municípios demonstra um 

comportamento semelhante entre os perfis etários (Quadro 2.6). Destaca-se Petrópolis, que 

apresenta um envelhecimento mais acentuado da população.  

QUADRO 2.6 - PERFIL ETÁRIO DOS MUNICÍPIOS - 2010 

Municípios 

População 2010 

Crianças 

(até 12 anos) 

Adolescentes 

(13 – 18 anos) 

Jovens 

(19-29 anos) 

Adultos 

(30-60 anos) 

Idosos 

(>60 anos) 

Belford Roxo 99.086 52.958 86.131 186.662 39.932 

Duque de Caxias 174.539 91.206 159.843 343.412 76.013 

Magé 47.669 25.206 41.627 88.385 21.516 

Mesquita 32.225 17.294 30.321 69.139 17.074 

Nilópolis 27.436 14.889 27.912 66.303 17.812 

Nova Iguaçu 160.393 87.657 144.965 318.786 74.480 

Petrópolis 50.891 29.030 50.371 122.721 36.622 

Rio de Janeiro 1.042.021 555.428 1.154.015 2.629.027 788.079 

São João de Meriti 88.309 47.881 82.923 187.585 45.990 

Total Subcomitê Oeste 1.722.569 921.549 1.778.108 4.012.020 1.117.518 

Fonte: IBGE (2010) - Censo Demográfico. 

 

FIGURA 2.6 - PERFIL ETÁRIO POR MUNICÍPIO 

 
  Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2010 
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2.2.3 População em aglomerado subnormal 

As maiores concentrações de habitantes em aglomerados subnormais estão em 

Petrópolis e no Rio de Janeiro, atingindo a proporção de 22,0% e 23,5%, respectivamente, da 

população municipal interna à RH-V (Quadro 2.7). 

QUADRO 2.7 – POPULAÇÃO EM AGLOMERADO SUB-NORMAL POR MUNICÍPIO - 2019 

Municípios 
População em 

aglomerado 
subnormal 

% da população em 
aglomerado subnormal 

Densidade populacional 
média dos aglomerados 

subnormais (hab/ha) 

Belford Roxo 35.489,00 6,95% 87,1 

Duque de Caxias 61.294,66 6,67% 34,5 

Magé 18.555,00 7,67% 15,4 

Maricá 9.750,14 6,10% 46,2 

Mesquita 1.061,00 0,60% 110,2 

Nilópolis 3.557,00 2,19% 232,5 

Nova Iguaçu 8.621,00 1,40% 107,7 

Petrópolis 10.112,97 23,52% 9,2 

Rio de Janeiro 1.223.741,59 22,01% 299,5 

São João de Meriti 47.322,00 10,02% 134,2 

Fonte: Comunidades de Niterói: PMN, 2019; demais aglomerados subnormais: IBGE, 2010; População: 
IBGE e RHA 2019. 

 
Na distribuição populacional por UHP para o ano de 2019, observa-se que os valores 

variam entre 184 mil (V-a) a 857 mil (V-c1) habitantes em condições subnormais (Quadro 2.8).  

QUADRO 2.8 - POPULAÇÃO EM AGLOMERADO SUBNORMAL POR UHP – 2019 

UHP 
População  

(2019) 

População em 
aglomerado 
subnormal 

(2019) 

Proporção da 
população em 
aglomerado 

subnormal (%) 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 3.011.865 184.765 6,13% 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 
Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do 
Fundão 

4.236.982 957.645 22,60% 

Total Subcomitê Oeste 7.248.847 1.142.410 15,75% 

Fonte: População IBGE e RHA (2019). 

 
Tanto em números absolutos quanto em proporção, a população em aglomerados 

subnormais se apresenta de forma relevante na V-a e V-c1 (Figura 2.7). Este cenário aponta 

desafios e particularidades para o processo de desenvolvimento do Plano de Recursos 

Hídricos, tanto na dimensão quantitativa como na dimensão qualitativa da água. 
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FIGURA 2.7 - AGLOMERADOS SUBNORMAIS 

 
Fonte: RHA (2022). 

2.2.4 População flutuante 

A cidade do Rio de Janeiro é o principal destino turístico do Brasil. Além da paisagem 

singular, das tradicionais festas de Carnaval e Ano Novo, a cidade do Rio de Janeiro sediou, 

entre 2011 e 2016, uma sequência de eventos1 mundialmente atrativos. Nesse período, o 

Setor de Viagens Carioca apresentou um crescimento anual de 5% a.a. A movimentação de 

visitantes tem atingido um fluxo médio mensal de mais de meio milhão de pessoas, com uma 

taxa média de permanência de cinco dias (RIOTUR, 2017).  

Em 2016, a localidade recebeu 6,8 milhões de visitantes. Esse valor significa que no 

período de um ano, os turistas nacionais e internacionais praticamente dobraram a população. 

 
 

1 Jogos Mundiais Militares em 2011, Jogos Militares Juniores em 2012, Copa das Confederações em 
2013, Copa do Mundo em 2014 e Jogos Olímpicos em 2016. 
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De acordo com o planejamento turístico estratégico do estado, estima-se que o setor continue 

em crescimento, chegando a um total de 9,6 milhões de turistas em 2020 e nos anos 

consecutivos, prolongando-se o tempo médio de permanência na região para seis dias 

(RIOTUR, 2017). Os meses que costumam ser mais atrativos para visitação vão de julho a 

janeiro (RIOTUR, 2014). 

Para aumento e continuidade do fluxo turístico mensal, o planejamento estadual tem 

programado um calendário estratégico de eventos para promover a visitação na cidade do 

Rio de Janeiro e região (Figura 2.8). 

FIGURA 2.8 - CALENDÁRIO ESTRATÉGICO DE EVENTOS PARA O RIO DE JANEIRO 

 
Fonte: RIOTUR (2017). 

 

A partir das expectativas e esforços do planejamento estadual, o cenário futuro do 

turismo na cidade do Rio de Janeiro e região é de ampliação. Enquanto a população turística 

tende a aumentar, a população residente tende a reduzir o ritmo de crescimento. 

2.2.5 Tendências de crescimento populacional 

Nota-se que a maior parte dos municípios apresentou uma desaceleração de 

crescimento entre as décadas de 1991 e 2019, ressaltando-se que as quedas mais drásticas 

significam desmembramento de território na década de 19902.  

 
 

2 Entre 1980 e 1991 foram criados milhares de municípios no Brasil. A maioria dessas emancipações 
ocorreu após a promulgação da Constituição de 1988, que transferiu a regulamentação das 
emancipações da União para os Estados. A autonomia institucional dos Estados, na elaboração da 
regulamentação e na decisão política, foi o fator preponderante para o ritmo diferenciado na criação de 
novos municípios. Na RH-V muitos municípios surgiram a partir de desmembramentos. Na região 
apenas 8 municípios são vilas originais que evoluíram a municipalidade (Rio de Janeiro, Nova Iguaçu, 
denominado então Iguaçu apenas), Cachoeiras de Macacu, Rio Bonito, Maricá, Itaboraí, Niterói e Magé. 
Os demais foram consequência de divisões territoriais. 
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Alguns municípios têm apresentado taxas decrescentes, mas ainda superiores à 

média nacional, que é 0,88%. O Rio de Janeiro também apresenta comportamento atípico, 

com crescimento ascendente de 1991 a 2010, entretanto com taxas reduzidas, não superando 

a média nacional (Quadro 2.9).  

QUADRO 2.9 - EVOLUÇÃO DAS TAXAS DE CRESCIMENTO MUNICIPAIS POR DÉCADA 

Municípios 
Taxa de crescimento anual (% a.a.) 

1980-1991 1991-2000 2000-2010 2010-2019* 

Belford Roxo - - 0,77% 0,95% 

Duque de Caxias 1,36% 1,67% 0,98% 0,81% 

Magé 1,29% 0,79% 1,00% 0,84% 

Mesquita - - - 0,50% 

Nilópolis 0,38% -0,31% 0,24% 0,35% 

Nova Iguaçu 1,56% -3,74% -1,44% 0,34% 

Petrópolis 0,49% 1,28% 0,32% 0,38% 

Rio de Janeiro 0,67% 0,74% 0,76% 0,68% 

São João de Meriti 0,60% 0,60% 0,20% 0,33% 

Legenda:  
 Desaceleração da taxa de crescimento populacional 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico (1980, 1991, 2000 e 2010).  
*Estimativas da população (2019). 

2.3 INDICADORES SOCIAIS E ECONÔMICOS 

2.3.1 Índice de Desenvolvimento Humano - IDH 

No intervalo entre 1991 e 2010, os municípios brasileiros demonstraram melhoras 

progressivas no IDH. Na Figura 2.9 é possível entender as variações do IDH (0 a 1) e quais 

são as linhas de corte de desenvolvimento para as cinco classificações possíveis, variando 

de muito baixo a muito alto. 

FIGURA 2.9 - IDH: FAIXAS DE DESENVOLVIMENTO HUMANO  

 
Fonte: PNUD (2013). 

 
O Índice de Vulnerabilidade Social (IVS) complementa o IDH, retratando o oposto do 

desenvolvimento, pela ausência ou falha de oferta de bens e serviços públicos, refletindo-se 

em condições desfavoráveis de inserção social. O IVS é considerado muito alto a partir de 

0,5, dentro de uma escala que varia de 0 a 1, conforme demonstra a Figura 2.10. 
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FIGURA 2.10 - IVS: FAIXAS DE VULNERABILIDADE SOCIAL  

 
Fonte: IPEA (2015). 

 
FIGURA 2.11 - EVOLUÇÃO DO IVS NOS MUNICÍPIOS DO SUBCOMITÊ OESTE- 2000-

2010 

 
Fonte: IPEA (2015). 

 

FIGURA 2.12 - EVOLUÇÃO DO IDH NOS MUNICÍPIOS  2000-2010 

 
Fonte: IPEA (2015). 

 
Ainda que os municípios estejam em um movimento de melhoria geral nas 

circunstâncias avaliadas pelo IDH e pelo IVS, o contraste social entre eles ainda é acentuado, 

resultando em prosperidades desiguais. A Prosperidade Social resulta da avaliação integrada 
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entre os dois índices anteriores, sinalizando o progresso da trajetória de desenvolvimento 

humano dos munícipes.  

O Quadro 2.10 apresenta a evolução, entre os anos 2000 e 2010, dos índices IDH, 

IVS e Prosperidade Social para os municípios que compõem o subcomitê Oeste. 

QUADRO 2.10 - EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES SOCIAIS DOS MUNICÍPIOS DO SUBCOMITÊ 

OESTE - 2000-2010 

Municípios IVS 2000 IVS 2010 IDH 2000 IDH 2010 
Prosperidade 
social 2000 

Prosperidade 
social 2010 

Belford Roxo 0,502 0,387 0,570 0,684 Muito Baixo Médio 

Duque de Caxias 0,481 0,369 0,601 0,711 Baixo Alto 

Magé 0,508 0,380 0,573 0,709 Muito Baixo Alto 

Mesquita 0,419 0,318 0,634 0,737 Baixo Alto 

Nilópolis 0,390 0,295 0,656 0,753 Médio Muito Alto 

Nova Iguaçu 0,480 0,366 0,597 0,713 Muito Baixo Alto 

Petrópolis 0,366 0,290 0,649 0,745 Médio Muito Alto 

Rio de Janeiro 0,359 0,290 0,641 0,799 Alto Muito Alto 

São João de Meriti 0,420 0,336 0,620 0,719 Baixo Alto 

Fonte: IPEA (2015). 

 

A decomposição do IDH dos municípios demonstra que o índice que obteve melhor 

desempenho foi o de longevidade, sem situações de contraste entre os municípios, 

sintetizando uma boa condição de saúde da população (Quadro 2.11). 

QUADRO 2.11 - COMPOSIÇÃO DO IDHM DOS MUNICÍPIOS DO SUBCOMITÊ OESTE - 

2010 

Ranking 
nacional 

IDHM 2010 
Município IDHM 2010 

IDHM renda 
2010 

IDHM 
longevidade 

2010 

IDHM 
educação 

2010 

2332º Belford Roxo 0,684 0,662 0,808 0,598 

1574º Duque de Caxias 0,711 0,692 0,833 0,624 

1638º Magé 0,709 0,685 0,832 0,626 

850º Mesquita 0,737 0,704 0,839 0,678 

488º Nilópolis 0,753 0,731 0,817 0,716 

1514º Nova Iguaçu 0,713 0,691 0,818 0,641 

648º Petrópolis 0,745 0,763 0,847 0,639 

45º Rio de Janeiro 0,799 0,840 0,845 0,719 

1331º São João de Meriti 0,719 0,693 0,831 0,646 

Fonte: PNUD (2010). 

 

O Quadro 2.12 e a Figura 2.13 ilustram a condição de desenvolvimento humano por 

município e por UHP, por componente de renda, longevidade e educação.  
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QUADRO 2.12 - CONTEXTO DO IDHM POR UHP - 2010 

UHP Município IDH 2010 
IDHM renda 

2010 

IDHM 
longevidade 

2010 

IDHM 
educação 

2010 

V-a 

Belford Roxo         

Duque De Caxias         

Magé         

Mesquita         

Nilópolis         

Nova Iguaçú         

Petrópolis         

Rio de Janeiro         

São João de Meriti         

V-c1 

Duque De Caxias         

Nilópolis         

Rio de Janeiro         

São João de Meriti         

Legenda: Faixa de Desenvolvimento Humano 

Muito baixa Baixa Média Alta Muito alta 

Fonte: Adaptado de PNUD (2010). 

 

FIGURA 2.13 – IDHM POR MUNICÍPIO - 2010 

 
Fonte: RHA (2022). 
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Na leitura por UHP evidenciam-se as disparidades entre os componentes de IDH e a 

necessidade de melhoria de renda e escolaridade. 

2.3.2 Emprego e renda 

Nos municípios pertencentes ao subcomitê Oeste, mais de 70% da população com 

mais de 18 anos tem emprego. Por outro lado, a porcentagem de empregos formais é baixa 

(Quadro 2.13).  O município de Belford Roxo apresenta a maior porcentagem de empregados 

(75,91%) e a menor porcentagem pode ser observada no município de Magé (67,78%). A 

renda média para o subcomitê Oeste é de R$ 833,77 o equivalente a um pouco menos de 

dois salários-mínimos da época (R$ 510,00). 

QUADRO 2.13 - EMPREGO E RENDA NOS MUNICÍPIOS DO SUBCOMITÊ OESTE 

Município 

Valor do rendimento 
nominal médio mensal 

per capita dos 
domicílios (R$) 

% de 
empregados 

com carteira - 
18 anos ou mais 

% de empregados 
sem carteira - 18 

anos ou mais 

% total de 
empregados 

Belford Roxo  519,99 54,42 21,49 75,91 

Duque de Caxias  642,68 56,34 18,69 75,03 

Magé  651,83 45,22 22,56 67,78 

Mesquita  700,88 50,78 19,08 69,86 

Nilópolis  823,16 53,40 16,64 70,04 

Nova Iguaçu  640,45 51,43 20,62 72,05 

Petrópolis  1.081,77 53,94 15,87 69,81 

Rio de Janeiro  1.784,44 56,10 14,10 70,20 

São João de Meriti  658,78 55,81 17,81 73,62 

Fonte: IBGE (2010). 

 

O mesmo contraste de renda que se percebe entre os municípios se evidencia no 

rendimento por UHP (Quadro 2.14). 

QUADRO 2.14 - RENDIMENTOS MÉDIOS POR UHP  

UHP 
Estimativa 
população 

2019 

Total dos rendimentos 
nominais mensais 

(R$) 

Renda nominal; 
média per capita 

mensal(R$) 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 2.846.016 2.127.910.219,18 747,68 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 
Maracanã, Ilha do Governador e 

Ilha do Fundão 3.990.299 6.780.513.021,01 1.699,25 

Fonte: Adaptado de IBGE (2010). 
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2.3.3 Saúde 

A observância do componente de longevidade do IDH já apontou que os moradores 

apresentaram, de forma geral, boas condições de saúde. Quando se constata que a 

esperança de vida ao nascer está acima da média, presume-se que os munícipes estão 

menos vulneráveis a diferentes causas de morte, incluindo doenças, violência ou acidentes. 

O índice mais elevado de mortalidade infantil é observado em Nilópolis (16,7), porém, 

ainda apresenta índice inferior à média nacional (22,0) e o menor índice é observado no 

município de Mesquita (12,7), conforme consta no Quadro 2.15. 

QUADRO 2.15 - ÍNDICE DE MORTALIDADE INFANTIL NOS MUNICÍPIOS DO 

SUBCOMITÊ OESTE 

Municípios Mortalidade infantil por 1.000 nascidos-vivos (2008)* 

Belford Roxo 16,2 

Duque de Caxias 14,0 

Magé 16,2 

Mesquita 12,7 

Nilópolis 16,7 

Nova Iguaçu 15,3 

Petrópolis 15,3 

Rio de Janeiro 13,6 

São João de Meriti 16,1 

* Índice de Mortalidade infantil no estado do Rio de Janeiro = 14,2 (2008) | Brasil = 22,0 (2015). 

Fonte: Ministério da Saúde (2008). 

 

Direcionando a análise para doenças de veiculação hídrica, o Estado do Rio de Janeiro 

na última década não tem registrado casos confirmados de cólera ou difteria. Por outro lado, 

30% dos casos de Hepatite A que se desenvolveram no país entre 1999 e 2018 foram 

endereçados ao estado do Rio de Janeiro (Quadro 2.16). 

Considerando as doenças relacionados a vetores que usam a água como meio de 

reprodução, as maiores taxas de incidência foram diagnosticadas em Duque de Caxias, Magé, 

Nova Iguaçu e Rio de Janeiro, mas todos os municípios da região apresentaram casos de 

Dengue e de Chikungunya (Quadro 2.17). 
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QUADRO 2.16 - CASOS DE HEPATITE A NOS MUNICÍPIOS DO SUBCOMITÊ OESTE - 

1999-2018 

Municípios 

Casos de hepatite 
tipo A 

(1999-2018) 

Percentual de população 
municipal correspondente ao 

número de casos 

Proporção de casos 
em relação ao total do 

RJ (1999-2018)* 

Belford Roxo 210 0,04% 2,37% 

Duque de Caxias 944 0,11% 10,64% 

Magé 209 0,09% 2,36% 

Mesquita 84 0,05% 0,95% 

Nilópolis 51 0,03% 0,58% 

Nova Iguaçu 228 0,03% 2,57% 

Petrópolis 677 0,23% 7,63% 

Rio de Janeiro 4.844 0,08% 54,62% 

São João de Meriti 178 0,04% 2,01% 

Tanguá 18 0,06% 0,20% 

* O estado do Rio de Janeiro confirmou 8.869 casos de hepatite A entre 1999-2018. 

Fonte: Ministério da Saúde (2020). 

 

QUADRO 2.17 - CASOS PROVÁVEIS DE ARBOVIROSES 2019 

Municípios 

Dengue Chikungunya 

Nº de casos 
prováveis 

Incidência em 
100.000 hab 

Nº de casos 
prováveis 

Incidência em 
100.000 hab 

Belford Roxo 445 87.5 595 117.0 

Duque de Caxias 680 74.4 1.462 159.9 

Magé 126 51.7 1.049 430.5 

Mesquita 10 5.7 76 43.3 

Nilópolis 30 18.5 60 37.0 

Nova Iguaçu 143 17.5 1.580 192.9 

Petrópolis 147 48.1 553 180.9 

Rio de Janeiro 17.600 263.1 25.020 374.1 

São João de Meriti 180 38.1 437 92.6 

Fonte: Secretaria de Estado de Saúde do Rio de Janeiro (2019). 

 

Os dados de ZiKa vírus não estão desagregados por municípios nos boletins 

epidemiológicos publicados. O primeiro informe epidemiológico de 2020 do Estado do Rio de 

Janeiro, apontou que a região corre o risco de novas epidemias de arboviroses no presente 

ano, devido a presença confirmada dos mosquitos Aedes aegypti e Aedes albopictus em todos 

os municípios, exceto Nilópolis. 
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2.4 LEVANTAMENTO DE CENTROS DE ENSINO 

O levantamento dos centros de ensino dos municípios pertencentes aos municípios foi 

realizado com base nos centros de educação fundamental e média, caracterizando o ensino 

básico, e nos centros de ensino superior. Os centros de ensino pertencentes a região do 

subcomitê Oeste é apresentada no Quadro 2.18. Os centros totalizaram em 6.087 instituições 

de ensino básico e 80 de ensino superior. 

QUADRO 2.18 - QUANTIDADE DE CENTROS DE ENSINO POR MUNICÍPIO  

Município Ensino Básico  Ensino Superior 

Belford Roxo 238 1 

Duque de Caxias 531 5 

Magé 160 0 

Mesquita 101 0 

Nilópolis 111 1 

Nova Iguaçu 476 1 

Petrópolis 283 4 

Rio de Janeiro 3904 67 

São João de Meriti 283 1 

Total  6087 80 

Fonte: RHA (2019). 

 

2.5 MEIOS DE COMUNICAÇÃO 

Esta seção visa organizar informações sobre as emissoras de televisão, empresas 

rádios e empresas de telefonia que atuam no subcomitê Oeste, importantes meios de 

comunicação social. 

2.5.1 Emissoras de televisão 

As emissoras de televisão que atuam no subcomitê Oeste são apresentadas no 

Quadro 2.19.  

A emissora nacional GLOBO é a que possui o a maior número de afiliadas dentre as 

emissoras pesquisadas, tendo sua sede localizada na cidade do Rio de Janeiro. As emissoras 

nacionais SBT, Rede Bandeirantes, Rede Record e TV Cultura possuem os canais operados 

em sua sede e mais em uma afiliada.  
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2.5.2 Emissoras de rádio  

As informações detalhadas sobre as emissoras de rádio, identificando a razão social, 

o nome fantasia, o município de concessão, município sede e a frequência em que atua, são 

apresentadas no Quadro 2.20 e Quadro 2.21 para as emissoras FM e AM, respectivamente. 

2.5.3 Empresas de telefonia e internet  

As empresas de telefonia e internet atuantes nos municípios do subcomitê Oeste são 

apresentadas no Quadro 2.19. Sendo identificados o nome da empresa, nome fantasia, 

proprietários, CNPJ, presidente, endereço, munícipio sede, telefone e os tipos de serviços 

prestados.
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QUADRO 2.19 - RELAÇÃO DE EMISSORAS DE TELEVISÃO ATUANTES NO SUBCOMITÊ OESTE 

Afiliação Razão Social 
Nome 

Fantasia 
CNPJ 

Presidente/ 

Sócio 
administrador/ 

Proprietário 

Endereço Município Telefone 
Canal 
virtual 

Canal 
digital 

Rede 
Bandeirantes 

Rádio e Televisão 
Bandeirantes do Rio de 

Janeiro Ltda. 
Band Rio 46.049.326/0001-04 Johnny Saad 

R Álvaro Ramos, 350 - Botafogo 
- Rio de Janeiro, RJ - 
CEP: 22280-110 

Rio de 
Janeiro 

(21) 2543-
1360; (21) 
2586-9400 

7 35 

Rede 
Bandeirantes 

Sociedade de Televisão 
Sul Fluminense Ltda. 

Band Rio 
Interior 

29.060.043/0001-44 
Marisa de Barros 

Saad 
R9 No 12 Cristo Redentor, Bairro 
Santa Rosa, RJ CEP 27.321-740 

Rio de 
Janeiro 

(21) 3328-
8700 

8 33 

Rede Globo 
Globo Comunicação e 

Participações S.A. 
Rede Globo 27.865.757/0001-02. 

Roberto Irineu 
Marinho 

Rua Pacheco Leão, 70 - Jardim 
Botânico, Rio de Janeiro - RJ, 
22460-030 

Rio de 
Janeiro 

(21) 2540-
2000 

4 29 

Rede Globo TV Rio Sul Ltda. Rede Globo 319806000001-97. 
Arnaldo Cesar 

Coelho 

R Francisco Tavares Resende, 
466 
Jardim Brasília 
Resende, RJ  
CEP: 27.514-070 

Resende 
(24) 3355-

9800 
13 28 

Rede Globo 
Empreendimentos 

Radiodifusão Cabo Frio 
Ltda. 

InterTV Alto 
Litoral 

31.918.725/0001-97 
Fernando Aboudib 

Camargo 

Av. Teixeira e Souza, 199 - 
Centro, Cabo Frio - RJ, 28907-
410 

Cabo Frio 
(22) 2645-

6428 
8 33 

Rede Globo TV Planície Ltda. 
InterTV 
Planície 

31.503.824/0001-08 

Diva dos Santos 
Abreu Cardoso 

Barbosa, Maria de 
Fátima Camargo 

Rua Doutor Silvio Bastos 
Tavares, 826, Edif: Intertv; CEP 
28051-250 

Campos dos 
Goytacazes 

(21) 2757-
8400 

8 36 

Rede Globo 
Canal e Transmissões 

InterTV Ltda. 
InterTV 

Serra+Mar 
31.396.583/0001-45 

Jorge Henrique 
Maciel 

R Jardel Hottz, 210, São 
Clemente, Nova Friburgom, RJ 
CEP 28625-180 

Nova 
Friburgo 

(21) 2757-
8400 

12 30 

Rede Record 
Televisão Record do Rio 

de Janeiro Ltda. 
RecordTV 

Rio 
27.906.734/0001-90 Edir Macedo 

Estrada dos Bandeirantes, 
23.505 – Vargem Grande.Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 22785-091 

Rio de 
Janeiro 

(21) 2125-
1313 / 
1101 

13 39 

Rede Record 
Rádio Jornal Fluminense 

de Campos Ltda. 
RecordTV 
Interior RJ 

28.874.055/0002-20 Edir Macedo 
Avenida Dep. Alair Ferreira, 201 
- A - Turf Club - CEP 28030-002 
- Campos dos Goytacazes/RJ 

Campos dos 
Goytacazes 

(22) 4733-
2855 

12 38 

Rede TV! TV Ômega Ltda. 
RedeTV! Rio 
de Janeiro 

02.131.538/0001-60 
Amilcare Dallevo 

Jr. 

Rua Lauro Müller, 116 - 
Botafogo, Rio de Janeiro - RJ, 
22290-160 

Rio de 
Janeiro 

(21) 3823-
4000 

6 21 

RIT 
Boa Ventura Empresa 
de Serviço de Acesso 
Condicionado Ltda. 

Rede 
Internacional 
de Televisão 

– RIT 

16.692.280/0001-86 
Tiago Duarte 
Alves Peres 

Estrada dos Bandeirantes, 1000 
- Taquara 

Rio de 
Janeiro 

(21) 3344-
5959 

49 49 
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Afiliação Razão Social 
Nome 

Fantasia 
CNPJ 

Presidente/ 

Sócio 
administrador/ 

Proprietário 

Endereço Município Telefone 
Canal 
virtual 

Canal 
digital 

SBT 
TVSBT Canal 11 do Rio 

de Janeiro Ltda. 
SBT Rio 43.915.172/0001-06 Silvio Santos 

Cpo São Cristóvão, 105 - São 
Cristóvão - Rio de Janeiro, RJ - 
CEP: 20921-901 

Rio de 
Janeiro 

(21) 3860-
9075 

11 24 

SBT 
TVSBT Canal 03 de 
Nova Friburgo Ltda. 

SBT Interior 
RJ 

29.341.120/0002-15 Silvio Santos 
Praça Pres. Getúlio Vargas, 84 - 
Centro, Nova Friburgo - RJ, 
28610-175 

Nova 
Friburgo 

(22) 2522-
7700 

3 24 

Top TV TV Pelicano S/A TOP TV 02.195.891/0002-95 
Paulo Masci de 

Abreu 

Av das Nações Unidas, 7221, 8 
Andar Setor D Bairro Pinheiros 
São Paulo Cep 05.425-902 

Säo Paulo  33 33 

TV Brasil, .2 TV 
Brasil 2, .3 TV 

Escola, 4 Canal 
Saúde 

Empresa Brasil de 
Comunicação S.A. - 

EBC 

TV Brasil 
Rio de 
Janeiro 

09.168.704/0001-42 
Alexandre 

Henrique Graziani 

Setor Comercial Sul - Scs 
Quadra 08 Bloco B-60 1 Brasilia, 
DF 
Piso Inferior Ed Venâncio 2000 
Asa Sul, Brasília, DF. Cep: 
70333-900 

Brasília  2 41 

CJC TV O Dia S/A TV O Dia  Marcos Salles 
Rua dos Inválidos, 198 
20231048 Rio de Janeiro 

Rio de 
Janeiro 

(21) 2222-
3333 

50 50 

TV Cultura 
Associação Cultural 

Paulo Freire 
TV Pilar    Duque de 

Caxias 
(21) 3617-

3591 
17 17 

Rede CNT TV Corcovado S/A 
CNT Rio de 

Janeiro 
54.313.531/0001-63 

Oscar Martinez 
Neto 

R General Padilha, 118 134 E 
144 São Cristóvão, Rio de 
Janeiro CEP: 20.920-390 

Rio de 
Janeiro 

(21) 2223-
0385 

9 27 

NGT 
Fundação Veneza de 
Rádio e TV Educativa 

NGT Rio de 
Janeiro 

03.646.339/0001-58 
Manoel Antônio 
Bernardes Costa 

R Figueira de Melo, 448 
Rio De Janeiro - RJ 
20941-000 

Rio de 
Janeiro 

(21)2589-
5740 

12 45 

Independente 
Fundação Cidades 

Históricas 
Bem + TV 04.111.935/0001-04 

Josue Valandro 
De Oliveira Junior 

Rua Teresa, 608 SALAS 226 A 
230 
Alto da Serra, Petrópolis, RJ 
CEP: 25.625-018 

Petrópolis  26 26 
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QUADRO 2.20 - RELAÇÃO DE EMISSORAS DE RADIO FM ATUANTES NO SUBCOMITÊ OESTE 

Razão social Nome fantasia Município concessão Município sede Frequência 

Rádio Mundo Jovem Ltda. 93 FM Rio de Janeiro Rio de Janeiro 93,3 MHz 

Rádio Roquette-Pinto 94 FM Rio de Janeiro Rio de Janeiro 94,1 MHz 

Sistema Transrio de Comunicação Ltda. 105.1 FM Rio de Janeiro Rio de Janeiro 105,1 MHz 

Rádio Lite FM Ltda. Antena 1 Rio de Janeiro Rio de Janeiro 103,7 MHz 

Fundação Cultural, Educacional e de Radiodifusão Catedral São 
Sebastião do Rio de Janeiro 

Catedral FM São Gonçalo Rio de Janeiro 106,7 MHz 

Rádio Globo S.A. CBN Rio de Janeiro Rio de Janeiro Rio de Janeiro 92,5 MHz 

Empresa Fluminense de Comunicação Ltda. Feliz FM Niterói Rio de Janeiro 94,9 MHz 

Rádio O Dia FM Ltda. FM O Dia Rio de Janeiro Rio de Janeiro 100,5 MHz 

Fundação Rádio Educativa São Sebastião Gospel FM Rio de Janeiro Rio de Janeiro 107,9 MHz 

Rádio Monte da Gávea Ltda. JB FM Rio de Janeiro Rio de Janeiro 99,9 MHz 

Empresa Brasil de Comunicação S.A. - EBC MEC FM Rio de Janeiro Rio de Janeiro 99,3 MHz 

Rádio Imprensa S/A Mix FM Rio Rio de Janeiro Rio de Janeiro 102,1 MHz 

Rádio Comunicadora FM Ltda. Mood FM São Gonçalo Rio de Janeiro 104,5 MHz 

Rede Central de Comunicação Ltda. NovaBrasil FM Rio de Janeiro Rio de Janeiro 89,5 MHz 

Rádio Petrópolis FM Ltda. Rádio da Benção 107 FM Petrópolis Rio de Janeiro 107,1 MHz 

Rádio Globo Eldorado Ltda. Rádio Globo Rio de Janeiro Rio de Janeiro 98,1 MHz 

Rádio Melodia Ltda. Rádio Melodia Petrópolis Rio de Janeiro 97,5 MHz 

Rádio Alvorada Frequência Modulada Ltda. SulAmérica Paradiso Rio de Janeiro Rio de Janeiro 95,7 MHz 

S.A. Rádio Tupi Super Rádio Tupi Rio de Janeiro Rio de Janeiro 96,5 MHz 

Rádio Transamérica de São Paulo Ltda. Transamérica Rio de Janeiro Rio de Janeiro Rio de Janeiro 101,3 MHz 

Rádio Tribuna de Petrópolis Ltda. Tribuna FM Petrópolis Petrópolis 88,5 MHz 

Universidade Católica de Petrópolis UCP FM Petrópolis Petrópolis 106,3 MHz 
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QUADRO 2.21 - RELAÇÃO DE EMISSORAS DE RADIO AM ATUANTES NO SUBCOMITÊ OESTE 

Razão social Nome fantasia Município concessão Município sede Frequência 

Rádio e Televisão Bandeirantes do Rio de Janeiro Ltda. Rádio Bandeirantes Rio de Janeiro Rio de Janeiro 1360 kHz 

Rádio 880 Ltda. Rádio Capital Rio de Janeiro Rio de Janeiro 1030 kHz 

Rádio Contemporânea Ltda. Rádio Contemporânea Rio de Janeiro Rio de Janeiro 990 kHz 

RDB-Rádio Difusão Brasileira Ltda. Rádio Continental São João de Meriti Rio de Janeiro 1560 kHz 

Rádio Copacabana Ltda. Rádio Copacabana São Gonçalo Rio de Janeiro 680 kHz 

Rádio Difusora Boas Novas Ltda. Rádio Difusora Petrópolis Petrópolis 1320 kHz 

Rádio Imperial de Petrópolis Ltda. Rádio Imperial Petrópolis Petrópolis 1550 kHz 

Radiodifusão Verde-Amarela Ltda. Rádio Livre Rio de Janeiro Rio de Janeiro 1440 kHz 

Empresa Brasil de Comunicação S.A. - EBC Rádio MEC Rio de Janeiro Rio de Janeiro 800 kHz 

Sociedade Rádio Emissora Metropolitana Ltda. Rádio Metropolitana Rio de Janeiro Rio de Janeiro 1090 kHz 

Intertevê Serviços Ltda. Rádio Mundial Rio de Janeiro Rio de Janeiro 1180 kHz 

Empresa Brasil de Comunicação S.A. - EBC Rádio Nacional Rio de Janeiro Rio de Janeiro 1130 kHz 

Rádio Difusora Duque de Caxias Ltda. Rádio Popular Duque de Caxias Duque de Caxias 1480 kHz 

Rádio Relógio Federal Ltda. Rádio Relógio Rio de Janeiro Rio de Janeiro 580 kHz 

Fundação Cristã-Espírita Cultural Paulo de Tarso Rádio Rio de Janeiro Rio de Janeiro Rio de Janeiro 1400 kHz 

Rádio Difusora Carioca Ltda. Rádio Sucesso Rio de Janeiro Rio de Janeiro 710 kHz 

Televisão Verdes Mares Ltda. Rádio Tamoio Rio de Janeiro Rio de Janeiro 900 kHz 

Rádio Solimões Ltda. Rádio Tropical Solimões Nova Iguaçu Nova Iguaçu 830 kHz 

Fundação José de Paiva Netto Super Rádio Brasil Rio de Janeiro Rio de Janeiro 940 kHz 

S.A. Rádo Tupi Super Rádio Tupi Rio de Janeiro Rio de Janeiro 1280 kHz 
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QUADRO 2.22 - RELAÇÃO DE DEMPRESAS DE TELEFONIA E INTERNET ATUANTES NO SUBCOMITÊ OESTE 

Razão Social 
Nome 

Fantasia 
Proprietários CNPJ Presidente Endereço Município Telefone Serviços 

Telefônica 
Brasil S/A 

Vivo 
Telefônica 
Brasil S.A. 

02.558.157/0001-62 Christian Gebara 
Avenida Engenhiro Luiz Carlos 
Berrini, 1376, CEP 04.571-936, 

Cidade Monções 
São Paulo (11) 3430-0000 

Telefonia fixa Telefonia 
móvel.  Televisão por 
assinatura Fornecedor de 
acesso à internet 

Oi S.A. Oi Grupo Oi 76.535.764/0001-43 
Rodrigo Modesto 

de Abreu 

Rua do Lavradio, 71, CEP 
20.230-070, Centro 

Rio de 
Janeiro 

(21) 3131-3589/ 
(21) 3131-3100 

Telefonia fixa Telefonia 
móvel. Televisão por 
assinatura Fornecedor de 
acesso à internet 

Oi S.A. 

Brasil 
Telecom Par
ticipações S.

A. 

 76.535.764/0001-43 
Ricardo 

Knoepfelmacher 
Rua do Lavradio, 71, CEP 

20.230-070, Centro 
Rio de 
Janeiro 

(21) 3131-3589/ 
(21) 3131-3100 

Telefonia 
Fixa, Móvel e Internet 

Tim S A Tim Telecom Italia 04.206.050/0090-56 Pietro Labriola 
Rua Fonsea Teles, 18, Bl. B, 

CEP 20.940-200, São Cristóvão 
Rio de 
Janeiro 

 
Telefonia fixa Telefonia 
móvel. Fornecedor de 
acesso à internet 

Claro S/A 
Embratel 
Star One 

 03.964.292/0001-70 
José Formoso 

Martínez 
Av Presidente Vargas, 1012 6° 

andar. CEP: 20071-910 
Rio de 
Janeiro 

(21)2507-6252 / 
(21)2245-9586 

Operadora de Satélites 

Claro Telecom 
Participações 

S.A 
Claro  07.043.628/0001-13 

José Antonio 
Guaraldi Félix (no 

Brasil) 

Rua Henri Dunant, 780, Torre B, 
2nd andar, CEP 04.709-110, 

Santo Amaro 
São Paulo (11) 2111-2165 

Computação em Nuvem 
Fornecedor de axesso a 
internet Telefonia fixa 
Telefonia Móvel TV por 
assinatura 

NET Empresa Net  00.108.786/0001-65 
José Antonio 
Guaraldi Félix 

Rua Henri Dunant, 780, Torre B, 
2nd andar, CEP 04.709-110, 

Santo Amaro 
São Paulo (11) 2111-2165 

Acesso à internet e 
telefonia fixa 

Nextel 
Telecomunica

ções Ltda. 
Nextel Claro 66.970.229/0001-67 Roberto Rittes 

Avenida das Nações 14171, 
Andar 27 Torre C Crystal Tower 

Condominio Rochavera 
Corporate Towers. CEP 04.794-

000, Vila Gertrudes 

São Paulo (11) 3120-5895 

Ligação de redes de 
telecomunicações 
funcionalmente 
compatíveis 

Multivox 
Comunication

s 

  18.522.913/0002-14  R Uruguaiana 39, Sala 710 - 
Centro, 20.050-094 

Rio de 
Janeiro 

(21) 3553-0498  Internet e Telefonia 

Telecom Rio 
De Janeiro 

Ltda 

  03.380.594/0001-00  Estrada dos Bandeirantes 6929, 
Jacarépagua, CEP 22.780-085 

Rio de 
Janeiro 

(21) 3024-6666  

Provedor de Acesso a 
Internet 

Sky Serviços 
De Banda 

Larga Ltda. 
Sky  00.497.373/0001-10 

Estanislau 
Mendes Llobatera 

Bassols 

Av. Marcos Penteado de Ulhoa 
Rodrigues, 1.000, Resid. Três, 

Tamboré, Santana de Parnaíba, 
SP, CEP 06543-900 

São Paulo 0800 727 2842 Tv por assinatura 
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2.6 INFRAESTRUTURA DE CONECTIVDADE E TRANSPORTES 

As estruturas intermodais de conexão e transporte consolidam a região como 

plataforma logística internacional, especialmente pelo potencial de transporte de carga, aéreo 

e marítimo.  

Quando considerada a somatória das extensões conectivas em cada UHP (ferrovias, 

rodovias e linhas de metrô), as maiores concentrações de infraestrutura conectiva estão na 

UHP V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do 

Fundão), onde para cada km2 existe pelo menos 1 km de conexão. A V-c1, por ser a UHP que 

converge para o Porto do Rio de Janeiro e abriga os Aeroportos, além de concentrar 

infraestrutura de acesso, também dispõe da maior quantidade de modais de transporte 

(Quadro 2.23).  

QUADRO 2.23 - CONCENTRAÇÃO DE INFRAESTRUTURA DE CONEXÃO POR UHP 

UHP 
Variedade 
de modais 

Área UHP 
(km2) 

Soma da extensão de linhas 
conectivas de diferentes 

modais (km) 

Concentração de 
infraestrutura de conexão 

(km/km2) 

V-a 5 1.109,60 555,01 0,50 

V-c1 6 380,43 403,70 1,06 

Soma - 1.490,03 958,71  

Fonte: IBGE (2019). 

 

Mesmo com a variedade de oferta de modais, a estrutura de transportes rodoferroviário 

e hidroviário demandam adequação e complementação, especialmente para suprir a intensa 

demanda de viagens intermunicipais que acontecem diariamente. 

2.6.1 Conexões rodoviárias 

O modal rodoviário é o mais utilizado para o transporte de cargas e passageiros. O 

maior número de deslocamentos acontece em direção à cidade do Rio de Janeiro. De forma 

geral, o tempo de deslocamento intermunicipal é lento, não apenas pela sobrecarga das 

rodovias, mas principalmente pela carência de interligações transversais às vias inter-

regionais. 

A Baía de Guanabara é o centro de convergência de vias inter-regionais, que 

conectam a RH-V com outras centralidades do país: 

• BR-116: faz a ligação com a metrópole paulista (SP) e segue para se conectar 

com Curitiba (PR) e Porto Alegre (RS); 

• BR-040: estabelece a conexão com Belo Horizonte (MG) e encontra a BR-050 que 

chega a Brasília (DF); 
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• BR-101: promove acesso à Vitória (ES) e a Ubatuba (SP). No trecho urbano que 

atravessa o Rio de Janeiro - Av. Brasil - existe previsão de adequação de 

capacidade (PNL, 2011).  

Considerando a conectividade inter-regional por unidade hidrográfica (Quadro 

2.24), a UHP V-a apresenta melhor articulação nacional, conduzindo para a UHP V-c1 

(Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do Fundão). 

Mesmo com boa conectividade física, a V-c1 sofre pressão de demanda, tanto de 

transporte de carga quanto de veículos de passageiros. São mais de 17 mil habitantes por 

quilômetro de via, impactando na baixa velocidade de deslocamento nessa UHP 

impactando na baixa velocidade de deslocamento nessa UHP, na poluição do ar e 

consequentemente na saúde dos habitantes.  

Neste sentido, cabe ressaltar que, mesmo com abrangência inter-regional, muitas 

rodovias federais são utilizadas para o deslocamento cotidiano da população, caso das 

BR-101 e BR-118, por exemplo. 

QUADRO 2.24 - CONECTIVIDADE RODOVIÁRIA INTER-REGIONAL POR UHP 

Rodovia Inter-regional 
UHP 

V-a V-c1 

BR -116   

BR-040   

BR-101   

Densidade de conexão 
rodoviária inter-regional 
(ha/km) 

11.222,9 23.595,5 

Legenda:  

 Interseção da rodovia com a UHP (possui conectividade inter-regional). 

Fonte: IBGE (2019). 

 
Uma das principais conexões regionais acontece pelo Arco Metropolitano, na BR-493, 

interligando as rodovias federais que convergem para a Baía de Guanabara. As demais vias 

regionais, principalmente nas porções oeste e norte, conectam, em trechos curtos, as sedes 

urbanas às rodovias federais.  

Entre as linhas expressas, ressalta-se a Linha Vermelha (RJ-071), que interliga os 

municípios do Rio de Janeiro e São João de Meriti, passando pelo município de Duque de 

Caxias. 

Considerando a conectividade por unidade hidrográfica, novamente as UHPs V-a (Rios 

Iguaçu e Saracuruna) e V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do 

Governador e Ilha do Fundão) se destacam pela articulação regional (Quadro 2.25). 
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QUADRO 2.25 - CONECTIVIDADE RODOVIÁRIA REGIONAL POR UHP 

Rodovia regional V-a V-c1 

Arco Metropolitano   

RJ-071   

RJ-075   

RJ-081   

RJ-083   

RJ-085   

RJ-091   

RJ-100   

RJ-101   

RJ-102   

RJ-104   

RJ-105   

RJ-106   

RJ-107   

RJ-110   

RJ-111   

RJ-112   

RJ-113   

RJ-114   

RJ-115   

RJ-116   

RJ-118   

RJ-120   

RJ-122   

RJ-124   

RJ-126   

Densidade de 
conexão rodoviária 
regional (ha/km) 

14.243,2 66.253,5 

Legenda:  

 Interseção da rodovia com a UHP (possui conectividade regional). 

Fonte: IBGE (2019). 

2.6.2 Conexões ferroviárias 

O sistema ferroviário destina-se, predominantemente, ao transporte de passageiros. 

Existem cinco linhas em operação e uma nova linha proposta. Quatro delas (incluindo a 

prevista) convergem para a Central do Brasil no Rio de Janeiro, conectando as unidades 

hidrográficas do norte e oeste à capital, sendo: 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

64                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 – sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

• Trechos da antiga Estrada Ferroviária Leopoldina: faz transporte de passageiros, 

ligando os municípios de Magé, Duque de Caxias e Guapimirim à Central do Brasil, 

no Rio de Janeiro.  

• Antiga Estrada Ferroviária Dom Pedro II: realiza transporte de passageiros, faz a 

conexão entre os municípios a oeste da Baía de Guanabara, com a Central do Brasil, 

no Rio de Janeiro.  

• Antiga Estrada Ferroviária D’Ouro: leva passageiros de Belford Roxo à Central do 

Brasil, no Rio de Janeiro. 

• Estrada Ferroviária Melhoramentos do Brasil (proposta): ligação prevista entre Nova 

Iguaçu e a Central do Brasil, no Rio de Janeiro. 

2.6.3 Conexões metroviárias 

A RH-V possui duas linhas de metrô. Uma que se desenvolve de forma quase paralela 

a orla na margem oeste da Baia de Gunabara, outra que se ramifica em direção ao Norte da 

cidade do Rio de Janeiro. Ambas são internas à cidade do Rio de Janeiro, reunindo 35 

estações, contando com 39 trens e realizando 340 viagens/dia (PDTU, 2015). Existe projeto 

de ampliação da rede metroviária, ainda na cidade do Rio de Janeiro, com trecho planejado 

até o Recreio dos Bandeirante, com ramais de conexão atravessando Copacabana e a Barra 

da Tijuca.  

2.6.4 Conexões por BRT 

Em 2015 a cidade do Rio de Janeiro possuía uma linha de BRT (ônibus de trânsito 

rápido), contemplando 31 estações, entre a Barra da Tijuca e Santa Cruz. Foram apontadas 

pelo PDTU (2015), aplicações que abrangem linhas para Irajá, Ilha do Governador e área 

portuária na cidade do Rio de Janeiro.  

2.6.5   Conexões por VLT – Veículo Leve sobre Trilhos 

Na RH-V existem três linhas de VLT, internas à cidade do Rio de Janeiro, que circulam 

na região central, fazendo a conexão entre a Praia Formosa, a rodoviária e o aeroporto Santos 

Dumont, passando pelo centro da cidade. A Linha 1 faz a ligação pela orla, chegando ao 

aeroporto Santos Dumont pela AV. Rio Branco. A Linha 2 parte da Central pela Av. Marechal 

Floriano e segue em direção ao aeroporto Santos Dumont pela Av. Rio Branco. A Linha 3 sai 

da Praia Formosa, passa pela Vila Olímpica, contorna o Campo de Santana e segue em 

direção a Praça XV. 
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2.6.6 Conexões aéreas 

A RH-V possui dois aeroportos na cidade do Rio de Janeiro, o aeroporto internacional 

Antônio Carlos Jobim e o Aeroporto Santos Dumont. O primeiro faz transporte de cargas e 

passageiros, o segundo opera exclusivamente com voos domésticos. No município de Nova 

Iguaçu existe previsão de consolidação de um aeroporto de voos domésticos a partir do 

aproveitamento da infraestrutura do aeródromo existente. 

2.6.7 Conexões hidroviárias 

Na Baía de Guanabara operam quatro linhas de transporte de passageiros, que fazem 

viagens interligando o Rio de Janeiro com a Ilha do Governador, com Paquetá e com Niterói, 

em duas estações, Ariribóia e Charitas. O sistema conta com 21 embarcações e realiza 260 

viagens/dia (PDTU, 2015). 

No Pier Mauá, no Rio de Janeiro, também ocorrem viagens turísticas (nacionais e 

internacionais) por meio de transatlânticos. Entre 2018 e 2019 foram realizadas 100 

atracações transportando 380 mil turistas. Até o Carnaval de 2020 existia a previsão de um 

aumento de 12% no número de viagens dos transatlânticos. Foram estimadas 112 viagens de 

27 navios diferentes, totalizando 425 mil turistas na Cidade do Rio de Janeiro até o início de 

abril (AGÊNCIA BRASIL, 2020). O total de viagens programadas pode ter sofrido redução em 

função das ações preventivas contra o COVID-19 que se iniciaram na segunda quinzena de 

março de 2020.  

Há projeto para ampliação de rotas, incluindo interligações com São Gonçalo e Duque 

de Caxias e uma linha marítima conectando a Barra da Tijuca com a Praça XV, no Rio de 

Janeiro. 

Em relação ao transporte de cargas, a Baía de Guanabara possui dois portos. No Rio 

de Janeiro situa-se o porto operado pela Companhia das Docas do Rio de Janeiro, que 

abrange as orlas marítimas do centro e dos bairros da Gamboa, Saúde, São Cristóvão e Caju 

e possui um movimento médio de 6 milhões de toneladas por ano. O porto recebe, 

principalmente, contêineres, trigo, produtos siderúrgicos, concentrado de zinco e exporta, 

predominantemente, contêineres, ferro gusa, produtos siderúrgicos e veículos (Figura 2.14). 
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FIGURA 2.14 – INFRAESTRUTURA DE CONEXÃO E TRANSPORTE 

 
Fonte: RHA (2022). 

3 CARACTERIZAÇÃO DOS ASPECTOS FÍSICOS 

3.1 GEOLOGIA, GEOMORFOLOGIA E SOLOS 

A Figura 3.1 apresenta a geologia do subcomitê Oeste, sendo característicos os 

Depósitos Aluvionares e o  Quadro 3.1apresenta as características destes depósitos. 

QUADRO 3.1- DESCRIÇÕES DOS PRINCIPAIS TIPOS DE DEPÓSITOS 

INCONSOLIDADOS CENOZÓICOS 

Tipo de depósito Descrição 

Depósitos de pântanos 
e mangues 

Estes depósitos estão associados a sistemas lagunares ou estuarinos, como os 
presentes no fundo das baías da Guanabara. Nestes ambientes também são 
observadas planícies de marés que interagem com as porções da desembocadura 
dos baixos cursos dos canais fluviais. Tais depósitos consistem tem material 
argiloso, turfa, silte, sedimentos siliciclásticos e lama. 

Depósito flúvio-
marinhos 

Estes depósitos de origem flúvio-marinha correspondem a interdigitações de 
materiais fluviais e marinhos regressivos holocênicos, em ambientes de planícies de 
maré e progradação de litoral, em regime estuarino, dando origem aos manguezais. 
São constituídos de sedimentos finos, síltico-argilosos ou argilo-sílticos, ricos em 
matéria orgânica. 
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Depósitos aluviais 
Consiste em depósitos nas margens, fundos de canal, barras arenosas e planícies 
de inundação de rios, além de areias, cascalheiras, siltes e argilas resultantes dos 
processos de erosão/transporte e deposição a partir de áreas fontes diversas. 

Depósitos 
Antropogênicos 

Consistem em aterros produzidos antropogenicamente, tais como aterros de praias, 
lagoas e de baías, sambaquis, aterros urbanísticos, além de aterros sanitários. 

Depósitos 
gravitacionais (talús) 

Estes depósitos ocorrem de forma restrita a nordeste da área associados com 
encostas de acentuado gradiente. São constituídos por blocos e matacões de 
grandes dimensões e com matriz fina, sendo compostos de vários tipos de rochas. 

Fonte: Heilbron et al. (2016). 

 
FIGURA 3.1 - GEOLOGIA DO SUBCOMITÊ OESTE 

 
Fonte: Heilbron et al. (2016). 

 
Quanto à geomorfologia da região o Quadro 3.2 apresenta os tipos de relevos 

observados, conforme a Figura 3.2. 
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FIGURA 3.2 - UNIDADES GEOMORFOLÓGICAS SEGUNDO MAPEAMENTO DA CPRM  

 
Fonte: Adaptado de Dantas (2001). 

 

 

QUADRO 3.2 - TIPOS DE RELEVO OBSERVADOS DE ACORDO COM O MAPA 

GEOMORFOLÓGICO 

Sigla Sistema de relevo 

Relevos de Agradação 

Continentais 

111 Planícies Aluviais 

Litorâneos 

121 Planícies Costeiras 

122 Planícies Colúvio-Alúvio-Marinhas (Terrenos Argilo-Arenosos das Baixadas). 

123 Planícies Flúvio-Marinhas 

124 Planícies Flúvio-Lagunares 

Relevos de Degradação Entremeados na Baixada 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

69                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 – sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

221 Colinas Isoladas 

223 Alinhamentos Serranos Isolados e “Pães-de-Açúcar” 

Relevos de Degradação em Planaltos Dissecados ou Superfícies Aplainadas 

231 Domínio Suave Colinoso 

233 Domínio de Colinas Dissecadas, Morrotes e Morros Baixos 

Relevos de degradação sustentados por litologias específicas 

241 Maciços Intrusivos Alcalinos 

Relevos de Degradação em Áreas Montanhosas 

251 Maciços Costeiros e Interiores 

 

Quanto ao tipo de solo da região, pode ser visualizado na Figura 3.3 que a área urbana 

é predominante. O Quadro 3.3 apresenta as características do solo da região do subcomitê 

Oeste. 

FIGURA 3.3 - SOLOS DO SUBCOMITÊ OESTE 

 

Dantas et al. (2000).
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QUADRO 3.3 - SOLOS E FATORES PERTINENTES 

Unidades 
geomorfológicas 

Tipos de solos1 Classificação na Baía de Guanabara2 
Suscetibilidade à 

erosão1 

Vegetação e clima 
predominante3 

Planícies de Aluviais, 
colúvio-marinhas, flúvio -
lagunares e flúvio-
marinhas 

Áreas de baixa declividade e baixadas 
– ocorrência de solos hidromórficos, 
glei húmicos e pouco húmicos. Há 
presença de turfeiras onde o nível de 
água é aflorante. Desenvolvimento de 
manguezais - formação de brejos e 
pântanos, substrato sazonalmente 
inundado, alto teor de matéria 
orgânica, relativa salinidade e baixa 
oxigenação de solos 

(GHa) - Glei húmico álico 
(GPd) – Glei pouco húmico distrófico 
(Ad) – Solos aluviais distróficos 
(HPd) – Podzol hidromórfico distrófico 
(GPs) - Glei pouco húmico salino solódico 
(GHT) – Glei húmico tiomórfico 
(OT) – Solos orgânicos tiomóficos 
(SM) – Solos indiscriminados de mangue 
(GPa) – Glei pouco húmico álico 
(PAa) – Podzólico amarelo álico 
(PLa) – Planossolo álico 

Baixa, mas terrenos 
inundáveis, sazonal 
ou com lençol 
aflorante 

Campos hidrófilos de várzea, 
restinga, campos hidrófilos 
de várzea, floresta 
subperenifólia de várzea, 
floresta subperenifólia, 
subcaducifólia de várzea ou 
campos higrófilos de várzea 

Domínios colinoso, 
montanhoso, suave 
colinoso e colinas 
dissecadas 

Conta com relevos residuais e topos 
arredondados - solos pouco 
desenvolvidos com presença de 
colúvios, solos pouco espessos e 
pedregosos 

(PAa) – Podzólico amarelo álico 

(PVa) – Podzólico vermelho-amarelo álico 

(PVd) - Podzólico vermelho-amarelo distrófico 
(LVa) – Latossolo vermelho-amarelo álico 

Moderada a alta 

Floresta original 
subcaducifólia à caducifólia, 
clima seco 

Colinas Isoladas 

Pequenos morros e elevações de 
rochas cristalinas alocadas em relevo 
suave formado por depósitos de 
colúvios. Coberturas espessas, com 
solos texturalmente variados e férteis 

(LVa) – Latossolo vermelho-amarelo álico 

(PVa) – Podzólico vermelho-amarelo álico 

(PVe) - Podzólico vermelho-amarelo eutrófico 

Em regiões mais 
declinosas, moderada 
a alta, e nas mais 
planas e baixas, baixa 
a moderada 

Clima seco e floresta 
caducifólia à caatinga 
hipoxerófila, subcaducifólia e 
subperenifólia 

Maciços costeiros, 
interiores e intrusivos 
alcalinos 

Substrato metamórfico com 
declividades intermediárias (20-58%) – 
solos oriundos de rochas migmatíticas 
apresentam horizonte C bastante 
heterogêneo granulometricamente e 
são altamente erodíveis 

(PVa) – Podzólico vermelho-amarelo ólico 
(PEe) – Podzólico vermelho-escuro eutrófico 
(PVe) - Podzólico vermelho-amarelo eutrófico 
(Ca) – Cambissolo álico 
(LVa) – Latossolo vermelho-amarelo álico 

(PVa) – Podzólico vermelho-amarelo álico 

Extremamente alta a 
muito alta 

Vegetação original floresta 
caducifólia a perenifólia – 
atualmente pastagem. Solos 
moderamente fértil. 
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Unidades 
geomorfológicas 

Tipos de solos1 Classificação na Baía de Guanabara2 
Suscetibilidade à 

erosão1 

Vegetação e clima 
predominante3 

Escarpas serranas e 
degraus em borda de 
planaltos 

Relevo com alta declividade e 
desenvolvimento de solos pouco 
espessos, como cambissolos e 
litólicos. No sopé ocorrem depósitos de 
tálus, colúvios e solos com rochas 
aflorando. 

(Ca) – Cambissolo álico 
(Ra) – Solos litólicos álicos 
(Ar) – Afloramento de rocha 

Extremamente alta a 
muito alta 

Formações rupestres, 
floresta perenifólia, 
subperenifólia e 
subcaducifólia, campos de 
altitude 

Alinhamentos Serranos 
Isolados e Pães-de-
Açúcar 

Degraus escalonados condicionados 
pela litologia e estruturas (DANTAS et 
al.,2000). 

(Ca) – Cambissolo álico 
(LVa) - Latossolo vermelho-amarelo álico 
(lixiviado) 

Extremamente alta a 
muito alta 

Floresta subperenifólia e 
subcaducifólia 

Fonte: 1 – Plano Diretor de Recursos Hídricos da Região Hidrográfica da Baía de Guanabara (2005); 2 - Carvalho Filho et al. (2001); 3 – Dantas et al. (2000). 
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3.2 CLIMA E MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

Este tópico é referente a análise geral da RH-V, sendo que a consulta para maiores 

detalhes pode ser acessada na íntegra no documento Relatório Parcial 02 (RP-02) – 

Diagnóstico – no âmbito da “Atualização e Complementação do Plano de Recursos Hídricos da 

Baía de Guanabara e dos Sistemas Lagunares de Maricá e Jacarepaguá”, disponível em: 

www.comitebaiadeguanabara.org.br/wp-content/uploads/2020/03/rhv-rp02.pdf. 

3.2.1 Aspectos gerais 

O clima do estado do Rio de Janeiro, segundo o IBGE (2012), é classificado como 

Tropical Brasil Central, caracterizado por apresentar clima quente e úmido.  

3.2.2 Eventos extremos 

O Quadro 3.4 apresenta os tipos de desastres ambientais descritos, no estudo, para as 

UHPs do subcomitê Oeste. 

QUADRO 3.4 - DESASTRES AMBIENTAIS POR UHP  

Tipos de desastres 
UHP 

V-a V-c1 

Quedas, tombamentos e 
rolamentos 

x x 

Deslizamentos x x 

Erosão Costeira/Marinha x x 

Marés de Tempestade x x 

Erosão da Margem Fluvial x x 

Erosão Continental   

Inundações x x 

Enxurradas x x 

Alagamentos x x 

Tempestade de Raios x x 

Granizo x x 

Chuvas Intensas x x 

Ventos Costeiros (dunas)   

Vendaval x x 

Estiagem x x 

Seca   

Incêndio Florestal x  

Baixa Umidade do Ar x  

Fonte: Defesa Civil – RJ (2020). 
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O Quadro 3.5 apresenta a ocorrência de desastres nos municípios do subcomitê Oeste. 

No período de 2000 a abril de 2020 ocorreram desastres em todos os municípios, destacando-

se Rio de Janeiro e Duque de Caxias.  

QUADRO 3.5 - NÚMERO DE OCORRÊNCIAS DE DESASTRES NATURAIS, TOTAIS DO 

PERÍODO DE 2000 A ABRIL DE 2020, POR MUNICÍPIO E GRUPO/TIPO DE DESASTRE3 

Municípios Inun. Desl. 
Inun. 

+ 
Desl. 

Vend Enx. 
Chu. 
Int. 

Alag. Ress IncFl Total SE ECP 

Belford Roxo 8 2 3 2 1 1 - - - 17 6 - 

Duque de 
Caxias 

6 1 4 1 1 8 2 - - 23 8 - 

Magé 2 2 2 -   1   - - 7 5 - 

Mesquita 3 1 2 1   1   - - 8 3 - 

Nilópolis 2 3 - -   1   - - 6 1 - 

Niterói - 6 1 -   1   - - 8 1 1 

Nova Iguaçu 2 2 1 - 1 2   - - 8 2 - 

Rio de janeiro 9 9 2 2   5 1 - - 28 2 1 

São João de 
Meriti 

4 2 - 1   2 1 - - 10 5 - 

Total 36 28 15 7 3 22 4 0 0 115 33 2 

Legenda: Inun. = Inundações; Desl. = Deslizamentos; Inun.+Desl. = Inundações e Deslizamentos; Vend. 
= Vendavais; Enx. = Enxurradas; Chu. Int. = Chuvas Intensas; Alg. = Alagamentos; Ress. = Ressacas; 
IncFl. = Incêndios florestais; SE = Situação de emergência; ECP = estado de calamidade pública, 
reconhecidos em decretos estaduais e/ou portarias federais. Obs.: O traço (-) significa ausência de 
ocorrência. 

Fonte: COPPETEC (2014); S2ID (2020). 

 

 
Duque de Caxias e Belford Roxo apresentaram o maior número de casos de Situação 

de Emergência (SE). No entanto, nos municípios de Magé e São João de Meriti 50% ou mais 

das ocorrências registradas foram caracterizadas como Situação de Emergência.  

Os desastres com as chuvas de abril de 2010 causaram mortes em Rio de Janeiro (57 

mortes), Magé (1 morte) e Nilópolis (1 morte), a maior parte por deslizamentos. 

Relacionando o tipo de evento aos números de ocorrência (Quadro 3.6) nota-se que a 

relação entre ocorrências/danos dos desastres e o grau de exposição humana aos eventos 

extremos, principalmente aos de chuvas intensas, deve ser considerada como um fator 

relevante. 

 
 

3 Não foram encontrados dados de eventos de Chuvas Intensas para o período de 2000 a 2012. As 
informações aqui apresentadas correspondem aos eventos de Chuvas Intensas registrados entre 
jan/2013 e abril/2020. 
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FIGURA 3.4 - NÚMERO DE PESSOAS DESALOJADAS, DESABRIGADAS E/OU 

DESLOCADAS, POR MUNICÍPIO DO SUBCOMITÊ OESTE ENTRE OS ANOS DE 2000 A 

ABRIL DE 2020 

  
          Fonte: COPPETEC (2014); S2ID (2020). 

 

 

QUADRO 3.6 - NÚMERO DE OCORRÊNCIAS E DANOS HUMANOS POR MUNICÍPIOS E 

GRUPO DE DESASTRES NO PERÍODO DE 2000 A ABRIL DE 20204 

Municípios 
Tipo de 

desastres 
Ocorrências Fora de casa Mortes Afetados SE ECP 

Belford Roxo 

Inundações 8 3.087 0 331.209 1 0 

Deslizamentos 2 986 2 57.132 1 0 

Inun + Desl 3 6.252 0 55.873 3 0 

Chuvas 
Intensas 

1 0 0 0 0 0 

Enxurradas 1 2.206 1 2.207 1 0 

Vendavais 2 238 0 15.900 0 0 

Subtotal 17 12.769 3 462.321 6 0 

Duque de Caxias 

Inundações 6 3.673 1 22.002 2 0 

Inun + Desl 4 9.841 9 10.737 4 0 

Deslizamentos 1 88 0 88 0 0 

Chuvas 
Intensas 

8 435 1 435 1 0 

Alagamentos 2 0 0 0 0 0 

Enxurradas 1 1.396 2 51.456 1 0 

Subtotal 22 15.433 13 84.718 8 0 

 
 

4 Não foram encontrados dados de eventos de Chuvas Intensas para o período de 2000 a 2012. As informações 
aqui apresentadas correspondem aos eventos de Chuvas Intensas registrados entre jan/2013 e abril/2020 
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Municípios 
Tipo de 

desastres 
Ocorrências Fora de casa Mortes Afetados SE ECP 

Magé 

Inundações 2 198 0 759 1 0 

Deslizamentos 2 1.021 5 39.500 2 0 

Inun + Desl 2 265 2 391 2 0 

Chuvas 
Intensas 

1 106 0 366 0 0 

Subtotal 7 1.590 7 41.016 5 0 

Mesquita 

Inundações 3 1.977 0 177.333 1 0 

Inun + Desl 2 1.126 1 20.042 1 0 

Deslizamentos 0 8 0 8 0 0 

Vendavais 1 136 0 136 0 0 

Chuvas 
Intensas 

1 303 1 91.850 1 0 

Subtotal 7 3.550 2 289.369 3 0 

Nilópolis 

Inundações 2 133 0 15.750 0 0 

Deslizamentos 3 60 1 84 1 0 

Chuvas 
Intensas 

1 0 0 0 0 0 

Subtotal 6 193 1 15.834 1 0 

Nova Iguaçu 

Deslizamentos 2 9 4 14 0 0 

Inundações 2 1.853 2 382.086 1 0 

Inun + Desl 1 485 2 4.948 1 0 

Chuvas 
Intensas 

2 24 0 24 1 0 

Enxurradas 1 10 1 10 0 0 

Subtotal 8 2.381 9 387.082 3 0 

Rio de Janeiro 

Inundações 9 0 42 0 0 0 

Deslizamentos 9 5.692 75 1.000.000 1 0 

Inun + Desl 2 0 5 0 0 0 

Vendavais 2 0 2 0 0 0 

Alagamentos 1 0 0 0 0 0 

Chuvas 
Intensas 

5 3.290 18 1.016.589 0 1 

Subtotal 28 8.982 142 2.016.589 1 1 

São João de Meriti 

Inundações 4 889 0 17.393 2 0 

Deslizamentos 2 102 1 6.937 1 0 

Chuvas 
Intensas 

2 118 0 21.478 2 0 

Vendavais 1 0 0 0 0 0 

Subtotal 9 1.109 1 45.808 5 0 

Legenda: Inun. = Inundações; Desl. = Deslizamentos; Inun.+Desl. = Inundações e Deslizamentos; Vend. 
= Vendavais; Enx. = Enxurradas; Chu. Int. = Chuvas Intensas; Alg. = Alagamentos; Ress. = Ressacas; 
IncFl. = Incêndios florestais; SE = Situação de emergência; ECP = estado de calamidade pública, 
reconhecidos em decretos estaduais e/ou portarias federais. Obs.: O traço (-) significa ausência de 
ocorrência. 

Fonte: COPPETEC (2014); S2ID (2020). 
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Dos últimos anos, outro evento extremo que vale a pena destacar é a crise hídrica 

ocorrida entre os anos de 2013 a 2015. Esse fenômeno foi caracterizado como uma estiagem 

de caráter prolongado, resultando em uma grave escassez hídrica. A estiagem atingiu as 

regiões metropolitanas do estado de São Paulo, e, principalmente, a região metropolitana do 

Rio de Janeiro (CARMO; ANAZAWA, 2017). Para solucionar a situação de escassez de água, 

foi realizada uma ação emergencial para transposição de águas da bacia do Rio Paraíba do 

Sul (represa Jaguari) para a bacia Piracicaba-Capivari-Jundiaí (represa Atibainha) (CETESB, 

2015, apud CARMO & ANAZAWA, 2017). 

3.2.3 Influência das mudanças climáticas 

A análise de séries históricas da cidade do Rio de Janeiro demonstra que as chuvas 

intensas estão mais frequentes e os acumulados pluviométricos anuais estão em elevação. Os 

dias e as noites quentes também estão mais frequentes, ao contrário dos dias mais frios, o que 

consiste com um cenário de aquecimento global.  

Para a cidade do Rio de Janeiro, as projeções apontam que até 2040 as anomalias 

médias de temperatura poderão aumentar entre 1,16 e 2,42 ºC. Para a precipitação, os 

acumulados pluviométricos anuais apresentam tendência de redução da ordem de -800,0 a -

700,0 mm/ano, especialmente nas regiões onde hoje já são menores. O decréscimo será 

significativo, mas relativamente menor nos maciços florestais, o que reforça a importância 

dessas áreas. Em resumo, o cenário tendencial para 2040 indica que ocorrerá (SMAC, 2016): 

• Intenso aquecimento no verão; 

• Encurtamento do período de frio; 

• Maior frequência de dias e noites mais quentes; 

• Redução da precipitação; 

• Redução da frequência de eventos extremos de precipitação; 

• Aumento da duração de períodos secos. 

A essas mudanças estão associadas o aumento do nível médio do mar e aumento de 

eventos de ilhas e ondas de calor, inundações e estiagem/secas (SMAC, 2016). 

O estudo da Secretaria Municipal de Meio Ambiente (SMAC) da Prefeitura do Rio de 

Janeiro cita o mapeamento (Figura 3.5) realizado pelo Instituto Pereira Passos projetando como 

será redefinida a linha de costa no município do Rio de Janeiro e de toda a orla da Baía de 

Guanabara a partir de três diferentes cenários de elevação do nível médio do mar (0,5 metro, 

1 m e 1,5 m). Foram avaliadas apenas as áreas com base cartográfica disponível com escala 

de no mínimo 1:10.000. 
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Nos três cenários (Quadro 3.7), o Rio de Janeiro aparece como o município mais 

afetado. No cenário mais pessimista, o Rio de Janeiro pode ter mais de 10% de sua área total 

atingida. No entanto, o subcomitê Oeste seria mais afetado nos municípios de Duque de Caxias 

e São João de Meriti. Também na cidade do Rio de Janeiro, seriam afetadas áreas adjacentes 

à Baía de Sepetiba. Fora da capital, a região que mais se destaca no mapeamento é a dos 

manguezais de Guapimirim, abrangendo o município de Magé. Parte dessas áreas constituem 

unidades de conservação. Entretanto, algumas áreas de Magé apresentam ocupação, gerando 

potenciais impactos na população local. 

FIGURA 3.5 - ÁREAS VULNERÁVEIS AOS CENÁRIOS DE ELEVAÇÃO DO NÍVEL MÉDIO 

DO MAR 

           
Fonte: SMAC (2011). 

 

QUADRO 3.7 - ÁREA ATINGIDA POR MUNICÍPIO PARA CADA CENÁRIO DE ELEVAÇÃO 

DO NMM E QUANTO ISSO REPRESENTA DE SUA ÁREA TOTAL 

Municípios 

Área atingida acumulada (km²) 
Área atingida (%) 

até 1,5m Aumento de até 0,5 
m 

Aumento de até 1,0 
m 

Aumento de até 
1,5m 

Belford Roxo 0,0005 0,37 0,72 0,9 

Duque de Caxias 2,01 3,38 10,50 2,2 

Magé 0,84 3,09 8,63 2,2 

Rio de Janeiro 29,66 83,02 124,67 10,3 

São João de Meriti 0,00 0,0029 0,03 0,1 

Fonte: SMAC (2011). 
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Na falta de bases de dados e diante de uma cartografia de baixa resolução, o estudo 

realizado pela SMAC e o INPE também considerou as áreas contíguas à linha de costa que 

tenham altitude menor do que 10 metros acima do nível do mar, as chamadas zonas costeiras 

de baixa elevação (LECZ, na sigla em inglês) como áreas de maior vulnerabilidade, tanto à 

própria elevação do nível dos oceanos, quanto à ocorrência de eventos extremos, 

principalmente inundações.  

3.3 SANEAMENTO BÁSICO 

3.3.1 Sistema de abastecimento de água 

3.3.1.1 Prestadores de serviço 

No Quadro 3.8, a seguir, estão apresentados os prestadores de serviços atuais para 

abastecimento de água no subcomitê Oeste. 

QUADRO 3.8 - PRESTADORES DE SERVIÇOS ATUAIS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Empresa 
Natureza 

administrativa 
Município 

CEDAE- Companhia Estadual de Água e Esgoto 
Sociedade mista de 

direito público 

Belford Roxo 

Duque de Caxias 

Magé 

Mesquita 

Nilópolis 

Nova Iguaçu 

Rio de janeiro 

São João de Meriti 

CAI-Águas do Imperador Empresa Privada Petrópolis 

Fonte: SNIS (2019). 
 

3.3.1.2 Cobertura do sistema de abastecimento de água 

O Quadro 3.9 e a Figura 3.6 ilustram o cenário de atendimento total de água de cada 

município do subcomitê Oeste. Cabe destacar que os dados disponibilizados pelo SNIS 

possuem como origem a informação prestada pelos próprios operadores, assim, pode ocorrer 

certa discrepância relativa aos dados obtidos entre operadores, pois existem múltiplas 

metodologias para levantamento de dados de amostragem, quais sejam, consulta, recolha 

direta, entre outros.  
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QUADRO 3.9 - POPULAÇÃO TOTAL RESIDENTE DO MUNICÍPIO, POPULAÇÃO 

ATENDIDA COM ABASTECIMENTO DE ÁGUA E ÍNDICE DE ATENDIMENTO - 2018 

Município 
Sigla do 
prestad

or 

População 
total 

(habitantes

)* 

População 
urbana do 
município 

(habitantes
)* 

Populaçã
o total 

atendida 

(habitante
s) 

População 
urbana 

atendida 
(habitantes

) 

Índice de 
atendiment

o total 

(%) 

Índice de 
atendiment
o urbano 

(%) 

Belford Roxo CEDAE 508.614 508.614 389.302 389.302 76,54 76,54 

Duque de 
Caxias 

CEDAE 914.383 911.271 772.665 772.665 84,5 84,79 

Magé CEDAE 243.657 230.703 177.529 177.529 72,86 76,95 

Mesquita CEDAE 175.620 175.620 170.358 170.358 97 97,00 

Nilópolis CEDAE 162.269 162.269 158.459 158.459 97,65 97,65 

Nova Iguaçu CEDAE 818.875 809.934 762.758 762.758 93,15 94,18 

Petrópolis CAI 305.687 290.573 296.297 286.907 96,93 98,74 

Rio de Janeiro CEDAE 6.688.927 6.688.927 6.515.724 6.515.724 97,41 97,41 

São João de 
Meriti 

CEDAE 471.888 471.888 432.249 432.249 91,60 91,60 

RJ (estado)      90,46 92,43 

Sudeste      91,03 95,93 

Brasil      83,62 92,78 

*Dados do IBGE para ano de referência; ** índice de atendimento urbano de Cachoeiras de Macacu resulta 
em 100% e atendimento total em 94,49%. 

Fonte: SNIS (2019). 

FIGURA 3.6 - ÍNDICE DE COBERTURA DO SISTEMA DE ABASTECIMENTOS DE ÁGUA 

 
Fonte: SNIS (2019). 
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Os municípios de Belford Roxo (~77%) e Magé (~73%) possuem sistemas de 

abastecimento de água que não atendem à toda sua população, apresentando valores 

razoáveis de cobertura de atendimento (SNIS, 2019). O PMSB de Belford Roxo indica que o 

sistema de abastecimento de água está aquém do ideal, no que se refere à universalização dos 

serviços com qualidade, sendo que a precariedade recai, principalmente, no sistema de 

distribuição (PMBR, 2014). Magé indica que, entre os problemas levantados, a ausência de 

sistema público de abastecimento de água fora do distrito sede e frequentes interrupções nos 

sistemas existentes induz a população a utilizar fontes alternativas de água não potável (poços 

e captações clandestinas em nascentes) (PMMAGÉ, 2013). Os demais municípios apresentam 

índices de cobertura superiores à média nacional. 

A Figura 3.7 apresenta os valores de consumo per capita por município do subcomitê 

Oeste para o ano de 2018.  

FIGURA 3.7 - CONSUMO MÉDIO PER CAPITA DE ÁGUA - 2018 (L/HAB.DIA) 

 
Fonte: SNIS (2019). 

 

Historicamente, o estado do Rio de Janeiro chama a atenção pelo elevado consumo 

médio per capita de água, quando comparado com as demais Unidades da Federação. Com 

cerca de 255 L/hab.dia, o estado do Rio de Janeiro apresenta índice de praticamente 40% 

acima da média da região Sudeste (~180 L/hab.dia) e ~65% acima da média nacional de cerca 

de 155 L/hab.dia (SNIS, 2019). Paralelamente, a cidade do Rio de Janeiro contribui para os 
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elevados índices no estado, apresentando um consumo médio per capita, para o ano de 2018, 

de cerca de 330 L/hab.dia, valor ~29% maior que a média estadual e mais de 110% acima da 

média nacional.  

Tal situação pode ser justificada pelo fato que, devido aos baixos índices de medição 

verificados no estado, parcela significativa dos volumes consumidos não são estimados. De 

acordo com os dados do SNIS, em 2018, o índice de micromedição relativo ao volume 

disponibilizado para distribuição (medição do consumo realizada no ponto de abastecimento de 

um determinado usuário) é de aproximadamente 37% da média do estado do Rio de Janeiro e 

34% da CEDAE (para o Brasil a média é de pouco mais do que 50%), enquanto que o índice 

de hidrometração das ligações de água (que avalia a fração percentual de ligações ativas de 

água micromedidas do total de ligações ativas) alcança quase 70% no estado e 62% na CEDAE 

(para o Brasil o índice médio é superior a 90%).  

Os índices de micromedição do volume disponibilizado para distribuição e o índice de 

hidrometração das ligações de água, nos municípios, são apresentados no Quadro 3.10. 

QUADRO 3.10 - ÍNDICES DE MICROMEDIÇÃO E HIDROMETRAÇÃO DOS MUNICÍPIOS 

DO SUBCOMITÊ OESTE 

Município 
Sigla do 

prestador 
 Índice de 

micromedição (%)  
Índice de 

hidrometração (%) 

Belford Roxo CEDAE 20,21 38,67 

Duque de Caxias CEDAE 19,8 38,69 

Magé CEDAE 3,95 4,27 

Mesquita CEDAE 16,67 37,93 

Nilópolis CEDAE 39,58 84,27 

Nova Iguaçu CEDAE 21,23 49,84 

Petrópolis CAI 76,84 99,97 

Rio de Janeiro CEDAE 39,45 69,04 

São João de Meriti CEDAE 27,44 67,21 

Estado Rio de Janeiro 37,04 68,96 

Sudeste 54,45 94,36 

Brasil 51,02 92,48 

Fonte: SNIS (2019). 

 

Ainda, em relação ao consumo per capita, o elevado volume, principalmente na cidade 

do Rio de Janeiro, pode estar relacionado ao turismo, aos movimentos pendulares ao trabalho 

e aos elevados estágios econômicos e sociais da população. Considerando o turismo e que 

grande parte dos empregos da RMRJ está localizada na cidade do Rio de Janeiro, há uma 

elevação da população flutuante na cidade distinta da população abastecida utilizada para 

determinação dos índices, assim, superestimando o consumo per capita da população.  

Outro dado relevante ao sistema de abastecimento de água são as perdas no sistema, 

classificadas em físicas ou de faturamento. As perdas físicas, também conhecidas como perdas 
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reais, referem-se a toda a água disponibilizada para a distribuição que não chega aos 

consumidores, devido a vazamentos em adutoras e na rede de distribuição, provocadas 

principalmente pelo excesso de pressão, envelhecimento das tubulações, qualidade dos 

materiais utilizados, falta de qualificação da mão de obra construtiva ou ausência de programas 

de monitoramento de perdas, dentre outros fatores (SNIS, 2019). A Figura 3.8 apresenta os 

índices de perdas na distribuição dos municípios e a Figura 3.9 apresenta a espacialização das 

informações.  

FIGURA 3.8 - ÍNDICES DE PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO 

SUBCOMITÊ OESTE (%) 

  
Fonte: SNIS (2019). 

 

 

A Figura 3.10 apresenta os índices de perdas no faturamento dos prestadores de 

serviços dos municípios e a Figura 3.11 apresenta a espacialização das informações. Os 

índices apresentados são elevadíssimos, exceto para Nova Iguaçu (~6%), sendo Nova Iguaçu 

atendida pela CEDAE. Os elevados índices de perdas no faturamento estão relacionados, 

também, aos baixos índices de hidrometração, uma vez que esses impactam na quantidade de 

água produzida, consumida e faturada, o que causa sérios impactos nas despesas de 

exploração.  
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FIGURA 3.9 - ÍNDICE DE PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO – 2018 

 
Fonte: SNIS (2019). 

 

FIGURA 3.10 - ÍNDICE DE PERDAS NO FATURAMENTO (%) 

 
 Fonte: SNIS (2019). 
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FIGURA 3.11 - ÍNDICE DE PERDAS NO FATURAMENTO - 2019 

 
Fonte: SNIS (2019). 

 

A CEDAE, dentro de seu Planejamento Estratégico, para o período 2017 a 2021, 

desenvolveu a iniciativa para redução de perdas, no contexto amplo das melhorias 

operacionais, de redução de custos, de desperdícios e das próprias perdas de água na 

operação do sistema. O projeto trabalhará em ações de redução de perdas em uma única 

região para maximizar seus resultados. O piloto será realizado na Zona Sul do município do 

Rio de Janeiro, com ações de instalação de mesomedidores e a setorização de Distritos de 

Medição e Controle (DMC), instalação de Válvula Redutora de Pressão (VRP), substituição de 

redes e ramais e controle ativo de vazamento e controle de vazão com modelos estatísticos 

(CEDAE, 2016). 

3.3.1.3 Características dos mananciais, captação e tratamento 

Os mananciais que abastecem a região são prioritariamente superficiais. O sistema de 

abastecimento constitui-se basicamente por sistemas integrados (que abastecem mais de um 
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município) (Figura 3.12) e o restante é atendido por sistemas isolados (que atende apenas um 

município). Os principais sistemas que atendem o Subcomitê Oeste são: 

i)  Sistema Integrado Guandu/Lajes/Acari, através da transposição da Bacia do Rio 

Paraíba do Sul, que atende aos municípios de Belford Roxo, Duque de 

Caxias, Nilópolis, São João de Meriti, Nova Iguaçu, Rio de Janeiro e Mesquita; 

ii) Sistema Integrado Imunana/Laranjal, que atende o município de Ilha de Paquetá (Rio 

de Janeiro); 

iii) Sistemas Isolados. 

FIGURA 3.12- SISTEMAS INTEGRADOS QUE ATENDEM O SUBCOMITÊ OESTE E 

PONTOS DE CAPTAÇÃO 

Fonte: SNIRH (2015). 

 

Segundo a Resolução estadual INEA n° 158/2018 e a Resolução estadual CERHI n° 

218/2019, na RH-V havia 44 pontos de captação em corpos hídricos superficiais responsáveis 

pelo abastecimento das sedes urbanas dos municípios. Em 2020, o INEA atualizou a base de 

dados com mais 37 pontos de captação em corpos hídricos superficiais, totalizando 81 pontos 
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de captação responsáveis pelo abastecimento público urbano da RH-V (INEA, 2020). Cabe 

ressaltar que parte oeste da bacia é abastecida pelo Sistema Guandu/Lajes/Acari, cujos pontos 

de captação estão localizados parcialmente ou integralmente além dos limites da RH-V.  

Dos pontos de captação localizados na RH-V, 30 encontram-se na sub-região 

hidrográfica Oeste. O Quadro 3.11 integra os dados de cada sistema e, a seguir, serão 

discutidos isoladamente 
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QUADRO 3.11 - SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DOS MUNICÍPIOS DO SUBCOMITÊ OESTE 

Sistema de abastecimento Município atendido Nome do curso de água 
Vazão 

captada 
(L/s) 

Tipo de sistema Operadora ETA Tipo de tratamento 
Capacidade de 

tratamento 
(L/s) 

Sistema Guandu 

Belford Roxo 
Duque de Caxias 

Nilópolis 
São João de Meriti 

Nova Iguaçu 
Rio de Janeiro 

Mesquita 

Rio Guandu* 45000 Integrado CEDAE ETA Guandu Convencional 45000 

Sistema Lajes 
Nova Iguaçu 

Rio de Janeiro 
Ribeirão das Lajes* 5500 Integrado CEDAE - Desinfecção  

Sistema Acari 
Belford Roxo 

Duque de Caxias 
Nova Iguaçu 

 

Rio do Ribeiro 

1900 

Integrado CEDAE 

- Desinfecção 1900 

Rio Saracuna - Rio do Meio 

Rio Guerra 

Rio Sarapucaia 

Rio Fazenda 

Rio Hamilton 

Afluente do Rio Sapucaia 

Rio João Pinto 

Rio Perpétua 

Rio Alfa 

Rio Paraíso 

Rio Cová 

Rio Colomi 

Rio da Ponte 

Rio Bucurubu 

Rio Giro Comprido 

Rio Boa Esperança 

Rio Serra Velha 

Rio Macuco 

Rio Brava 

Rio Sabino 

Rio D’Ouro* 

Rio São Pedro* 

Rio Santo Antônio* 

Afluente do Rio Santo Antônio - Rio Neri* 

Rio Limeira* 

Rio Honório* 

Rio Soldado* 

Rio Pedra Lisa* 

Captação Guapiaçu Córrego Caixa D’água - - - - 

Captação Estreito Córrego da Estiva - - - - 

Captação Areal Córrego da Ressaca - - - - 

Sistema Rio Paraíso 

Magé 

Rio Paraíso 504 

Isolado 

CEDAE 

UTA Sistema Paraíso Desinfecção 100 

Sistema Piabetá Rio Cachoeira  80 UTA Sistema Piabetá Desinfecção 80 

Sistema Suruí Rio Cachoeirinha 10 UTA Sistema Suruí Desinfecção 50 

Sistema Santo Aleixo 
Rio do Pico 41 

UTA Sistema Santo Aleixo Desinfecção 50 
Riacho da Lagoinha 9 

Sistema Municipal de 
Magé  

Rio Roncador 30  ETA Magé (a ser implantada) - 300 

Açude do Pau a Pique Açude do Pau a Pique - - - - - 

Açude de Pau Grande Açude de Pau Grande – Rio Piabetá - - - - - 

Açude de Raiz da Serra 
Açude de Raiz da Serra – Córrego da 

Madalena 
- - - - - 

Sistema Montevideo 

Petrópolis 
 

Rio Itamarati* 
350 

Isolado 
CAI 

 

- Desinfecção - 

Córrego da Ponte de Ferro* ETA Montevideo Filtração ascendente  350 

Sistema Mosela 
Rio da Cidade* 

280 ETA Mosela Filtração ascendente  280 
Afluente do Rio da Cidade* 

Sistema Bonfim Rio Bonfim* 100 ETA Bonfim Filtração contínua 100 
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Sistema de abastecimento Município atendido Nome do curso de água 
Vazão 

captada 
(L/s) 

Tipo de sistema Operadora ETA Tipo de tratamento 
Capacidade de 

tratamento 
(L/s) 

Rio do Poço* 

Sistema Itaipava Rio Santo Antônio* 50 ETA Itaipava Convencional 50 

Sistema Pedro do Rio 
Córrego da Prata* 

19 
- Desinfecção  

Pedro do Rio* ETA Pedro do Rio Convencional 15 

Sistema Taquaril 
Rio Taquaril* 

15 ETA Taquaril Convencional 15 
Rio Taquarilzinho* 

Sistema Secretário Rio Maria Comprida* 5 ETA Secretário Filtração ascendente  5 

Sistema Poços** 29 poços tubulares profundos* 28 - - - 

Sistema Ribeiro Rio Ribeiro - - - - 

Sistema Municipal do Rio de 
Janeiro  

Rio de Janeiro 
 

Rio Paineiras - 

Isolado 
 

CEDAE 
 

UTA Paineiras - - 

Afluente 1 do Rio Mocke - 

UTA Gávea Pequena 

- - 

Afluente 2 do Rio Mocke - - - 

Afluente 3 do Rio Mocke - - - 

Rio Queimado - - - 

Afluente 2 do Rio Queimado - - - 

Afluente do Córrego Alegre - - - 

Rio Mocke - - - 

Rio Boa Vista - UTA Taylor - - 

Rio Tijuca - UTA Afonso Viseu - - 

Rio Tijuca - UT Dois Murinhos - - 

Rio do Camorim - UTA Camorim - - 

Rio Grande - UTA Rio Grande - - 

Rio Sacarrão - UTA Sacarrão - - 

Rio Tijuca - UTA Dois Murinhos - - 

Rio Solidão - UTA Açude Solidão - - 

Sistema Municipal Duque de 
Caxias 

Duque de Caxias 
 

Rio Taquara - 

Isolado  CEDAE 

ETA Imbariê/Taquara (Pausado) 
- - 

Açude da Fábrica Nova América - - - 

Rio Saracuna - 
ETA Saracuruna (a ser 

implantada) 
- - 

Nota: UTA = Unidade de tratamento de água; *Captações fora da RH-V; ** Em processo de desativação.  

Fonte: INEA (2018); INEA (2020); Planos Municipais de Saneamento Básico dos municípios pertencentes à RH-V. 
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3.3.1.3.1 Sistema Guandu/Lajes/Acari 

O sistema Guandu/Lajes/Acari é o principal abastecedor da maior e mais densamente 

povoada região do estado do Rio de Janeiro, atendendo cerca de 9,4 milhões de habitantes 

(COPPETEC, 2014). Os municípios de Belford Roxo, Duque de Caxias, Nilópolis, São João 

de Meriti, Nova Iguaçu, Mesquita e parte do Rio de Janeiro são abastecidos pelo sistema 

Guandu. Os municípios de Nova Iguaçu e parte do Rio de Janeiro são abastecidos pelo 

Sistema Lajes. O sistema Acari abastece os municípios de Nova Iguaçu e Duque de Caxias, 

chegando a abastecer algumas áreas no município de Belford Roxo. 

i)  Sistema Acari 

Os principais mananciais locais existentes e em operação, que abastecem o Sistema 

Acari, estão apresentados no Quadro 3.11. Para o abastecimento de parte da baixada 

fluminense, o Sistema Acari conta com 31 captações, situadas nas vertentes da Serra da 

Bandeira, Serra do Couto e Serra Estrela, todos nos munícipios de Nova Iguaçu e Duque de 

Caxias. Todas as captações encontram-se na Reserva Biológica do Tinguá. Os Subsistemas 

compreendem: 

• 1° Linha – São Pedro: águas captadas superficialmente nas barragens de São Pedro. 

• 2° Linha- Rio D’ouro: água captadas em barramentos localizados nas Bacias do Santo 

Antônio (barragens Limeira, Honório, Soldado, Neri e Santo Antônio) e Rio D’ouro 

(barragens Rio d’Ouro, Boa Vista e Sabino). 

• 3° Linha- Rio Tinguá: água proveniente das barragens Sertão Brava, Macucos, Serra 

Velha, Boa Esperança, Giro Comprido, Bacurubú, Córrego da Ponte e Colomi; 

• 4° Linha- Rio Xerém: provenientes dos barramentos Cová, Paraíso, Perpétua e João 

Pinto; 

• 5° Linha – Mantiquira: águas represadas em Ribeira, Fazenda, Cachoeira do Meio, 

Aniceto, Guerra e Mantiquira. 

De acordo com o PSAM, todas as captações e barragens apresentam-se em 

condições físicas e operacionais satisfatórias em relação ao aproveitamento do recurso 

hídrico, porém, em épocas de estiagem há diminuição da capacidade dos mananciais e 

sensível redução no fornecimento de água (CONEN, 2013).  

A vazão média produzida pelo sistema é de 1,9 m³/s e o tratamento consiste apenas 

em desinfecção, tendo em vista que a captação desse sistema se encontra em bacias 

preservadas, com remanescentes representativos de Mata Atlântica (COPPETEC, 2014). Em 

diversos pontos dos sistemas de distribuição, as águas do Sistema Acari misturam-se às 

águas distribuídas pela ETA Guandu.  

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

90                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 – sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

O Sistema Acari não possui condições de ampliação, por conta de restrições impostas 

pela Unidade de Conservação.  

ii) Sistema Lajes 

O sistema de Ribeirão das Lajes é originário da Barragem do Reservatório de Lajes, 

que inicialmente prestava-se à geração de energia elétrica da UHE de Fontes Velhas. 

Atualmente, o sistema de captação encontra-se a jusante do Reservatório de Lajes com 

capacidade de 5,5 m³/s, em um canal de seção retangular de 2,00 m x 2,75 m, chamado de 

calha da CEDAE.  

O reservatório de Lajes, além da bacia do Ribeirão das Lajes, também recebe 

contribuições da parte alta da bacia do Rio Piraí. A vazão captada é cerca de 5,5m³/s no 

reservatório Lajes e a água é considerada de boa qualidade para consumo público, 

necessitando apenas de tratamento simplificado (desinfecção e fluoretação). Por esse motivo, 

as águas não se misturam com aquelas provenientes da transposição do Rio Paraíba Sul 

(armazenadas nos reservatórios de Santana e de Vigário). Cerca de 8,5 km, após a ETA 

Guandu, as águas provenientes do Sistema de Ribeirão das Lajes interligam-se a adutoras 

de água tradada do Sistema Guandu, formando um único sistema (COPPETEC, 2014).  

iii) Sistema Guandu 

O sistema Guandu é abastecido pelas águas da Bacia do Rio Paraíba do Sul, por 

intermédio da captação no rio Guandu e no reservatório de Lajes, derivados de duas 

transposições, captadas diretamente do Rio Paraíba do Sul pela estação elevatória de Santa 

Cecília, da bacia do Rio Piraí, por meio do túnel interligando o reservatório de Tocos ao de 

Lajes e da estação elevatória de Vigário (CONEN, 2013). Além da utilização para 

abastecimento público, as águas da Bacia do Rio Paraíba do Sul são utilizadas para geração 

de energia elétrica, pelo Sistema LIGHT. 

Com a transposição do rio Paraíba do Sul, o rio Guandu teve sua vazão mínima 

ampliada de 5 m³/s para 300 m³/s (PMRJ, 2011). Atualmente a outorga, concedida pelo INEA 

à CEDAE, permite retirar até 45 m³/s de água bruta do manancial, na captação da ETA 

Guandu, para o abastecimento público. Existe ainda outra outorga referente à captação de 24 

m³/s do Novo Guandu.  

A ETA Guandu apresenta um sistema convencional de tratamento com 13 

floculadores, 9 decantadores horizontal, 6 decantadores lameares de fluxo vertical 

ascendente e 132 filtros. Atualmente a ETA Guandu tem capacidade de tratamento de 45 m³/s 

e consome diariamente 180 toneladas de sulfato de alumínio, 30 toneladas de cloreto férrico, 
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15 toneladas de cloro, 25 toneladas de cal virgem e 10 toneladas de ácido fluossílico (CEDAE, 

2019).  

Após tratamento, a água deixa a ETA por meio de dois subsistemas: 

• Subsistema Maracupí: água bombeada de três elevatórias de alto recalque até 

o reservatório do Marapicú, com capacidade de 20.000 m³, fornecendo a água 

para a zona oeste e norte da cidade do Rio de Janeiro e para a Baixada 

Fluminense; 

• Subsistema Lameirão: água é aduzida, por gravidade, até a Elevatória do 

Lameirão que recalca a água até a adutora Veiga Brito para atendimento de 

vários bairros da Zona Oeste, Norte, Centro e Sul da cidade do Rio de Janeiro, 

além do município de Nilópolis.  

Assim, de modo geral, o Sistema Guandu/Lajes/Acari produz, em conjunto, a vazão 

de 52,4 m³/s de água, dos quais 85% da água produzida é oriunda da ETA Guandu (45 m³/s).  

A ANA (2010) estima, para o ano de 2025, uma demanda de aproximadamente 68 

m³/s para atender a população do Rio de Janeiro e da Baixada Fluminense. Isso indica que o 

Sistema Guandu/Lajes/Acari deverá passar por processos de expansão. Cabe ressaltar que 

os Sistemas Lajes e Acari não apresentam condições de expansão, uma vez que o Sistema 

Lajes é limitado pela capacidade da calha Cedae e o Sistema Acari fica condicionado à 

sazonalidade das precipitações. Isso indica que a ampliação poderá ser feita no Sistema 

Guandu, mais precisamente na ETA Guandu, uma vez que a estrutura de captação e os 

canais de adução estão projetados para uma vazão de 80 m³/s (COPPETEC, 2014). 

3.3.1.3.2 Sistemas Isolados 

i) Sistema de Magé 

O município de Magé é atendido pelo sistema Rio Paraíso, Piabetá, Santo Aleixo e 

Suruí, operados pela CEDAE, que capta aproximadamente uma vazão de quase 220 l/s. 

Também conta com sistemas comunitários para suprir localidades desabastecidas (Açude do 

Pau a Pique, Pau Grande e Raiz da Serra), onde as captações superficiais são precárias e 

desprovidas de qualquer tratamento (PMMAGÉ, 2013). 

Ainda, se encontram em fase de execução as obras contratadas pela CEDAE, com 

recurso do PAC de 50 milhões de reais. Há previsão de captação no Rio Roncador, com 

capacidade nominal de 300 l/s, e a construção da ETA Nova Sistema Magé, com previsão de 

capacidade nominal de tratamento de 300 l/s, para atender cerca de 53 mil habitantes 

(PMMAGÉ, 2013). 
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ii) Sistema Municipal do Rio de Janeiro 

A cidade do Rio de Janeiro, além do Sistema Integrado Guandu/Lajes/Acari, recorre 

ainda a sistemas de pequeno porte para seu abastecimento. Ao todo são 16 pontos de 

captação superficial (INEA, 2020). Essas fontes, em sua maioria, possuem bacias 

hidrográficas com áreas pequenas e estão expostas a regimes de chuvas torrenciais, sendo, 

portanto, sujeitas a grande variação de vazão. Em anos secos e mesmo no período de 

estiagem de anos de pluviosidade normal, a redução das vazões é bastante significativa. 

(PMRJ, 2011). 

iii) Sistema de Petrópolis 

O Sistema de abastecimento de água de Petrópolis é operado pela Concessionária 

Águas do Imperador, captando água de mananciais subterrâneos e superficiais. O principal 

produtor de água do município de Petrópolis é o subsistema Montevideo, responsável pela 

produção de 350 l/s de água, alimentado por três captações superficiais (duas no Rio Itamarati 

e uma no Córrego da Ponte de Ferro). A água captada no Rio Itamarati passa por um sistema 

de cloração, como meio de desinfecção, ao passo que a água captada no Córrego da Ponte 

de Ferro é tratada na ETA Montevideo, por meio de sistemas de filtração ascendentes e 

desinfecção, com vazão nominal de 350 l/s.  

O segundo maior subsistema de Petrópolis é o subsistema Mosela, com capacidade 

de produção de 280 l/s, alimentado por três captações superficiais no Rio da Cidade e seus 

afluentes. Parte da água captada é tratada por um sistema de cloração e parte é tratada na 

ETA Mosela, com tecnologia de filtração direta ascendente, com vazão nominal de 280l/s. 

Os demais subsistemas do município de Petrópolis, com menor expressão, estão 

apresentados no Quadro 3.11. 

3.3.1.4 Potabilidade da água  

O Quadro 3.12 apresenta o grau de atendimento dos municípios à Portaria Federal de 

Consolidação do SUS PRC n°5, do Ministério da Saúde, a qual estabelece os padrões de 

potabilidade para o consumo de água. Dos dados prestados, cinco municípios atendem 

parcialmente à portaria de potabilidade e outros três atendem integralmente à portaria de 

potabilidade. 

QUADRO 3.12 - ATENDIMENTO À PORTARIA DE POTABILIDADE PARA CONSUMO DE 

ÁGUA 

Município Sigla do Prestador 
Tipo de atendimento da portaria sobre a 

qualidade da água 

Belford Roxo CEDAE Atende parcialmente 

Duque de Caxias CEDAE Atende parcialmente 
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Município Sigla do Prestador 
Tipo de atendimento da portaria sobre a 

qualidade da água 

Magé CEDAE Atende parcialmente 

Mesquita CEDAE Atende integralmente 

Nilópolis CEDAE Atende integralmente 

Nova Iguaçu CEDAE Atende parcialmente 

Petrópolis CAI Sem Informação 

Rio de Janeiro CEDAE Atende parcialmente 

São João de Meriti CEDAE Atende integralmente 

Fonte: SNIS (2019). 

 

3.3.1.5 Investimentos nos sistemas de abastecimento de água 

Os investimentos realizados para o abastecimento de água nos municípios do 

subcomitê Oeste podem ser observados no Quadro 3.13. Os investimentos totalizaram R$ 

313.601.891,40 para o ano de 2018, sendo que o município de Nova Iguaçu apresentou o 

maior investimento (R$ 110.726.612,30). Por sua vez, o Quadro 3.14 apresenta os 

investimentos realizados através do PAC nos municípios pertencentes ao subcomitê Oeste. 

QUADRO 3.13 - INVESTIMENTOS TOTAIS NO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 

ÁGUA DOS MUNICÍPIOS DO SUBCOMITÊ OESTE 

Município 2014 2015 2016 2017 2018 

Belford Roxo R$ 18.844,00 R$ 
4.109.717,78 

R$ 
21.522.942,70 

R$ 
5.178.492,16 

R$ 
51.862.637,22 

Duque de Caxias R$ 
8.415.567,66 

R$ 
9.309.124,98 

R$ 
28.677.650,09 

R$ 
28.416.303,70 

R$ 
34.307.050,39 

Magé R$ 
2.242.225,35 

 R$ 
5.140.929,43 

 R$ 
1.682.250,00 

R$ 168.225,00 R$ 3.473,44 

Mesquita R$ 0,00 R$ 74.196,83  R$ 0,00  R$ 0,00  R$ 
3.416.241,26 

Nilópolis R$ 0,00 R$ 73.866,02  R$ 
45.424.236,07 

 R$ 
31.824.499,69 

 R$ 
44.685.797,29 

Nova Iguaçu R$ 
24.451.898,38 

 R$ 
15.359.773,07 

 R$ 
84.922.168,80 

R$ 
127.809.153,52 

R$ 
110.726.612,30 

Petrópolis R$ 
5.088.573,20 

 R$ 
5.407.051,00 

 R$ 
8.131.981,22 

 R$ 
4.964.748,81 

 R$ 
5.665.228,33 

Rio de Janeiro R$ 
159.610.341,82 

 R$ 
200.618.331,63 

R$ 
165.068.337,21 

 R$ 
32.270.833,24 

R$ 
62.931.554,95 

São João de Meriti R$ 9.422,00  R$ 
3.558.200,32 

 R$ 
18.877.298,84 

 R$ 
3.569.188,24 

R$ 3.296,22 

Subcomitê Oeste R$ 
199.836.872,41 

R$ 
243.651.191,06 

R$ 
374.306.864,93 

R$ 
234.201.444,36 

R$ 
313.601.891,40 

Fonte: SNIS (2019).
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QUADRO 3.14 - INVESTIMENTOS (R$) EM ABASTECIMENTO DE ÁGUA REALIZADOS 

PAC EM MUNICÍPIOS (2010-2020) 

Município Objetivo 
Valor do 

convênio (R$) 

% em 
relação 
ao total 

investido 

Status 

Belford Roxo, Duque de 
Caxias, Magé, 

Mesquita, Nilópolis, 
Nova Iguaçu, Rio de 
Janeiro, São João de 

Meriti 

Elaboração de projeto para novo 
sistema de produção e adutor para 

a baixada fluminense; 

 3.783.156,81 0,20% 
Em 

Execução 

Belford Roxo, Duque de 
Caxias, Mesquita, 

Nilópolis, Nova Iguaçu 

Melhoria no Sistema de 
Abastecimento de Água (SAA) da 

Baixada Fluminense 
 4.538.570,59 0,24% Concluído* 

Belford Roxo 
 

Melhoria do SAA nos bairros Santa 
Maria, São Bernardo, Interlândia, 
Santa Amélia, Barro Vermelho, 

Gogo da Ema, Centro, Bom Pastor 
e Guá; 

 17.930.872,89 

4,98% 

Concluído 

Saneamento integrado no bairro 
Shangrilá; 

 42.882.129,20 Em Obras 

Saneamento integrado nos bairros 
Pauline e São Leopoldo; 

 32.728.346,54 Em Obras 

Duque de Caxias 

Adequação do SAA - Melhoria nas 
redes do Bairro Jardim Primavera; 

 3.856.024,80 

0,79% 

Concluído 

Adequação do SAA do bairro 
Parque Fluminense; 

 11.006.023,55 Concluído* 

Duque De Caxias e   
Rio De Janeiro 

Ampliação do SAA no bairro 
Campos Elíseos; 

 18.057.344,65 0,96% Concluído* 

Mesquita 
Saneamento Integrado no bairro 

Coreia; 
 24.910.228,05 1,33% Em Obras 

Nova Iguaçu 

Adequação do SAA - Construção 
de dique e alteração na captação 

de água do Sistema Guandu; 
 53.353.470,56 

12,02% 

Em Obras 

Ampliação do SAA da região do 
Grão-Pará - adutora de água 
tratada, rede de distribuição e 

ligações prediais; 

 24.589.999,63 Em Obras* 

Ampliação do SAA dos bairros de 
Prados Verdes e outros; 

 23.211.266,81 Em Obras* 

Melhoria do SAA - assentamento 
de nova linha de recalque do 

reservatório da posse, a partir do 

booster Miguel Couto; 

 9.240.220,67 Concluído* 

Melhoria do SAA dos bairros Jardim 
Viga e Jardim Esplanada; 

 4.140.595,83 Concluído* 

Saneamento Integrado - Rodilvânia, 
Parque Imperial, Cabuçu, Três 

Marias, Ipiranga, Jardim Guandu, 
Comendador Soares e outros; 

 111.504.774,43 Em Obras* 

Rio de Janeiro  
Adequação do SAA nos bairros; 
Marques Maneta, Columbandê, 

Trindade, Tribobó e Amendoeira 

 41.325.253,98 2,20% Em Obras 

Rio de Janeiro 

Saneamento Integrado e 
urbanização no Rio de Janeiro - 

complexo de Manguinhos - Setor B; 
 575.007.119,67 

60,93% 

Concluído* 

Ampliação do SAA - conclusão da 
linha de recalque entre a elevatória 
Guarabu e a reservatório do barão 

 3.478.007,78 Concluído 
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Município Objetivo 
Valor do 

convênio (R$) 

% em 
relação 
ao total 

investido 

Status 

Ampliação do SAA da zona oeste - 
1ª etapa, nos bairros Barra da 

Tijuca, Vargem Grande e Vargem 
Pequena; 

 259.234.000,41 Em Obras 

Ampliação do SAA de Bangu;  83.074.444,26 Concluído 

Ampliação do SAA na Zona Oeste;  222.165.990,93 Em Obras 

Elaboração de projeto para novo 
sistema adutor do Recreio dos 
Bandeirantes e Barra da Tijuca 

 2.417.672,86 Concluído 

Magé 

Elaboração de projeto básico de 
engenharia para abastecimento de 

água da área de influência do 
Comperj a partir do reservatório de 

Juturnaíba; 

 3.345.312,16 0,18% Concluído 

Magé Ampliação do SAA;  50.425.616,85 2,68% Em obras* 

*Inclui investimento 2007 a 2010. 

Fonte: PAC (2020). 

 

No levantamento realizado pelo Plano Estadual de Recursos Hídricos do Rio de 

Janeiro (PERHI-RJ), algumas fragilidades foram detectadas no sistema de abastecimento. 

Foram apontadas as necessidades de novos mananciais para abastecimento, bem como a 

ampliação dos sistemas existentes. As ações e mananciais alternativos, propostos pelo 

PERHI-RJ, estão apresentadas no Quadro 3.15, estimados para a demanda do ano de 2030.  

O Atlas Brasil sobre abastecimento urbano de água, publicado pela Agência Nacional 

de Águas (ANA), em 2010, apresentou o diagnóstico dos sistemas de produção de mais de 5 

mil sedes municipais no território nacional e projetou, para 2025, como os sistemas 

atenderiam as demandas referidas. Esse estudo apontou a necessidade de ampliação dos 

Sistemas Integrados e Isolados (Quadro 3.16), indicou a natureza das obras e o valor de 

investimento para suprir a demanda.  

QUADRO 3.15 - NECESSIDADES DE PRODUÇÃO DE ÁGUA PARA DEMANDA DE 2030, 

SEGUNDO O PERHI-RJ 

Sistema Municípios Ações Manancial alternativo 

Sistema 
Isolados 

Magé 
Aumento da produção 

em 150 l/s 
A complementação poderá ser feita pelos rios Estrela, 
Suruí, Irirí e Macacu. 

Sistema 
Imunana-
Laranjal 

Duque de Caxias 
Aumento da produção 

em 7 m³/s 

Aumento da produção 
em 15 m³/s 

A complementação poderá ser feita rio Guapi-Açu, ou 
em alternativas complementares, como reservatório 
de Juturnaíba, reservatório de Lajes e Rio Grande. 

Manancial é suficiente. 
Belford Roxo 

Sistema 
Guandu 

São João de Meriti 

Aumento da produção 
em 15 m³/s 

Manancial é suficiente. 
Nilópolis 

Nova Iguaçu 

Rio de Janeiro 

Fonte: INEA (2014).
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QUADRO 3.16 - DIGNÓSTICO DOS SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA  

Sistema Municípios Mananciais 
Situação  
(até 2015) 

R$ mil Natureza das obras Observações 

Integrado Guandu 

Belford roxo 
Rio de Janeiro 

Nilópolis 
 Mesquita 

Duque de Caxias 
São João de Meriti 

Nova Iguaçu 

Rio Guandu 
Requer ampliação de 

sistema; 
651.601 Adequação de sistema. 

Manancial existente atende à demanda, porém 
o sistema produtor requer adequações 
Necessidade de ampliar a elevatória, adutora e 
ETA. 
Possui obra/projeto previsto no PAC. 

Integrado Ribeirão 
das Lajes 

Nova Iguaçu  
Rio de Janeiro 

Represa de Ribeirão 
das Lajes 

Requer ampliação de 
sistema; 

174.920 Adequação de sistema. 

Manancial existente atende à demanda, porém 
o sistema produtor requer adequações. 
Ampliação do Sistema Produtor com 
substituição do tratamento. 

Integrado 
Imunana/Laranjal 

Ilha de Paquetá 
 

Canal Imunana 
Requer ampliação de 

sistema; 
2.250 

Ampliação do sistema 
produtor. 

Manancial existente atende à demanda, porém 
o sistema produtor requer adequações. 

Montevideo 

Petrópolis 

Rio Itamarati, Córrego 
Ponte de Ferro 

Requer ampliação de 
sistema; 

   

Mosela 

Rio da Cidade e 
afluentes 

Requer ampliação de 
sistema; 

   

Sistema Poços Poços Petrópolis Satisfatória;    

Bonfim 

Rio do Bonfim, Rio do 
Poço 

Requer ampliação de 
sistema; 

   

Itaipava Rio Santo Antônio 
Requer ampliação de 

sistema; 
   

Retiro das Pedras 

Rio Prata, Barragem Zé 
dos Santos, Barragem 

do Gato 

Requer ampliação de 
sistema; 
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Sistema Municípios Mananciais 
Situação  
(até 2015) 

R$ mil Natureza das obras Observações 

Taquaril 

Rio Taquaril e Rio 
Taquarilzinho 

Requer ampliação de 
sistema; 

   

Secretário Rio Maria Comprida 
Requer amplia;;ção 

de sistema 
6.755 

Novo manancial e sistema 
produtor. 

1: Manancial existente não atende à demanda. 

Fonte: ANA (2010).
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A partir das análises realizadas pelo PERHI-RJ e pelo Atlas de Abastecimento, de 

modo geral, apresenta-se que os sistemas integrados e isolados não serão suficientes para 

atender a demanda, sugerindo assim a ampliação dos sistemas produtores e/ou a 

necessidade de adoção de novos mananciais de captação. 

3.3.2 Esgotamento sanitário 

3.3.2.1 Prestadores de serviço 

O serviço de esgotamento sanitário é realizado, em grande parte, pela CEDAE. O 

restante é realizado pelo próprio município, seja ele por serviços autônomos ou empresas de 

abrangência municipal. No Quadro 3.17 estão apresentados os prestadores de serviços 

atuais, para esgotamento sanitário. 

QUADRO 3.17 - PRESTADORES DE SERVIÇOS ATUAIS DE ESGOTAMENTO 

SANITÁRIO 

Empresa Natureza administrativa Município 

CEDAE - Companhia Estadual de Água e Esgoto 
Sociedade mista de 

direito público 

Belford Roxo 

Duque de Caxias 

Magé 

Mesquita 

Nilópolis 

Rio de Janeiro 

CAI - Águas do imperador 

Empresa Privada 

Petrópolis 

FABZO – Zona Oeste Mais Saneamento Rio de Janeiro 

Concessionária Águas de Meriti LTDA São João de Meriti 

Fonte: SNIS (2019). 

 

3.3.2.2 Sistema de Esgotamento Sanitário 

No Quadro 3.18 estão apresentadas as populações urbana e total atendida pelo 

sistema de esgotamento sanitário e índices de coleta de cada município pertencente ao 

subcomitê Oeste. A Figura 3.13 apresenta o índice de atendimento de esgoto da população 

total dos municípios, sendo observado o maior índice em Nilópolis (93,1%) e o menor em 

Belford Roxo (38,78%). 

No Quadro 3.19 está apresentada a população atendida por tratamento de efluentes 

e emissários submarinos em cada município. Os dados foram obtidos do Centro Estadual de 

Estatística, Pesquisa e Formação de Servidores Públicos do Rio de Janeiro (CEPERJ) e foram 

prestados pelas prefeituras a fim de beneficiar-se dos recursos do ICMS Ecológico do estado 

do Rio de Janeiro para o ano fiscal de 2020. Assim, a base de dados é de 2019. 

Observa-se, na Figura 3.13, que o município com maior cobertura de rede de 

esgotamento sanitário é o município de Nilópolis, onde 93,10% da população tem acesso a 

rede de esgotamento sanitário. O Quadro 3.19 apresenta os dados que a prefeitura de cada 
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município disponibiliza para ter acesso à verba do ICMS Ecológico. Mesmo o município tendo 

uma rede que alcança a maioria da população, apenas 20% do esgoto é coletado e deste 

(esgoto coletado) ~60% são tradados. Segundo os dados do ICMS Ecológico, a prefeitura de 

Nilópolis declara que a população não tem acesso ao tratamento de efluentes. Mesmo que os 

dados apresentem divergências, a maioria dos efluentes gerados no município chegam aos 

corpos hídricos receptores sem o devido tratamento. 

O Rio de Janeiro é o segundo município a apresentar melhores índices de atendimento 

de esgotamento sanitário, chegando a uma cobertura de 85% da população. O município 

conta com dois prestadores de serviço de esgotamento sanitário: Zona Oeste Mais 

Saneamento e a CEDAE. A concessionária Zona Oeste Mais Saneamento é a empresa 

responsável pelos serviços de esgotamento sanitário na zona oeste da cidade, que engloba 

cerca de 48% do território municipal e que corresponde cerca de 13% do território da cidade. 

No restante do território, com exceção de todas as áreas de favela, os efluentes sanitários 

estão sob a responsabilidade da CEDAE (PMRJ, 2011). Segundo SNIS, o índice de coleta 

das duas concessionárias chega a ~60%, dos quais ~73% são tratados (do volume coletado). 

Os dados prestados ao ICMS Ecológico pela prefeitura são semelhantes aos dados prestados 

pelas empresas de saneamento ao SNIS, onde 30% da população não apresenta atendimento 

de tratamento de esgoto, ~23% são atendidas por emissários submarinos, 46% por tratamento 

secundário e o restante por tratamento primário ou terciário. 

FIGURA 3.13 - ÍNDICE DE ATENDIMENTO DE ESGOTO DA POPULAÇÃO TOTAL, EM 

PORCENTAGEM, ANO 2018 

 
  Fonte: SNIS (2019).
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QUADRO 3.18 - POPULAÇÃO URBANA E TOTAL ATENDIDA PELO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO E ÍNDICES DE COLETA, 

TRATAMENTO E ATENDIMENTO URBANO E RURAL 

Município 
Sigla do 

Prestador 

População 
total 

atendida 

(habitantes) 

População 
urbana atendida 

(habitantes) 

Índice de 
coleta de 
esgoto 

(%) 

Índice de 
tratamento de 
esgoto relativo 

ao esgoto 
coletado 

(%) 

Índice de 
tratamento de 
esgoto relativo 

ao a água 
consumida 

(%) 

Índice de 
atendimento 

urbano de 
esgoto 

(%)** 

Índice de 
atendimento 

total de 
esgoto 

(%)** 

Belford Roxo CEDAE 197.261 197.261 38,04 44,2 5,57 38,78 38,78 

Duque de Caxias CEDAE 393.814 393.814 41,08 19,94 8,19 43,22 43,07 

Magé CEDAE 91.514 91.514 39,19 0 0 39,67 37,56 

Mesquita CEDAE 84.904 84.904 31,09 66,96 20,82 48,35 48,35 

Nilópolis CEDAE 151.079 151.079 29,5 60,57 17,87 93,1 93,1 

Nova Iguaçu CEDAE 368.770 368.770 36,19 4,01 1,45 45,53 45,03 

Petrópolis CAI 258.160 258.057 100 80,51 100 88,81 84,45 

Rio de Janeiro CEDAE 4.352.944 4.352.944 53,05 75,39 40,05 65,08 65,08 

Rio de Janeiro FABZO 1.341.956 1.341.956 - 51,84 - 20,06 20,06 

São João de Meriti AM 285.535 285.535 - 0 - 60,51 60,51 

Média         46,02          40,34          24,24          54,31          53,60  

Rio de Janeiro (estado) 50,01 60,08 31,33 68,59 65,35 

Sudeste 68,69 67,52 50,09 85,09 79,21 

Brasil 58,06 74,48 46,25 69,52 53,15 

Fonte: SNIS (2019). 
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QUADRO 3.19 - POPULAÇÃO ATENDIDA POR TRATAMENTO DE EFLUENTES (PRIMÁRIO, SECUNDÁRIO OU TERCIÁRIO) E 

EMISSÁRIO SUBMARINO, ANO 2019 

 População 

Município 
Total 

(2019)* 

Atendida 
com nível 

de 
tratamento 

primário 

Atendida 
com nível de 
tratamento 
secundário 

Atendida 
com nível 

de 
tratamento 

terciário 

Atendida 
por 

emissário 
submarino 

População 
atendida por 
tratamento 

primário 

(%) 

População 
atendida por 
tratamento 
secundário 

(%) 

População 
atendida por 
tratamento 

terciário 

(%) 

População 
atendida por 
tratamento 
emissário 
submarino 

(%) 

População 
sem 

atendimento 

(%) 

Belford Roxo 510.906 75.000 0 0 0 14,68 0,00 0,00 0,00 85,32 

Duque de Caxias 919.596 0 25.510 13.493 0 0,00 2,77 1,47 0,00 95,76 

Magé 245.071 0 10.170 0 0 0,00 4,15 0,00 0,00 95,85 

Mesquita 176.103 0 84.712 0 0 0,00 48,10 0,00 0,00 51,90 

Nilópolis 162.485 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Nova Iguaçu 821.128 1.688 133.544 6.477 0 0,21 16,26 0,79 0,00 82,74 

Petrópolis 306.191 0 206.083 38.079 0 0,00 67,31 12,44 0,00 20,26 

Rio de Janeiro 6.718.903 32.054 3.118.377 17.152 1.527.757 0,48 46,41 0,26 22,74 30,12 

São João de Meriti 472.406 0 245.580 0 0 0,00 51,98 0,00 0,00 48,02 

* Dados do IBGE para o ano base. 

Fonte: CEPERJ (2020).
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O município de Petrópolis apresenta um índice de atendimento de aproximadamente 

85% da população total do município. O volume de esgoto coletado é superior ao volume de 

esgoto produzido pelo município, o que indica índices de coleta e de tratamento de efluentes 

(referido a água consumida) de 100%. No entanto, as águas parasitárias e de infiltração na 

rede podem mascarar os verdadeiros resultados. Em relação ao índice de tratamento de 

esgoto relativo ao esgoto coletado, este chega a 85%, sendo um dado mais factível e 

demonstra que nem todo esgoto coletado passa por tratamento no município. Essa 

informação está condizente com os dados informados pela prefeitura ao ICMS Ecológico, a 

qual indica que 20% da população não apresenta acesso a tratamento de esgotos. Mesmo 

que Petrópolis esteja apenas 5,20% de seu território na RH-V, não se pode concluir que a 

área seja atendida pela rede de esgoto, ou seja, esta pequena porção pode contribuir com 

influências negativas na qualidade de água na bacia por lançamentos irregulares de esgoto 

sanitário.  

Nos demais municípios da baixada fluminense (Belford Roxo, Duque de Caxias, 

Mesquita, Nova Iguaçu e São João de Meriti) o atendimento de esgoto (total) varia de 39% 

em Belford Roxo a 60% em São João de Meriti. O índice de tratamento de esgoto referido a 

água consumida chega a 20% em Mesquita e não passa de 8% nos demais município. Já os 

dados declarados ao ICMS Ecológico demostram uma realidade um pouco diferente, 

entretanto aquém da universalização. Para os municípios de Mesquita e São João de Meriti 

foram declarados que cerca de 50% da população tem acesso a pelo menos tratamento 

secundário dos efluentes gerados, já em Nova Iguaçu, Duque de Caxias e Belford Roxo esse 

número não chega a 18%.  Cabe ressaltar que os dados declarados ao SNIS são das 

empresas responsáveis pelo sistema coletivo de esgotamento sanitário dos municípios, no 

caso CEDAE e AM, já os dados apresentados ao ICMS Ecológico são de responsabilidade 

da prefeitura, a qual pode englobar outras áreas atendidas além das empresas de 

saneamento. Independente da fonte de dados, a situação dos serviços de esgoto desses 

municípios encontra-se bastante deficitária.  

O índice atendimento de esgoto do município de Magé é de, aproximadamente, 38%. 

É composto por redes mistas de coleta e não apresenta nenhuma ETE ativa, sendo os rios os 

principais corpos receptores dos efluentes in natura. Segundo o PMSB de Magé (2013), há 

duas ETEs inativas que não entraram em operação após a inauguração, encontrando-se, 

ambas, em precário estado de conservação. Entretanto, segundo informações prestada ao 

ICMS Ecológico pela prefeitura, é apontado que 4,15% da população é atendida por 

tratamento secundário.  

De forma geral, a partir da interpretação dos dados, evidencia-se que os municípios 

estão aquém da universalização do sistema de esgotamento sanitário, indicando a 
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necessidade, da maioria dos municípios, de investimentos em planejamento e em projetos 

para ampliação de seus sistemas de esgotamento sanitário.  

3.3.2.3 Tipos de tratamento 

No Quadro 3.20 estão elencadas as informações técnicas acerca as Estações de 

Tratamento de Efluentes (ETEs) pertencentes aos SES dos municípios da região (ANA, 2013; 

CEPERJ, 2020). A Figura 3.14 indica a localização das ETEs presentes no subcomitê Oeste. 

Algumas ETEs de pequeno porte e sem informação e ETEs inativas, em projeto, em 

construção ou com problemas operacionais foram incluídas além daquelas listadas no Quadro 

3.20. Observa-se que parte dos municípios apresentam ETEs, porém o município de Magé 

não apresenta estruturas coletivas de tratamento.  

FIGURA 3.14 – LOCALIZAÇÃO DAS ETES  

 
Fonte: ANA (2019); SANEMAR (2020); CEPERJ (2020). 
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QUADRO 3.20 - ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE ELFUENTES LOCALIZADAS NOS MUNICÍPIO DO SUBCOMITÊ OESTE 

Município Nome da ETE 
Sistema 

Integrado 
 

Vazão 
afluente 

(l/s) 
Corpo Receptor 

População 
atendida 

(2013) 

Belford Roxo ETE Sarapuí Sim Lodos ativados 615,9 Rio Sarapuí 395.804 

Duque de Caxias 

ETE Jardim Gramacho Não Lodos ativados 17,5 Rio Sarapuí 8.384 

ETE Sarapuí Sim Lodos ativados 130,9 Rio Sarapuí 62.879 

ETE Pavuna Sim Lodos ativados 130,9 Rio São João de Meriti 62.879 

Mesquita ETE Sarapuí Sim Lodos ativados 47,3 Rio Sarapuí 31810 

Nilópolis ETE Sarapuí* Sim Lodos ativados - Rio Sarapuí - 

Nova Iguaçu 

ETE Cabuçu e Laranjeiras Não Lodo ativado 27,8 Rio Cabuçu 10.048 

ETE Jardim Canaã Não Lodos Ativados 9,6 Rio Botas 3361 

ETE Jardim Guandú Não Lodos ativados 9,3 Rio Capenga 3.361 

ETE Jardim Nova Era Não Lodos ativados - - - 

ETE Jardim Panorama Não Lodos ativados 6,3 Rio das Velhas 2.277 

ETE Palhada Não Lodos ativados 13,9 Rio Botas 5.024 

ETE Rancho Fundo Não Lodos ativados 5,8 Canal do Paiol 2.096 

ETE São Francisco de Paula II Não Lodos ativados 13,9 Rio dos Cachorros 5.024 

ETE Sarapuí Sim Lodos ativados 82,2 Rio Sarapuí 31.810 

Petrópolis 

ETE Biossistema Nogueira Não Reator anaeróbio 2,0 Rio Piabanha 736 

ETE Biossistema Vila Ipanema Não Reator anaeróbio 1,0 Rio Piabanha 368 

ETE Biossistema Vale Carangola Não Lagoa Aerada 1,0 Rio da Cidade 368 

ETE Biossistema Quarteirão 
Brasileiro 

Não Reator anaeróbio 2,0 Rio Piabanha 736 

ETE Biossistema Bonfim Não Reator anaeróbio 1,0 Rio do Bonfim 368 

ETE Correas Não Reator anaeróbio 15,0 Rio Piabanha 5.517 

ETE Fossa Filtro Ceará Não Fossa filtro/fossa séptica 1,0 Rio Piabanha 368 

ETE Fossa Filtro Cocada Não Fossa filtro/fossa séptica 1,0 Rio Piabanha 368 

ETE Fossa Filtro Getulio Vargas Não Fossa filtro/fossa séptica 1,0 Rio Piabanha 368 

ETE Fossa Filtro Roseiral Não Fossa filtro/fossa séptica 1,0 Rio Piabanha 368 

ETE Fossa Filtro Taquara Não Fossa filtro/fossa séptica 1,0 Rio da Quitandinha 368 

ETE Granja Brasil Não Reator anaeróbio + Filtro Aeróbio 9,0 Rio Piabanha 3.310 

ETE Palatinato Não Lodos ativados 160,0 Rio Palatinado 58.848 

ETE Quitandinha Não Reator anaeróbio + Filtro Aeróbio 250,0 Rio da Quitandinha 91.949 

ETE Piabanha Não Lodos ativados 120,0 Rio Piabanha 44.136 

ETE Terminal Rodoviário Não Reator anaeróbio 2,0 Rio Piabanha 736 
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Município Nome da ETE 
Sistema 

Integrado 
 

Vazão 
afluente 

(l/s) 
Corpo Receptor 

População 
atendida 

(2013) 

ETE Unimed Não Reator anaeróbio + Filtro Aeróbio 1,0 Rio Piabanha 368 

Rio de Janeiro 

Emissário Submarino de Ipanema-
ESEI 

Não Primário 3.822,8 Praia Ipanema/Emissário 1.720.255 

Estação de precondicionamento 
Barra (EPC Barra) 

Não Primário 1.784,0 Canal de Marapendi 802.785 

ETE Alegria Não Lodos Ativados 1.529,1 
Rio Faria/Canal do Cunha - Baía da 

Guanabara 
688.102 

ETE Barra Bonita Não Lodos Ativados 42,1 Canal de Sernambetiba 18.923 

ETE Deodoro Não Lodos ativado 133,8 Rio Marangá e Rio Piraquara 60.209 

ETE Ilha do Governador Não Lodos ativados 214,4 Baía da Guanabara 96.469 

ETE Nova Cidade Não Lodos ativados 20,6 Não disponível 9.254 

ETE Novo Horizonte 1 Não Lodos ativados 3,2 Rio Portela 1.434 

ETE Novo Horizonte 2 Não Lodos ativados 9,6 Rio Portela 4.301 

ETE Pavuna Sim Lodos ativados 955,7 Rio São João de Meriti 430.064 

ETE Pedra de Guaratiba Não Reator anaeróbio 25,5 Rio Piraquê 11.468 

ETE Penha Não Lodos ativados 764,6 Canal da Marinha/Baía da Guanabara 344.051 

ETE Recreio Não Lodos ativados 19,1 Canal de Marapendi 8.601 

ETE Santa Maria Não Lodos ativados 0,3 Arroio Fundo 155 

ETE Sepetiba Não Lodos ativados 38,2 Canal Urbano/Praia de Sepetiba 17.203 

ETE Valo da Pavuna Não Lodos ativados 1,3 Rio Pavuna 591 

ETE Vargem Grande Não Lodos ativados 42,1 Canal de Sernambetiba 18.923 

ETE Vargem Pequena Não Lodos ativados 21,0 Rio Portela 9.461 

ETE Vila Catiri Não Lodos ativados 1,9 Rio Sarapuí e Rio das Tintas 852 

ETE Vila Do Céu Não Lodos ativados 16,9 
Não disponível na base hidrográfica 

utilizada 
7.596 

ETE Vila Keneddy Não Lodos ativados 7,0 Rio Sarapuí e Rio das Tintas 3.154 

ETE Vilar Carioca Não Lodos ativados 8,3 
Não disponível na base hidrográfica 

utilizada 
3.716 

São João de Meriti 
ETE Pavuna Sim Lodos ativados 10,8 Rio São João de Meriti 5.610 

ETE Sarapuí Sim Lodos ativados 10,8 Rio Sarapuí 5.610 

Nota: *Planos Municipais de Saneamento Básico. 

Fonte: ANA (2013).
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Analisando o Quadro 3.20 e a Figura 3.15, a maioria das ETEs adotam sistemas de 

tratamento a nível secundário, que objetiva, principalmente, a remoção de matéria orgânica 

e, eventualmente, remoção de nutrientes, como fósforo e nitrogênio. Entre os sistemas 

utilizados, o sistema secundário de lodo ativado está presente em cerca de 68% das ETEs. 

Os sistemas com reatores anaeróbios totalizam em torno de 17% e, por sua baixa eficiência 

em remoção de nutrientes, algumas estações contam com tratamentos complementares como 

filtros aeróbios (6%). 

FIGURA 3.15 - PRINCIPAIS TIPOS DE TRATAMENTO DE EFLUENTES NO SUBCOMITÊ 

OESTE 

 
  

 

 
 

Fonte: RHA (2019). 

 

As estações com tratamento primário (ETE Icaraí, EPC Barra e Emissário Submarino 

Ipanema) atendem cerca de 2,8 milhões de pessoas nos municípios de Rio de Janeiro e 

Niterói, e tem como destino o mar, onde os efluentes são lançados por meio de emissários 

submarinos. O tratamento primário, composto por unidades de decantação, é capaz de 

remover parcialmente sólidos sedimentáveis (eficiência de remoção entre 55-65%), mas é 

pouco eficiente na remoção de matéria orgânica e nutrientes (eficiência menor que 35%) (VON 

SPERLING, 2014). 

Dentre os sistemas integrados, que atendem mais de um município, destacam-se as 

ETEs Sarapuí e Pavuna. A ETE Sarapuí, inaugurada em 2011, encontra-se instalada no 

município de Belford Roxo. Foi projetada para receber esgotos dos municípios de Belford 

Roxo, Duque de Caxias, Nova Iguaçu, Nilópolis, Mesquita e São João de Meriti, tendo a 

capacidade implantada de 1500 l/s de esgoto, com possibilidade de ampliação para 3000 l/s 

(capacidade final de projeto) (PMSB Mesquita, 2017). Todavia, devido às deficiências das 
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redes coletoras, apenas 600 l/s de esgoto chegam para serem tratados. Em Nilópolis, parte 

do esgoto seria levado a ETE Sarapuí, porém foi executado o sistema de sangria das redes 

para a rede de drenagem, sem o efetivo tratamento adequado (PMNIL, 2013). 

A ETE Pavuna, localizada na cidade do Rio de Janeiro, atende os municípios do Rio 

de Janeiro, Duque de Caxias e São João de Meriti. Tem vazão máxima de tratamento de 800 

l/s (CEDAE, 2020b). Parte do esgoto do município de Nilópolis, nos bairros Cabral, Olinda, 

Nova Olinda, Manoel Joaquim de Almeida Flores (Paiol) e parte do bairro Cabuis poderiam 

ter como destino a ETE Pavuna, entretanto, a falta de um interceptor não permite o uso dessa 

solução (PMNIL, 2013). 

Outra ETE, com destaque pela capacidade de tratamento, é a ETE Alegria, localizada 

no Rio de Janeiro. A ETE Alegria é a obra mais importante do Programa de Despoluição da 

Baía de Guanabara (PDBG). É uma unidade de grande porte, sendo a maior das estações de 

esgotos operadas pela CEDAE e uma das maiores do Brasil. Tem capacidade para tratar até 

2500 l/s e, futuramente, 5000 l/s, beneficiando cerca de 1,5 milhões de pessoas (CEDAE, 

2020a).   

3.3.2.4 Investimento em esgotamento sanitário 

No Quadro 3.21, apresenta-se os investimentos totais, realizados pela prestadora de 

serviço, município e estado, em cada município. 

O Quadro 3.22 apresenta a relação de obras, concluídas e em andamento, nos 

municípios do subcomitê Oeste para investimentos entre os anos de 2010-2020. 
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QUADRO 3.21 - INVESTIMENTOS TOTAIS NO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DOS MUNICÍPIOS DO SUBCOMITÊ OESTE 

       Fonte: SNIS (2018).

Município 2014 2015 2016 2017 2018 

Belford Roxo R$ 7.677.613,31 R$ 1.206.452,74 R$ 0 R$ 5.097,66 R$ 0 

Duque de Caxias R$ 10.780.693,23 R$ 0 R$ 0 R$ 166.863,48 R$ 927.923,84 

Magé R$ 0 R$ 0 R$ 0 R$ 0 R$ 0 

Mesquita R$ 30.041.260,54 R$ 0 R$ 0 R$ 0 R$ 0 

Nilópolis R$ 0 R$ 0 R$ 0 R$ 0 R$ 0 

Nova Iguaçu R$ 0 R$ 0 R$ 1.102.821,46 R$ 112.408,8 R$ 0 

Petrópolis R$ 5.647.545,8 R$ 3.240.240,12 R$ 1.582.896,65 R$ 1.382.989,53 R$ 2.071.667,66 

Rio de Janeiro R$ 279.897.401,7 R$ 73.663.938,04 R$ 32.528.499,21 R$ 14.781.143,64 R$ 58.146.280,95 

São João de Meriti R$ 8.444.700,72 R$ 0 R$ 0 R$ 0 R$ 127.101,06 
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QUADRO 3.22 - INVESTIMENTOS (R$) EM ESGOTAMENTO SANITÁRIO REALIZADOS 

PELO PAC (2010-2020) 

Município Objetivo 
Valor do convênio 

(R$) 

% em 
relação 
ao total 

investido 

Status 

Belford Roxo 

 

Adequação do Sistema de 
Esgotamento Sanitário 

(SES) - Recuperação da 
ETE Joinville; 

R$ 2.984.132,94 

3,7% 

Concluído 

Saneamento Integrado no 
bairro Shangrilá; 

R$ 42.882.129,00 Em obras 

Saneamento Integrado nos 
bairros Pauline e São 

Leopoldo; 
R$ 32.728.346,54 Em obras 

Duque De 
Caxias e Rio De 

Janeiro 

Implantação do SES do 
Bairro da Pavuna; 

R$ 35.000.000,00 1,7% Em obras 

Mesquita, Nova 
Iguaçu, Rio de 
Janeiro e São 
João de Meriti 

Complementação do SES - 
Redes Coletoras do 

Sistema Sarapuí atendendo 
a diversos bairros; 

R$ 30.369.359,25 1,4% Em obras 

Mesquita 
Saneamento Integrado no 

bairro Coreia; 
R$ 24.910.228,05 1,2% Em obras 

Nilópolis 

Implantação do SES da 
Bacia do Rio Sarapuí – 

bairros Centro, Nossa Sra. 
De Fátima e Santos 

Dumont; 

R$ 21.731.833,14 1,0% Concluído* 

Nova Iguaçu 

Esgotamento Sanitário; R$ 770.151,60 

5,3% 

Concluído* 

Saneamento Integrado - 
Rodilvânia, Parque 

Imperial, Cabuçu, Três 
Marias, Ipiranga, Jardim 
Guandu, Comendador 

Soares e outros; 

R$ 111.504.774,43 Em obras* 

Rio de Janeiro 

Saneamento Integrado e 
Urbanização no Rio de 
Janeiro – Complexo de 

Manguinhos – Setor B; 

R$ 575.007.119,67 

79,5% 

Concluído* 

Ampliação do SES Alegria; R$ 175.804.246,04 Em obras 

Ampliação do SES na área 
de planejamento 5; 

R$ 642.757.014,00 Em obras 

Implantação do SES na 
Bacia Santa Cruz; 

R$ 280.701.485,08 Em obras 

Rio De Janeiro e 
São Gonçalo 

Ampliação o SES da Ilha de 
Paquetá; 

R$ 25.845.316,26 1,2% Em obras 

*Inclui investimento 2007 a 2010. 

Fonte: PAC (2020). 

 

3.3.3 Resíduos sólidos  

Este capítulo apresenta a situação atual de gestão de resíduos sólidos, destacando a 

informação sobre o sistema de coleta e quantificação dos resíduos gerados em cada 

município, e a disposição final dos resíduos sólidos urbanos.  
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3.3.3.1 Prestadores de serviços e consórcios  

Os órgãos responsáveis pela gestão da limpeza e manejo dos resíduos sólidos e 

responsáveis pela prestação de informações em cada município, são apresentados no 

Quadro 3.23. A limpeza pública e manejo de resíduos sólidos é de responsabilidade, em 

grande parte, da prefeitura de cada município. O restante é realizado por empresa de 

sociedade de economia mista de direito público.  

QUADRO 3.23 - PRESTADORES DE SERVIÇOS ATUAIS DE LIMPEZA PÚBLICA E 

MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

Empresa Sigla 
Natureza 

administrativa 
Município 

Prefeitura Municipal de Belford Roxo PMBR 

Direito Púbico; 

 

Belford Roxo 

Secretaria Municipal de Obras SMO Duque de Caxias 

Secretaria de serviços públicos SMSP Magé 

Secretaria Municipal de Obras, 
Serviços Públicos, Defesa Civil, 

Transporte e Trânsito 
SEMOSPDECTT Mesquita 

Secretaria Municipal de Serviços 
Públicos 

SEMSERP Nilópolis 

Secretaria Municipal de Obras SEMOB São João de Meriti 

Empresa Municipal de Limpeza Urbana EMLURB Nova Iguaçu 

Companhia Municipal de 
Desenvolvimento de Petrópolis 

COMDEP Sociedade de 
economia mista 

de direito 
pública; 

Petrópolis 

Secretaria Municipal de Obras e 
Serviços Públicos 

COMLURB Rio de Janeiro 

Fonte: SNIS (2019). 
 

 
Para destinação dos resíduos sólidos, o estado do Rio de Janeiro estabelece uma 

regionalização para promover a constituição de consórcios públicos destinados à gestão 

integrada (SEA, 2013). Desta forma, os casos de cooperação federativa envolvendo os 

municípios são: 

• Consórcio Serrana II: atende os municípios de Petrópolis e outros fora da RH-V; 

• Consórcio Baixada Fluminense: constituído pelos municípios de Belford Roxo, Duque 

de Caxias, Mesquita, Nilópolis, Nova Iguaçu e São João de Meriti; 

• Arranjo Baía de Sepetiba: composta pelos municípios do Rio de Janeiro, Seropédica, 

Itaguaí e Magaratiba.  

Os municípios com soluções individuais, que englobam os municípios que já vinham 

operando sistemas de tratamento e destinação final de resíduos optaram por não ingressar 

em nenhum consórcio ou arranjo, devido principalmente à sua independência nesse quesito. 

Magé é o principal exemplo de solução individual.  
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3.3.3.2 Cobertura do manejo de resíduos sólidos  

Nesta etapa serão apresentados os dados relativos à população total e urbana 

atendida pelo serviço de coleta, à taxa de cobertura do serviço de coleta, à quantidade de 

resíduos domésticos gerados e coletados (Quadro 3.24) e à quantidade de outros resíduos 

coletados (Quadro 3.25). Para a estimativa da quantidade de resíduos gerados, utilizou-se o 

indicador quantidade de resíduos coletado per capita e a população total atendida. 

As informações do Quadro 3.24 e Quadro 3.25 foram obtidas principalmente do SNIS, 

ano base 2018. O município Nilópolis, no entanto, não declarou dados ao SNIS-2018, desta 

forma, foi utilizado dados do SNIS-2016. 

Os municípios do Rio de Janeiro, Duque de Caxias e Nova Iguaçu são os que 

apresentam maior geração de resíduos sólidos, com as maiores populações amostradas. Os 

municípios com os maiores índices de coleta, em relação à população total, são Mesquita, 

Nilópolis, Rio de Janeiro e São João de Meriti.  

Em relação à geração per capita os maiores índices são de Duque de Caxias (1,57 

kg/hab.dia), Mesquita e Petrópolis (ambos 1,40 kg/hab.dia). De modo geral, o estado do Rio 

de Janeiro apresenta valores elevados para esse índice (1,14 kg/hab.dia), o que aumenta a 

média da região sudeste (0,92 kg/hab.dia), uma vez que nos demais estados da região o 

índice é de 0,82 kg/hab.dia (Minas Gerais), 0,88 kg/hab.dia (São Paulo) e 0,93 kg/hab.dia 

(Espírito Santo).   

Para fins de comparação, os dados declarados pelo SNIS de resíduos urbanos 

coletados por dia e os valores estimados de geração de resíduos diferem entre si, porém os 

valores estão muito próximos. 

Cabe destacar que as empresas responsáveis pela coleta de resíduos sólidos 

domiciliares devem informar para a população o horário da coleta dos resíduos, evitando que 

os resíduos fiquem dispostos por muito tempo na rua. Entretanto, o respeito por parte da 

população no horário da coleta é imprescindível e observa-se a prática rotineira de resíduos 

dispostos nas ruas em dias em que não há coleta programada (PMN, 2020b). Também, a 

disposição incorreta, contínua e ilegal pela própria população e empresas nas ruas e rios 

podem ocasionar o carreamento desses resíduos e consequente poluição na Baía de 

Guanabara e Sistema Lagunares.  
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QUADRO 3.24 - QUANTIDADE DE RESÍDUOS SÓLIDOS DOMÉSTICOS GERADOS E COLETADOS POR MUNICÍPIO  

Município Sigla do Operador 

População 
Total 

atendida 
(habitantes) 

População 
Urbana 

atendida 
(habitantes) 

Coletado per 
capita 

(kg/hab.dia) 

Quantidade 
Gerada 

estimada 
(ton/dia) 

Quantidade 
coletada 

declarada 
(ton/dia) 

Taxa de 
cobertura em 

relação a 
população total 

(%) 

Taxa de cobertura 
em relação a 

população urbana 
(%) 

Belford Roxo PMBR 508.000 508.000 0,67 340,36 338,67 99,88 99,88 

Duque de Caxias SMO 913.449 910.926 1,57 1434,1 1432,65 99,90 99,96 

Magé SMSP 219.169 207.634 1,10 241,09 241,64 89,95 90,00 

Mesquita SEMOSPDECTT 175.620 175.620 1,40 245,87 245,19 100,0 100,0 

Nilópolis SEMSERP 158.319 158.319 0,67 106,07 106,65 99,90 99,90 

Nova Iguaçu EMLURB 794.793 787.328 1,31 1041,2 1038,26 97,06 97,21 

Petrópolis COMDEP 304.110 289.716 1,40 425,75 424,68 99,48 99,71 

Rio de Janeiro COMLURB 6.688.927 6.688.927 1,26 8428 8436,25 100,0 100,0 

São João de Meriti SEMOB 471.888 471.888 0,99 467,17 466,85 100,0 100,0 

Média 1,15 - - 98,46 98,52 

Rio de Janeiro (estado) 1,14 - - 98,13 98,94 

Sudeste 0,92 - - 96,20 99,30 

Brasil 0,96 - - 92,10 98,80 

Fonte: SNIS (2019). 
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QUADRO 3.25 - QUANTIDADE DE OUTROS RESÍDUOS SÓLIDOS COLETADOS POR MUNICÍPIO  

Município 

Quantidade de resíduos 
sólidos de serviço de saúde  

(ton/ano) 

Quantidade de resíduos 
sólidos da construção civil 

(ton/ano) 

Quantidade de resíduos 
sólidos recolhidos pela coleta 

seletiva *  

(ton/ano) 

Quantidae de materiais 
recuperados recolhidos pela 

coleta seletiva * 

(ton/ano) 

Belford Roxo - 500,0 - - 

Duque de Caxias 9,7 0 - 515,0 

Guapimirim 37,9 123,0 - - 

Magé - 0 - - 

Mesquita 5,7 45.216,0 341,2 303,7 

Nilópolis - - 350,0 10,0 

Nova Iguaçu 280,0 10.763,0 1.300 131,5 

Petrópolis 350,0 51.625,0 750,8 671,6 

Rio de Janeiro 546,0 115.107,0 15.556,0 10.888,6 

São João de Meriti 94,0 119.000,0 - - 

Nota: * Exceto matéria orgânica. 

Fonte: SNIS (2019). 
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3.3.3.3 Disposição dos resíduos sólidos domiciliares e de limpeza urbana 

O Quadro 3.26 apresenta as unidades de processamento, em operação, que recebem 

resíduos sólidos domésticos dos municípios pertencentes ao subcomitê Oeste. Os principais 

Centros de Tratamento de Resíduos Sólidos (CTR) e Aterros Sanitários, recebem resíduos 

doméstico de mais de um município, seguindo a proposta de regionalização apresentada pelo 

PERS-RJ. A Figura 3.16 apresenta os CTRs que operam recebendo resíduos, o volume de 

resíduos recebido e a origem dos resíduos.  

QUADRO 3.26 - UNIDADES DE PROCESSAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS ATIVOS 

SITUADOS NOS MUNICÍPIOS PERTENCENTE AO SUBCOMITÊ OESTE 

Localização 
da unidade 

Nome da unidade Tipo da unidade 
Município de origem 

dos resíduos 

Quantidade 
de resíduos 

recebido 

(ton/ano) 

Magé 
Unidade de Transferência de 

Resíduos de Bongaba 
Unidade de 
transbordo 

- - 

Mesquita 
Associação da bela amizade 
dos catadores de recicláveis 

de mesquita (ABACRM) 

Unidade de 
triagem 

Mesquita 30,4 

Mesquita 
Associação Esperança de 
Trabalhadores Coletores 

Unidade de 
triagem 

Mesquita 50,50 

Mesquita 

Associação Renascer de 
trabalhadores coletores de 
recicláveis da Chatuba de 

Mesquita (ARTCRCM) 

Unidade de 
triagem 

Mesquita 35,0 

Mesquita 
Associação reviver dos 

catadores de recicláveis de 
Mesquita (ARCRM) 

Unidade de 
triagem 

Mesquita 30,9 

Mesquita 
Cooperativa de Mulheres da 

Baixada (COOMUB) 
Unidade de 

triagem 
Mesquita 78,8 

Mesquita 
Unidade de Triagem 

(COOPCARMO) 
Unidade de 

triagem 
Mesquita 102,5 

Nova Iguaçu Cooperativa Vitória 
Unidade de 

triagem 
Nova Iguaçu 1.300,0 

Nova Iguaçu CTR Nova Iguaçu Aterro sanitário 

Mesquita 81.643,0 

Nova Iguaçu 393.211,0 

Belford Roxo 123.615,0 

Nilópolis 32.842,0 

São João de Meriti 3.992,0 

Magé* 0,0 

Duque de Caxias 283.152,0 

Petrópolis 
Aterro Controlado de Pedro 

do Rio 
Aterro controlado Petrópolis 93.192,2 

Rio de 
Janeiro 

CTR Gericinó 
Aterro de 

Resíduos da 
Construção Civil 

Rio de Janeiro 71.838,0 

Rio de 
Janeiro 

Biometanização Outra Rio de Janeiro 73,0 

Rio de 
Janeiro 

CTR Gericinó Aterro sanitário Rio de Janeiro 9.234,0 

Rio de 
Janeiro 

Estação do Caju 
Unidade de 
transbordo 

Rio de Janeiro 1.259.948,0 

Rio de 
Janeiro 

Estação Jacarepaguá 
Unidade de 
transbordo 

Rio de Janeiro 442.371,0 

Rio de 
Janeiro 

Estação de Tratamento de 
Resíduos (ETR) Bangu 

Unidade de 
transbordo 

Rio de Janeiro 549.715,0 

ETR Marechal Hermes São João de Meriti 27.781,0 
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Localização 
da unidade 

Nome da unidade Tipo da unidade 
Município de origem 

dos resíduos 

Quantidade 
de resíduos 

recebido 
(ton/ano) 

Rio de 
Janeiro 

Unidade de 
transbordo 

Rio de Janeiro 663.194,0 

Rio de 
Janeiro 

ETR Santa Cruz 
Unidade de 
transbordo 

Rio de Janeiro 232.486,0 

Rio de 
Janeiro 

Tratamento de Resíduos de 
Poda 

Unidade de 
manejo de 

galhadas e podas 
Rio de Janeiro 1.876,0 

Rio de 
Janeiro 

Usina do Caju 
Unidade de 

triagem 
Rio de Janeiro 13.596,6 

Seropédica CTR Rio Aterro Sanitário 

Magé* 0,0 

Rio de Janeiro 3.151.308,0 

Nilópolis 28.132,0 

São João de Meriti 87.359,0 

Três Rios CTR Três Rios Aterro Sanitário Petrópolis 154.336,3 

Nota: * Informação cedida pela prefeitura de Magé, a qual indica que não há destinação às CTR Rio e 
CTR Nova Iguaçu. 

Fonte: SNIS (2019). 

 

FIGURA 3.16 – LOCALIZAÇÃO DOS CTRS E VOLUME DE RESÍDUOS GERADOS POR 

MUNICÍPIO 

 
Fonte: SNIS, 2019 
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O Consórcio Baixada Fluminense é constituído pelos municípios de Belford Roxo, 

Duque de Caxias, Mesquita, Nilópolis, Nova Iguaçu e São João de Meriti. A CTR Nova Iguaçu 

é uma concessão municipal que atende o consórcio, constituída por um aterro sanitário, 

unidades de tratamento de RSS, de beneficiamento de RCC e uma unidade de 

aproveitamento de biogás para recuperação de créditos de carbono. A CTR Nova Iguaçu 

recebe por ano cerca de 930.000 toneladas de resíduos provenientes dos municípios da RH-

V. O município de Belford Roxo contava com uma CTR privada (Bob Ambiental) que 

atualmente encontra-se inoperante. 

O Consórcio Serrana II, que engloba o município de Petrópolis, conta com um Aterro 

Controlado que recebe anualmente cerca de 95.000 toneladas de resíduos. O PERS-RJ prevê 

a destinação dos resíduos do consórcio para CTR de Três Rios (SEA, 2013), que recebe 

anualmente cerca de 155.000 toneladas de Petrópolis (SNIS, 2019). 

A CTR Rio atende o arranjo Baía de Sepetiba, concedida pela Cidade do Rio de 

Janeiro, apesar de estar situada no município de Seropédica. A CTR Rio foi criada para 

substituir o antigo lixão Jardim Gramacho e conta com tecnologia de ponta, considerada um 

dos centros de tratamento mais avançados da América Latina. Diariamente a CTR Rio recebe 

cerca de 10.000 toneladas de resíduos. Ainda, segundo o SNIS, além dos municípios do 

arranjo Baía Sepetiba, os municípios de Nilópolis, São João de Meriti, Magé destinam parte 

de seus resíduos a CTR Rio (SNIS, 2019).  

A Cidade do Rio de Janeiro ainda opera o Aterro Controlado de Gericinó, localizado 

na própria cidade. Este será desativado, podendo transformar-se apenas em uma célula 

emergencial e uma central para recebimento de Resíduos de Construção Civil (SEA, 2013).   

Dentre os municípios com soluções individuais, Magé prevê a instalação de aterro 

sanitário autorizado, unidade de tratamento de RSS e unidade de beneficiamento de RCC, 

podendo receber resíduos dos municípios de Duque de Caxias, Guapimirim e outros (SEA, 

2013).  

3.3.3.4 Investimento em resíduos sólidos 

Os investimentos realizados pelo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), 

estão apresentados no Quadro 3.27.  

QUADRO 3.27 - INVESTIMENTOS (R$) EM RESÍDUOS SÓLIDOS REALIZADOS PELO 

PAC EM MUNICÍPIOS DO SUBCOMITÊ OESTE (2010-2020) 

Município Objetivo 
Valor do convênio 

(R$) 
Status 

Rio de Janeiro e outros Implantação da CTR Santa Rosa. R$356.283.931,65 Concluído 

Mesquita Apoio a catadores. * R$ 173.238,31 Concluído 

Fonte: PAC (2020) 
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3.3.4 Drenagem urbana  

Este tópico descreve a situação atual dos sistemas de drenagem urbana e dos eventos 

críticos relacionados a inundações, enchentes e alagamentos que os municípios do subcomitê 

Oeste estão propensos. As informações foram levantadas do SNIS, ano base 2018, Planos 

Municipais de Saneamento Básico, mapa de vulnerabilidade a Inundações do Estado do Rio 

de Janeiro (elaborado pela ANA), registros da Secretaria Nacional de Defesa Civil e das cartas 

de susceptibilidade a inundações elaboradas pela Companhia de Pesquisa de Recursos 

Minerais (CPRM). 

3.3.4.1 Prestadores de serviço 

A gestão dos serviços de drenagem urbana é realizada pela administração pública 

direta de cada município, ou seja, pela própria prefeitura. De modo geral, não existem 

entidades específicas para prestação de serviços em drenagem urbana, como ocorre, por 

exemplo, com os serviços de água e esgoto em que têm as companhias de saneamento 

(SNIS, 2019). No Quadro 3.28 é possível observar os responsáveis pela prestação de 

informação de drenagem em cada município.  

QUADRO 3.28 - PRESTADORES DE SERVIÇOS DE DRENAGEM URBANA 

Empresa 
Natureza 

administrativa 
Município 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

Direito Público 

Belford Roxo 

Secretaria Municipal de Obras Duque de Caxias 

Secretaria de Infraestrutura Magé 

Secretaria Municipal de Obras, Serviços Públicos e Defesa 
Civil 

Mesquita 

Secretaria Municipal de Serviços Públicos Nilópolis 

Secretaria Municipal de Infraestrutura Nova Iguaçu 

Secretaria de obras habitação e regularização fundiária Petrópolis 

Secretaria Municipal de Infraestrutura, Habitação e 
Conservação 

Rio de Janeiro 

Secretaria Municipal de Obras São João de Meriti 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente Belford Roxo 

Nota: * a Secretaria de Obras foi extinta passando os serviços por ela prestado para a Autarquia de 
Serviços de Obras de Maricá (SOMAR). 

Fonte: SNIS (2019). 

 

3.3.4.2 Rede de drenagem urbana 

Os dados da infraestrutura de drenagem urbana existente estão apresentados no 

Quadro 3.29. São dados fornecidos pelos municípios à base do SNIS, ano de referência de 

2018.  

Em relação aos tipos de sistemas de águas pluviais adotado pelos municípios, dois 

principais modelos são usualmente utilizados: sistema exclusivo para drenagem (rede 
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separadora absoluta) e unitário (misto com esgotamento sanitário). Na primeira configuração, 

a rede de águas pluviais e a de esgotamento sanitário funcionam de maneira independente, 

não existindo ligação entre elas. O município do Rio de Janeiro, com dados declarados ao 

SNIS, utiliza a rede separadora absoluta. Os demais municípios do subcomitê Oeste, utilizam 

sistema unitário.  

Dentre os municípios com sistema unitário, apenas São João de Meriti possui algum 

tipo de tratamento de água pluvial, os demais não dispõem de nenhum tratamento. A falta de 

tratamento indica que o controle da poluição difusa e da poluição gerada pelos esgotos 

sanitários, presentes nas águas pluviais, ainda é pequena. Cabe ressaltar que o município 

declarou que não há tratamento de esgoto domésticos (SNIS, 2019). 

No estado do Rio de Janeiro a taxa de cobertura de vias públicas com pavimentação 

e meio-fio é de 67%. As maiores porcentagens de vias com sistema de drenagem (galeria e 

canais subterrâneos) são verificadas em Nilópolis (~100%), Duque de Caxias (~95%). 

A densidade de captações de águas pluviais na área urbana, indicando as condições 

da infraestrutura de drenagem no município, é determinada pela quantidade total de bocas de 

lobo ou de leão pela área urbana. A maior densidade de captações concentra-se na cidade 

do Rio de Janeiro (~1.380 un/km²), entre os outros municípios as densidades são variáveis 

com 515 un/km² em São João de Meriti. Mesquita e Nilópolis não declararam a quantidade de 

boca de lobos e leão, não sendo possível determinar a densidade de captações.  

Ainda, a região conta com parques Lineares na cidade do Rio de Janeiro. O Parque 

Acari, Orfanato e Sarapuí ocupam cerca de 20.000 m² e foram implantados ao longo da faixa 

de água, com a função de conservação e a preservação dos recursos naturais, inclusive do 

curso de água (SNIS, 2019).  

Para reduzir os picos das vazões de cheia e proteger as áreas urbanas situadas a 

jusante, os reservatórios de amortecimento são utilizados para minimizar os impactos do 

escoamento de águas pluviais. O Quadro 3.30 apresenta os reservatórios de amortecimentos 

dos municípios pertencentes ao subcomitê Oeste. 

 

 

. 
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QUADRO 3.29 - INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA NOS MUNICÍPIOS  

Município 

Tipo de 
sistema de 
drenagem 

urbana 

Tratamento de água pluviais 

Parcela de área 
urbana em 

relação à área 

total (%) 

Densidade 
demográfica 

na área 
urbana 

(pessoas/ha) 

Taxa de 
cobertura de 

pavimentação 
e meio-fio  

(%) 

Taxa de 
cobertura de vias 

públicas com 
redes/ canais 

pluviais 
subterrâneos (%) 

Densidade 
de 

captações 
de águas 
pluviais 

(un/km²) 

Belford Roxo Unitário Não existe tratamento; 100,00 65 46,6 3,9 232 

Duque de Caxias Unitário - 76,99 25 95,1 94,3 168 

Magé Unitário Não existe tratamento; 94,48 6 66,1 53,0 56 

Mesquita Unitário Não existe tratamento; 34,43 123 89,3 0,0 0 

Nilópolis Unitário Outro; 45,38 184 98,9 100,0 0 

Nova Iguaçu Unitário Não existe tratamento; 33,00 47 78,4 78,3 227 

Petrópolis Unitário Não existe tratamento; 30,16 12 83,4 66,7 64 

Rio de Janeiro 
Exclusivo para 

drenagem 
Não existe tratamento; 49,59 112 70,8 49,5 1.382 

São João de Meriti Unitário 
Barragens; Gradeamento e desarenação; 
reservatório de amortecimento e de qualidade; 

100,00 134 83,5 74,9 514 

Rio de Janeiro (estado) 39,23 14 67,3 42,1 127 

Sudeste 13,29 8 73,9 24,5 43 

Brasil 11,97 3 66,2 14 35 

Fonte: SNIS (2019). 
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QUADRO 3.30 - RESERVATÓRIOS DE AMORTECIMENTOS DOS MUNICÍPIOS 

PERTENCENTES AO SUBCOMITÊ OESTE 

Município 
Tipo de reservatório de 

amortecimento 
Identificação 

Capacidade 

(m³) 

Belford Roxo Outro Polder do canal do outeiro 1.143.000 

Petrópolis Lago Lago de Nogueira 10.000 

Rio de Janeiro Reservatório Praça da Bandeira 18.000 

Rio de Janeiro Reservatório Praça Niterói 53.000 

Rio de Janeiro Reservatório Praça Varnhagen 43.000 

Fonte: SNIS (2019). 

 

3.3.4.3 Eventos críticos relacionados a drenagem urbana 

Neste tópico serão analisadas as principais informações sobre os eventos críticos 

relacionados à drenagem urbana. Serão discutidas as ocorrências de alagamentos, 

inundações e enxurradas e as áreas mais vulneráveis a tais ocorrências.  

Com base nos dados registrados pela Defesa Civil, disponíveis no Sistema Integrado 

de Informações sobre Desastres (S2ID), o Quadro 3.31 apresenta as ocorrências de 

alagamentos, enxurradas e inundações, registradas de 2013 a 2019, números de vítima fatais 

e a população afetada nos municípios pertencente ao subcomitê Oeste. A Portaria Federal do 

Ministério da Integração Nacional nº 25, de 24 de janeiro de 2013, define o S2ID como um 

sistema de informações de preenchimento obrigatório para solicitação de requerimento 

federal de Situação de Emergência ou de Estado de Calamidade Pública. Porém, em 

municípios de menor porte, as informações podem ser subnotificadas, principalmente, por 

limitações de corpo técnico para fazer o registro no sistema.  

O maior dano causado por inundações foi em 2013, em Nova Iguaçu, afetando mais 

de 380.000 pessoas, com duas vítimas fatais. O maior dano causado por enxurradas foi 

registrado em Petrópolis, em 2016, onde a enxurrada atingiu 125 mil pessoas. 

QUADRO 3.31 - OCORRÊNCIAS REGISTRADAS DE ALAGAMENTOS, ENXURRADAS E 

INUNDAÇÕES DE 2013 A 2019 

Município Ano Ocorrências 
Vítimas 
fatais 

População 
afetada 

Belford Roxo 2013 Enxurradas 1 2.208 

Duque de Caxias 

2013 Inundação 0 14.901 

2013 Alagamento 0 0 

2013 Enxurradas 2 51.458 

Magé 2013 Inundação 0 580 

Mesquita 2013 Inundação 0 55.236 

Nova Iguaçu 
2013 Inundação 2 382.089 

2018 Inundação 0 150 
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Município Ano Ocorrências 
Vítimas 
fatais 

População 
afetada 

Petrópolis 

2015 Enxurrada 0 102 

2016 Enxurrada 2 130.551 

2018 Enxurrada 1 68 

Rio de Janeiro 2014 Alagamento 0 0 

São João de Meriti 
2013 Inundação 0 15.750 

2017 Alagamento 0 36 

Fonte: DEFESA CIVIL (2003-2019). 

 
Em março de 2019, após intensas chuvas que deixaram problemas na cidade do Rio 

de Janeiro e levaram sete pessoas a óbito, foi instaurada a CPI das enchentes. Após quase 

trinta sessões e duas audiências públicas, a CPI recomendou ao Ministério Público o 

indiciamento de cinco representantes da Prefeitura, inclusive o prefeito Marcelo Crivella. Além 

disso, mais de cem indicações de políticas públicas foram sugeridas à prefeitura e ao poder 

legislativo, a fim de prevenir e mitigar desastres socioambientais na cidade do Rio de Janeiro 

(CPI das enchentes, 2019). No dia 06/02/2019 foi registrado um volume de precipitação de 

162mm (correspondente a 32,1% a mais que a média do mês de fevereiro) e ventos de 

100km/h que deixaram danos humanos, materiais e ambientais, incluindo 7 óbitos.  Em 

08/04/2019 a cidade foi atingida por outro evento extremo: as chuvas alcançaram um volume 

de 312,2 mm (164% a mais que a média para o mês de abril) e ventos de mais de 100 km/h, 

novamente ocorrendo deslizamentos, alagamentos e inundações, o que levou a prefeitura a 

decretar calamidade pública. Foram 2900 pessoas desalojadas, 345 desabrigadas, 10 óbitos 

e de 10 - 20% da população do município afetada por poluição ou contaminação da água 

(CMRJ, 2019). 

Com informações disponibilizadas pelas prefeituras ao SNIS em 2018, é estimada a 

parcela de domicílios em situação de riscos de inundação, a parcela da população impactada 

por eventos hidrológicos, o índice de óbitos e a quantidade de habitante realocados em 

decorrência de eventos hidrológicos (Quadro 3.32).  

A parcela de domicílio em situação de risco a inundação avalia a quantidade de 

domicílios urbanos sujeitos a riscos de inundação em relação à quantidade total de domicílios 

urbanos do município. Observa-se que Belford Roxo e Rio de Janeiro apresentam mais de 

20% dos domicílios sujeitos a inundações. A parcela da população impactada por eventos 

hidrológicos avalia a parcela da população afetada desabrigada ou desalojada devido à 

ocorrência de inundações, os percentuais são baixos, mas destaca-se o município de Nova 

Iguaçu. Já o índice de habitantes realocados em decorrência de eventos hidrológicos do 

município indica que os municípios de Belford Roxo e Nova Iguaçu realizaram realocações da 

população durante os eventos hidrológicos.
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QUADRO 3.32 - PARCELA DE DOMICÍLIOS EM SITUAÇÃO DE RISCO, PARCELA DA 

POPULAÇÃO IMPACTADA, HABITANTES REALOCADOS E ÍNDICE DE ÓBITOS POR 

EVENTOS HIDROLÓGICOS 

Município 

Parcela de 
domicílios em 

situação de 
risco de 

inundação 
(%) 

Parcela da 
população 

impactada por 
eventos 

hidrológicos 
(%) 

Índice de óbitos 

(óbitos por 100 
mil habitantes) 

Habitantes 
realocados em 
decorrência de 

eventos hidrológicos 
(pessoas por 100 mil 

habitantes) 

Belford Roxo 20,6 0,1 0 85 

Duque de Caxias 0,0 0,0 0   

Magé 0,1 0,0 0   

Mesquita 0,3 0,0 0   

Nilópolis 8,3 0,0 0   

Nova Iguaçu 1,2 0,2 0 223 

Petrópolis 1,1 0,1 2   

Rio de Janeiro 20,2 0,0 0   

São João de Meriti 1,3 0,0 0   

Fonte: SNIS (2019). 

 

O Projeto Atlas de Vulnerabilidade a Inundações, coordenado pela ANA, visa reunir 

informações sobre a ocorrência das inundações no país. Os rios Veigas, Pavuna e Sarapuí 

considerados com média vulnerabilidade, passam pelos municípios de Rio de Janeiro, 

Nilópolis, Mesquita, Duque de Caxias, Belford Roxo e São João de Meriti. Os rios de alta 

vulnerabilidade (rios Iguaçu, Capivari, Saracuruna e Sapucaia) cruzam o município de Duque 

de Caxias e parte de Belford Roxo. 

A Figura 3.18 apresenta a possibilidade de ocorrência de movimentos gravitacionais 

de massa e inundações, apresentando as áreas susceptíveis a inundações obtidas por meio 

de modelagem e validade pelo CPRM em campo. Além das regiões mencionadas 

anteriormente, o estudo do CPRM indica vulnerabilidade de áreas próximas às Lagoas e em 

municípios de destaque como Duque de Caxias. 

Para resumir as informações apresentadas na Figura 3.18, o Quadro 3.33 apresenta 

as áreas totais e urbanizadas susceptíveis às inundações e as caraterísticas predominantes 

de cada município, para as classes alta, média e baixa. 
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FIGURA 3.17 - TRECHO DE CURSOS DE ÁGUA SUCEPTÍVEIS À INUNDAÇÕES 

 
Fonte: ANA (2014). 

 

De forma geral, os sistemas de drenagem são precários, apesar de alguns municípios 

ter cobertura de rede pluvial superior a 80%, esses ainda podem sofrer com riscos referentes 

a inundações ou alagamentos, principalmente nos municípios urbanizados, como o Rio de 

Janeiro.  

Informações apresentadas pelas prefeituras nos Planos Municipais de Saneamento 

Básico ou Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil podem indicar as áreas 

específicas de cada município no que se refere a invasões irregulares nas margens dos 

corpos hídricos e indicar detalhadamente as áreas susceptíveis aos eventos hidrológicos.  
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FIGURA 3.18 – SUSCEPTIBILIDADE À INUNDAÇÃO 

 

Fonte: CPRM (2020). 
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QUADRO 3.33 - SUSCEPTIBILIDADE À INUNDAÇÃO DOS MUNICÍPIOS PERTENCENTES AO SUBCOMITÊ OESTE 

Município Classe 
Área 
total* 

Área 
urbana** 

Processos predominantes 

Belford Roxo 

Alta 22,4 29,97 Inundação e assoreamento; a altura da inundação até 2 m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água; influência das marés. 

Média 15,03 15,87 Inundação e assoreamento; a altura da inundação entre 2 e 4m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água. 

Baixa 10,59 11,34 Inundação e assoreamento; a altura da inundação até 4m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água. 

Duque de 
Caxias 

Alta 29,99 52,67 Inundações lentas e enchente; níveis de inundação de 0 a 4-5m. 

Média 11,26 18,83 Inundações e enchentes; níveis médios de inundação da ordem de 4-5 a 10m. 

Baixa 2,79 3,90 
Inundações de alta energia e curta duração, oriundas de enxurradas procedentes das áreas montanhosas; menos suscetíveis aos processos cíclicos de cheias, 
exceto em cheias excepcionais. 

Magé 

Alta 31,30 59,45 Inundação de longa e curta duração e alagamento. 

Média 1,32 3,03 Inundação. 

Baixa 2,39 13,39 Inundação esporádica. 

Mesquita 

Alta 17,18 40,88 Inundação, enchentes e assoreamento; a altura da inundação até 2m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água; influência das marés. 

Média 13,34 29,74 Inundação, enchentes e assoreamento; a altura da inundação entre 2 e 4m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água. 

Baixa 7,39 11,87 Inundação, enchentes e assoreamento; a altura da inundação acima de 4m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água. 

Nilópolis 

Alta 30,02 9,21 Inundação, disposição de material aluvial e assoreamento; solapamento de margens em área urbana. 

Média 35,28 37,7 Inundação e assoreamento. 

Baixa 13,31 12,08 Inundação, alagamento e assoreamento 

Nova Iguaçu 

Alta 6,62 8,59 Inundação, alagamentos e assoreamento; a altura da inundação até 1m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água. 

Média 4,11 8,72 Inundação, alagamentos e assoreamento; a altura da inundação entre 1 e 3m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água. 

Baixa 2,82 9,73 Inundação, alagamentos e assoreamento; a altura da inundação acima de 3m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água. 

Petrópolis 

Alta 1,48 7,26 Inundação de baixa energia e longa duração nos períodos mais chuvosos pela ausência de relevo; altura de inundação de 0 a 3m. 

Média 0,48 2,22 Inundações menos frequentes; altura de inundação de 3 a 6m em relação às planícies de inundações atuais. 

Baixa 0,12 0,39 Inundações muito pouco frequentes; altura de inundação superior a 6m em relação às planícies de inundações atuais. 

Rio de Janeiro 

Alta 8,53 13,91 Inundação, alagamentos e assoreamento; a altura da inundação até 3m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água. 

Média 15,98 25,00 Inundação, alagamentos e assoreamento; a altura da inundação entre 3 e 5m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água. 

Baixa 22,77 17,28 Inundação, alagamentos e assoreamento; a altura da inundação acima de 5m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água. 

São João de 
Meriti 

Alta 33,86 35,18 Inundação, e assoreamento; a altura da inundação até 2m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água; influência das marés. 

Média 9,87 10,35 Inundação, enchente e assoreamento; a altura da inundação entre 2 e 5m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água. 
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Município Classe 
Área 
total* 

Área 
urbana** 

Processos predominantes 

Baixa 2,93 3,09 Inundação e assoreamento; a altura da inundação acima de 5m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água. 

*Porcentagem em relação a área do município; (**) Porcentagem em relação a área urbanizada/edificada do município. 

Fonte: CPRM (2020). 
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3.3.4.4 Investimento em drenagem urbana 

Os investimentos realizados pelo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), 

destinados à drenagem urbana nos munícipios pertencentes ao subcomitê Oeste, totalizam 

cerca de R$ 82 milhões (desde 2007) (Quadro 3.34). 

 QUADRO 3.34 - INVESTIMENTOS (R$) EM DRENAGEM REALIZADOS PELO PAC EM 

MUNICÍPIOS DO SUBCOMITÊ OESTE (2010-2020) 

Município Objetivo 
Valor do convênio 

(R$) 
Status 

Belford Roxo, Mesquita, 
Nova Iguaçu e São João de 

Meriti 

Drenagem Urbana na Baixada 
Fluminense - Conjuntos Habitacionais 
Roldão Gonçalves, Barro Vermelho e Trio 

de Ouro Cobrex 

R$ 82.775.266,0 Em obras * 

Inclui investimento 2007 a 2010. 

Fonte: PAC (2020). 

 

4 CARACTERIZAÇÃO DOS ASPECTOS BIÓTICOS 

4.1 IDENTIFICAÇÃO E DESCRIÇÃO DOS BIOMAS 

A caracterização da cobertura vegetal compreendeu os aspectos de fisionomia, 

estrutura e composição.  

De acordo com a classificação adotada pelo IBGE (1992), as formações florestais 

presentes na região em estudo enquadram-se originalmente na Região Fitoecológica da 

Floresta Ombrófila Densa, englobando suas quatro formações: Terras Baixas, Submontana, 

Montana e Alto-montana. Também estão presentes ecossistemas que possuem áreas 

reduzidas naturalmente, por serem típicos de características peculiares combinadas de solo 

e clima que ocorrem em poucas partes do país, quando comparadas as outras tipologias, 

sendo elas Mangue (Formação Pioneira de Influência Fluviomarinha), Várzea (Formação 

Pioneira de Influência Fluvial), Campo (Estepe) e Restinga (Formação Pioneira de Influência 

Marinha). 

De uma forma geral, a vegetação contida no Estado do Rio de Janeiro encontra-se 

inserida no Bioma Mata Atlântica, abrangendo diversas feições florestais e ecossistemas 

associados à costa atlântica brasileira.  

Segundo o IBGE (2018), o bioma situado na região refere-se ao Bioma Mata Atlântica, 

abrangendo as tipologias de Floresta Ombrófila Densa, Mangue, Restinga e Campo. A Figura 

4.1 apresenta as tipologias vegetacionais e o Quadro 4.1 e Quadro 4.2 apresentam os 

quantitativos das tipologias, em termos de área e percentuais, respectivamente. 

A tipologia de vegetação que predomina em tamanho de área nas UHPs é a florestal, 

seguida por campo.  
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QUADRO 4.1 - TIPOS VEGETACIONAIS POR UHP EM ÁREA 

UHP 

Tipo vegetacional (Área em km²) 

Mangue 
Brejo ou 
pântano 

Restinga Campo Floresta 
Vegetação 
cultivada 

Macega ou 
chavascal 

Total 

V-a 17,16 2,65 9,23 194,55 427,32 19,33 24,40 694,63 

V-c1 0,09 5,62 1,78 38,36 42,59 0,01 0,00 88,45 

Total 17,25 8,27 11,01 232,91 469,91 19,34 24,4 783,08 

Fonte: Adaptado de IBGE (2018). 

 
QUADRO 4.2 - TIPOS VEGETACIONAIS POR UHP EM PERCENTUAIS 

UHP 

Tipo Vegetacional (Percentuais) 

Mangue 
Brejo ou 
pântano 

Restinga Campo Floresta 
Vegetação 
cultivada 

Macega ou 
chavascal 

Total 
(km²) 

V-a 2,47 0,38 1,33 28,01 61,52 2,78 3,51 694,63 

V-c1 0,10 6,35 2,01 43,37 48,15 0,01 0,00 88,45 

Total 2,57 6,73 3,34 71,38 109,67 2,79 3,51 783,08 

Fonte: Adaptado de IBGE (2018). 

 

Atualmente, formações remanescentes de floresta Ombrófila Densa Submontana e 

Montana são registradas em Magé e Guapimirim apenas dentro dos limites das UC presentes 

nos municípios: APA de Petrópolis, Parna Serra dos Órgãos, PE Três Picos e ESEC do 

Paraíso (ROBERTO; BATISTA, 2009). Remanescentes de floresta Alto-Montana são 

observados atualmente nos municípios abrigados em regiões de maiores atitudes dentro dos 

limites da APA de Petrópolis e Parna Serra dos Órgãos. De uma forma geral, grande parte da 

vegetação registrada em Magé e Guapimirim encontra-se extremamente alterada, 

representada por feições secundárias em diferentes estágios de conservação. Áreas de 

pastagem e culturas são também observadas no lugar da vegetação original, como registrado 

em levantamentos realizados por Nomiyama et al. (2007), Silveira et al. (2007) e Zabini et al. 

(2007) em localidades dos dois municípios (apud ROBERTO; BATISTA, 2009). 

Praticamente todas as restingas estão urbanizadas com população e/ou elementos 

urbanos. A vegetação de restinga é registrada no subcomitê Oeste e em ambas as UHPs com 

uma área total de 11,01 Km2. 

A vegetação de Influência Fluvial (brejo/pântano) é registrada no subcomitê Oeste e e 

nas duas UHPS com uma área total de 8,27 Km2. 

A vegetação de mangue é registrada no subcomitê Oeste com uma área total de  

17,25 Km2. 
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FIGURA 4.1 – TIPOLOGIAS VEGETACIONAIS  

 
Fonte: Adaptado de IBGE (2018). 

 

4.2 UNIDADES DE CONSERVAÇÃO E ÁREAS PROTEGIDAS 

De acordo com o Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2020), o Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação (SNUC – Lei Federal nº 9.985/2000) é o conjunto de unidades de 

conservação (UC) federais, estaduais e municipais.  

O SNUC é composto por 12 categorias de UC, cujos objetivos específicos se 

diferenciam quanto à forma de proteção e usos permitidos. 

O Sistema foi concebido de forma a potencializar o papel das UCs, de modo que sejam 

planejadas e administradas de forma integrada com as demais UCs, assegurando que 

amostras significativas e ecologicamente viáveis das diferentes populações, habitats e 

ecossistemas estejam adequadamente representadas no território nacional e nas águas 

jurisdicionais. Para isso, o SNUC é gerido pelas três esferas de governo (federal, estadual e 
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municipal), sendo que o IBAMA e o ICMBio executam, o CONAMA acompanha e o MMA 

coordena as atividades. 

O INEA, por meio da Diretoria de Biodiversidade, Áreas Protegidas e Ecossistemas 

(DIBAPE), administra um amplo conjunto de UCs em todo o estado do Rio de Janeiro, que 

protegem amostras representativas de todos os ecossistemas nativos associados à Mata 

Atlântica fluminense (floresta ombrófila densa, floresta estacional, campos de altitude, 

restingas, manguezais e áreas úmidas como brejos, banhados, lagoas e lagunas), garantindo 

refúgio para inúmeras espécies de plantas e animais vulneráveis ou ameaçados de extinção. 

As UCs das UHPs do subcomitê Oeste estão apresentadas no Quadro 4.3 e Figura 

4.2. 

FIGURA 4.2 – UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  

 
Fonte: Adaptado de ICMBIO (2019); INEA (2018, 2017). 
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QUADRO 4.3 - UNIDADES DE CONSERVAÇÃO POR UHP DO SUBCOMITÊ OESTE 

UHP 

Unidades de Conservação (km²) 

Total Federal Estadual Municipal 

PI US PI US PI US 

V-a 189,09 111,08 67,70 256,74 37,14 195,02 856,77 

V-c1 11,16 0,00 9,47 0,00 0,85 25,61 47,09 

Total 
200,25 111,08 77,17 256,74 37,99 220,63 903,86 

 
311,33 333,91 258,62 

Fonte: Adaptado de ICMBIO (2019); INEA (2018, 2017). 

 

Considerando todas as UCs de Proteção Integral (PI) ou Uso Sustentável (US), a 

UHP com maior área preservada é a V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna, com 856,78 km²). 

4.2.1 Unidades de Conservação de Proteção Integral 

O Quadro 4.4 lista as UCs PI, acompanhadas da administração, dos municípios do 

subcomitê Oeste. 

4.2.2 Unidades de Conservação de Uso Sustentável 

O Quadro 4.5 lista as UCs US, acompanhadas da administração dos municípios do 

subcomitê Oeste.
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QUADRO 4.4 - UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DE PROTEÇÃO INTEGRAL 

Nome Área (ha) Categoria 
Ano de 
criação 

Município(s) Plano de Manejo 

Unidades de Conservação Federal 

MONA Ilhas Cagarras 105,93 PI 2010 Rio de Janeiro Sim 

PN da Serra dos Órgãos 20.024 PI 1939 Teresópolis, Petrópolis, Magé 
e Guapimirim 

Sim 

PN da Tijuca 3.958,38 PI 1961 Rio de Janeiro Sim 

REBIO do Tinguá 24.812,90 PI 1989 Nova Iguaçu, Duque de 
Caxias, Miguel Pereira e 

Petrópolis 

Sim 

Unidades de Conservação Estadual 

PE da Chacrinha 13,3 PI 1969 Rio de Janeiro Sim 

PE da Pedra Branca 12.494,24 PI 1974 Rio de Janeiro Sim 

PE do Grajaú 54,72 PI 1978 Rio de Janeiro Não 

PE do Mendanha 4.398,10 PI 2013 Rio de Janeiro, Nova Iguaçu 
e Mesquita  

Não 

REVIS Serra da Estrela 4.811,31 PI 2017 Petrópolis, Duque de Caxias 
e Magé 

Não 

RPPN Campo Escoteiro Geraldo Hugo Nunes  20,3 PI 2009 Magé Sim 

Unidades de Conservação Municipal 

MONA dos Morros do Pão de Açúcar e Urca 91,47 PI 2006 Rio de Janeiro Sim 

PNM Arruda Camara (Bosque da Barra) 54,4 PI 1983 Rio de Janeiro Sim 

PNM Barão de Mauá 115,65 PI 2012 Magé Sim 

PNM Chico Mendes 40,65 PI 1989 Rio de Janeiro Sim 

PNM da Caixa D'água 17,03 PI 2008 Duque de Caxias Não 

PNM da Catacumba 26,5 PI 1979 Rio de Janeiro Sim 

PNM da Cidade 46,78 PI 2008 Rio de Janeiro Sim 
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Nome Área (ha) Categoria 
Ano de 
criação 

Município(s) Plano de Manejo 

PNM da Fonte da Saudade 1,96 PI 2000 Rio de Janeiro Não 

PNM da Freguesia 29,15 PI 1992 Rio de Janeiro Não 

PNM da Prainha 146,07 PI 1999 Rio de Janeiro Sim 

PNM da Taquara 21,29 PI 1992 Duque de Caxias Não 

PNM Darke de Mattos 7,04 PI 1975 Rio de Janeiro Não 

PNM das Paineiras 158,44 PI 2002 Nova Iguaçu Não 

PNM de Grumari 793,99 PI 1986 Rio de Janeiro Sim 

PNM de Mesquita 1.949,66 PI 2013 Mesquita Não 

PNM de Nova Iguaçu 1.037,79 PI 1998 Nova Iguaçu Sim 

PNM do Gericinó 77,06 PI 2009 Nilópolis Não 

PNM do Mendanha 1444,86 PI 1993 Rio de Janeiro Sim 

PNM do Penhasco Dois Irmãos 39,55 PI 1992 Rio de Janeiro Sim 

PNM Ecológico de Marapendi 158,84 PI 1978 Rio de Janeiro Não 

PNM Jardim Jurema 14,82 PI 2004 São João de Meriti Não 

PNM José Guilherme Merquior 8,29 PI 2000 Rio de Janeiro Não 

PNM Nelson Mandela 163,75 PI 2011 Rio de Janeiro Sim 

PNM Paisagem Carioca 159,82 PI 2013 Rio de Janeiro Não 

REBIO do Parque Equitativa 163,1 PI 2009 Duque de Caxias Não 

Fonte: Atlas da Região Hidrográfica V, 2021. 
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QUADRO 4.5 – UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DE USO SUSTENTÁVEL 

Nome Área (ha) Categoria 
Ano de 
criação 

Município (s) Plano de Manejo 

Unidades de Conservação Federal 

APA da Região Serrana de Petrópolis 68.224,29 US 1992 Petrópolis, Magé, 
Guapimirim, Duque de 

Caxias 

Sim 

APA de Guapimirim 13.890,54 US 1984 São Gonçalo, Itaboraí, 
Guapimirim e Magé 

Sim 

RPPN CEC/Tinguá 16,5 US 2002 Nova Iguaçu Não 

RPPN Céu do Mar 3,4 US 1994 Rio de Janeiro Sim 

RPPN El Nagual 17,2 US 1999 Magé Sim 

RPPN Querência 6,3 US 1999 Magé Sim 

RPPN Sítio Paiquerê 14,1 US 2002 Nova Iguaçu Não 

Unidades de Conservação Estadual 

APA do Alto Iguaçu 22.109 US 2013 Duque de Caxias, Nova 
Iguaçu e Belford Roxo 

Não 

APA do Gericinó-Mendanha 7.972,00 US 2005 Nova Iguaçu, Rio de Janeiro 
e Nilópolis 

Não 

Unidades de Conservação Municipal 

APA Andorinhas 16,22 US 2010 São João de Meriti Não 

APA da Estrela 943,33 US 2005 Magé Não 

APA da Fazenda da Taquara (Baronesa) 8,46 US 2002 Rio de Janeiro Não 

APA da Fazendinha da Penha 13,24 US 1984 Rio de Janeiro Não 

APA da Freguesia 360,51 US 1992 Rio de Janeiro Sim 

APA da Orla Marítima 215,49 US 1988 Rio de Janeiro Não 

APA da Paisagem Carioca  203,98 US 2013 Rio de Janeiro Sim 

APA da Paisagem e do Areal da Praia do Pontal 22,95 US 2000 Rio de Janeiro Não 
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Nome Área (ha) Categoria 
Ano de 
criação 

Município (s) Plano de Manejo 

APA da Pedra Branca 5338,61 US 1988 Rio de Janeiro Não 

APA da Prainha 157,08 US 1999 Rio de Janeiro Sim 

APA da Serra dos Pretos Forros 2705,89 US 2000 Rio de Janeiro Não 

APA das Pontas de Copacabana e Arpoador 24,79 US 1994 Rio de Janeiro Não 

APA das Tabebuias 61,76 US 1999 Rio de Janeiro Não 

APA de Grumari 1000,26 US 2001 Rio de Janeiro Não 

APA de Mesquita 2.678,83 US 2006 Mesquita Não 

APA de Sacopã 94,75 US 1986 Rio de Janeiro Não 

APA de Santa Teresa 515,7 US 1984 Rio de Janeiro Não 

APA de São Bento 1.033,48 US 1997 Duque de Caxias Não 

APA de Tinguá 5.331,42 US 2002 Nova Iguaçu Sim 

APA do Jardim Santo Antônio 3,54 US 2010 São João de Meriti Não 

APA do Morro da Aeronáutica 11,63 US 2010 São João de Meriti Não 

APA do Morro da Saudade 55,01 US 1992 Rio de Janeiro Não 

APA do Morro do Cachambi 142,43 US 2007 Rio de Janeiro Não 

APA do Morro do Valqueire 166,1 US 2001 Rio de Janeiro Não 

APA do Morro dos Cabritos 128,25 US 1992 Rio de Janeiro Não 

APA do Parque Vitória 2,9 US 2010 São João de Meriti Não 

APA do Parque Zoobotânico de Marapendi 916,68 US 1991 Rio de Janeiro Sim 

APA dos Morros da Babilônia e São João 122,39 US 1996 Rio de Janeiro Não 

APA dos Morros do Leme, Urubu e Ilha de 
Cotunduba  

122,19 US 1990 Rio de Janeiro Não 

APA Limoeiro 10,05 US 2010 São João de Meriti Não 

APA Morro Agudo 271,02 US 2001 Nova Iguaçu Não 

APA Posse-Guarita 28,93 US 2012 Nova Iguaçu Não 
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Nome Área (ha) Categoria 
Ano de 
criação 

Município (s) Plano de Manejo 

APA Retiro 1029,88 US 2002 Nova Iguaçu Não 

APA Rio Douro 2.828,68 US 2002 Nova Iguaçu Sim 

APA São José 108,89 US 1991 Rio de Janeiro Não 

APA Suruí 14.241,37 US 2007 Magé Não 

APA Tinguazinho 1100,81 US 2002 Nova Iguaçu Não 

ARIE de São Conrado 82,92 US 2003 Rio de Janeiro Não 

Fonte: Atlas da Região Hidrográfica V, 2021. 
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4.2.3 Áreas de Preservação Permanente 

O Quadro 4.6 apresenta as tipologias vegetacionais nas APPs por UHP e a Figura 4.3 

ilustra as APPs “teóricas”, ou seja, as APPs de rio delimitadas a partir da criação de faixas no 

entorno dos cursos de água (IBGE, 2018), conforme as dimensões estipuladas pela Lei 

Federal nº 12.615/2012 - Código Florestal brasileiro. Dentre as UHPs a que possui maior 

cobertura vegetal é a V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna, com 79,81%), mas esta cobertura 

florestal não é sinônimo de áreas em bom estado de conservação ecológica, devido ao fato 

que na análise também estão contempladas coberturas vegetacionais não naturais 

(cultivadas). 

FIGURA 4.3 – ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE CALCULADAS  

 
Fonte: Adaptado de COGET/DIBAPE/INEA (2017); IBGE (2018). 
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QUADRO 4.6 - TIPOLOGIAS VEGETACIONAIS NAS ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE POR UHP 

UHP APP* (km²) 

Tipo de vegetação protegida (km²) 
% de APP 
protegida Mangue Brejo  Restinga Campo Floresta 

Veg. 
cultivada 

Macega  Total 

V-a 

(Rios Iguaçu e Saracuruna) 
218,404 3,12 0,22 9,23 33,73 119,86 3,23 4,94 174,32 79,81 

V-c1 

(Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 
Maracanã, Ilha do Governador e Ilha 

do Fundão) 

36,675 0,00 0,24 1,78 4,16 9,93 0,00 0,00 16,10 43,91 

Total 255,079 3,12 0,46 11,01 37,89 129,79 3,23 4,94 190,42  

* Calculada conforme o texto supracitado. 

Fonte: Adaptado de COGET/DIBAPE/INEA (2017); IBGE (2018). 
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4.2.4 Áreas prioritárias para a conservação da biodiversidade 

A identificação de áreas prioritárias para a conservação da flora endêmica do estado 

do Rio de Janeiro se apresenta como um instrumento de gestão territorial e um 

amadurecimento na política ambiental, sobretudo das unidades de conservação.  

De acordo com o mapa de “Áreas e ações prioritárias para conservação, uso 

sustentável e repartição dos benefícios da biodiversidade brasileira” (Figura 4.4), o estado do 

Rio de Janeiro apresenta grande parte do seu território classificado como “Importância 

Biológica Extremamente Alta” com prioridade de ação também “Extremamente Alta” (MMA, 

2018).  

FIGURA 4.4 - ÁREAS E AÇÕES PRIORITÁRIAS PARA CONSERVAÇÃO, USO 

SUSTENTÁVEL E REPARTIÇÃO DOS BENEFÍCIOS DA BIODIVERSIDADE BRASILEIRA 

 
Fonte: Adaptado de MMA (2018). 
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4.3 UNIDADES E DESCRIÇÃO DA BIOTA AQUÁTICA 

As informações sobre a descrição da biota aquática não estão disponíveis por 

subcomitê. As informações na íntegra podem ser encontradas no Relatório Parcial 02 (RP-

02) – Diagnóstico Tomo I (www.comitebaiadeguanabara.org.br/wp-

content/uploads/2020/03/rhv-rp02.pdf). 

5 USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

5.1 PADRÃO DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

Este item caracteriza o padrão de uso e ocupação do solo, dentre os principais 

usos que ocorrem na região, considerando a relevância para o uso e qualidade das águas, 

conforme consta na Figura 5.1. 

FIGURA 5.1 – USO DO SOLO  

 
Fonte: INEA (2015). 
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O uso do solo no subcomitê Oeste é majoritariamente urbano, principalmente na V-c1. 

Mais ao norte e a oeste existem áreas de campo/pastagem e próximo as áreas com maior 

declividade, predomina a vegetação secundária.   

5.1.1 Ocupação urbana e centralidades   

A configuração da malha urbana atual é moldada pelas condições de relevo e 

vegetação da base natural e induzida pelos eixos de transporte, especialmente ferrovias e 

rodovias que convergem para o centro do Rio de Janeiro e regiões portuárias).  A Figura 5.2 

ilustra as centralidades urbanas do subcomitê Oeste. 

FIGURA 5.2 – CENTRALIDADES URBANAS  

 

Fonte: IETS (2015). 

A mancha urbana de maior densidade (acima de 100 hab/ha) desenvolve-se no cone 

ferroviário que atravessa as UHPs V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do 

Governador e Ilha do Fundão) e a V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna), na conurbação entre Rio 

de Janeiro, São João de Meriti, Nilópolis, Belford Roxo, Mesquita e Nova Iguaçu. Essa porção 
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do território, além convergir para o Centro Metropolitano, caracteriza-se pela rede de 

centralidades5. São Cristóvão e Ramos, no Rio de Janeiro, atuam com centros regionais, 

aumentado a atratividade urbana e econômica da UHP V-c1. 

A outra mancha em formação (10 a 100 hab/ha) tem como ponto de propagação a 

centralidade regional configurada pelos Centros de Nova Iguaçu e Duque de Caxias (UHP V-

a – Rios Iguaçu e Saracuruna). O Arco Metropolitano é a principal linha de condução deste 

eixo de expansão urbana. A ocupação urbana tem se fixado predominantemente no relevo da 

baixada fluminense, contornando áreas florestadas de morro e cotas baixas de mangue 

(Protegidas por Unidades de Conservação. 

5.1.1.1 Aglomerados subnormais 

As maiores extensões de área urbanizada com aglomerados subnormais estão no Rio 

de Janeiro, Duque de Caxias, Magé e Petrópolis. No município de Duque de Caxias, além da 

ocupação de encostas e fundos de vale, existem aglomerados sobre palafitas e em áreas de 

mangue (Quadro 5.1). 

QUADRO 5.1 - AGLOMERADOS SUBNORMAIS POR TIPO DE OCUPAÇÃO NO 

SUBCOMITÊ OESTE 

Municípios 

Área de aglomerados subnormais por tipo de ocupação 
(ha) 

% da área de aglomerados subnormais por 
tipo de ocupação 

Total de área 
de 

aglomerado 

Total de 
área 

sensível 
ocupada 

Margem de 
córregos, 

rios ou 
lagos 

Encosta Outras* 

Margem de 
córregos, 

rios ou 
lagos 

Encosta 
Outras

* 

% do 
aglomerado 

em área 
sensível 

Belford 
Roxo 

407,58 45,18 - 45,18 - - 11,08% - 11,08% 

Duque de 
Caxias 

1.774,13 185,01 48,20 70,63 66,17 2,72% 3,98% 3,73% 10,43% 

Magé 1.204,02 195,79 133,03 16,02 46,74 11,05% 1,33% 3,88% 16,26% 

Mesquita 9,63 7,92 7,92 - - 82,24% - - 82,24% 

Nilópolis 15,30 1,00 1,00 - - 6,55% - - 6,55% 

Nova 
Iguaçu 

80,07 31,14 12,17 18,97 - 15,20% 23,69% - 38,89% 

Petrópolis 1.101,14 1.101,14 204,54 896,59 - 18,58% 81,42% - 100,00% 

Rio de 
Janeiro 

4.086,44 1.271,25 251,50 1.010,33 9,42 6,15% 24,72% 0,23% 31,11% 

São João 
de Meriti 

352,69 180,14 42,13 138,00 - 11,95% 39,13% - 51,07% 

Total 9.031,00 3.018,57 700,49 2.195,72 122,33 7,75 24,31 1,35 33,42454 

Nota: * Mangues, restingas, praias ou UC. 

 
 

5 Característica de centralidade: concentração espacial de atividades, diversidade funcionais, articulação com 
outras localidades (IETS, 2015). 
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Fonte: Comunidades de Niterói: PMN, 2019; demais aglomerados subnormais: IBGE, 2010.*Áreas 
Sensíveis: APPs de Nascentes (INEA, 2017); APPs de Declividade (INEA, 2017); APPs de Rios (RHA, 
2020); Mangues (IBGE, 2018); Restingas (IBGE, 2018); Unidades de Conservação Federais, Estaduais 
e Municipais (ICMBio, 2019; INEA, 2018; INEA, 2017 e PMN, 2019;  respectivamente). 

 

Os aglomerados eram mais numerosos na UHP V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó 

e Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do Fundão), mas ocupavam uma extensão maior do 

território na UHP V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) (Quadro 5.2). 

QUADRO 5.2 - AGLOMERADOS SUBNORMAIS POR MUNICÍPIO E UHP 

UHP Município 
Área de 

algomerado sub-
normal (ha) 

Número de 
aglomerados 
sub-normais 

V-a 

(Rios Iguaçu e Saracuruna) 

Belford Roxo 407,58 49 

Duque de Caxias 1.521,27 53 

Magé 865,62 17 

Mesquita 9,63 2 

Nilópolis 9,15 3 

Nova Iguaçu 80,07 14 

Petrópolis 1.101,14 12 

Rio de Janeiro 226,22 86 

São João de Meriti 255,32 55 

Total 4.476,01 291 

V-c1 

(Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 
Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do 

Fundão) 

Duque De Caxias 252,86 63 

Nilópolis 6,14 2 

Rio de Janeiro 2.965,92 1.335 

São João de Meriti 97,38 24 

Total 3.322,29 1.424 

Total  7798,3 1715 

Fonte: IBGE, 2010. 

 

Os aglomerados estão em maior concentração a oeste da Baía de Guanabara, 

principalmente nas encostas da cidade do Rio de Janeiro. A Figura 5.2, apresentada 

anteriormente, espacializa os aglomerados por setor censitário, onde é possível observar os 

eixos ferroviários como uma das principais linhas condutoras da aglomeração subnormal.  

5.1.2 Áreas agrícolas 

No estado do Rio de Janeiro prepondera a agricultura familiar, desenvolvida em 

pequenas propriedades. Ainda que não configure a atividade mais relevante para economia 

regional, contribui para manter e sustentar a população rural remanescente.  

Com exceção de Belford Roxo, São João de Meriti e Mesquita, os demais municípios 

possuem áreas plantadas variando de 15 ha a quase 3.000 ha, sendo o aipim o cultivo 

predominante, ora dividindo espaço com o milho verde ou chuchu. A fruta coco verde é 
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expressiva no Rio de Janeiro. Duque de Caxias é um produtor de café, entretanto este 

representa menos de 1% dos cultivos colhidos no município (EMATER-RIO, 2018). 

Um segmento que vem se destacando no estado é a floricultura. Na região, as 

principais receitas desta atividade estão sendo arrecadas no Rio de Janeiro e Petrópolis. Os 

principais cultivos são flores de corte, plantas de vaso, plantas de jardim, folhagens de corte 

e plantas de forração. A Figura 5.3 espacializa a atividade agrícola de maior expressividade. 

FIGURA 5.3 – ATIVIDADE AGRÍCOLA PREDOMINANTE  

 
Fonte: EMATER (2018). 
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5.1.3 Uso pecuário 

Os municípios possuem rebanhos bovinos inferiores a 8 mil animais ou não praticam 

a criação bovina (Mesquita, Nilópolis e São João de Meriti). Belford Roxo possui rebanho, 

entretanto com número bastante reduzido de cabeças, 49 e 516 respectivamente (EMATER-

RIO, 2018). Na região, a caprinocultura de leite assume relevância, onde o Rio de Janeiro é 

um dos maiores produtores do estado. Encontrando-se rebanhos leiteiros de cabra também 

em Magé. 

A apicultura e a avicultura desenvolvem-se em Duque de Caxias, Petrópolis, Magé, e 

Rio de Janeiro. A coturnicultura acontece no Rio de Janeiro. Os ovinos de corte são criados 

no Rio de Janeiro e Magé. A piscicultura tem produção em Petrópolis, Magé e Nova Iguaçu.  

5.1.4 Uso industrial 

O Quadro 5.3 e a Figura 5.4 apresentam a distribuição das indústrias nas UHP, 

considerando a classificação de tipologia do IBGE. A maior concentração industrial está na 

UHP V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna).   

FIGURA 5.4 – TIPOLOGIAS INDUSTRIAIS 

 
Fonte: IBGE (2018). 
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QUADRO 5.3 - INDÚSTRIAS POR TIPOLOGIA E UHP 

Tipos de indústrias V-a V-c1 

 Fabricação alimentícia e bebidas 2 1 

 Fabricação de produtos têxteis 0 1 

 Fabricação de produtos de madeira e 
celulose 

0 0 

 Fabricação de celulose, papel e produtos 
de papel 

2 0 

 Edição, impressão e reprodução de 
gravações 

1 0 

 Fabricação de coque, refino de petróleo, 
elaboração de combustíveis nucleares e 
produção de álcool 

0 2 

 Fabricação de produtos químicos 13 2 

 Fabricação de artigos de borracha e 
material plástico 

1 0 

 Metalurgia básica 1 1 

 Fabricação de outros equipamentos de 
transporte 

2 3 

 Reciclagem 0 0 

 Construção 2 0 

Desconhecido 80 13 

Outros 2 0 

Total 106 23 

Fonte: IBGE (2018). 

 
Pontualmente, destaca-se a Refinaria Duque de Caxias (REDUC), ambos beneficiados 

pelo Arco Metropolitano em consolidação, que conecta estas ao Porto de Itaguaí e aos demais 

principais eixos logísticos. 

O Arco Metropolitano (trecho da BR-493) está sendo implantado desde 2007 e 

configura um espaço de distribuição e articulação de centralidades econômicas, prevendo o 

suporte aos usos industriais, de logística ou serviços de maior porte na RMRJ.  

Os principais eixos industriais, além do Arco Metropolitano, são a BR-101, a BR-040 e 

a Av. Brasil. Nestas rodovias encontram-se os dois Distritos Industriais. Em Duque de Caxias, 

o distrito está instalado na BR-040, possuindo uma área industrial de aproximadamente 1,5 

milhões de metros quadrados, dos quais quase a metade estão ocupados, incluindo indústrias 

químicas, petroquímicas, metalúrgicas, têxteis e produtoras de gás, plástico, mobiliário e 

vestuário. O Distrito Industrial da Fazenda Botafogo situa-se na BR-101, na Zona Norte do 

Rio de Janeiro. Reúne industriais diversificadas além de também atuar no segmento químico 

e na produção de gás. Possui capacidade para quarenta áreas comerciais, apresentando 10 

áreas desocupadas (25%) e sofrendo com o esvaziamento e desinteresse do setor industrial 

pela região. 
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Entre as atividades industriais desenvolvidas, os segmentos de maior potencial 

poluidor correspondem à cadeia produtiva do petróleo e gás, e às atividades navais, ambas 

mais bem caracterizadas na sequência. 

5.1.4.1 Cadeia produtiva do petróleo e gás  

A maior, mas não única, empresa que atua na produção de petróleo e gás é a 

Petrobras. As operações na região incluem refinarias, terminais aquaviários, oleodutos e 

gasodutos e termoelétricas. As unidades estão instaladas no município de Duque de Caxias 

e na Baía de Guanabara, conforme caracterização do Quadro 5.4. 

QUADRO 5.4 - PRINCIPAIS INDÚSTRIAS DA CADEIA PRODUTIVA DE PETRÓLEO E 

GÁS 

UHP Localização Unidade Operações e Produtos 

V-a 

Duque de Caxias 

REDUC - Refinaria 
Duque de Caxias 

 

Óleo Diesel, gasolina, querosene de 
aviação (QAV), asfalto, nafta 
petroquímica, gases petroquímicos 
(etano, propano e propeno), parafinas, 
lubrificantes, GLP, coque, enxofre. 

Duque de Caxias 

Terminal Campos 
Elíseos 

 

Oleodutos (à Betim, 
Angra dos Reis e 

Macaé) 

 

Dutos à REDUC 

 

 

Recebimento e o armazenamento do 
petróleo originado de Angra dos Reis, 
de Macaé e da Ilha D'água, além do 
abastecimento de petróleo e óleo diesel 
da Refinaria Gabriel Passos (Regap). 

Duque de Caxias a 
Macaé 

Gasodutos da REDUC 
(Gasduc) à refinaria de 

Macaé (RJ). 

O primeiro gasoduto tem 184 km de 
extensão, Gasduc II tem 182,1 km, e o 
Gasduc III percorre 181 km. 

Duque de Caxias 

Termoelétrica 
Governador Leonel 

Brizola. Usina 
Termorio. 

4.761 megawatts (MW) para o Sistema 
Nacional de Energia (2014). 

Baía de 
Guanabara 

Ilha do Governador 

Terminal aquaviário da 
Ilha Redonda. 

Oleoduto GLP-REDUC 
(18 km) 

Operações de cabotagem, de 
importação e de exportação de GLP, de 
butadieno e de propeno. 

 

Ilha do Governador 

Terminal aquaviário de 
Ilha d'Água. 

Dutos entre Ilha d’Água 
e Reduc (9 dutos de 
aproximadamente 

14km). 

Operações de cabotagem, de 
importação e de exportação de 
derivados de petróleo 

Ilha Redonda 
Terminal Flexível de 

Regaseificação de GNL 

Produção de gás natural e 
abastecimento de termoelétricas da 
região, principalmente. 

Fonte: Petrobrás (2020). 
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Além da Petrobras, uma série de outras indústrias, de menor porte, atuam no 

segmento petróleo e gás, predominantemente situadas na proximidade da Baía, no Rio de 

Janeiro, e no entorno da REDUC (Figura 5.5). 

FIGURA 5.5 - ATIVIDADE INDUSTRIAL  

 

Fonte: RHA (2022). 

 

5.1.4.2 Indústria naval  

A indústria naval atua na fabricação de embarcações e veículos de transporte 

aquático, na construção de estaleiros, plataformas de petróleo e fornecimento de peças 

navais. O setor passou por crise de investimentos entre 1980 e 1990, mas o desenvolvimento 

foi retomado no início dos anos 2000, voltando a sofrer desaceleração 15 anos depois. 

A infraestrutura existente está instalada no Rio de Janeiro e Duque de Caxias, 

conforme descreve o Quadro 5.5. 
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QUADRO 5.5 - PRINCIPAIS INDÚSTRIAS NAVAIS DO SUBCOMITÊ OESTE 

UHP Localização Unidade Operações e produtos 

V-c1 

Rio de Janeiro 
Arsenal de Marinha do 

Rio de Janeiro 

Centro de manutenção da Marinha do Brasil. 
Realiza atividades técnicas e industriais, 
envolvendo o projeto, construção e 
manutenção dos meios navais. 

Rio de Janeiro Estaleiro Inhaúma Construção e conversão de embarcações. 

Rio de Janeiro EISA - Estaleiro Ilha S.A. Construção de embarcações e apoio offshore. 

Rio de Janeiro 
ICN - Itaguaí 

Construções Navais S.A. 
Construção de submarinos e aparelhos 
nucleares. 

Rio de Janeiro 
RIO NAVE Serviços 

Navais Ltda. 
Construção e manutenção de embarcações. 

Rio de Janeiro 
SERMETAL Estaleiros 

S.A. 
Projeto e construção de embarcações. 

Rio de Janeiro 
TRIUNFO Operadora 

Portuária Ltda. 
Operação portuária e logística. 

Baia de 
Guanabara 

Ilha do Governador Estaleiro EISA 
Construção de embarcações, incluindo o 
segmento offshore, portuário, militar e de 
apoio marítimo e portuário. 

Fonte: Portal Naval (2020) e FIRJAN (2015). 
 

5.1.5 Mineração 

A produção mineral no estado do Rio de Janeiro é predominantemente voltada a 

minerais não metálicos que abastecem a construção civil (91,7%), um setor de participação 

efetiva na geração emprego e renda no território.  A Figura 5.6 espacializa as atividades 

minerárias de maior relevância por município e a Figura 5.7 os processos minerários.  

Destacam-se na produção de brita o Rio de Janeiro, Magé e Duque de Caxias, sendo 

que o último também tem uma significativa extração de areia industrial no Estado. As pedreiras 

de maior porte estão na maioria situadas ao longo do Arco Metropolitano. Em Petrópolis 

também se encontram pedreiras para extração de brita, com menos volume de produção.  

Ademais, a extração de água mineral é um segmento em desenvolvimento e os 

principais produtores estaduais também estão localizados em Magé e Rio de Janeiro (em 

ordem decrescente de produtividade). 
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FIGURA 5.6 – ATIVIDADE MINERÁRIA DE MAIOR INFLUÊNCIA POR MUNICÍPIO  

 
Fonte: DRM-RJ (2016). 
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FIGURA 5.7 - PROCESSOS MINERÁRIOS  

 
Fonte: DNPM (2019). 

 

5.1.6 Tendências de desenvolvimento e expansão urbano-industrial 

O planejamento metropolitano (PDUI, 2018) preconiza a qualificação da infraestrutura 

desta região, incentivando a adensamento populacional. As diretrizes de urbanização 

priorizam o adensamento de áreas já ocupadas ou a ocupação de interstícios vazios entre 

núcleos adensados. O Quadro 5.6 sintetiza o perfil planejado pelo PDUI (2018) para cada 

UHP. 

QUADRO 5.6 - PERFIL PLANEJADO POR UHP 

UHP Perfil planejado 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) e V-c1 (Rios 
Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do 
Governador e Ilha do Fundão) 

Adensamento, compactação e qualificação urbana 

Fonte: PDUI (2018). 
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Considerando os investimentos previstos e confirmados, o crescimento econômico e 

de infraestrutura está voltado ao mercado de Petróleo e Gás Natural, à Industria Naval e à 

ampliação de acessos e conectividade. 

Além destes setores que já ancoram o desenvolvimento atual da região, existe 

investimentos em andamento na rede hospitalar do Rio de Janeiro. O Quadro 5.7 localiza e 

caracteriza os principais investimentos previstos para o subcomitê Oeste. 

QUADRO 5.7 - INVESTIMENTOS MAPEADOS, POTENCIAIS E CONFIRMADOS 

UHP Município Investimento Situação 

V-a 

Nova Iguaçu e Duque 
de Caxias 

Programa de Abastecimento de Água para a Baixada 
Fluminense 

Confirmado 

Duque de Caxias 
ampliação da fábrica de lubrificantes da BR 
Distribuidora 

Confirmado 

Duque de Caxias Ampliação de faixas da BR-040 (sentido Petrópolis) Potencial 

Nova Iguaçu 
PROSUB – Programa de Desenvolvimento de 
Submarinos da Marinha do Brasil 

Confirmado 

Petrópolis Plataforma Logística na Br-040 Potencial 

V-c1 

Rio de Janeiro 
No porto, Modernização do terminal de trigo e dos 
acessos terrestres  

Confirmado 

Rio de Janeiro 

viadutos ligando a Ponte Rio-Niterói à Avenida Brasil 
e à Linha Vermelha, e o BRT Transbrasil, corredor 
de ônibus que interligará o centro da cidade ao bairro 
de Deodoro, na zona oeste, via Avenida Brasil 

Confirmado 

Fonte: FIRJAN (2018); PELC (2015). 

 

5.2 ÁREAS PRIORITÁRIAS PARA CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA 

A região, como já caracterizada anteriormente, é um espaço socioeconômico de alta 

densidade e dinamicidade, que gera alta demanda hídrica e forte pressão antrópicas sobre os 

recursos hídricos e seus mananciais. 

5.2.1 Conservação dos recursos hídricos superficiais 

Os municípios do subcomitê Oeste são abastecidos principalmente pela transposição 

do Sistema Guandu e os pequenos mananciais que fornecem parte da água para Belford 

Roxo, Duque de Caxias e Nova Iguaçu encontram-se com mais de 96% das suas superfícies 

conservadas com cobertura florestal. A grande maioria das APPs que foram degradas nesta 

região não são aptas a recuperação, por isso perderam a prioridade de restauração.  

O Quadro 5.8 destaca, em cinza, os mananciais de abastecimento e as áreas que são 

prioritárias para recuperação e conservação dos recursos hídricos superficiais. 
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QUADRO 5.8 - ÁREAS PRIORITÁRIAS PARA CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS 

RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

UHP Município 
Presença de 
manancial 

classe I ou II 

Prioridade de 
recuperação 

Principais pressões 
antrópicas 

A
P
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u

ra
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A
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e
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e
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d
o
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b
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o
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a
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O
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u
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a
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ã
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u
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o
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u
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a
e

s
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u
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V-a 

Belford Roxo        

Duque de Caxias        

Magé        

Mesquita        

Nilópolis        

Nova Iguaçu        

Petrópolis        

Rio de Janeiro        

São João de Meriti        

V-c1 

Duque de Caxias        

Rio de Janeiro        

Nilópolis        

São João de Meriti        

Fonte: INEA (2018); PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI (2018). 

 

5.2.2 Proteção de Áreas de recarga de aquíferos 

O território apresenta um bom potencial hidrogeológico e ao mesmo tempo uma 

vulnerabilidade natural à contaminação dos aquífero. 

O Quadro 5.9 destaca em cinza, por unidade hidrográfica, os municípios que 

apresentam potencial de recarga de aquífero e quais são as principais atividades que geram 

riscos de contaminação na localidade. 

QUADRO 5.9 - ÁREAS PRIORITÁRIAS PARA RECARGA DOS AQUÍFEROS  

UHP Município 
Área prioritária  

Potencial de recarga de aquífero 

Principais atividades de risco à 
contaminação 

A
g

ro
p

e
c

u
á

ri
a
 

A
g
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m

e
ra

d
o
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e
 

c
a
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a
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V-a 

Belford Roxo      

Duque de Caxias S. Cristalino e S. Sedimentar     

Magé S. Cristalino e S. Sedimentar     

Mesquita      
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UHP Município 
Área prioritária  

Potencial de recarga de aquífero 

Principais atividades de risco à 
contaminação 

A
g
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e
c

u
á
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Nilópolis      

Nova Iguaçu S. Sedimentar     

Petrópolis S. Cristalino     

Rio de Janeiro      

São João de Meriti      

V-c1 

Duque de Caxias      

Rio de Janeiro      

Nilópolis      

São João de Meriti      

Fonte: INEA (2018). 

 
As áreas que abastecem os aquíferos estão protegidas quase na totalidade por 

cobertura florestal e UCs. As áreas mais sensíveis à contaminação são os Sistemas 

Sedimentares que coincidem com áreas de maior dinamicidade urbana.  

A Figura 5.8 ilustra as áreas prioritárias a conservação e restauração ecológica para 

proteção dos recursos hídricos.
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FIGURA 5.8 – ÁREAS PRIORITÁRIAS A CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO 

ECOLÓGICA PARA PROTEÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS  

 
Fonte: INEA (2020). 

 

5.3.3. Cadastro Ambiental Rural 

Considerando a manutenção e manejo das áreas prioritárias à conservação ecológica, 

o Cadastro Ambiental Rural (CAR), é um importante instrumento de monitoramento e 

planejamento ambiental. No estado do Rio de Janeiro apenas 0,98% das propriedades rurais 

já foram cadastradas, ocupando a 23ª posição no ranking nacional entre as 27 Unidades 

Federativas.  

Os municípios não ultrapassam 1,50% de cadastro. O Quadro 5.10 informa a situação 

do CAR para os municípios do subcomitê Oeste, em maio de 2020. 
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QUADRO 5.10 - SITUAÇÃO DO CADASTRO AMBIENTAL RURAL DOS MUNICÍPIOS DO 

SUBCOMITÊ OESTE 

Município Área Cadastrada (ha) 
Nº de propriedades 

cadastradas 

Proporção de 
propriedades 
cadastradas 

Belford Roxo 394,73 2 0,00% 

Duque de Caxias 4.157,82 162 0,31% 

Magé 14.477,2829 248 0,48% 

Nilópolis 0,00 0 0,00% 

Nova Iguaçu 3.182,40 250 0,48% 

Petrópolis 23.515,95 668 1,28% 

Rio de Janeiro 3.564,11 379 0,73% 

São João de Meriti 0,00 0 0,00% 

Total  49292,29 1709 - 

Fonte: SERVIÇO FLORESTAL BRASILEIRO (2020). 

 
Ainda que fundamentais para gestão ambiental, as informações disponíveis no CAR 

ainda são incipientes para contribuição no planejamento hídrico, mas já indicam a 

necessidade de programar a aceleração do cadastro na região e no estado, como parte das 

ações necessárias a consolidação do PRH-BG.  

5.3 QUESTÕES CRÍTICAS QUANTO AO SANEAMENTO RURAL 

O Quadro 5.11 indica a quantidade de domicílios rurais em situação inadequada de 

saneamento, conforme UHP. 

QUADRO 5.11 - DOMICÍLIOS RURAIS EM CONDIÇÕES INADEQUADAS DE 

SANEAMENTO 

UHP Município 

Domicílios rurais com 
destinação 

inadequada de 
resíduos sólidos (1) 

Domicílios rurais com 
destinação 

inadequada de 
esgotos (2) 

Domicílios rurais que 
lançam efluentes 

diretamente em rios, 
lagos ou mar. 

V-a 

Duque de Caxias 525 562 83 

Magé 431 1.998 344 

Nova Iguaçú 1.238 964 91 

Total  2194 3524 518 

(1) Lixo enterrado, queimado, depositado em terreno baldio, lançado em rio, lago ou mar. 
(2) Esgoto lançado em fossa rudimentar, rio, lago, mar, vala ou sem esgoto. 
Fonte: IBGE (2010). 

 

Embora o percentual da população rural em condições críticas de saneamento 

represente menos de 1% do total da RH-V, o volume de esgotos e resíduos sólidos não 

tratados é considerável, impactando não só a qualidade das águas superficiais, mas também 

representando um potencial de contaminação para os aquíferos subterrâneos. 
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6 CARACTERIZAÇÃO DOS ASPECTOS LEGAIS E INSTITUCIONAIS SOBRE OS 
RECURSOS HÍDRICOS 

A caracterização dos aspectos legais foi realizada, majoritariamente, a nível federal e 

estadual. As informações completas podem ser encontradas no Relatório Parcial 02 – Tomo 

I (www.comitebaiadeguanabara.org.br/wp-content/uploads/2020/03/rhv-rp02.pdf). A 

seguir, são dispostos os aspectos legais nas legislações municipais. 

6.1 ASPECTOS LEGAIS 

6.1.1 Os recursos hídricos nas legislações municipais 

Na revisão da legislação interveniente no ordenamento territorial, foi apontada a 

necessidade de atualização e integração entre o planejamento municipal. Quanto à 

regulamentação dos recursos hídricos, pode-se identificar nos Planos Diretores Municipais de 

alguns municípios a preocupação com a gestão integrada das águas. Entretanto, ainda 

prevalecem abordagens pontuais e operacionais sobre assunto. Poucos disponibilizam 

legislação específica sobre os recursos hídricos (Quadro 6.1). 

QUADRO 6.1 - LEGISLAÇÕES MUNICIPAIS QUANTO AOS RECURSOS HÍDRICOS 

Município 
Lei do Plano Diretor 

Municipal 

Principais diretrizes para os 
recursos hídricos no Plano 

Diretor Municipal 

Legislação específica ou 
correlata 

Belford Roxo 
Lei Complementar nº 
84/2007 (em revisão) 

-Articular a gestão municipal de 
recursos hídricos com as esferas 
estaduais e federal; 

-Incorporar o componente 
ambiental para ordenamento 
territorial 

-Integrar a políticas públicas de 
saneamento e a gestão de 
recursos hídricos. 

(*) 

Duque de 
Caxias 

Lei complementar nº 
01/2006 e 

atualizações. 
Política ambiental. (*) 

Magé 
Lei nº 1773/2006 (em 
revisão/ projeto de lei) 

-Políticas públicas para os 
recursos hídricos; 

-Ações estratégicas e gestão 
integrada; 

-Integrar a gestão de recursos 
hídricos com os sistemas 
estuarinos e zona costeira; 

(*) 

Mesquita 
Lei complementar nº 
355/2006 

-Política de saneamento 
ambiental. 

Lei Ordinária 606/2009 (norma 
em vigor) - dispõe sobre a 
política municipal de 
saneamento básico de mesquita 
e estabelece outras 
providências. 

Nilópolis 
Lei complementar nº 
148/2019 

-Disponível apenas o plano 
anterior (1992). 

(*) 

Nova Iguaçu 
Lei complementar nº 
4092/2011 

-Integrar as ações de 
saneamento com a gestão de 

recursos hídricos; 
(*) 
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Município 
Lei do Plano Diretor 

Municipal 

Principais diretrizes para os 
recursos hídricos no Plano 

Diretor Municipal 

Legislação específica ou 
correlata 

-Implementar mecanismos de 
aproveitamento dos recursos 
hídricos para irrigação da zona 
rural. 

Petrópolis 
Lei municipal nº 
7167/2014 

-Proteção, fiscalização e 
monitoramento de mananciais. 

Lei Municipal nº 7342/2015 - 
Institui o Programa Municipal de 
Pagamento por Serviços 
Ambientais, denominado 
Produtores de Água e Floresta. 

Rio de Janeiro 
Lei complementar nº 
111/ 2011 

-Promoção da gestão integrada 
dos recursos hídricos; 

-Utilização das bacias 
hidrográficas como unidade de 
planejamento; 

-Programa Municipal de gestão 
de Recursos Hídricos; 

-Plano Municipal de 
Gerenciamento Costeiro; 

-Resolução n° 201 - Institui o 
Programa de Proteção e 
Recuperação de Mananciais 
("Salvando o H2O"). 

-Decreto n° 21523 - Dispõe sobre 
o monitoramento da água 
ingerida pela população da 
cidade do Rio de Janeiro. 
-Resolução n° 2131 - Aprova o 
Plano de Amostragem do 
Controle de Qualidade da Água 
para Consumo Humano no 
Município do Rio de Janeiro. 

São João de 
Meriti 

Lei complementar nº 
089/ 006 

(**) (*) 

* Legislação não encontrada nos sites oficiais no momento da pesquisa (janeiro e fevereiro de 2020); 
** Sem acesso à legislação na íntegra, por erro no arquivo ou indisponibilidade nos sites oficiais. 

Fonte: Sites das prefeituras municipais e leismunicipais.com.br. 

 

Infere-se a necessidade de complementação do arcabouço legal que ampara os 

recursos hídricos nos municípios, sob uma visão metropolitana integrada e à luz das diretrizes 

do PRH. 

6.1.2 Identificação de fontes de financiamento públicas municipais 

No Quadro 6.2 estão os valores totais das LOAs dos municípios (Resolução estadual 

CERHI-RJ nº 107 de 22 de maio de 2013), pertencentes ao subcomitê Oeste. Os temas foram 

preliminarmente agrupados de acordo com as áreas afins da PNRH, os quais: Meio Ambiente, 

Gestão Ambiental, Recursos Hídricos, Urbanismo, Saneamento e Sustentabilidade. Esse 

levantamento requer padronização de procedimento por palavras chaves, bem como 

refinamento e profundidade de buscas, visto que cada município dispõe e disponibiliza de 

modo distinto as LOAs publicamente.  

QUADRO 6.2 - LEIS ORÇAMENTÁRIAS MUNICIPAIS (LOA) – VALORES TOTAIS E 

AGRUPAMENTOS DE TEMAS RELATIVOS À PNRH - 2020 

LOA 2020 

Valor total  

LOA 2020 

(R$) 

Valores para temas de: meio ambiente, gestão 
ambiental, recursos hídrico, urbanismo, 

saneamento e sustentabilidade (R$) 

Magé 583.000.000,00 98.340.518,75 

Duque de Caxias não identificado não identificado 

Belford Roxo  não identificado não identificado 
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LOA 2020 

Valor total  

LOA 2020 

(R$) 

Valores para temas de: meio ambiente, gestão 
ambiental, recursos hídrico, urbanismo, 

saneamento e sustentabilidade (R$) 

Mesquita não identificado 5.272.000,00 

São João de Meriti não identificado não identificado 

Nilópolis 237.490.691,77 não identificado 

Petrópolis não identificado não identificado 

Nova Iguaçu 127.269.413 8.255.681,00  

Rio de Janeiro 7.101.379.147 786.135.380,00  

 
 
Além das fontes citadas anteriormente, os Planos Municipais de Saneamento Básico 

(PMSB) possuem interface com a Política de Resíduos Sólidos e com programas de Saúde. 

Eles contam com proposições de arranjos institucionais financeiros, estruturados a partir dos 

Conselhos e das Unidades de Gerenciamento do Plano (UGPLAN), com a possibilidade de 

acesso a Fundos Municipais de Saneamento. 

De acordo com o SNIS (2018), no Quadro 6.3 estão as receitas operacionais e as 

tarifas médias, que permitem estabelecer um comparativo entre os municípios da BG da 

arrecadação e capacidade de pagamento dos usuários dos serviços de saneamento. No 

Quadro 6.4 estão os investimentos realizados pelas empresas prestadoras de serviços de 

saneamento e no Quadro 6.5 estão os investimentos realizados pelo estado. 
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QUADRO 6.3 - RECEITA OPERACIONAL E TARIFA MÉDIA DAS EMPRESAS DE SANEAMENTO, POR MUNICÍPIO - 2018 

Município 
Sigla do 

prestador 
Tipo de serviço 

Receita Operacional Tarifa média (em R$) 

Direta total Direta de água Direta de esgoto Praticada Água Esgoto 

Belford Roxo CEDAE Água e Esgoto 82.334.607,66 79.607.162,52 2.727.445,14 4,06 4,04  - 

Duque de Caxias CEDAE Água e Esgoto 116.539.148,65 115.366.859,91 1.172.288,74 3,17 3,32 5,8 

Magé CEDAE Água e Esgoto 7.213.170,67 7.213.170,67 - 4,39 4,39  - 

Mesquita CEDAE Água e Esgoto 30.488.660,84 29.550.390,33 938.270,51 4,78 4,77 4,81 

Nilópolis CEDAE Água e Esgoto 39.940.762,05 39.940.762,05 - 4,07 4,07  - 

Nova Iguaçu CEDAE Água e Esgoto 168.034.996,17 154.526.153,62 96.469,02 0,13 7,37 4,59 

Petrópolis CAI Água e Esgoto 111.670.503,51 69.601.573,89 42.068.929,62 4,69 5,18 4,05 

Rio de Janeiro 
CEDAE Água e Esgoto 4.339.093.519,44 2.374.966.990,90 1.964.126.528,54 5,3 4,79 6,13 

FABZO Esgotos       237.410.608,08  - 237.410.608,08 3,59   3,59 

São João de Meriti 
CEDAE Água          115.619.238,21 115.619.238,21 - 4,5 4,5  - 

AM Esgotos       - -  -  -  -  - 

Fonte: SNIS (2018). 

  

QUADRO 6.4 - INVESTIMENTOS REALIZADOS PELAS EMPRESAS DE SANEAMENTO, POR MUNICÍPIO - 2018 

Município 
Sigla do 

prestador 
Tipo de 
serviço 

Investimento realizado pelo prestador de serviços (em R$) 

Em 
abastecimento 

de água 

Em 
esgotamento 

sanitário 

Outros 
investimentos 

realizados 

Com 
recursos 

próprios 

Com recursos 
onerosos 

Com 
recursos 

não 

onerosos 

Investimentos 
totais 

Belford Roxo CEDAE Água e Esgoto 27.078.331,39 - - 481.891,80 26.596.439,59 - 27.078.331,39 

Duque de 
Caxias 

CEDAE Água e Esgoto 14.813.961,56 927.923,84 - 5.032,94 13.059.443,96 2.677.408,50 15.741.885,40 

Magé CEDAE Água e Esgoto 3.473,44 - - 3.473,44 - - 3.473,44 

Mesquita CEDAE Água e Esgoto 3.416.241,26 - - 1.736,72 3.414.504,54 - 3.416.241,26 

Nilópolis CEDAE Água e Esgoto 183.235,40 - - 183.235,40 - - 183.235,40 

Nova Iguaçu CEDAE Água e Esgoto 62.649.902,22 - - 75.044,55 62.574.857,67 - 62.649.902,22 

Petrópolis CAI Água e Esgoto 5.665.228,33 2.071.667,66 2.535.382,74 4.550.323,18 5.721.955,55 - 10.272.278,73 

Rio de 
Janeiro 

CEDAE Água e Esgoto 62.931.554,95 3.689.780,96 - 5.240.354,38 60.464.185,63 916.795,90 66.621.335,91 

FABZO Esgotos - 52.493.508,70 1.385.007,46 4.009.682,90 49.868.833,26 - 53.878.516,16 

São João de 
Meriti 

CEDAE Água 3.296,22 127.101,06 - 3.296,22 - 127.101,06 130.397,28 

AM Esgotos - - - - - - - 

Fonte: SNIS (2018).   
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QUADRO 6.5 - INVESTIMENTOS REALIZADOS PELO ESTADO, POR MUNICÍPIO - 2018 

Município 
Sigla do 

prestador 
Tipo de serviço 

Investimento realizado pelo Estado (em R$) 

Abastecimento 
de água 

Esgotamento 
sanitário 

com recursos 
próprios 

com recursos 
onerosos 

com recursos 
não onerosos 

investimentos 
totais 

Belford Roxo CEDAE Água e Esgoto 24.784.305,83 - 8.655.353,70 16.128.952,13 - 24.784.305,83 

Duque de 
Caxias 

CEDAE Água e Esgoto 19.493.088,83 - 8.491.162,99 9.252.441,18 1.749.484,66 19.493.088,83 

Magé CEDAE Água e Esgoto - - - - - - 

Mesquita CEDAE Água e Esgoto - - - - - - 

Nilópolis CEDAE Água e Esgoto 44.502.561,89 - 6.528.531,59 37.974.030,30 - 44.502.561,89 

Nova Iguaçu CEDAE Água e Esgoto 48.076.710,08 - 17.792.096,64 30.284.613,44 - 48.076.710,08 

Petrópolis CAI Água e Esgoto - - - - - - 

Rio de 
Janeiro 

CEDAE Água e Esgoto - 1.962.991,29 1.962.991,29 - - 1.962.991,29 

FABZO Esgotos - - - - - - 

São João de 
Meriti 

CEDAE Água - - - - - - 

AM Esgotos - - - - - - 

Fonte: SNIS (2018). 
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7 POLÍTICAS, PLANOS E PROJETOS SETORIAIS QUE INCIDEM SOBRE A GESTÃO 
DE RECURSOS HÍDRICOS 

A análise referente a políticas de gestão de recursos hídricos a nível federal e estadual 

podem ser acessadas no Diagnóstico – Tomo 02, no âmbito da “Atualização e 

Complementação do Plano de Recursos Hídricos da Baía de Guanabara e dos Sistemas 

Lagunares de Maricá e Jacarepaguá (www.comitebaiadeguanabara.org.br/wp-

content/uploads/2020/03/RP02-Diagnostico_TOMO II.pdf) 

7.1 SANEAMENTO BÁSICO 

7.1.1 Planos relacionados ao saneamento 

i) Planos Municipais de Saneamento Básico (PMSB) 

Os planos de saneamento dos municípios têm como objetivo dotar de instrumentos e 

mecanismos que permitam a implantação de ações articuladas, duradouras e eficientes para 

a universalização do acesso aos serviços de saneamento básico, com metas definidas em 

processo participativo, conforme determina a Política Nacional de Saneamento Básico (Lei 

Federal nº 11445/2007). Em 2020, de acordo com o Novo Marco de Saneamento (Lei Federal 

nº 14026/2020) a ANA instituirá normas de referência para a regulação dos serviços públicos 

de saneamento básico tendo como referência a Lei Federal nº 11445, cujo art.11 §5° prevê a 

substituição dos PMSBs por EVTEs (Estudo de viabilidade técnica e econômico-financeira). 

Quanto ao estado do Rio de Janeiro, o edital de concessão está em vias de ser lançado. 

Segundo levantamento de maio de 2019, nos municípios que compõem o subcomitê 

Oeste, os PMSB já foram concluídos, como pode ser visto no Quadro 7.1 e na Figura 7.1. 

QUADRO 7.1 - SITUAÇÃO DOS PLANOS MUNICIPAIS DE SANEAMENTO BÁSICO - 

PMSB 

Município Fase Legislação 

Belford Roxo Concluído LM 1.555/2017 

Duque de Caxias Concluído LM 2.881/2017 

Magé Concluído LM 2.221/2014 

Mesquita Concluído  N/I 

Nilópolis Concluído  N/I 

Nova Iguaçu Concluído  LM 11.102/2017 

Petrópolis Concluído N/I 

Rio de Janeiro6 Concluído DM 34.290/2011 

 
 

6 Cabe destacar que foi destinado recurso da cobrança pelo uso da água para edital de contratação da Revisão 

do PMSB – Água e Esgoto da Cidade do Rio de Janeiro (2011) pela Resolução CBH-BG n.º 059/2018. O edital de 
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Município Fase Legislação 

São João de Meriti Concluído LM 1.852/2012 

Fonte: Adaptado PDUI (2018). 

  

FIGURA 7.1 – SITUAÇÃO DOS PLANOS MUNICIPAIS DE SANEAMENTO BÁSICO - 

PMSB 

 
Fonte: Adaptado PDUI (2018). 

 
A partir da análise dos PMSBs, foi verificado que os PMSBs da porção oeste 

apresentam variações de nível técnico e profundidade, além da diferença entre os períodos 

de elaboração, contudo as propostas se sobrepõem. As soluções apresentadas para o 

esgotamento sanitário buscam aproveitar a macroestrutura já existente e ampliar rede de 

 
 

tomada e preços foi lançado pela prefeitura e foi suspenso em decorrência da pandemia (Processo n. 
06/600.273/2020). 
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forma geral para levar o esgoto às estações de tratamento já existentes. De forma geral, os 

PMSBs apresentam planejamentos compatíveis entre si e com o planejamento da CEDAE. 

 
ii) Planos Municipais de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos Urbanos 

Os Planos municipais de resíduos sólidos são instrumentos da PNRS (Lei Federal n° 

12305/2010). O conteúdo mínimo dos Planos Municipais de Gestão Integrada de Resíduos 

Sólidos está previsto no art. 19, incisos I a XIX, da PNRS. Cabe salientar, ainda, que os 

PMSBs, disciplinados pela Lei Federal nº 11445/2007, podem contemplar o conteúdo mínimo 

estabelecido pela PNRS para o eixo de resíduos sólidos, de modo a otimizar a integração 

entre a Lei de Saneamento Básico e a PNRS, bem como para aumentar a escala de 

municípios que tenham um planejamento mais abrangente e orientado pelas diretrizes da Lei 

Federal nº 12305/2010 (MMA, 2020). 

No subcomitê Oeste, o município que apresentou Plano Municipal de Gestão Integrada 

de Resíduos sólidos é o Rio de Janeiro (CASA FLUMINENSE, 2017). 

7.2 Gestão territorial 

7.2.1 Planos relacionados à gestão territorial 

i) Plano Diretor de Transporte Urbano da Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

(PDTU)  

O Plano Diretor de Transporte Urbano da Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

(PDTU) definiu as diretrizes de reorganização e ampliação do sistema de transporte da RMRJ. 

As previsões para a infraestrutura de mobilidade de 2021 são: 

▪ Ampliação da conexão entre a região oeste e centro do Rio de Janeiro por meio 

de BRT e Trem Urbano; 

▪ Conexão via metro entre Rio de Janeiro, Niterói e São Gonçalo; 

▪ Densificação da malha ferroviária ao oeste da Baía de Guanabara; 

▪ Densificação da rede metroviária na região central do Rio de Janeiro; 

▪ Maior conectividade na região leste da Baía de Guanabara, por meio de BRT; 

▪ Ampliação de alternativas hidroviárias. 

A melhoria da infraestrutura de mobilidade implica em avanço na qualidade de vida 

dos moradores e confirma a tendência de adensamento da Zona de Consolidação prevista no 

PDUI MRJ. 

 
ii) Plano Diretor do Arco Metropolitano (PDAM) 

O Plano Diretor do Arco Metropolitano (PDAM) está em processo de implementação, 

trazendo novas dinâmicas de mobilidade e atratividade urbana, especialmente quando: 
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▪  Conecta as BR-101, BR-116, BR-040 e BR-465, promovendo mais fluidez ao tráfego 

de cargas e aliviando o trânsito metropolitano; 

▪ Amplia a acessibilidade dos Portos de Itaguaí e do Rio de Janeiro, viabilizando e 

atraindo terminais logísticos; 

▪ Configura um vetor de expansão para os municípios que atravessa (Itaboraí, 

Guapimirim, Magé, Duque de Caxias e Nova Iguaçu). 

O PDAM prepara a área de influência direta do eixo viário para ser um eixo condutor 

expansão urbana. Para o PRH-BG, é um plano a ser considerado para reorganização do 

planejamento municipal e na configuração de novas demandas hídricas. 

 
iii) Planos Diretores Municipais 

No território do subcomitê Oeste, os Planos Diretores Municipais estão, na maioria, 

desatualizados em relação ao planejamento regional e em desconformidade com a dinâmica 

de crescimento urbano que a região tem apresentado (Figura 7.2). 

FIGURA 7.2 – PLANOS DIRETORES  

 
Fonte: RHA (2020), adaptado de sites das prefeituras municipais. 
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Apenas Nilópolis está com plano atualizado (aprovado em 2019). Os demais se 

apoiam em leis com mais dez anos, sendo que quase a metade dos municípios aprovaram 

seu último plano em 2006. 

Além da defasagem dos Planos Diretores, as leis de uso e ocupação do solo têm datas 

predominantemente anteriores a do próprio PDM.  

De maneira geral, os municípios indicam zonas prioritárias para o adensamento 

urbano e zonas para o desenvolvimento industrial, logístico e empresarial (Quadro 7.2). 

Mesmo com a data ultrapassada das legislações, estas zonas têm demostrado congruência 

com as áreas aptas para urbanização, conforme a leitura do ZEE e PDUI, cabendo a revisão 

de zoneamento frente ao Plano Diretor do Arco Metropolitano. 

QUADRO 7.2 – CONJUNTURA DA LEGISLAÇÃO DE ORDENAMENTO TERRITORIAL 

NOS MUNICÍPIOS DO SUBCOMITÊ OESTE 

Municípios 
Lei do Plano Diretor 

Municipal 

Lei de uso e 
ocupação do 

solo 

Zonas prioritárias 
ao 

desenvolvimento 
industrial e 

logístico 

Zonas de 
concentraçã

o 

populacional 

Belford Roxo 
Lei Complementar nº 

084/2007 (em revisão) 

Lei complementar 
nº 133/2012 

(**) 

Macrozona de 
Ocupação 

Estratégica. 

Macrozona 
de 

Intensificação 
da 

Urbanização 

Duque de Caxias 
Lei complementar nº 01/2006 

e atualizações. 

não possui 
legislação 
específica 

(define-se no 
plano diretor) 

Zonas Especiais 
de Negócios 
Industriais. 

Zona de 
Ocupação 

Preferencial 

Magé 
Lei nº 1773/2006 (em revisão 

/ projeto de lei) 
(*) 

Macroárea de uso 
empresarial. 

Macroárea de 
Ocupação 
Prioritária 

Mesquita 
Lei complementar nº 

355/2006 
Lei complementar 

nº 15/2011. 
Área de ocupação 

prioritária 2. 

Área de 
ocupação 

prioritária 1 

Nilópolis 
Lei complementar nº 

148/2019 
(*) (*) (*) 

Nova Iguaçu 
Lei complementar nº 4.092/ 

2011. 
Lei nº 2.882/ 1997 

Áreas Estratégicas 
de Atividades 

Industriais (AT-1); 
Eixos Estratégicos 

de Atividades 
Diversificadas (AT-

3). 

Macrozona 
de 

Urbanização 
Consolidada, 

Petrópolis Lei municipal nº 7.167/2014 
Lei nº 5.393/ 

1998. 

Setor de Atividades 
Urbano (SAU); 
Setor de Uso 
Diversificado 

(SUD). 

Setor 
residencial 
6Setor de 
Atividades 

Urbano 
(SAU); Setor 

de Uso 
Diversificado 

(SUD) 
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Municípios 
Lei do Plano Diretor 

Municipal 

Lei de uso e 
ocupação do 

solo 

Zonas prioritárias 
ao 

desenvolvimento 
industrial e 

logístico 

Zonas de 
concentraçã

o 
populacional 

Rio de Janeiro 
Lei complementar nº 111/ 

2011 

Decreto 322/1976 
e um conjunto de 

leis adicionais 
(em processo de 

revisão e 
simplificação).  

Zona de Uso 
Predominantement
e Industrial - ZUPI; 

Zona de Uso 
Estritamente 

Industrial – ZEI. 

Macrozona 
de Ocupação 
Incentivada; 
Macrozona 

de Ocupação 
Assistida. 

São João do 
Meriti 

Lei complementar nº 
089/2006 

Lei nº 1.723 de 
2010 – Lei de 
Uso do Solo 

(**) (**) 

* Legislação não encontrada nos sites oficiais no momento da pesquisa (janeiro e fevereiro de 2020). 
** Sem acesso à legislação na íntegra, por erro no arquivo ou indisponibilidade nos sites oficiais. 
Fonte: Sites das prefeituras municipais e leismunicipais.com.br. 

 

Conforme o contexto apresentado, o arcabouço legal que rege o ordenamento 

territorial dos municípios está ultrapassado frente ao planejamento estadual e regional e, 

principalmente, desarticulado em relação às demandas de gestão metropolitana. 

Considerando que o Estatuto da Metrópole (Lei Federal nº 13.089/2015) viabiliza o 

planejamento integrada dos municípios metropolitanos e o Estado dispõe de planos recentes 

que envolvem o desenvolvimento socioambiental e econômico da região, o momento é 

propício para o realinhamento municipal com os demais níveis de planejamento e com os 

interesses e demandas da RMRJ.   

Previamente, já é possível apontar algumas incompatibilidades entre o planejamento 

municipal e o regional. Alguns municípios planejam zonas de expansão urbana em sentidos 

que contrariam à leitura de aptidão do ZEE ou as diretrizes de ordenamento territorial do PDUI 

RMRJ (Quadro 7.3). O PDUI RMRJ é contraditado com mais frequência por não ser favorável 

a fragmentações de áreas de expansão que constam no ZEE (Figura 7.3).   

A Figura 7.3 demonstra a necessidade de compatibilização não apenas do 

planejamento municipal com o regional, mas entre as próprias diretrizes regionais – 

considerando a divergência nas propostas de adensamento e compactação urbana do PDUI 

e o potencial de expansão demonstrado no ZEE. Nesta questão, os estudos do PRH-BG 

podem ser orientativos quanto à capacidade de suporte do balanço hídrico de cada território. 

QUADRO 7.3  –  POTENCIAIS CONFLITOS OU CONFORMIDADE ENTRE O SENTIDO 

DE EXPANSÃO INDICADO NO PLANEJAMENTO MUNICIPAL E AS DIRETRIZES DOS 

PLANOS REGIONAIS 

Municípios 
Orientação da Zona de Expansão no 

PDM ou Lei de Uso e Ocupação do Solo 

Zoneamento 
Econômico 

Ecológico do RJ 
PDUI RMRJ 

Belford Roxo (*) - - 

Duque de Caxias Oeste e sul   

Magé Oeste   
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Municípios 
Orientação da Zona de Expansão no 

PDM ou Lei de Uso e Ocupação do Solo 

Zoneamento 
Econômico 

Ecológico do RJ 
PDUI RMRJ 

Mesquita Leste-oeste   

Nilópolis (*) - - 

Nova Iguaçu Centro-sul   

Petrópolis Norte (1)  

Rio de Janeiro 
Densificação da área urbana existente; 

Expansão oeste. 
  

São João do Meriti (**) - - 

Legenda: 

 Orientação da zona de expansão em potencial conflito com a diretriz regional 

 Orientação da zona de expansão em conformidade com a diretriz regional 

(1) Não integrava a região metropolitana durante o desenvolvimento do PDUI 
(*) Legislação não encontrada nos sites oficiais no momento da pesquisa (janeiro e fevereiro de 2020). 
(**) Sem acesso à legislação na íntegra, por erro no arquivo ou indisponibilidade nos sites oficiais. 
Fonte: PDMs municipais; PDUI RMRJ (2017); ZEE (2019). 

 

FIGURA 7.3 – SENTIDO DE EXPANSÃO URBANA DO PLANEJAMENTO MUNICIPAL E 

AS DIRETRIZES REGIONAIS DE EXPANSÃO 

 
Fonte: PDMs municipais; PDUI RMRJ (2017); ZEE (2019). 
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A partir do mapeamento dos usos permitidos nos zoneamentos municipais, o Quadro 

7.4 aponta potenciais riscos entre as legislações municipais de uso e ocupação do solo e os 

interesses de gestão qualitativa dos recursos hídricos. 

QUADRO 7.4 - POTENCIAIS RISCOS ENTRE OS ZONEAMENTOS MUNICIPAIS E A 

GESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

Municípios 

Zoneamentos Municipais 

Pressão sobre 
mananciais 
superficiais 

Pressão sobre 
potencial área 
de recarga de 

aquífero 
subterrâneo 

Pressão de 
impermeabilização 

em áreas 
susceptíveis à 

inundação 

Pressão sobre 
áreas protegidas 

ou 
ambientalmente 

frágeis 

Belford Roxo     

Duque de Caxias     

Magé     

Mesquita     

Nilópolis     

Nova Iguaçu     

Petrópolis     

Rio de Janeiro      

São João do Meriti     

Legenda: 

 Pressão sobre a gestão dos recursos hídricos 

(*) Legislação não encontrada nos sites oficiais no momento da pesquisa (janeiro e fevereiro de 2020). 
Fonte:  Modelar Metrópole (2017), Secretaria de Urbanismo e Mobilidade de Niterói (2020), INEA 
(2018). 

 

8 RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

8.1 CARACTERIZAÇÃO DA ZONA COSTEIRA E ESTUARINA 

8.1.1 Aspectos gerais 

A linha costeira compreende as cidades de Rio de Janeiro, Niterói e Maricá em sua 

divisão com o oceano e as cidades de Nova Iguaçu, Belford Roxo, São João de Meriti, 

Nilópolis, Duque de Caxias, Magé, Guapimirim, São Gonçalo e Itaboraí no entrono da Baía 

de Guanabara. A cidade do Rio de Janeiro apresenta costa voltada ao mar e para a Baía de 

Guanabara. 

A plataforma continental abriga as seguintes ilhas: Ilha Rasa de Guaratiba, Ilha das 

Palmas, Ilha das Peças, Ilha Pontuda, Ilha Alfavaca, Ilhas Tijuca, Ilha do Meio, Ilha Redonda, 
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Ilhota Redonda, Ilha Rasa, Ilha Comprida, Ilhota Grande, Ilhota Pequena, Ilhota Cagarra, Ilha 

Cagarra7. 

8.1.2 Praias 

As praias estão distribuídas ao longo de linha de costa, constituídas de praias 

oceânicas e praias de baía (Figura 8.1). Aqui são apresentadas as praias com informações 

disponíveis no site da prefeitura da cidade do Rio de Janeiro e do Instituto Baía de Guanabara. 

FIGURA 8.1 – DISTRIBUIÇÃO DAS PRAIAS  

 
Fonte: Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro (2020); Prefeitura de Niterói (2020); Prefeitura de Maricá 
(2020); Instituto Baía de Guanabara (2020). 

 
 

7 As ilhas Cagarras, Palmas, Comprida e Redonda e as ilhotas Filhote da Cagarras e Filhote da Redonda, bem 
como a área marinha num raio de 10 m ao redor destas ilhas e das ilhotas Monumento Natural do Arquipélago das 
Ilhas Cagarras constituem o Monumento Natural das Ilhas Cagarras, criado pela Lei n° 12.229 em 13 de abril de 
2010. A Mona do Arquipélago das Ilhas Cagarras é uma UC de Proteção Integral situada à aproximadamente 5 
km da orla da Praia de Ipanema, na cidade do Rio de Janeiro. A UC tem como finalidade preservar os 
remanescentes do ecossistema insular do domínio da Mata Atlântica, os refúgios e áreas de nidificação de aves 
marinhas migratórias a beleza cênica local. No dia 27 de novembro de 2018, a Mona do Arquipélago das Ilhas 
Cagarras teve o seu Plano de Manejo aprovado no Conselho Consultivo da Unidade. 
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As praias da cidade do Rio de Janeiro são apresentadas no Quadro 8.1. A capital 

possui praias voltadas para o mar (praias oceânicas), como também, praias no setor oeste da 

Baía de Guanabara (Quadro 8.1).  

QUADRO 8.1– PRAIAS OCEÂNICAS DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 

Praia Informações 

Rio de Janeiro 

1. Praia dos Búzios 
(Praia Selvagem) 

Extensão: 0,08 km. Bairro: Guaratiba. Pequena praia constituída de areias grossas e 
pedregosas com formações de piscinas naturais. 

2. Praia do 
Perigoso/Pequena 
ou Perigosinho 
(Praia Selvagem) 

Extensão: 0,18 km. Bairro: Grumari. Acesso: Caminhada por trilhas. Praia ladeada por 
pedras, com 180 m de areias finas e brancas. 

3. Praia do Meio 
(Praia Selvagem) 

Extensão: 0,36 km. Bairro: Grumari. Cercada por vegetação exuberante e intocada. A 
praia possui larga faixa de areia grossa e conchas, localizada em uma enseada entre dois 
morros. 

4. Praia Funda 
(Praia Selvagem) 

Extensão: 0,34 km. Bairro: Grumari. Enseada de águas calmas, com a presença de mata 
nativa e areias brancas. 

5. Praia do Inferno 
(Praia Selvagem) 

Extensão: 0,2 km. Bairro: Grumari. Pequena praia dentro Área de preservação Ambiental 
(APA) de Grumari8. 

6. Praia de 
Grumari 

Extensão: 2,49 km. Bairro Grumari. Praia de areias amarelas com morros, costões, 
vegetação de restinga e natureza preservada. Praia com ocupação humana apresentando 
quiosques, ciclovia e áreas de estacionamento. O mar no local apresenta a formação de 
ondas. 

7. Praia do Abricó Extensão: 0,31 km. Bairro: Grumari. Praia abrigada, cercada por rochas e vegetação.  

8. Prainha 
Extensão: 0,56 km. Bairro: Grumari. Quase 600 m de areias brancas, cercada por 
vegetação nativa, o mar apresenta a formação de ondas. Praia com ocupação humana 
possuindo quiosques, áreas de estacionamento e restaurante. Inserida na APA da Prainha. 

9. Praia da 
Macumba 

Extensão: 1,36 km. Bairro: Recreio dos Bandeirantes.Mar com agitação formando ondas 
cheias e longas. Conta com equipamentos urbanos como ciclovia e quiosques.  

10. Praia do Pontal 
Extensão: 1,16 km. Bairro: Recreio dos Bandeirantes. Macumba e Pontal têm os mesmos 
tipos de equipamentos urbanos e as mesmas características hidrodinâmicas. 

11. Praia do 
Recreio dos 
Bandeirantes 

Extensão: 2,72 km. Bairro: Recreio dos Bandeirantes. Longa faixa de areia, com quase 18 
km de extensão. Totalmente urbanizada e contando com equipamentos - iluminação, 
jardins, ciclovia, áreas de lazer, postos salva-vidas, banheiros, quiosques e restaurantes. 

12. Praia da Barra 
da Tijuca 

Extensão: 15,63 km. Bairro: Barra da Tijuca. Maior praia da cidade do Rio de Janeiro, 
alguns trechos possuem nomes distintos como Praia da Reserva (área dentro da Reserva 
de Marapendi, criada em 1991 e destinada à preservação da restinga, da Lagoa de 
Marapendi e da biodiversidade local) e Praia do Pepê (batizada em homenagem a Pedro 
Paulo Guise Carneiro Lopes, empresário e desportista). A quantidade de equipamentos 
varia conforme o trecho da praia, podendo ser restrita a quiosques e chuveiros no trecho 
inicial ou, completa na parte urbanizada, com mais de 7,5 km. Muito procura para a prática 
de atividades físicas. Considerada uma das maiores áreas de lazer do estado. 

13. Praia dos 
Amores 

Extensão: 0,45 km. Barra da Tijuca. Na maré cheia, com as águas do oceano entrando pelo 
canal, a pequena praia rasa e de águas claras atrai os banhistas que preferem não se 
arriscar no mar da Barra da Tijuca. Alguns bares, ou vendedores ambulantes, suprem os 
usuários dessa praia que não conta com nenhum equipamento urbano. 

14. Praia da 
Joatinga 

Extensão: 0,3 km. Bairro: Joá. Nem sempre está acessível, há períodos em que a faixa de 
areia fica submersa e o mar bate diretamente nas pedras que a cercam. 

 
 

8 O Parque de Grumari abriga vários ecossistemas: restinga nas áreas de baixada; Mata Atlântica nas encostas; 
áreas alagadiças e brejos no entorno da Lagoa Feia e no Rio do Mundo; e um dos menores fragmentos de restinga 
do estado de Rio de Janeiro na foz do Rio do Mundo (CALAZANS et al., 2017), sendo uma área de grande valor 
ecológico. Embora seja legalmente protegido, o ambiente é alvo de diversos impactos antrópicos como 
desmatamento, queimadas criminosas, caça e pesca predatórias (SANTOS, 2010). 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

172                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 – sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

Praia Informações 

15. Praia de São 
Conrado ou da 
Gávea 

Extensão: 2,35 km. Bairro São Conrado. Vasta faixa de areias brancas. A orla urbanizada 
possui boa infraestrutura, contando com quiosques, postos de salva-vidas e ciclovia. 

16. Praia do Vidigal 

Extensão: 0,48 km. Bairro: Vidigal. Pequena praia escondida entre as pedras e encoberta 
por um grande hotel. Embora pareça privativa, é uma praia acessível ao público. Não há 
equipamentos disponíveis e somente os hóspedes do hotel podem dispor de banheiros e 
bares. O mar apresenta elevado grau de agitação. 

17. Praia do Leblon 

Extensão: 1,26 km. Bairro: Leblon. A Praia do Leblon tem cerca de 1,3 km de extensão e 
dispõe de equipamentos que abrangem quiosques, postos de salvamento e ciclovias, além 
de quadras esportivas, na areia, para vôlei e futebol. Aos domingos, as pistas contíguas ao 
calçadão são fechadas para carros, constituindo imensa área de lazer para a população. 

18. Praia de 
Ipanema 

Extensão: 2,15 km. Bairro: Ipanema. Muito frequentada por turistas e por moradores da 
cidade, Ipanema conta com equipamentos que abrangem quiosques, postos de salvamento 
e ciclovias, além de quadras esportivas, na areia, para vôlei e futebol e tem o espaço de 
lazer ampliado aos domingos, com a pista interna da orla fechada.  

19. Praia do 
Arpoador 

Extensão: 0,42 km. Bairro: Ipanema. Sem qualquer marco que a separe da Praia de 
Ipanema, os últimos 400 metros da faixa de areia compõem a Praia do Arpoador. Praia de 
areias claras, o Arpoador reúne adeptos do surf e do skate, que utilizam a pista existente 
no Parque Garota de Ipanema, bem em frente ao mar. A praia possui equipamentos como 
quiosques, postos salva-vidas, áreas de lazer e ciclovia. 

20. Praia do Diabo 

Extensão: 0,09 km. Bairro: Copacabana/Ipanema. Cruzando a Ponta do Arpoador e 
estendendo-se até a Ponta de Copacabana, existe uma faixa de areias finas e fofas, com 
mar bastante agitado. A Praia do Diabo, assim denominada por conta da força com que as 
ondas quebram na areia, é frequentada, basicamente, por surfistas. Possui apenas alguns 
aparelhos de ginástica. Somente o primeiro trecho da praia é acessível ao público, pois o 
restante fica dentro do Forte de Copacabana, área militar de acesso restrito. 

21. Praia de 
Copacabana 

Extensão: 3,0 km. Bairro: Copacabana. Copacabana é frequentada por turistas de todos os 
lugares do mundo, que fazem de suas areias um ponto de encontro para variadas práticas 
desportivas e culturais, incluindo o maior Réveillon do País. Dotada de equipamentos, 
incluindo quiosques modernos com banheiros e chuveiros, postos salva-vidas e ciclovia, 
também conta com feiras de artesanato. Além disso, a orla de Copacabana tem o espaço 
de lazer ampliado aos domingos, com a pista interna fechada 

22. Praia do Leme 

Extensão: 0,87 km. Bairro: Leme. Caminhando pela praia ou pelo calçadão de 
Copacabana, sem qualquer marco que delimite a fronteira, chega-se à Praia do Leme, um 
refúgio tranquilo. Praia de areias fofas e brancas, com espaços para práticas esportivas 
como vôlei de praia e futebol, conta, ainda, com equipamentos como quiosques, postos de 
salvamento, chuveiros e ciclovia. O final da praia tem como limite o Morro do Leme, 
acidente geográfico que deu origem ao nome do bairro e da praia. 

23. Praia Vermelha 
Extensão: 0,27 km. Bairro: Urca. Localizada entre os morros da Urca e da Babilônia, a Praia 
Vermelha, possui cerca de 300 m de areias amarelas e grossas, e oferece inúmeras opções 
de lazer. No calçadão da orla, encontram-se quiosques, parque infantil e uma praça.  

24. Praia de Fora 

Extensão: 0,46 km. Bairro: Urca. Acesso: Restrito (Área Militar); Ao lado do Pão de Açúcar, 
dentro do Forte de São João, está a última praia da Zona Sul banhada pelo Oceano 
Atlântico. Esta pequena enseada, de areias claras e finas e águas frias e calmas, tem 
acesso restrito por ser área militar. 

Fonte: DATA RIO (2020). 

 

Embora existam os problemas relacionados à poluição das águas da Baía da 

Guanabara, tendo grande parte de suas praias não recomendadas para o banho, algumas 

são iluminadas o que permite o seu uso para atividades esportivas e de lazer mesmo durante 

a noite. 

A Baía de Guanabara possui praias: 

• 18 na Ilha do Governador: Galeão, São Bento, Engenho Velho, Bica, Ribeira, 

Engenhoca, Zumbi, Pitangueiras, Bandeira, Barão de Capanema, Guanabara, 

Bancários, Gaegos, da Rosa, Cocotá, do Dendê, Tubiacanga e Pelônias. 
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• 14 na Ilha de Paquetá: Imbuca, Grossa, Tamoios, Catimbau, Pintor 

Castagneto, Moema e Iracema, Moreninha, do Lameirão, de São Roque, da 

Guarda, do Buraco, do Veloso, dos Frades e das Gaivotas. 

• 4 em Magé: Ipiranga, Mauá, Anil e Piedade. 

• 6 no Rio de Janeiro: Ramos, Flamengo, Botafogo, Urca, Praia do Forte de São 

João e praia Vermelha. 

•  

O Quadro 8.2 apresenta as praias da Baía de Guanabara com informações disponíveis 

nos sites oficiais. 

QUADRO 8.2 – PRAIAS BAÍA DE GUANABARA 

Praia Informações 

Baía de Guanabara 

37. Praia de Dentro 
ou do Forte de São 

João 

Extensão: 0,14 km. Bairro: Urca. Acesso: Restrito (Área Militar). Situada dentro do Forte 
São João e, portanto, com acesso restrito, encontra-se a Praia do Forte ou De Dentro, 
assim denominada por estar voltada para as águas abrigadas da Baía de Guanabara. Com 
cerca de 140 m de extensão, possui areias brancas e finas. 

38. Praia da Urca 

Extensão: 0,13 km. Bairro: Urca; Acesso: Restrito (Área Militar). A pequena enseada de 
águas calmas, possui equipamentos de lazer e quadras de esportes para vôlei e futebol na 
areia. Existem bares e restaurantes no entorno e a praia é bastante frequentada por 
moradores locais e de outros bairros da cidade. 

39. Praia de 
Botafogo 

Extensão: 0,66 km. Bairro: Botafogo. Enseada de Botafogo, que abriga uma das praias com 
vista exuberante para os cartões postais da cidade do Rio de Janeiro, Pão de Açúcar, Morro 
da Urca e Baía de Guanabara. A praia possui campos de futebol na areia, ciclovia e boas 
condições para a prática de esportes a vela.  

40. Praia do 
Flamengo 

Extensão: 1,85 km. Bairro: Glória/Flamengo. A praia foi formada artificialmente, graças a 
inúmeros aterros, para se criar, o Aterro do Flamengo. Por estar dentro do Parque 
Brigadeiro Eduardo Gomes, possui infraestrutura de lazer com quadras para práticas 
esportivas, campos de futebol, pista para caminhadas, ciclovia, chuveiros, quiosques e 
restaurantes, atraindo frequentadores de toda a cidade, principalmente dos bairros 
próximos. 

41. Praia de 
Ramos 

Extensão: aproximadamente 0,47 km. Bairro: Maré. Região revitalizada em dezembro de 
2001, com a construção do Parque Ambiental da Praia de Ramos, conhecido também, 
como “Piscinão de Ramos”, cujo nome oficial é Parque Ambiental Carlos Roberto de 
Oliveira, o "Dicró". Essa área de lazer conta com uma piscina artificial com capacidade para 
30 milhões de litros de água salgada e extensa faixa de areia. No entorno, encontram-se 
bares, áreas esportivas e banheiros públicos.  

42. Praia do 
Galeão 

Extensão: aproximadamente 1,5 km. Bairro: Galeão. Devido a ações no entorno a faixa de 
areia da Praia do Galeão deixou de existir, hoje em sua maior parte, nada mais é do que 
um enrocamento às margens da baía. O que sobrou de areia constitui um pequeno recanto 
embaixo da velha ponte de acesso à Ilha do Governador, na entrada da ilha. 

43. Praia de São 
Bento 

Extensão: aproximadamente 1,14 km. Bairro: Galeão. A Praia de São Bento hoje possui 
uma faixa de areia escura e poluída que abriga pequena colônia de pescadores. Possui 
quiosques em quase toda a sua extensão e alguns restaurantes. Sua atração é o píer, 
inaugurado em 1930, reformado e reinaugurado em 1999, usado por pescadores. 

44. Praia da Bica 

Extensão: aproximadamente 1,75 km. Bairro: Cacuia/Jardim Guanabara. Possui ampla 
faixa de areia, permitindo a prática de esportes como vôlei, futebol e frescobol, quiosques 
na beira da calçada e chuveiros, além de contar com bares e restaurantes ao longo da orla. 
A praia da Bica possui uma área restrita da marinha com 0,73 km. 

45. Praia da 
Ribeira 

Extensão: aproximadamente 0,10 km. Bairro: Ribeira. Hoje a Praia da Ribeira possui pouco 
mais de 70 m de areia e contenções de pedras.  

46. Praia da 
Engenhoca 

Extensão: aproximadamente 0,30 km. Bairro: Zumbi/Ribeira. Larga faixa de areia de, 
aproximadamente, 500 m, a Engenhoca possui quiosques, chuveiros, quadras de vôlei e 
futebol, além de uma vista privilegiada da Baía de Guanabara. Está localizada numa área 
residencial aprazível e sossegada, conferindo a essa praia um aspecto bucólico de interior. 

47. Praia do Zumbi 
Extensão: aproximadamente 0,17 km. Bairro: Zumbi. Larga faixa de areia com campo de 
futebol e quiosques de alimentação. 
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Praia Informações 

48. Praia das 
Pitangueiras 

Extensão: aproximadamente 0,62 km. Bairro: Pitangueiras. A longa enseada, com estreita 
faixa de areia, chega a desaparecer nas marés cheias. Um muro de pedra separa a baía 
da avenida que margeia a praia. Possui alguns quiosques ao longo do calçamento, com 
pouca ou quase nenhuma infraestrutura. 

49. Praia da 
Bandeira 

Extensão: aproximadamente 0,51 km. Bairro: Cocotá/Praia da Bandeira. A Praia da 
Bandeira se constitui numa faixa estreita de areia escura, ladeada por um muro de pedra 
com, aproximadamente, 600 m de extensão e servida por algumas barracas. 

50. Praia do 
Cocotá 

Extensão: aproximadamente 0,24 km. Bairro: Cocotá. Pequena faixa de areia da praia, com 
pouco mais de 100 m de extensão. 

51. Praia 
Congonhas do 

Campo ou Barão 

Extensão: aproximadamente 0,28 km. Bairro: Bancários. Praia com pouco mais de 300 m 
de extensão, na beira da rua, com uma rampa para barcos e quiosque. 

52. Praia da 
Guanabara ou da 

Freguesia 

Extensão: aproximadamente 1,43 km. Bairro: Freguesia. Guanabara, também conhecida 
como Praia da Freguesia, é extensa e larga, permitindo, em alguns trechos, a prática de 
atividades esportivas.  

53. Praia dos 
Bancários 

Extensão: aproximadamente 0,12 km. Bairro: Bancários. Faixa larga de areia com, 
aproximadamente, 200 m de extensão e grandes amendoeiras, que fornecem boa sombra 
aos quiosques que ficam fora da praia, próximos à rua. 

54. Praia da Rosa 

Extensão: aproximadamente 0,34 km. Bairro: Tauá. Parte da faixa de areia foi ocupada 
pelo Estaleiro Ilha S.A. – EISA e a outra parte pela Comunidade da Praia do Rosa. Dos 
cerca de 500 m considerados como praia, apenas 160 m, 80 em cada extremidade, 
possuem faixa de areia. O restante é uma murada de rochas junto à rua. 

55. Praia do Dendê 

Extensão: aproximadamente 0,62 km. Bairro: Moneró. Totalmente urbanizado e 
remodelado, batizado de Corredor Esportivo do Moneró. Quiosques e banheiros, em meio 
a jardins, quadras de esporte e ciclovia formam a Praia do Dendê. Não há mais faixa de 
areia, mas sim uma contenção de rochas, semelhante a um cais. 

56. Praia dos 
Gaegos 

Extensão: aproximadamente 1,56 km. Bairro: Galeão. Parte da área foi ocupada pela 
comunidade Parque Royal. O restante caracteriza-se por ser um grande terreno, deserto e 
com a presença de vegetação rasteira. 

57. Praia de 
Tubiacanga 

Extensão: aproximadamente 0,44 km. Bairro: Galeão. Faixa estreita de areia que 
desaparece nas marés altas. No trecho próximo à comunidade de Tubiacanga, a praia foi 
tomada por decks e píeres usados como prolongamento das casas.  

58. Praia da 
Imbuca  

Extensão: aproximadamente 0,24 km. Bairro: Paquetá. Praia com larga faixa de areia 
cercada por vegetação.  

59. Praia das 
Gaivotas  

Extensão: aproximadamente 0,50 km. Bairro: Paquetá. Enseada com quase 500 m de 
extensão, com estreita faixa de areia nas extremidades. 

60. Praia Grossa 
Leste 

Extensão: aproximadamente 0,17 km. Bairro: Paquetá. Faixa de areia cercada por murada 
de pedra, onde ficam atracados muitos dos barcos e lanchas dos moradores locais. Na sua 
orla, encontram-se bares e hotéis. 

61. Praia dos 
Tamoios Leste 

Extensão: aproximadamente 0,48 km. Bairro: Paquetá. Faixa de areia estreita e, em alguns 
trechos, revela um belo conjunto de rochas. 

62. Praia do 
Buraco Leste 

Extensão: aproximadamente 0,16 km. Bairro: Paquetá. Pequena faixa de areia escura e 
grossa, com cerca de 160 metros. 

63. Praia do 
Catimbau Leste 

Extensão: aproximadamente 0,29 km. Bairro: Paquetá. Longa faixa de areia com, 
aproximadamente, 290 m, tendo um cais de pedra e rampas de acesso de embarcações 
que a dividem em duas partes. 

64. Praia do 
Lameirão Leste 

Extensão: aproximadamente 0,26 km. Bairro: Paquetá. A praia é uma faixa de areia com 
pouco mais de 260 m de extensão, tendo, no seu canto esquerdo, um conjunto de rochas, 
chamado de Ponta do Lameirão. 

65. Praia Pintor 
Castagneto ou dos 

Coqueiros Leste 

Extensão: aproximadamente 0,36 km. Bairro: Paquetá. Longa faixa de areia com, 
aproximadamente, 360 m de extensão, cercada de amendoeiras plantadas ao longo do 
calçamento. 

66. Praia de São 
Roque 

Extensão: aproximadamente 0,26 km. Bairro: Paquetá. Larga faixa de areias brancas. 
Algumas casas da orla prolongaram seus muros até quase dentro d’água, dificultando a 
circulação na maré alta. 

67. Praia da 
Moreninha ou 

Comprida 

Extensão: aproximadamente 0,84 km. Bairro: Paquetá. Conta com uma estrutura de 
serviços como quiosques, bares, restaurantes, transporte e postos de salvamentos. Possui 
áreas para práticas de frescobol, futebol e vôlei, bem como um grande espaço arborizado. 

68. Praia José 
Bonifácio ou da 

Guarda  

Extensão: 0,58 km. Bairro: Paquetá. Com, aproximadamente, 600 m de extensão e larga 
faixa de areia, concentra bares, restaurantes e pousadas. 

69. Praia do 
Veloso 

Extensão: aproximadamente 0,14 km. Bairro: Paquetá. Voltada para a face sul da Ilha de 
Paquetá, esta praia, possui larga faixa de areia com, aproximadamente, 140 m de extensão, 
interrompida por um velho píer que a separa da parte que dá acesso ao Parque Darke de 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

175                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 – sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

Praia Informações 

Mattos. Na outra extremidade, fica a Praça Fernão Valdez, com quadras esportivas e 
quiosque. 

70. Praia Manoel 
Luís ou dos Frades  

Extensão: aproximadamente 0,19 km. Bairro: Paquetá. Com aproximadamente 200 m de 
extensão, a praia de areias grossas é cercada por uma mureta de pedra, com árvores, 
mesas e bancos de alvenaria. 

71. Praia Moema e 
Iracema Leste 

Extensão: aproximadamente 0,06 km e 0,05 km (respectivamente). Bairro: Paquetá. Trata-
se de uma pequena enseada com, aproximadamente, 110 m de extensão cercada de 
pedras. 

72. Praia da 
Imbuca Leste 

Extensão: aproximadamente 0,24 km. Bairro: Paquetá. Praia cercada por vegetação que a 
isola da estrada de acesso. Com cerca de 240 m de extensão e larga faixa de areia, a praia 
é emoldurada pelo Morro do Vigário. Termina na Praça dos Atobás, área urbanizada com 
árvores, bancos, mesas e equipamentos esportivos. 

73. Praia das 
Gaivotas Leste 

Extensão: aproximadamente 0,50 km. Bairro: Paquetá. Enseada com quase 500 m de 
extensão, com estreita faixa de areia nas extremidades. 

74. Praia Grossa 
Leste 

Extensão: aproximadamente 0,17 km; Bairro: Paquetá; Faixa de areia cercada por murada 
de pedra, onde ficam atracados muitos dos barcos e lanchas dos moradores locais. 

Fonte: Data Rio (2020); Mapa de Cultura RJ (2020); Instituto Baía de Guanabara (2020). 

  

8.1.3 Balneabilidade 

A avaliação da balneabilidade no estado do Rio de Janeiro, realizada pelo INEA, é 

desenvolvida a partir da comparação do nível de contaminação das águas por coliformes 

termotolerantes e enterococos, segundo os padrões previstos na Resolução Federal 

CONAMA nº 274/20009. Números elevados destas bactérias em águas costeiras indicam 

principalmente a contaminação por esgotos (INEA, 2020). 

No ano de 2019, das 22 praias analisadas na cidade do Rio de Janeiro (Quadro 8.4), 

cinco apresentaram balneabilidade ótima, 11 praias foram classificadas entre boa e regular e 

cinco atingiram má ou péssima balneabilidade. Na Praia do Forte de São João não foi 

realizada avaliação neste ano.  

Os piores resultados são encontrados nas praias da Ilha do Governador e na Praia de 

Ramos (Quadro 8.5), localizadas no interior da Baía de Guanabara. De maneira geral todas 

as praias são classificadas com balneabilidade péssima, com exceção da Praia de 

Guanabara, que parece estar se recuperando apresentando uma condição regular nas 

avaliações feitas em 2018 e 2019. Diferente das praias da Ilha do Governador, das oito praias 

analisadas na Ilha de Paquetá (Quadro 8.6), seis foram classificadas com balneabilidade entre 

regular e boa e apenas duas apresentaram má condição de balneabilidade. 

 

 
 

9 Conforme contato realizado junto a representantes do INEA, a instituição avalia a balneabilidade de águas 
salobras e salinas segundo os padrões previstos na Resolução CONAMA nº 274/2000, tendo em vista que essa 
define os critérios de balneabilidade em águas brasileiras. Cabe ressaltar que a Resolução CONAMA nº 357/2005 
remete à Resolução nº 274/2000 quando se trata de classificação de balneabilidade. 
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QUADRO 8.3 – CLASSES DE BALNEABILIDADE 

Qualificação INEA 

Ótima  
Máximo de 250 NMP/100 ml coliformes fecais ou 25 NMP/100 ml enterococos em 80% ou 
mais do tempo. 

Boa  
Máximo de 1.000 NMP/100 ml coliformes fecais ou 100 NMP/100 ml enterococos em 80% 
ou mais do tempo, exceto as ótimas. 

Regular  
Máximo de 1.000 NMP/100 ml coliformes fecais ou 100 NMP/100 ml enterococos em 70% 
ou mais do tempo e menos de 80% do tempo. 

Má  
Máximo de 1.000 NMP/100 ml coliformes fecais ou 25 NMP/100 ml enterococos em 50% ou 
mais do tempo e menos de 70% do tempo. 

Péssima  Praias que não se enquadram nas categorias anteriores. 

Sem 
avaliação 

 Número de resultados insuficiente para a qualificação ou não monitorada. 

Fonte: INEA (2020). 

 

QUADRO 8.4 – BALNEABILIDADE RIO DE JANEIRO – QUALIFICAÇÃO ANUAL 

Rio de 
Janeiro 

Qualificação anual 

0
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Barra de 
Guaratiba 

                    

Grumari                     

Prainha                     

Sernambeti
ba 

                    

Recreio                     

Barra da 
Tijuca 

                    

Quebra-Mar                     

Joatinga                     

Pepino                     

São 
Conrado 

                    

Vidigal                     

Leblon                     

Ipanema                     

Arpoador                     

Diabo                     

Copacaban
a 

                    

Leme                      

Vermelha                     

Forte São 
João 

                    

Urca                     

Botafogo                     

Flamengo                     

Fonte: INEA (2020). 
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QUADRO 8.5 – BALNEABILIDADE RIO DE JANEIRO/ILHA DO GOVERNADOR E 

RAMOS – QUALIFICAÇÃO ANUAL 

Ilha do 
Gov. e 

Ramos 

Qualificação anual 
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São Bento                     

Engenho 
Velho 

                    

J. 
Guanabara 
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Engenhoc
a 

                    

Pitangueir
as 

                    

Bandeira                     

B. 
Capanema 

                    

Guanabara                     

Pelônias                     

Ramos                     

Fonte: INEA (2020). 

 

QUADRO 8.6 – BALNEABILIDADE RIO DE JANEIRO/ILHA DE PAQUETÁ – 

QUALIFICAÇÃO ANUAL 

Ilha de 
Paquetá 

Qualificação anual 
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a 

                    

J. 
Bonifácio 

                    

Fonte: INEA (2020). 

 

8.2  DISPONIBILIDADE HÍDRICA 

Nesse item será apresentada a caracterização dos recursos hídricos superficiais 

referente à disponibilidade hídrica superficial e redes de monitoramento fluviométricas e 

pluviométricas. 
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8.2.1 Estudos anteriores de disponibilidade hídrica 

8.2.1.1 Plano Estadual de Recursos Hídricos do Estado do Rio de Janeiro  

Os resultados das disponibilidades hídricas são apresentados pelo PERHI-RJ, 

conforme as divisões das UHPs. Estas estimativas são reflexo da base de dados utilizada, 

caracterizada por uma grande escassez de informação, principalmente, na região litorânea do 

estado. Os resultados da região de interesse para o PERHI-RJ podem ser visualizados no 

Quadro 8.7. 

No PDRH -BG (2005), a forma de validação do uso do estudo da CPRM (2002) a partir 

apenas das vazões afluentes no ano 2000 é duvidosa. O ideal seria que os resultados obtidos 

fossem validados a partir da análise de períodos mais longos. 

O PERHI-RJ (2014), conforme o Quadro 8.7, apresenta os resultados das 

disponibilidades hídricas. Apesar dos apontamentos de incerteza sobre os dados utilizados é 

observado que a regionalização das vazões a partir de outros métodos de regionalização, 

como o utilizado neste estudo, chega a resultados próximos onde os valores de 

disponibilidade não diferem de maneira significativa dos resultados obtidos neste estudo.  

O ideal para um estudo de regionalização mais preciso e de maior confiabilidade seria 

uma maior disponibilidade de dados, principalmente dos dados de origem fluviométrica. 
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QUADRO 8.7 – VAZÕES DE REFERÊNCIA PARA A DISPONIBILIDADE HÍDRICA NAS UHPS, NO PERHI-RJ (2014)  

UHP Nome UHP 
Área 

(km2) 

Vazões (m3/s) 

Metodologia 
Q7,10 Q95% QMLT 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 1.101,0 7,6 10,2 33,7 

Para o rio Iguaçu (720 km2) as vazões foram calculadas com a equação regional dos 
rios Guapiaçu, Macacu e Orindiaçu. As vazões do rio Saracuruna foram calculadas 
por relação de áreas com a bacia do Iguaçu. A soma das vazões das duas bacias 

resulta na vazão da UHP. 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria- 

Timbó e Maracanã 
335,6 - 2,4 5,8 

Vazões calculadas por relação de área de drenagem com o posto de Estiva no rio 
Grande (A = 47 km2). 

Fonte: PERHI-RJ (2014).  
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8.2.2 Disponibilidade hídrica 

A disponibilidade hídrica é apresentada de duas formas: i) por UHP e ii) para as bacias 

hidrográficas demarcadas a partir dos pontos de captação de água. A disponibilidade para 

ambas as formas é dada a partir da vazão de referência do estado a 𝑄95%, conforme a 

Resolução Estadual INEA nº 162/2018. Entretanto, também são apresentados os valores da 

𝑄7,10 e da 𝑄𝑀𝐿𝑇 Todas as disponibilidades foram obtidas a partir dos dados da estação 

59240000. 

8.2.2.1 Disponibilidade hídrica por UHP 

A disponibilidade hídrica na UHP é o resultado da soma das vazões afluentes em uma 

região. O Quadro 8.8 apresenta as disponibilidades hídricas por UHP. 

QUADRO 8.8 – DISPONIBILIDADE HÍDRICA POR UHP  

UHP Nome da UHP Área (km²) 
Disponibilidade hídrica (m³/s) 

Q7,10 Q95% QMLT 

V-a  Rios Iguaçu e Saracuruna 1109,83 6,60 10,68 36,87 

V-c1  
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, 
Ilha do Governador e Ilha do Fundão 

381,34 2,27 3,67 12,67 

 

Comparando os resultados obtidos com os valores apresentados pelo PERHI-RJ 

(2014), conforme o Quadro 8.7, os dados são similares. É notável que os valores de 

disponibilidade hídrica são, no geral, baixos, quando comparados as demandas hídricas da 

bacia. 

8.2.2.2 Disponibilidade hídrica nas áreas de contribuição dos sistemas de 

abastecimento de água 

A partir da identificação e localização dos pontos do sistema de captação de água 

foram delimitadas bacias hidrográficas com as áreas de contribuição e calculadas as 

disponibilidades hídricas locais, conforme apresentado no Quadro 8.9. 

QUADRO 8.9 – DISPONIBILIDADE HÍDRICA POR BACIA HIDROGRÁFICA DOS 

SISTEMAS DE ABASTECIMENTOS  

Sistema de 
abastecimento 

Município Curso de água 
Área de 

contribuição 
(km²) 

Disponibilidade hídrica (m³/s) 

Q7,10 Q95% QMLT 

Sistema Piabetá Magé 
Rio Cachoeira 

Grande 
7,3 0,04 0,07 0,24 

Sistema Rio Paraíso Magé Rio Paraíso 16,8 0,10 0,16 0,56 

Sistema Santo 
Aleixo 

Magé Rio Pico 8,0 0,05 0,08 0,27 

Sistema Santo 
Aleixo 

Magé 
Riacho da 
Lagoinha 

0,4 0,00 0,00 0,01 
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Sistema de 
abastecimento 

Município Curso de água 
Área de 

contribuição 
(km²) 

Disponibilidade hídrica (m³/s) 

Q7,10 Q95% QMLT 

Sistema Suruí Magé 
Rio 

Cachoeirinha 
7,2 0,04 0,07 0,24 

 
A realização das análises de disponibilidade hídrica foi dificultada pela escassez de 

dados completos na região de estudo, principalmente em relação aos registros fluviométricos. 

É notável uma disparidade entre as demandas e disponibilidade hídrica da região, o que indica 

um estresse hídrico, o qual é abordado em maiores detalhes no tópico de balanço hídrico 

deste relatório. 

8.3 QUALIDADE DA ÁGUA 

O estado de degradação dos corpos hídricos, verificado pelo monitoramento da 

qualidade da água, é importante informação para os instrumentos de gestão de recursos 

hídricos, tais como, outorga, cobrança e enquadramento, bem como para a gestão ambiental, 

como o licenciamento ambiental. Além disso, informações do monitoramento da qualidade da 

água são um balizador de investimentos em tratamento de efluentes de atividades 

econômicas em geral e de esgotamento sanitário dos municípios.  

Assim, para a avaliação da qualidade da água, foram utilizados os valores brutos 

relativos às concentrações dos parâmetros de qualidade da água monitorados entre 2014 a 

2019, disponíveis no portal do INEA (2020).  

Em cada estação de monitoramento de qualidade da água operada pelo INEA, os 

seguintes parâmetros são avaliados: DBO, fósforo total, nitrato, oxigênio dissolvido, pH, 

turbidez, coliformes termotolerantes, sólidos dissolvidos e temperatura da água. Para a 

avaliação da rede de monitoramento e da qualidade da água, as informações foram 

agrupadas de acordo com as UHPs.  

8.3.1 Avaliação da qualidade da água 

8.3.1.1 UHP V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) 

Para avaliação dos aspectos qualitativos na UHP V-a, foram consideradas 13 estações 

de monitoramento distribuídas em cinco rios: Bota (BT100), Iguaçu (IA250, IA260, IA261 e 

IA262), Inhomirim (IN450 e IN460), Saracuruna (SC420 e SR400) e Sarapuí (SP300, SP305, 

SP307 e SP313). As estações são operadas pelo INEA com dados apresentados no período 

de 2014 a 2019. As Figura 8.2 a Figura 8.7 apresentam a frequência de atendimento a classe 

da Resolução Federal CONAMA n° 357/2005 dos valores de concentrações registrados de 

OD, DBO, fósforo total, nitrato, turbidez e coliformes termotolerantes.  
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Nos rios da UHP V-a, verifica-se que a maior parte das estações de monitoramento 

estão com valores fora de classe para o OD (Figura 8.2), ou seja, os valores detectados no 

monitoramento estão abaixo de 2 mg/L. As estações IN450 e IN460 no rio Inhomirim 

apresentam grande variação do OD ao longo das campanhas amostrais e os valores das 

medianas do monitoramento são compatíveis com a classe 3. Já no rio Iguaçu, o ponto IA250 

também apresenta variação do OD ao longo das campanhas amostrais, com mediana 

compatível com a classe 2, entretanto nos demais pontos amostrais do rio (IA260, IA261 e 

IA262) todas as amostras analisadas estão abaixo de 2 mg/L (fora de classe).  

FIGURA 8.2 – FREQUÊNCIAS DE ATENDIMENTO DE CLASSE QUANTO AO OXIGÊNIO 

DISSOLVIDO – UHP V-A (RIOS IGUAÇU E SARACURUNA) 

 

 
A Figura 8.3 apresenta a frequência de atendimento de classe na UHP V-a em relação 

às concentrações detectadas de DBO. Verifica-se que de forma geral a classe predominante 

nas estações de monitoramento é a classe 4. Na estação de monitoramento IA250 a classe 

predominante é a classe 3. Já no rio Inhomirim, nas estações IN450 e IN460, há variação nos 

valores detectados, e as classes das medianas são classe 3 e classe 2, respectivamente. 

Em relação ao fósforo total, nos rios monitorados da UHP V-a, as estações 

apresentam-se predominantemente compatíveis com a classe 4 (Figura 8.4). Já para o nitrato 

(Figura 8.5) verifica-se o predomínio da classe 1. Cabe destacar que o nitrato não apresenta 

variação nos limites de classificação entre as classes, assim definiu-se a classe mais restritiva 

como a predominante. 

A Figura 8.6 apresenta as frequências de atendimento de classes dos pontos 

monitorados nos rios da UHP V-a. Verifica-se que todas as análises apresentaram superiores 
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a 2500 NMP/100 mL, ou seja, valores compatíveis com a classe 4 de acordo com a Resolução 

Federal CONAMA n° 357/2005. 

FIGURA 8.3 – FREQUÊNCIAS DE ATENDIMENTO DE CLASSE QUANTO À DBO – UHP 

V-A (RIOS IGUAÇU E SARACURUNA) 

 
 

FIGURA 8.4 – FREQUÊNCIAS DE ATENDIMENTO DE CLASSE QUANTO AO FÓSFORO 

TOTAL – UHP V-A (RIOS IGUAÇU E SARACURUNA) 

 

A turbidez das águas apresenta predominância de valores compatíveis com a classe 

1 (Figura 8.7). Entretanto, cabe destacar que os valores considerados pela norma (T < 40 

NTU) como definição para classe 1 em corpos hídricos é muito esparso. Assim, o parâmetro 

turbidez analisado isoladamente, em comparação aos outros parâmetros disponíveis, não é o 

adequado para a análise da qualidade da água.  
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O parâmetro pH também foi analisado nas estações de monitoramento. Em todos os 

pontos amostrados, o pH está dentro dos valores definidos pela legislação (entre 6 e 9). 

FIGURA 8.5 – FREQUÊNCIAS DE ATENDIMENTO DE CLASSE QUANTO AO NITRATO – 

UHP V-A (RIOS IGUAÇU E SARACURUNA) 

 

FIGURA 8.6 – FREQUÊNCIAS DE ATENDIMENTO DE CLASSE QUANTO AOS 

COLIFORMES TERMOTOLERANTES – UHP V-A (RIOS IGUAÇU E SARACURUNA) 

 

 

Em cada estação de monitoramento, definiu-se uma classificação para cada parâmetro 

por meio das medianas dos valores detectados, de acordo com as classes estabelecidas pela 

Resolução Federal CONAMA n° 357/2005. Adotando uma média simples das classificações 

individuais dos parâmetros, foi definida uma classificação final para cada ponto de 
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monitoramento, apresentada no Quadro 8.10. Destaca-se que não foram considerados os 

parâmetros pH e nitrato, uma vez que não apresentam variação nos limites de classificação 

entre as classes. Assim, verifica-se que a classe predominante é a classe 3 para os pontos 

do rio Inhomirim (IN450 e IN460) e rio Iguaçu (IA250), e classe 4 para os demais pontos de 

monitoramento.  

FIGURA 8.7 – FREQUÊNCIAS DE ATENDIMENTO DE CLASSE QUANTO A TURBIDEZ – 

UHP V-A (RIOS IGUAÇU E SARACURUNA) 

 

 

QUADRO 8.10 – CLASSIFICAÇÃO DOS PONTOS DE MONITORAMENTO DA UHP V-A, 

DE ACORDO COM A RESOLUÇÃO FEDERAL CONAMA N° 357/2005 

Corpo hídrico Código OD DBO Pt Coliformes Turbidez Média 

Rio Bota BT100 
Fora de 
classe 

Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe1 Classe4 

Rio Iguaçu 

IA250 Classe 2 Classe 3 Classe 4 Classe 4 Classe1 Classe3 

IA260 
Fora de 
Classe 

Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe1 Classe4 

IA261 
Fora de 
Classe 

Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe1 Classe4 

IA262 
Fora de 
Classe 

Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe1 Classe4 

Rio 
Inhomirim 

IN450 Classe 3 Classe 3 Classe 4 Classe 4 Classe1 Classe3 

IN460 Classe 3 Classe 2 Classe 3 Classe 4 Classe1 Classe3 

Rio 
Saracuruna 

SC420 
Fora de 
Classe 

Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe1 Classe4 

SR400 Classe 3 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe1 Classe4 

Rio Sarapuí 

SP300 
Fora de 
Classe 

Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe1 Classe4 

SP305 
Fora de 
Classe 

Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe1 Classe4 
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Corpo hídrico Código OD DBO Pt Coliformes Turbidez Média 

SP307 
Fora de 
Classe 

Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe1 Classe4 

SP313 
Fora de 
Classe 

Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe1 Classe4 

 

Para demostrar de forma objetiva e de fácil interpretação os dados de qualidade da 

água, o INEA publica relatórios e boletins baseados no IQA, para cada região hidrográfica do 

estado do Rio de Janeiro. A Figura 8.8 apresenta a evolução do IQA médio anual nos pontos 

de monitoramento da UHP V-a.  

Pode-se observar que não ocorrem grandes variações do índice ao longo dos anos. O 

rio Sarapuí, em seus quatro pontos de monitoramento (SP300, SP305, SP307 e SP313) e o 

rio Bota (BBT100) apresentam predomínio de valores de qualidade da água “muito ruim”. Já 

os rios Iguaçu, Inhomirim e Saracacuí são classificados como “ruim”. Cabe destacar que os 

pontos de monitoramento IA260, IA261, IA262 e SR400 não foram apresentados na Figura 

8.8, pois tiveram sua última coleta registrada em 2014.  

FIGURA 8.8 – IQA MÉDIOS ANUAIS – UHP V-A (RIOS IGUAÇU E SARACURUNA) 

 

8.3.1.2  UHP V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do Governador 

e Ilha do Fundão) 

Para avaliação dos aspectos qualitativos na UHP V-c1, foram consideradas 20 

estações de monitoramento distribuídas em 15 corpos hídricos: rio Acarí (AC240 e AC241), 

rio Cabloco (CB004 e CB005), rio dos Cachorros I (CH025), rio dos Cachorros II (CH088), rio 
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Comprido (CM020), canal do Cunha (CN100), rio Farias (FR142), rio Irajá (IJ200), rio 

Joana(JN820), canal do Mangue (MN000), rio Maracanã (MR040 e MR043), canal da Penha 

(PN180), rio Pavuna (PV981 e PV982), rio São João de Meriti (SJ220) e rio Trapicheiro 

(TR060). As estações são operadas pelo INEA com dados apresentados no período de 2014 

a 2019. As Figura 8.9 a Figura 8.12 apresentam a frequência de atendimento a classe da 

Resolução Federal CONAMA n° 357/2005 dos valores de concentrações registrados de OD, 

DBO, fósforo total, nitrato, turbidez e coliformes termotolerantes.  

A Figura 8.9 apresenta a frequência de atendimento a classe relativos ao OD. Verifica-

se que em todos os pontos de monitoramento as concentrações de OD estão 

predominantemente abaixo de 2 mg/L, caracterizando fora de classe segundo a Resolução. 

FIGURA 8.9 – FREQUÊNCIAS DE ATENDIMENTO DE CLASSE - OXIGÊNIO 

DISSOLVIDO – UHP V-C1 

 

 

Na Figura 8.10 está apresentada a frequência de atendimento a classe quanto a DBO. 

Observa-se a predominância da classe 4 nos pontos monitorados na UHP V-c1, ou seja, os 

rios em questão recebem altas cargas de matéria orgânica. 
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FIGURA 8.10 – FREQUÊNCIAS DE ATENDIMENTO DE CLASSE - DBO – UHP V-C1 

 
 

FIGURA 8.11 – FREQUÊNCIAS DE ATENDIMENTO DE CLASSE - FÓSFORO TOTAL – 

UHP V-C1  

 
 

A Figura 8.13 apresenta a frequência de atendimento a classe relativa às 

concentrações de nitrato detectadas ao longo das campanhas amostrais. Observa-se a 

predominância de classe 1, exceto para os pontos CH025 e PN180 que apresenta a 

predominância de dados fora de classe. Cabe ressaltar que para o parâmetro nitrato 

considerou-se a classe mais restritiva como predominante, uma vez que não há variação nos 

limites de classificação entre as classes.  
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FIGURA 8.12 – FREQUÊNCIAS DE ATENDIMENTO DE CLASSE - COLIFORMES 

TERMOTOLERANTES – UHP V-C1  

 
 

FIGURA 8.13 – FREQUÊNCIAS DE ATENDIMENTO DE CLASSE - NITRATO – UHP V-C1  

 

 

A Figura 8.14 apresenta as frequências de atendimento de classe quanto à turbidez 

na UHP V-c1 frente à Resolução Federal CONAMA n° 357/2005. Diferente dos outros 

parâmetros, a turbidez apresenta maior variação no atendimento às classes. A maioria dos 

dados amostrados apresenta valores correspondente a classe 1, porém em alguns pontos 

observa-se uma frequência significativa de valores correspondentes a classe 2, como pode 

ser observado no ponto de monitoramento do rio do Marinho (MN240), rio Pavuninha (PN480) 

e arroio Pavuna (PV180).  

 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

190                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 – sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

FIGURA 8.14 – FREQUÊNCIAS DE ATENDIMENTO DE CLASSE - TURBIDEZ – UHP V-

C1  

 

 

O parâmetro pH também foi analisado nas estações de monitoramento. Em todos os 

pontos amostrados o pH está dentro dos valores definidos pela legislação (entre 6 e 9). 

A classificação de cada parâmetro e a classificação final de cada ponto de 

monitoramento na UHP V-c1 podem ser observadas no Quadro 8.11. Nessa UHP, os dados 

apresentados no monitoramento apresentaram uma grande fragilidade em relação à 

qualidade da água, o que reflete na classificação dos pontos de monitoramento, todos classe 

4.  

QUADRO 8.11 – CLASSIFICAÇÃO DOS PONTOS DE MONITORAMENTO DA UHP V-C1, 

DE ACORDO COM A RESOLUÇÃO FEDERAL CONAMA N° 357/2005 

Corpo hídrico Código OD DBO Pt Coliformes Turbidez Média 

Rio Acarí 

AC240 
Fora 
de 

Classe 
Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 1 Classe 4 

AC241 
Fora 
de 

Classe 
Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 1 Classe 4 

Rio Caboblo 

CB004 
Fora 
de 

Classe 
Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 1 Classe 4 

CB005 
Fora 
de 

Classe 
Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 1 Classe 4 

Rio dos Cachorros 
I 

CH025 
Fora 
de 

Classe 
Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 2 Classe 4 
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Corpo hídrico Código OD DBO Pt Coliformes Turbidez Média 

Rio dos Cachorros 
II 

CH088 
Fora 
de 

Classe 
Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 1 Classe 4 

Rio Comprido CM020 
Fora 
de 

Classe 
Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 2 Classe 4 

Canal do Cunha CN100 
Fora 
de 

Classe 
Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 1 Classe 4 

Rio Farias FR142 
Fora 
de 

Classe 
Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 1 Classe 4 

Rio Irajá IJ200 
Fora 
de 

Classe 
Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 1 Classe 4 

Rio Joana JN820 
Fora 
de 

Classe 
Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 1 Classe 4 

Canal do Mangue 

MN000 
Fora 
de 

Classe 
Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 1 Classe 4 

MN001 
Fora 
de 

Classe 
Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 1 Classe 4 

Rio Maracanã 

MR040 
Fora 
de 

Classe 
Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 2 Classe 4 

MR043 
Fora 
de 

Classe 
Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 1 Classe 4 

Canal da Penha PN180 
Fora 
de 

Classe 
Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 1 Classe 4 

Rio Pavuna 

PV981 
Fora 
de 

Classe 
Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 1 Classe 4 

PV982 
Fora 
de 

Classe 
Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 1 Classe 4 

Rio São João de 
Meriti 

SJ220 
Fora 
de 

Classe 
Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 1 Classe 4 

Rio Trapicheiro TR060 
Fora 
de 

Classe 
Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 2 Classe 4 

 
O estado de degradação também pode ser observado nos índices de qualidade de 

água (IQA) da região (Figura 8.15). Verifica-se que predominantemente todos os rios 

encontram-se na faixa de qualidade de “muito ruim”.  
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FIGURA 8.15 – IQA MÉDIO ANUAIS – UHP V-C1 

 

 
 

8.3.2 Síntese da qualidade da água  

Os pontos de monitoramento operados pelo INEA estão apresentados no Quadro 8.12. 

A quantidade e disposição das estações são consideradas como bem distribuídas conforme 

apresentado no Quadro 8.13. Todas as estações estão espacializadas na Figura 8.16. 

QUADRO 8.12 – ESTAÇÕES DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA 

OPERADAS PELO INEA 

UHP Código Localização Município 
Coordenadas geográficas 

Latitude Longitude 

V-a BT100 Rio Bota Belford Roxo -22,74 -43,41 
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UHP Código Localização Município 
Coordenadas geográficas 

Latitude Longitude 

V-a IA250 Rio Iguaçu Duque de Caxias -22,69 -43,37 

V-a IA260 Rio Iguaçu Duque de Caxias -22,73 -43,29 

V-a IA261 Rio Iguaçu Duque de Caxias -22,73 -43,26 

V-a IA262 Rio Iguaçu Duque de Caxias -22,75 -43,25 

V-a IN450 Rio Inhomirim Magé -22,62 -43,15 

V-a IN460 Rio Inhomirim Magé -22,65 -43,18 

V-a SC420 Rio Saracuruna Duque de Caxias -22,66 -43,25 

V-a SP300 Rio Sarapuí Duque de Caxias -22,75 -43,29 

V-a SP305 Rio Sarapuí São João de Meriti -22,77 -43,39 

V-a SP307 Rio Sarapuí São João de Meriti -22,76 -43,36 

V-a SP313 Rio Sarapuí São João de Meriti -22,79 -43,41 

V-a SR400 Rio Saracuruna Duque de Caxias -22,64 -43,28 

V-c1 AC240 Rio Acarí Rio de Janeiro -22,81 -43,33 

V-c1 AC241 Rio Acarí Rio de Janeiro -22,82 -43,35 

V-c1 CB004 Rio Caboblo Duque de Caxias -22,79 -43,32 

V-c1 CB005 Rio Caboblo Duque de Caxias -22,80 -43,31 

V-c1 CH025 Rio dos Cachorros I Rio de Janeiro -22,82 -43,33 

V-c1 CH088 Rio dos Cachorros II Rio de Janeiro -22,83 -43,33 

V-c1 CM020 Rio Comprido Rio de Janeiro -22,91 -43,21 

V-c1 CN100 Canal do Cunha Rio de Janeiro -22,88 -43,24 

V-c1 FR142 Rio Farias Rio de Janeiro -22,87 -43,27 

V-c1 IJ200 Rio Irajá Rio de Janeiro -22,82 -43,29 

V-c1 JN820 Rio Joana Rio de Janeiro -22,91 -43,23 

V-c1 MN000 Canal do Mangue Rio de Janeiro -22,90 -43,21 

V-c1 MN001 Canal do Mangue Rio de Janeiro -22,91 -43,20 

V-c1 MR040 Rio Maracanã Rio de Janeiro -22,91 -43,22 

V-c1 MR043 Rio Maracanã Rio de Janeiro -22,93 -43,24 

V-c1 PN180 Canal da Penha Rio de Janeiro -22,82 -43,28 

V-c1 PV981 Rio Pavuna São João de Meriti -22,80 -43,37 

V-c1 PV982 Rio Pavuna São João de Meriti -22,80 -43,35 

V-c1 SJ220 Rio São João de Meriti Duque de Caxias -22,80 -43,29 

V-c1 TR060 Rio Trapicheiro São João de Meriti -22,92 -43,22 

Nota: Coordenadas geográficas: Datum SIRGAS 2000. Fonte: INEA (2020). 
 

QUADRO 8.13- DENSIDADE DE PONTOS DE MONITORAMENTO  

UHP Nome da UHP 
Área 

(km²) 

N° de 
estações 

Densidade 

(km²/estação) 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 1113,21 13 85,63 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do 
Governador e Ilha do Fundão 

381,05 20 19,05 

Nota: Considerando as estações de monitoramento operadas pelo INEA e SMAC. 
Fonte: RHA (2020). 
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FIGURA 8.16 - PONTOS DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA  

 
Fonte: RHA (2020). 

 

O Quadro 8.14 apresenta os números de campanhas anuais em cada estação, para 

cada parâmetro. Em alguns anos, as estações operadas pelo INEA não realizaram o 

monitoramento completo em todas as estações ou em todos os parâmetros, ou seja, não 

respeitaram a frequência mínima de monitoramento (para Região 3, monitoramento 

trimestral), de acordo com a Resolução Federal ANA n° 903/2012.  
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QUADRO 8.14 – NÚMERO DE CAMPANHAIS ANUAIS EM CADA ESTAÇÃO DE MONITORAMENTO 

UHP Estação Localização Ano DBO Pt NO3
- OD pH TD Coli. SDT T Sal. CT NH3

+ Ntotal DQO SS MBAS 

V-a 

BT100 Rio Bota 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 4 4 3 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

2016 2 2 1 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2018 3 3 1 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

IA250 Rio Iguaçu 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 4 4 3 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

2016 2 2 2 2 1 1 1 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2018 3 3 0 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

IA260 Rio Iguaçu 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2016 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2017 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2018 3 3 1 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

IA261 Rio Iguaçu 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2016 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2017 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2018 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2019 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

IA262 Rio Iguaçu 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2016 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2017 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2018 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2019 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

IN450 Rio Inhomirim 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 4 4 3 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

2016 3 3 3 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2018 3 3 1 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

IN460 Rio Inhomirim 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 4 4 3 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

2016 3 3 3 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2018 3 3 1 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

SC420 Rio Saracuruna 
2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 4 4 3 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 
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UHP Estação Localização Ano DBO Pt NO3
- OD pH TD Coli. SDT T Sal. CT NH3

+ Ntotal DQO SS MBAS 

2016 3 3 3 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2018 3 3 1 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

SP300 Rio Sarapuí 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 3 3 2 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2016 3 3 2 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2018 3 3 1 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

SP305 Rio Sarapuí 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 4 4 3 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

2016 2 2 2 2 1 1 1 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2018 3 3 1 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

SP307 Rio Sarapuí 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 4 4 3 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

2016 3 3 3 3 2 2 2 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2018 3 3 1 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

SP313 Rio Sarapuí 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 4 4 3 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

2016 2 2 2 2 1 1 1 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2018 3 3 1 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

SR400 Rio Saracuruna 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 4 4 3 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

2016 3 3 3 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2018 3 3 1 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

V-c1 

AC240 Rio Acarí 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 4 4 3 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

2016 2 2 2 2 1 1 1 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2018 3 3 1 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

AC241 Rio Acarí 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 4 4 3 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

2016 2 2 2 2 1 1 1 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2018 3 3 1 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 
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UHP Estação Localização Ano DBO Pt NO3
- OD pH TD Coli. SDT T Sal. CT NH3

+ Ntotal DQO SS MBAS 

CB004 Rio Caboblo 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 4 4 3 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

2016 3 3 3 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2018 3 3 1 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

CB005 Rio Caboblo 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 4 4 3 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

2016 3 3 3 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2018 2 2 1 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

CH025 
Rio dos 

Cachorros I 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 4 4 3 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

2016 3 3 3 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2018 3 3 1 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

CH088 
Rio dos 

Cachorros II 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 4 4 3 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

2016 3 3 3 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2018 3 3 1 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

CM020 Rio Comprido 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 4 4 3 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

2016 3 3 3 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2018 3 3 1 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

CN100 Canal do Cunha 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 4 4 3 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

2016 3 3 3 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2018 3 3 1 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

FR142 Rio Farias 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 4 4 3 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

2016 2 2 2 2 1 1 1 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2018 3 3 1 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

IJ200 Rio Irajá 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 4 4 3 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

2016 3 3 3 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 
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UHP Estação Localização Ano DBO Pt NO3
- OD pH TD Coli. SDT T Sal. CT NH3

+ Ntotal DQO SS MBAS 

2018 3 3 1 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

JN820 Rio Joana 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 4 4 3 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

2016 3 3 3 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2018 3 3 1 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

MN000 
Canal do 
Mangue 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 4 4 3 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

2016 3 3 3 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2018 3 3 1 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

MN001 
Canal do 
Mangue 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 4 4 3 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

2016 3 3 3 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2018 3 3 1 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

MR040 Rio Maracanã 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 4 4 3 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

2016 3 3 3 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2018 3 3 1 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

MR043 Rio Maracanã 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 4 4 3 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

2016 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2018 3 3 1 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

PN180 Canal da Penha 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 4 4 3 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

2016 3 3 3 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2018 3 3 1 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

PV981 Rio Pavuna 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 4 4 3 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

2016 2 2 2 2 1 1 1 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2018 3 3 1 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

PV982 Rio Pavuna 
2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 4 4 3 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 
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UHP Estação Localização Ano DBO Pt NO3
- OD pH TD Coli. SDT T Sal. CT NH3

+ Ntotal DQO SS MBAS 

2016 2 2 2 2 1 1 1 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2018 3 3 1 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

SJ220 
Rio São João de 

Meriti 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 3 3 2 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2016 3 3 3 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2018 3 3 1 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

TR060 Rio Trapicheiro 

2014 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 0 0 0 0 

2015 4 4 3 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

2016 3 3 3 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2017 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 

2018 3 3 1 3 3 3 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 

2019 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 

Legenda: 

 Atende a Resolução Federal ANA n°903/2012, respeitando campanhas trimestrais. 

 Não atende a Resolução Federal ANA n°903/2013, apresentando menos de 4 campanhas anuais. 

 Sem dados.  

Nota: DBO: Demanda Bioquímica de Oxigênio; Pt: Fósforo Total; NO3
-: Nitrato; OD: Oxigênio Dissolvido; TD: Turbidez; Coli.: Coliformes termotolerantes ou 

Escherichia coli; SDT: Sólidos dissolvidos Totais; T: Temperatura; Sal.: Salinidade; CT: Coliformes totais; NH3
+: Nitrogênio Amoniacal; Ntotal: Nitrogênio Total; 

DQO: Demanda química de oxigênio; SS: Sólidos Sedimentáveis; MBAS: substâncias ativas ao azul de metileno (surfactantes). 
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8.3.2.1 Considerações sobre rios 

Observa-se, de modo geral, que a água superficial se encontra degradada em termos 

de qualidade da água. Os parâmetros monitorados, como OD, coliformes termotolerantes e 

DBO, são os principais indicativos de contaminação antrópica, principalmente por efluentes 

domésticos. Não só a falta de tratamento de esgoto, como as ligações clandestinas de esgoto 

na rede de drenagem urbana, contribui para a degradação dos corpos hídricos. Esses, por 

sua vez, desembocam na Baía de Guanabara e nos Sistemas Lagunares, que também se 

apresentam com qualidade comprometida.  

A Figura 8.19 apresenta uma síntese da qualidade da água, por meio do indicador IQA. 

De forma geral, em termos médios anuais no período analisado, a qualidade está 

predominante nas faixas definidas como de “ruim” e “muito ruim”. 

Na porção oeste da bacia, que engloba as UHPs V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna), e V-

c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do Fundão) e V-

c2 (Lagoa Rodrigo de Freitas), há uma degradação maior na qualidade da água, com faixas 

de IQA de “ruim” a “muito ruim”. A péssima qualidade da água da porção oeste reflete na 

qualidade da água da Baía de Guanabara (Figura 8.17), onde pontos de monitoramento do 

lado oeste da Baía apresentam qualidade “muito ruim”, segundo o IQAcmme. 

A classe predominante dos corpos de água segundo a Resolução Federal CONAMA 

n° 357/2005 foi verificada para cada um dos pontos de monitoramento. A quantidade de rios 

em cada uma das classes de qualidade da água de cada UHP está apresentada na Figura 

8.17. 

Observa-se que nas UHPs da porção oeste (V-a e V-c1) a maioria dos corpos hídricos 

apresenta características de classe 4 que, de acordo com a Resolução Federal CONAMA n° 

357/2005, são águas que podem ser destinadas à navegação e à harmonia paisagística. 

Cabe destacar que a classificação dos rios segundo a Resolução Federal CONAMA 

n° 357/2005 apresentada apenas indica as classes preponderantes dos parâmetros 

monitorados nos últimos cinco anos, representando a situação atual da qualidade dos rios. 

Portanto, a classificação apresentada difere do enquadramento dos corpos hídricos, o qual é 

o estabelecimento de meta ou objetivo de qualidade da água a ser alcançada ou mantida, de 

acordo com os usos preponderantes pretendidos, ao longo do tempo.  

Também, os parâmetros monitorados evidenciam, principalmente, a contaminação por 

efluentes domésticos. Outras fontes de poluição, como industrial ou agropecuária, podem não 

ser evidenciadas na área de estudo devido aos parâmetros monitorados. 
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FIGURA 8.17 – QUANTIDADE DE RIOS EM CADA CLASSE DE QUALIDADE DA ÁGUA 

DE CADA UHP 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

8.3.2.2 Considerações sobre canais/lagoas 

Em relação à água superficial dos Sistemas Lagunares foi utilizado o Índice de 

Conformidade (IC) do INEA, que indica se as águas estão em conformidade com as 

características de água salobra classe 2, as quais podem ser destinadas à pesca amadora e 

à recreação de contato secundário. Para isto, foram considerados os parâmetros ambientais 

de qualidade da água de relevância quanto à possibilidade de contaminação por despejos 

domésticos. A Figura 8.18 apresenta os ICs agrupados por UHP em todas as coletas 

realizadas.  

FIGURA 8.18 – ÍNDICE DE CONFORMIDADE AGRUPADOS POR UHP 
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FIGURA 8.19 – ÍNDICE DE QUALIDADE DA ÁGUA – 2014 A 2019 
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Fonte: RHA (2022). 
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9 RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS 

9.1 MANANCIAIS SUBTERRÂNEOS 

A Figura 9.1 apresenta os sistemas aquíferos, tendo por base o mapa elaborado pelo 

PDRH-BG (2005), complementado neste diagnóstico pelas regiões costeiras do Rio de 

Janeiro. A referida complementação se baseou no mapa Geomorfológico da CPRM 

(DANTAS, 2001). As unidades aquíferas foram extrapoladas com base nas feições 

geomórficas, que fornecem informações sobre a extensão dos depósitos sedimentares 

costeiros e das zonas de ocorrência de terrenos cristalinos capeados por colúvios e tálus. 

FIGURA 9.1 – SISTEMAS AQUÍFEROS  

 
Fonte: PDRH BG (2005); CPRM (2000). 
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9.2 CADASTRO DE POÇOS 

9.2.1 Variáveis hidrogeológicas disponíveis 

9.2.1.1 Distribuição das vazões 

 Pela Figura 9.2 é possível observar que vazão de estabilização varia de 0,18 a 35,62 

m3/h na região do subcomitê Oeste. A vazão de estabilização ou vazão de produção é a vazão 

obtida nos testes de vazão realizados quando da finalização das perfurações ou 

posteriormente, nos poços onde tal procedimento é repetido. Normalmente o que consta dos 

bancos de dados são apenas os testes de finalização da obra. 

FIGURA 9.2 – DISTRIBUIÇÃO DAS VAZÕES DOS POÇOS CONSTANTES DOS BANCOS 

DE CADASTRO DE USUÁRIOS  

 

Fontes: Adaptado de CNARH (2019); SIAGAS (2020); PDRH BG (2005); CPRM (2000). 
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9.2.2 Distribuição dos poços 

9.2.2.1 Distribuição geral 

O panorama geral das distribuições dos poços de captação de água subterrânea é 

apresentado na Figura 9.3, onde se observa uma distribuição espacialmente heterogênea, 

refletindo as demandas, estas em parte controladas pela morfologia regional, com zonas 

montanhosas que constituíram obstáculos à ocupação. 

Podem ser percebidos dois núcleos de maior concentração de poços no município do 

Rio de Janeiro, um núcleo que se estende desde o Rio de Janeiro até Nova Iguaçu, passando 

por São João do Meriti e um núcleo no centro de Duque de Caxias. São perceptíveis mais um 

núcleo, porém com densidades menores de poços, sendo em Magé. 

FIGURA 9.3 – DISTRIBUIÇÃO REGIONAL DAS CONCENTRAÇÕES DE POÇOS DE 

CAPTACÃO DE ÁGUA SUBTERRÂNEA  

 
Fontes: Adaptado de CNARH (2019); SIAGAS (2020). 
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9.2.2.2 Distribuição pelas unidades geológicas 

O panorama da distribuição dos poços nos sistemas aquíferos é apresentado na 

Figura 9.4, sendo o maior uso para a indústria. 

FIGURA 9.4 – LOCALIZAÇÃO DOS POÇOS DO CADASTRO DE USUÁRIOS DOS 

SISTEMAS AQUÍFEROS COM OS USOS DECLARADOS DA ÁGUA 

 
Fontes: Adaptado de CNARH (2019); SIAGAS (2020); PDRH BG (2005); CPRM (2000). 

 

9.2.2.3 Distribuição por municípios 

A localização dos poços está apresentada no Quadro 9.1 referente ao registro de 

cadastro de usuários e no Quadro 9.2, correspondente aos registros no SIAGAS (2020). 

Enquanto o banco de dados do CNARH (2019), além dos dados de localização dos poços e 

usos da água enfatiza os dados quantitativos e a distribuição das vazões a serem outorgadas, 
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o banco SIAGAS (2020) é mais completo quanto a variáveis químicas determinadas na água 

dos poços. 

QUADRO 9.1 – DISTRIBUIÇÃO DE POÇOS, VAZÕES ESPECÍFICAS E 

PROFUNDIDADES DE POÇOS POR MUNICÍPIO DO BANCO DE CADASTRO DE 

USUÁRIOS ATÉ SETEMBRO DE 2019 

Município no 

Profundidade 

(m) 

Vazão estabilizada 

(m3/h) 

Vazão específica 

(m3/h/m) 

Média Máxima Mínima Média Máxima Mínima Média Máxima Mínima 

Belford Roxo 3 63,43 145  15,3 6,19 16,56 0,5 0,3109 0,7347 0,0904  

Duque de 
Caxias 

34 85,63 350  7,0 6,07 21,17 0,75 2,2614 42,373 0,0383  

Magé 6 13,25 30  5 2,68 4,93 0,42 0,0784 6,0000 0,0784  

Mesquita 2 55,5 80  31 2,25 2,55 1,94 0,1299 0,1754 0,0844  

Nilópolis 1 35  35 35 1,08 1,08 1,08 0,5217 0,5217 0,5217  

Nova Iguaçu 14 62,10 115  12 4,44 18,00 0,83 0,4810 3,3898 0,0285  

Petrópolis 1 8 8 8 4,6 4,6 4,6 - - - 

Rio de 
Janeiro 

106 57,47 220  3,5 4,05 25,0 0,18 0,7601 23,529 0,0045  

São João de 
Meriti 

21 62,71 224  12 4,05 10,6 0,88 0,3522 1,8367 0,0223  

Fonte: CNARH (2019). 

 
 

QUADRO 9.2 – DISTRIBUIÇÃO DE POÇOS, VAZÕES ESPECÍFICAS E RESPECTIVAS 

PROFUNDIDADES POR MUNICÍPIO DO BANCO DO SIAGAS ATÉ JANEIRO DE 2020 

 

 
no 

Profundidade 

(m) 

Vazão estabilizada 

(m3/h) 

Vazão específica 

(m3/h/m) 

Média Máxima Mínima Média Máxima Mínima Média Máxima Mínima 

Belford Roxo 12 72,38 210 14,4 4,18 16,5 0,49 1,282 0,321 0,079 

Duque de Caxias 54 82,94 350 5,2 5,81 35,62 0,29 1,216 42,373 0,038 

Magé 11 87,41 150 8 3,00 6,90 0,62 0,354 1,259 0,036 

Mesquita 2 52,5 74 31 1,84 1,84 1,84 0,123 0,127 0,119 

Nilópolis 1 35 35 35 1,08 1,08 1,08 0,522 0,522 0,522 

Nova Iguaçu 30 53,94 138 6 4,22 18,0 0,35 0,379 3,390 0,029 

Petrópolis - - - - - - - - - - 

Rio de Janeiro 285 73,11 265 5 4,21 30,78 0,17 1,072 30,000 0,005 

São João de 
Meriti 

23 74,47 224 12 6,02 16,0 2,20 0,728 4,960 0,058 

Fonte: SIAGAS (2020). 

 

9.3 CADASTRO DE USUÁRIOS E USO DA ÁGUA SUBTERRÂNEA 

A disponibilidade de água subterrânea no nível municipal não pode ser seguramente 

avaliada com base somente nos dados dos poços cadastrados, visto que os cadastros são 

incompletos e muitos municípios menos populosos contam com relativamente poucos poços 

para fornecerem dados. A avaliação do número de poços por habitante, sem contar os 

municípios que não contam com ao menos um poço com dados aproveitáveis. O número de 

poços/100.000 habitantes, varia de 0,33 em Petrópolis, até 11,17 em Magé. No Rio de Janeiro, 

município mais populoso a taxa é de 1,62 poços/100.000 habitantes. 
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QUADRO 9.3 – AVALIAÇÃO DA PRODUTIVIDADE DOS POÇOS POR MUNICÍPIO DO 

SUBCOMITÊ OESTE 

Município Poços Habitantes Vazão (m3/h) Poços/100.000 habitantes 

Rio de Janeiro 109 6.718.903 4,08 1,62 

Duque de Caxias 34 919.596 19,54 3,70 

São João de Meriti 21 472.406 4,05 4,45 

Nova Iguaçu 14 821.128 4,44 1,70 

Magé 6 245.071 2,68 2,45 

Belfort Roxo 3 510.906 6,19 0,59 

Mesquita 2 176.103 2,25 1,14 

Nilópolis 1 162.485 1,08 0,62 

Petrópolis 1 306.191 4,6 0,33 

Geral 191 10332789 48,91 16,6 

Fonte: CNARH (2019). 

9.4 QUALIDADE DA ÁGUA SUBTERRÂNEA 

9.4.1 Base de dados de qualidade de água 

Os dados da região sob análise, tem seu acervo de informações sistemáticas da 

química da água no cadastro de usuários do CNARH (2019) e no SIAGAS (2020). 

A variável hidroquímica mais frequente é a condutividade elétrica, que normalmente é 

determinada diretamente em campo, por ocasião dos testes de vazão dos poços. Um 

panorama geral da disponibilidade deste dado nos referidos cadastros é apresentado no 

Quadro 9.4. 

QUADRO 9.4 – REGISTROS DOS POÇOS NOS BANCOS DE DADOS DE CADASTRO 

DE USUÁRIOS  

Município 
Nº poços Registros c/ condutiv. Registros c/ DBI<10% 

SIAGAS CNARH SIAGAS CNARH SIAGAS CNARH 

Belfort Roxo 12 41 7 2 4 0 

Duque de 
Caxias 

54 200 27 32 8 7 

Magé 11 35 5 5 1 0 

Mesquita 2 10 1 1 0 0 

Nilópolis 1 11 0 1 0 0 

Nova Iguaçu 30 113 13 14 9 3 

Rio de Janeiro 285 1031 127 87 60 16 

São João do 
Meriti 

23 145 14 23 4 0 

Totais de 
registros 418 1586 194 165 86 26 

Fonte: CNARH (2019); SIAGAS (2020). 
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Os dados hidroquímicos do banco de cadastro de usuários e do SIAGAS, estão 

distribuídos por município conforme registrados no Quadro 9.4. Os registros do SIAGAS são, 

portanto mais numerosos, enquanto os registros do banco de cadastro, com dados de 

qualidade de água aceitáveis pelos critérios estabelecidos. 

9.4.2 Classificação química das águas subterrâneas 

9.4.2.1 Concentração de solutos 

É possível observar na Figura 9.5 que a condutividade elétrica na região apresenta 

valores variáveis de 0,14 a 5750 µS/cm. 

FIGURA 9.5 – ANOTAÇÃO DOS VALORES DE CONDUTIVIDADE ELÉTRICA NOS 

POÇOS CADASTRADOS  

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019); SIAGAS (2020); PDRH BG (2005); CPRM (2000). 
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A concentração de sódio, na maior parte da região do subcomitê Oeste, apresenta 

valores de 10,0 a 100,0 mg/L, conforme consta na Figura 9.6.  

FIGURA 9.6 – CONCENTRAÇÃO DE SÓDIO EM POÇOS DO SUBCOMITÊ OESTE 

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019); SIAGAS (2020); PDRH BG (2005); CPRM (2000). 

 

Por sua vez a concentração de potássio, na maior parte da região do subcomitê Oeste, 

apresenta valores de 1,0 a 5,0 mg/L, conforme consta na Figura 9.7. 
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FIGURA 9.7 – CONCENTRAÇÃO DE POTÁSSIO EM POÇOS DO SUBCOMITÊ OESTE 

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019); SIAGAS (2020); PDRH BG (2005); CPRM (2000). 

 

A concentração de cálcio apresenta valores de 0,00 a 40,0 mg/L em grande parte da 

região (Figura 9.8). 
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FIGURA 9.8 – CONCENTRAÇÃO DE CÁLCIO EM POÇOS SUBCOMITÊ OESTE 

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019); SIAGAS (2020); PDRH BG (2005); CPRM (2000). 

 

Os valores predominantes da concentração de magnésio variam de 0,01 a 25,0 

mg/L, podendo ser visualizado na Figura 9.9. 
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FIGURA 9.9 – CONCENTRAÇÃO DE MAGNÉSIO EM POÇOS SUBCOMITÊ OESTE 

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019); SIAGAS (2020); PDRH BG (2005); CPRM (2000).
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Os valores predominantes da concentração de bicarbonato variam de 120,0 a 216,0 

mg/L, podendo ser visualizados na Figura 9.10. 

FIGURA 9.10 – CONCENTRAÇÃO DE BICARBONATO EM POÇOS DO SUBCOMITÊ 

OESTE 

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019); SIAGAS (2020); PDRH BG (2005); CPRM (2000).
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Os valores predominantes da concentração de cloretos variam de 120,0 a 216,0 mg/L, 

podendo ser visualizado na Figura 9.11. 

FIGURA 9.11 – CONCENTRAÇÃO DE CLORETO EM POÇOS DO SUBCOMITÊ OESTE 

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019); SIAGAS (2020); PDRH BG (2005); CPRM (2000).
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Os valores predominantes da concentração de nitrato variam de 0,0 a 10,0 mg/L, 

podendo ser visualizado na Figura 9.12. 

FIGURA 9.12 – CONCENTRAÇÃO DE NITRATO EM POÇOS DO SUBCOMITÊ OESTE 

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019); SIAGAS (2020); PDRH BG (2005); CPRM (2000). 
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Os valores predominantes da concentração de fluoreto variam de 0,0 a 1,0 mg/L, 

podendo ser visualizado na Figura 9.13 

FIGURA 9.13 – CONCENTRAÇÃO DE FLUORETO EM POÇOS DO SUBCOMITÊ OESTE 

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019); SIAGAS (2020); PDRH BG (2005); CPRM (2000). 

 

9.5 CADASTRO DE ÁGUAS CONTAMINADAS 

9.5.1 Concentrações de elementos e de substâncias potencialmente tóxicas 

Elementos minoritários e substâncias potencialmente tóxicas (EPTs) não estão 

presentes nos cadastros de usuários à exceção do nitrato, porém constam de alguns registros 

no SIAGAS (2020). O pequeno número de registros e estes não sistemáticos, dos EPTs nos 

bancos de dados, impossibilita uma avaliação do estado geral da água da região estudada. 

Apesar dos aspectos mencionados, chama a atenção as ocorrências de chumbo e de cadmio, 
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elementos que ocorrem com relativa frequência em aquíferos não confinados de áreas 

urbanas. 

Várias amostras foram eliminadas das avaliações de concentrações de EPTs, devido 

a registros de valores visivelmente anômalos de alguns analitos, com grande possibilidade de 

não estarem corretos (Quadro 9.5). Amostras com evidências de salinização extrema também 

foram desconsideradas nas avaliações dos EPTs. Conforme pode ser visualizado na Figura 

9.14 a concentração total de ferro predominante é de 0,00 a 3,00 mg/L. 

FIGURA 9.14 – CONCENTRAÇÃO DE FERRO TOTAL EM POÇOS DO SUBCOMITÊ 

OESTE 

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019); SIAGAS (2020); PDRH BG (2005); CPRM (2000). 
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QUADRO 9.5 – DADOS DESCONSIDERADOS NAS AVALIAÇÕES 

Registro no 
SIAGAS 

Local Motivo da não consideração 

3100023015 Duque de Caxias Al 11,1 mg/L; Cl- 14700 mg/L; F- 323 mg/L 

3100023006 Duque de Caxias NO2
- > NO3

- ; Na+ 2698,8 e Cl- 6,8 mg/L 

3100023257 Rio de Janeiro Cu 113,9 mg/L 

3100023260 Rio de Janeiro Al 83,3 mg/L 

3100023269 Rio de Janeiro F- 96,18 mg/L; SDT 29836,0 mg/L; Mn 47445,0 mg/L 

3100023270 Rio de Janeiro F- 3986, mg/L 

3100023271 Rio de Janeiro SO4
2- 227 mg/L 

3100023272 Rio de Janeiro Al 1221, mg/L; Cl- 13129,3 mg/L 

 

A concentração de alumínio predominante é de 0,00 a 0,05 mg/L, podendo ser 

encontrado valores na faixa de 1,51 a 4,56 mg/L (Figura 9.15). 

FIGURA 9.15 – CONCENTRAÇÃO DE ALUMÍNIO EM POÇOS DO SUBCOMITÊ OESTE 

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019); SIAGAS (2020); PDRH BG (2005); CPRM (2000).

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

222                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 – sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

A concentração de arsênio predominante é de 0,01 a 0,02 mg/L (Figura 9.16). 

FIGURA 9.16 – CONCENTRAÇÃO DE ARSÊNIO EM POÇOS DO SUBCOMITÊ OESTE 

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019); SIAGAS (2020); PDRH BG (2005); CPRM (2000). 
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A concentração de cádmio é nula em grande parte da região, apresentando um 

único valor de 0,06 a 0,07 mg/L no município de Duque de Caxias (Figura 9.17). 

FIGURA 9.17 – CONCENTRAÇÃO DE CÁDMIO EM POÇOS DO SUBCOMITÊ OESTE 

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019); SIAGAS (2020); PDRH BG (2005); CPRM (2000). 
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Conforme pode ser observado na Figura 9.18 foi detectado chumbo na região do 

subcomitê Oeste, apresentado dois pontos com valores de 0,07 a 0,19 mg/L. 

FIGURA 9.18 – CONCENTRAÇÃO DE CHUMBO EM POÇOS DO SUBCOMITÊ OESTE 

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019); SIAGAS (2020); PDRH BG (2005); CPRM (2000). 
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Com relação a concentração de selênio, foi detectado apenas quatro pontos na região 

do subcomitê Oeste (Figura 9.19).  

FIGURA 9.19 – CONCENTRAÇÃO DE SELÊNIO EM POÇOS DO SUBCOMITÊ OESTE 

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019); SIAGAS (2020); PDRH BG (2005); CPRM (2000). 
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A concentração de cobre predominante é de 0,00 a 0,06 mg/L, porém pode-se 

observar valores na faixa de 0,51 a 0,77 mg/L, conforme consta na Figura 9.20. 

FIGURA 9.20 – CONCENTRAÇÃO DE COBRE EM POÇOS DO SUBCOMITÊ OESTE 

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019); SIAGAS (2020); PDRH BG (2005); CPRM (2000). 
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Em relação a concentração de cromo foi detectado valores na faixa de 0,00 a 0,01 

mg/L, com um ponto de concentração de 0,06 a 0,10 mg/L (Figura 9.21). 

FIGURA 9.21 – CONCENTRAÇÃO DE CROMO EM POÇOS DO SUBCOMITÊ OESTE 

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019); SIAGAS (2020); PDRH BG (2005); CPRM (2000). 
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Por sua vez o bário apresenta concentrações variando de 0,00 a 0,5 mg/L, conforme 

pode ser visualizado na Figura 9.22. 

FIGURA 9.22 – CONCENTRAÇÃO DE BÁRIO EM POÇOS DO SUBCOMITÊ OESTE 

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019); SIAGAS (2020); PDRH BG (2005); CPRM (2000). 
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A concentração de mercúrio foi detectada na região do subcomitê Oeste com valores 

de 0,00000 a 0,10 mg/L (Figura 9.23). 

FIGURA 9.23 – CONCENTRAÇÃO DE MERCÚRIO EM POÇOS DO SUBCOMITÊ OESTE 

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019); SIAGAS (2020); PDRH BG (2005); CPRM (2000). 
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O manganês possui concentrações de 0,00 a 6,00 mg/L, sendo a predominância de 

valores na faixa de 0,00 a 0,25 mg/L (Figura 9.24). 

FIGURA 9.24 – CONCENTRAÇÃO DE MANGANÊS EM POÇOS DO SUBCOMITÊ OESTE 

 
 Fonte: Adaptado de CNARH (2019); SIAGAS (2020); PDRH BG (2005); CPRM (2000). 
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O nitrito também foi detectado nos poços da região do subcomitê Oeste com valores 

na faixa de 0,00 a 20,00 mg/L, conforme pode ser visualizado na Figura 9.25. 

FIGURA 9.25 – CONCENTRAÇÃO DE NITRITO EM POÇOS DO SUBCOMITÊ OESTE 

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019); SIAGAS (2020); PDRH BG (2005); CPRM (2000). 

 

9.6 VULNERABILIDADE DOS AQUÍFEROS 

9.6.1 Vulnerabilidade intrínseca dos aquíferos 

9.6.1.1 Variáveis utilizadas para avaliação da vulnerabilidade intrínseca 

9.6.1.1.1 Densidade de lineamentos geológicos 

A quantidade e concentração de fraturas geológicas é fator de notória relevância na 

porosidade secundária de aquíferos, e é refletida na densidade de lineamentos geológicos. 
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Com o auxílio de SIG foi elaborado o mapa de densidade de lineamentos, onde são indicadas 

as zonas mais susceptíveis a deformações rúpteis na região (Figura 9.26). A pontuação 

aumenta de acordo com o aumento da densidade. Os lineamentos foram desenhados com 

base em relevos da baía de Guanabara, obtidos a partir dos relevos sombreados: 23S435RS, 

22S45_RS, 22435RS e 23S45_RS, obtidos de INPE (2011). 

FIGURA 9.26 – DENSIDADE DE LINEAMENTOS GEOLÓGICOS DA REGIÃO  

 
Fonte: Adaptado de INPE (2011). 

9.6.1.1.2 Classes de topo de aquífero 

O topo do aquífero é o parâmetro aqui empregado para avaliar a distância que um 

contaminante percorre desde a superfície do terreno até o corpo de água subterrânea. O mapa 

das classes desta variável (Figura 9.27) foi estabelecido basicamente para os aquíferos 

fraturados. Estes aquíferos são muito anisotrópicos, portanto, o estabelecimento destas 

classes é pouco preciso na escala de bacia, no entanto a profundidade do nível estático dos 

poços da região é a variável que dá indicações da profundidade do freático. As profundidades 

mais rasas receberam notas mais altas devido à proximidade com a potenciais fontes de 
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contaminação. Os valores foram obtidos pela da interpolação de dados de nível estático dos 

poços dos bancos de dados do SIAGAS (2020) e do CNARH (2019). 

FIGURA 9.27 – TOPO DE AQUÍFERO  

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019); SIAGAS (2020). 

9.6.1.1.3 Declividade 

A declividade influencia a capacidade de infiltração da água no solo, alterando a 

partição entre o fluxo superficial, fluxo infiltrado. As declividades menores receberam notas 

mais altas por favorecerem a infiltração em relação ao escoamento superficial. Produzido a 

partir das camadas de declividade denominadas:22S45_SN, 23S435SN, 22S435SN, 

23S45_SN, obtidas de INPE (2011). As declividades constam na Figura 9.28. 
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FIGURA 9.28 – DECLIVIDADES  

 
Fonte: Adaptado de INPE (2011). 

9.6.1.1.4 Geologia 

Para a geologia (Figura 9.29), foram enfatizados os aspectos da litologia, onde os 

pesos maiores influentes na vulnerabilidade correspondem às áreas de sedimentos 

inconsolidados. As rochas plutônicas ocupam a classe de menor vulnerabilidade, vindo em 

seguida as metamórficas e vulcânicas, depois as sedimentares clásticas e por último os 

sedimentos inconsolidados. 
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FIGURA 9.29 – GEOLOGIA/LITOLOGIA SIMPLIFICADA  

 
Fonte: Adaptado de CPRM (2018). 

9.6.1.1.5 Geomorfologia 

A classificação foi elaborada considerando a declividade de cada classe 

geomorfológica e sua posição relativa à área de recarga, conforme critérios propostos por 

CPRM (2000). As planícies costeiras, flúvio-lagunares e flúvio marinhas, lagoas foram 

consideradas mais vulneráveis, vindo na sequência as planícies colúvio-aluvio-marinhas, 

planícies aluviais, as áreas de morrotes e morros isolados, colinas isoladas, domínio suave 

colinoso, tabuleiro e por fim os maciços, escarpas serranas e degraus em borda de planalto, 

alinhamentos serranos, os pães-de-acúcar, domínios montanhosos, de colinas dissecadas e 

colinoso. O resultado consta na Figura 9.30. 
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FIGURA 9.30 – COMPARTIMENTOS GEOMORFOLÓGICOS  

 
Fonte: Adaptado de CPRM (2000). 

9.6.1.1.6 Cobertura sobre o aquífero 

Neste item os pesos aumentam conforme diminui a espessura do manto de alteração, 

pois solos menos espessos são uma barreira menor para infiltração e vice-versa.  

A maior vulnerabilidade corresponde às áreas com ausência de cobertura, ou 

cobertura muito fina, vindo na sequência áreas onde há predominância de cobertura arenosa 

e pouco espessa. Em seguida foram consideradas as áreas cobertas por material areno-

argiloso moderadamente espessa, as coberturas espessas com teores moderados de argila 

e por fim os segmentos com cobertura argilosa e espessa. A distribuição das coberturas 

consta na Figura 9.31. 
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FIGURA 9.31 – DISTRIBUIÇÃO DOS TIPOS DE COBERTURA SOBRE OS AQUÍFEROS 

NA REGIÃO DO SUBCOMITÊ OESTE 

 
Fonte: Adaptado de EMBRAPA (2000).   

9.6.1.1.7 Solos 

As classes de solo mais argilosas receberam pesos mais baixos, de acordo com o teor 

de argila, pois a argila diminui a permeabilidade do solo e aumenta a barreira de infiltração.  

Os solos considerados mais vulneráveis foram Cambissolo álico, solos aluviais, área 

de intervenção antrópica, solos orgânicos, na sequência os solos de mangue, glei húmico 

tiomórfico, álico, distrôfico e salino solódico, brunizem avermelhado, latossolo vermelho-

amarelo álico. Em seguida os solos podzólico amarelo álico e vermelho-amarelo distrófico e 

eutrófico. Em penúltimo lugar os solos do tipo planossolo álico e solódico e em último lugar os 

solos litólicos rasos, áreas urbanas e afloramentos de rocha. A Figura 9.32 apresenta a 

distribuição dos solos. 
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FIGURA 9.32 – GRANDES GRUPOS DE SOLOS  

 
Fonte: Adaptado de EMBRAPA (2000). 

9.6.1.1.8 Potenciometria 

No que se refere aos níveis potenciométrico, os mais altos receberam maiores 

ponderações devido à carga hidráulica, que impulsiona a infiltração.  Os níveis 

potenciométricos foram compartimentados em seis classes, a saber: 214 – 255 m; 152 – 214 

m; 99 – 152 m; 54 – 99 m; 20 – 54 m e; 0 – 20 m. A Figura 9.33 ilustra a distribuição dos níveis 

potenciométrico. 
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FIGURA 9.33 – LOCALIZAÇÃO DE DIFERENTES NÍVEIS POTENCIOMÉTRICOS  

 
Fonte:  Adaptado de CNARH (2019); SIAGAS (2020); INPE (2011). 

9.6.1.1.9 Recarga 

As classes de recarga foram avaliadas, sendo formado um mapa composto 

considerando a geomorfologia, espessura, tipo de solo, espessura do manto de alteração e 

potenciometria. O mapa de recarga segue o método proposto por Lima (2009), gerado por 

uma composição de mapas conforme a equação seguinte: 

Recarga final = G x 3 + EMA x 4 + S = P x 6 

Sendo G a geomorfologia, EMA a espessura do manto de alteração, S o tipo de solo 

e P a potenciometria do aquífero. As classes de recarga estão representadas na Figura 9.34. 

Cabe ressaltar que o mapa de recarga gerado a partir do método proposto por Lima 

(2009), apresentado na Figura 9.34, possui um nível de detalhamento maior do que a análise 

realizada no âmbito do item “5.3 Áreas prioritárias para conservação e restauração ecológica” 

do Tomo 1, as quais foram definidas, previamente, a partir de estudos precedentes. Contudo, 
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pode-se observar que, de modo geral, as informações são consistentes, na medida em que, 

por exemplo, a maior parte do município do Rio de Janeiro apresenta áreas de recarga com 

baixo ou muito baixo potencial, não tendo sido, portanto, considerado área prioritária em 

termos de potencial de recarda de aquífero.   

FIGURA 9.34 – CLASSES DE RECARGA  

 
Fonte: Adaptado de CPRM (2000); EMBRAPA (2000); INPE (2011). 

 

10 DEMANDAS HÍDRICAS 

10.1 USOS CONSUNTIVOS DA ÁGUA 

10.1.1 Abastecimento humano 

a. Demanda estimada 

O Quadro 10.1 e a Figura 10.1 apresentam as demandas estimadas (métodos 

indiretos), para abastecimento humano urbano e rural por UHP. 
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Os dados de demanda por munícipio apresentados na publicação da ANA - Manual de 

Usos Consuntivos da Água no Brasil- utiliza dados diagnosticados até o ano de 2017 e 

projeções a partir de então (ANA, 2019a). Uma vez que para o presente estudo adotou-se os 

valores de 2019, as demandas apresentadas no manual foram calculadas com base em 

projeções populacionais do IBGE e nos coeficientes técnicos calculados com base em dados 

de 2018 do SNIS. 

Considerando os valores fornecidos pelo método utilizado, define-se que a demanda 

total, para abastecimento humano, seja de 40.165 L/s em toda a RH-V, sendo 40.113 L/s 

destinadas ao abastecimento urbano e somente 52 L/s ao abastecimento rural. Para o 

subcomitê Oeste a demanda total para o abastecimento humano, é de 28.148 L/s, sendo 

28.126 L/s destinadas ao abastecimento urbano e somente 21 L/s ao abastecimento rural. 

QUADRO 10.1 – DEMANDAS HÍDRICAS ESTIMADAS PARA O ABASTECIMENTO 

HUMANO URBANO E RURAL DA POPULAÇÃO INTERNA À RH-V, POR UHP 

UHP  

 Demanda estimada (L/s) 

 Abastecimento 
urbano 

Abastecimento 
rural 

Total 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 12.543,4 21,7 12.565,1 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 
Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do 
Fundão 

15.583,0 0,0 15.583,0 

TOTAL 28.126,40 21,70 28.148,10 

Fonte: Adaptado de ANA (2019a). 

 

FIGURA 10.1 – DEMANDA HÍDRICA ESTIMADA PARA ABASTECIMENTO HUMANO 

URBANO E RURAL POR UHP  

 
Fonte: Adaptado de ANA (2019a). 

 

A maior demanda rural está alocada na UHP dos rios Iguaçu e Saracuruna (V-a) com 

demanda de 22 L/s.   
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A estimativa da demanda, para abastecimento urbano, utiliza a classificação do IBGE 

das populações urbana e rural. Esta classificação define para alguns municípios, tais como o 

Rio de Janeiro, que a população rural é nula, assim como a sua demanda. Assim, nestas 

regiões a demanda da população rural está estimada juntamente com a população urbana. 

A Figura 10.2  apresenta a distribuição da demanda estimada especificamente para o 

abastecimento urbano em cada UHP. 

FIGURA 10.2 – DISTRIBUIÇÃO DA DEMANDA HÍDRICA ESTIMADA PARA 

ABASTECIMENTO URBANO POR UHP  

 

Fonte: Adaptado de ANA (2019a). 

 

As UHPs dos rios Iguaçu e Saracuruna (V-a) e dos rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 

Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do Fundão (V-c1) são responsáveis por mais de 65% da 

demanda para abastecimento total estimada na bacia. Estas UHPs abrangem regiões com 

alta densidade populacional dos municípios do Rio de Janeiro, Duque de Caxias e Nova 

Iguaçu, que apresentam as maiores demandas para este setor (ANA, 2019a). 

Possivelmente, o método indireto superestima os valores das demandas para o 

abastecimento público, devido aos coeficientes de consumo, per capita na escala municipal, 

não diferenciar regiões distintas, tais como, os aglomerados subnormais, onde o consumo de 

água, normalmente, é inferior ao valor médio. Adicionalmente, sendo o consumo per capita 

da população urbana superior ao da população rural, para aqueles municípios, onde o IBGE 

classifica a área rural como nula, a demanda total fica superestimada. 

b. Demanda potencial 

A demanda potencial do setor de abastecimento considera os pontos de captação, 

registrados no cadastro de usuários das concessionárias de saneamento como mananciais, 

poços, espelhos da água, represas, entre outras contidas na área de estudo. 

12.543,40

15.583,00

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna)

VC-1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do
Fundão)
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FIGURA 10.3 – REGISTROS DO CADASTRO DE USUÁRIOS PARA ABASTECIMENTO 

PÚBLICO  

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019). 

 

Para cada uma das UHPs, a demanda potencial para o abastecimento público está 

apresentada no Quadro 10.2 e na Figura 10.4. Estima-se que a demanda potencial total para 

o abastecimento público, na RH-V, seja de aproximadamente 2.950 L/s. Deste total, a UHP 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna), é responsável por 19%. A UHP V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, 

Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do Fundão) é responsável por 

aproximadamente de 1%.  Para o subcomitê Oeste estima-se que a demanda potencial total 

para o abastecimento público seja de aproximadamente 582 L/s. 

QUADRO 10.2 – DEMANDAS HÍDRICAS POTENCIAIS PARA O ABASTECIMENTO 

PÚBLICO DA POPULAÇÃO INTERNA À RH-V, POR UHP DO SUBCOMITÊ OESTE 

UHP  

Demanda potencial (L/s)  
- Abastecimento público 

Superficial Subterrânea Total (L/s) 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 548,3 3,0 551,3 
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V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

29,6 1,1 30,7 

TOTAL RH-V 2.931,5 17,3 2.948,8 

Total Subcomitê Oeste 577,9 4,1 582 

Fonte: Adaptado de CNARH (2019). 

 

FIGURA 10.4 – DISTRIBUIÇÃO DA DEMANDA HÍDRICA POTENCIAL PARA 

ABASTECIMENTO URBANO POR UHP DO SUBCOMITÊ OESTE 

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019). 

 

A Figura 10.5 apresenta os volumes do cadastro de usuários de recursos hídricos para 

captação superficial e subterrânea, em cada UHP. Observa-se que a maioria das captações 

é realizada em mananciais superficiais (mais de 99% do total), em todas as UHPs. 

As UHPs com baixas demandas potenciais são majoritariamente abastecidas por 

sistemas integrados, cujas captações ocorrem em pontos fora da unidade e, logo, não estão 

contabilizadas nas demandas potenciais.  

FIGURA 10.5 – DEMANDA HÍDRICA POTENCIAL SUPERFICIAL E SUBTERRÂNEA 

PARA ABASTECIMENTO PÚBLICO URBANO POR UHP  

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019). 
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c. Comparação entre demanda estimada e demanda potencial para abastecimento 

urbano 

A Figura 10.6 apresenta a comparação entre os valores obtidos, para a demanda 

estimada e potencial, para o setor de abastecimento público nas UHPs. As demandas 

estimadas são significativamente superiores às demandas potenciais. 

FIGURA 10.6 – COMPARAÇÃO ENTRE A DEMANDA HÍDRICA ESTIMADA E 

POTENCIAL PARA ABASTECIMENTO PÚBLICO POR UHP  

 

Fonte: Adaptado de CNARH (2019) e ANA (2019a). 

 

A disparidade das demandas potenciais e estimadas entre as UHPs é justificada pela 

dinâmica dos sistemas de abastecimento presentes na bacia.  Para os principais sistemas de 

abastecimento de água, o Quadro 10.3 apresenta a UHP de localização e as UHPs atendidas 

pelo sistema, percebendo-se a existência de transferência de águas entre as regiões. 

QUADRO 10.3 – PRINCIPAIS SISTEMAS DE ABASTECIMENTO, SUA LOCALIZAÇÃO E 

UHPS ATENDIDAS 

Sistemas de abastecimento de água 
UHP de localização do ponto 

de captação 
UHPs abastecidas 

Integrado Guandu Fora da RH-V V-a, V-b, V-c1, V-c2 

Acari V-a V-a, V-c1 

Isolado Rio Paraíso V-d1 V-a e V-d1 

Fonte: ANA (2019b). 

 

A população na UHP V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) é abastecida, em sua maioria, 

pela água proveniente do Sistema Guandu, cujas captações não são realizadas na RH-V. Há 

registros para a empresa Águas do Imperador S/A, com pequenas vazões, e outros mais 

expressivas, em análise, para sistemas de abastecimentos dos municípios de Duque de 

Caxias e Magé, todas da CEDAE. 

Todos os municípios da UHP V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 

do Governador e Ilha do Fundão) são abastecidos pelo Sistema Guandu, segundo dados de 
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ANA (2019b). Entretanto, no CNARH constam usuários em análise para captação 

subterrânea, e um usuário superficial, também em análise, destinada à CEDAE, para 

abastecimento do município do Rio de Janeiro. 

Segundo o Plano estratégico de recursos hídricos das bacias hidrográficas dos rios 

Guandu, da Guarda e Guandu Mirim – RH-II (PERH Guandu, 2017), estima-se que cerca de 

80% da água captada para o abastecimento público da RH-II é transferida para a RH-V. 

Estima-se, portanto, que cerca de 43 m³/s são distribuídos para a população de Belford Roxo, 

Duque de Caxias, Mesquita, Nilópolis, Nova Iguaçu, Rio de Janeiro e São João do Meriti, 

sendo que, aproximadamente, 31 m³/s, deste total, são distribuídos somente para a população 

do Rio de Janeiro, residente fora dos limites da RH-II (PERH Guandu, 2017). 

As vazões totais transferidas da ETA Guandu, na RH-II, para a RH-V, estimadas no 

PERH Guandu, foram alocadas em cada uma das UHPs onde são consumidas, considerando 

como fator de desagregação as informações da população por setor censitário do IBGE 

(2010). O objetivo desta análise é verificar a compatibilidade das vazões do cadastro de 

usuários com as vazões estimadas de consumo. 

Desta maneira, dos quase 31 m³/s transferidos para o município do Rio de Janeiro, 

estima-se que: 5% é destinado à V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) e 70% à V-c1 (Rios Pavuna-

Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do Fundão). 

A Figura 10.7 apresenta a demanda potencial (cadastro de usuários) e a vazão 

transposta da RH-II para cada UHP. Verifica-se a grande dependência das UHPs V-a e V-c1, 

que abrangem a região metropolitana do Rio de Janeiro, no abastecimento proveniente do 

Sistema Integrado do rio Guandu. 

FIGURA 10.7 – DEMANDA POTENCIAL E VAZÃO TRANSPOSTA DA RH-II PARA 

ABASTECIMENTO PÚBLICO 

 
Fonte: Adaptado de PERH Guandu (2017); ANA (2019a). 
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A Figura 10.8 apresenta a comparação entre a demanda hídrica estimada e potencial, 

esta última considerando além do cadastro de usuários nas próprias UHPs, a vazão 

transposta da ETA Guandu para o abastecimento público da população das UHPs do 

subcomitê Oeste. 

Para a maioria a UHP V-c1 a demanda potencial é superior à demanda estimada. Uma 

vez que a demanda potencial considera as vazões do cadastro de usuários, este resultado 

era esperado. Isto porque, especialmente para o abastecimento público, estas vazões 

costumam ser vazões projetadas a longo prazo, dada a necessidade de planejamento deste 

setor. Assim, dificilmente as vazões registradas são efetivamente captadas. Além disso, estes 

valores são os máximos legais para captação pelas concessionárias, logicamente não 

considerando os índices de perdas inerentes às redes de distribuição. 

Para a UHP V-a, a demanda estimada é superior à demanda potencial. Este resultado 

pode estar relacionado às possíveis superestimativas de demanda fornecidas pelo método de 

indireto, conforme abordado anteriormente. 

Embora a análise realizada tenha tratado somente das vazões transpostas da ETA 

Guandu para a RH-V, o município de Petrópolis, com cerca de 15% da sua população urbana 

na bacia (UHP V-a), é abastecido por sistemas isolados, cujas captações estão localizadas 

em pontos fora da bacia. 

 FIGURA 10.8 – COMPARAÇÃO ENTRE A DEMANDA HÍDRICA ESTIMADA E A 

POTENCIAL CONSIDERANDO A VAZÃO TRANSPOSTA DO RIO GUANDU PARA 

ABASTECIMENTO PÚBLICO POR UHP  

 

Fonte: Adaptado de PERH Guandu (2017); ANA (2019a); CNARH (2019). 

 

Para o balanço hídrico quantitativo serão elaborados dois cenários de demandas para 

o abastecimento humano. Em um destes cenários será considerada a demanda potencial, 

que é aquela que as autarquias de saneamento têm concessão para captar, e o outro cenário 
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de demonstrar, hipoteticamente, o déficit hídrico potencial caso o abastecimento público,  

dependesse apenas de mananciais contidos na bacia.  

10.1.2 Consumo humano 

O Quadro 10.4 apresenta as demandas hídricas potenciais para o consumo humano, 

por UHP. Percebe-se que há captações para essa finalidade em regiões atendidas pela rede 

pública de distribuição de água. A finalidade Consumo humano é bastante abrangente, visto 

a definição apresentada acima, de forma que não é possível estabelecer o nível de contato 

humano com a água. 

A demanda potencial total para o subcomitê Oeste é de aproximadamente 1.200 L/s. 

A Figura 10.9 apresenta os registros do cadastro de usuários especializados.  

QUADRO 10.4 – DEMANDAS HÍDRICAS POTENCIAIS PARA O CONSUMO HUMANO 

POR UHP  

UHP  

Demanda potencial (L/s)  
- Consumo humano 

Superficial Subterrânea Total (L/s) 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 3,2 227,5 230,7 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

0,1 23,7 23,8 

TOTAL RH-V 9,9 1.188,5 1.198,4 

Total subcomitê Oeste 3,3 251,2 254,5 

Fonte: Adaptado de CNARH (2019). 

 

A proporção entre as captações superficiais e subterrâneas, para o consumo 

humano, por UHP está apresentada na Figura 10.10, sendo possível observar que a maior 

parte das captações (>99%) é realizada a partir de fontes subterrâneas.
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FIGURA 10.9 – REGISTROS DO CADASTRO DE USUÁRIOS DE CAPTAÇÃO PARA 

CONSUMO HUMANO  

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019). 

FIGURA 10.10 – DEMANDA HÍDRICA POTENCIAL SUPERFICIAL E SUBTERRÂNEA 

PARA CONSUMO HUMANO POR UHP  

 

Fonte: Adaptado de CNARH (2019). 
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10.1.3 Irrigação 

O Quadro 10.5 apresenta as demandas hídricas potenciais para a irrigação, em cada 

UHP.  

QUADRO 10.5 – DEMANDAS HÍDRICAS POTENCIAIS PARA A IRRIGAÇÃO POR UHP  

UHP  

Demanda potencial (L/s)  
- Irrigação 

Superficial Subterrânea Total (L/s) 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 0,0 3,4 3,4 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

0,0 8,4 8,4 

TOTAL RH-V 11,1 15,5 26,6 

Total Subcomitê Oeste 0,0 11,8 11,8 

Fonte: Adaptado de CNARH (2019). 

 

A demanda potencial total na RH-V é da ordem de 27 L/s, sendo atendida 

principalmente, a UHP V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã; Ilha do 

Governador; Ilha do Fundão). Já para o subcomitê Oeste, a demanda potencial total é da 

ordem de 12 L/s.
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FIGURA 10.11 – REGISTROS DO CADASTRO DE USUÁRIOS PARA IRRIGAÇÃO  

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019). 

 

O Quadro 10.6 apresenta as demandas estimadas pelo método indireto para a 

irrigação. 

QUADRO 10.6 – DEMANDAS HÍDRICAS ESTIMADAS PARA A IRRIGAÇÃO POR UHP  

UHP 
Demanda estimada (L/s) – 

Irrigação 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 6,8 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã; Ilha do Governador; 
Ilha do Fundão 

1,4 

TOTAL RH-V 63,3 

Total Subcomitê Oeste 8,2 

Fonte: Adaptado de ANA (2019a). 

 

A demanda estimada total para o subcomitê Oeste para irrigação é da ordem 

de 8 L/s. A Figura 10.12 apresenta a comparação entre as demandas potenciais e 

estimadas.
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FIGURA 10.12 – COMPARAÇÃO ENTRE A DEMANDA HÍDRICA ESTIMADA E 

POTENCIAL PARA IRRIGAÇÃO POR UHP  

 
Fonte: Adaptado de ANA (2019a) e CNARH (2019). 

 

A demanda estimada para a UHP V-a é superior à demanda potencial. Este resultado 

é esperado posto que, no meio rural, grande parte dos usuários não realiza o cadastro de 

suas captações. Entretanto, especificamente para a UHP V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-

Timbó e Maracanã; Ilha do Governador; Ilha do Fundão), a demanda potencial é superior a 

estimada. Na V-c1, verificou-se que há um usuário, cuja situação está em análise, responsável 

por cerca de 99% da demanda total potencial. Além disso, dentre os municípios contidos 

integral ou parcialmente na V-c1, o Rio de Janeiro é o que possui a maior demanda estimada 

para irrigação, com cerca de 200 L/s (ANA, 2019a). Entretanto, menos de 1% da sua área, 

com uso do solo para agricultura, está contido na RH-V, justificando os baixos valores de 

demanda estimada. 

Considerando que muitos usuários do meio rural não realizam a regularização, 

referente aos usos da água, comprometendo a representação real do cadastro de usuários 

com relação as demandas hídricas para este setor, adotou-se, para o cálculo do balanço 

hídrico quantitativo, o método das demandas estimadas para a irrigação. 

10.1.4 Dessedentação animal 

O Quadro 10.7 e o Quadro 10.8 apresentam as demandas hídricas potenciais e 

estimadas, respectivamente, para a dessedentação animal em cada UHP. Segundo ANA 

(2019a), a demanda foi projetada considerando as taxas médias de crescimento dos 

rebanhos, analisadas em consulta a série histórica de 2000 a 2014 da Pesquisa da Pecuária 

Municipal do IBGE. 

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) V- c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e
Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do

Fundão)

D
em

an
d

as
 (

L/
s)

Demanda estimada Demanda potencial

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

253                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 – sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

QUADRO 10.7 – DEMANDAS HÍDRICAS POTENCIAIS PARA DESSEDENTAÇÃO 

ANIMAL POR UHP  

UHP  

Demanda potencial (L/s)  
- Criação animal 

Superficial Subterrânea Total (L/s) 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 0 0 0 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

0 0 0 

TOTAL RH-V 0,2 43,2 43,4 

Total Subcomitê Oeste 0 0 0 

Fonte: Adaptado de CNARH (2019). 

 

QUADRO 10.8 – DEMANDAS HÍDRICAS ESTIMADAS PARA DESSEDENTAÇÃO 

ANIMAL POR UHP  

UHP 
Demanda estimada (L/s) – 
Dessedentação animal 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 11,6 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã; Ilha do 
Governador; Ilha do Fundão 

1,6 

TOTAL RH-V 87,9 

Total Subcomitê Oeste 13,2 

Fonte: Adaptado de ANA (2019a). 

 

A demanda potencial total na RH-V é da ordem de 45 L/s, enquanto o subcomitê Oeste 

não apresenta valores.  

A demanda estimada para este setor, na RH-V, é de quase 90 L/s, sendo 

praticamente o dobro das demandas potenciais. Para o subcomitê Oeste a demanda estimada 

é da ordem de 13 L/s. A Figura 10.3 apresenta uma comparação entre as demandas 

potenciais e estimadas para este setor. 

FIGURA 10.13 – COMPARAÇÃO ENTRE A DEMANDA HÍDRICA ESTIMADA E 

POTENCIAL PARA DESSEDENTAÇÃO ANIMAL POR UHP  

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019) e ANA (2019a). 
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De forma integral, as demandas estimadas são superiores às demandas potenciais. 

Este resultado é esperado posto que, no meio rural, grande parte dos usuários não realiza o 

cadastro de suas captações. Além disso, o fato de todos os registros encontrarem-se em 

análise reforça a incerteza da estimativa das demandas potenciais para este setor. Devido à 

estas divergências, para o balanço hídrico foram consideradas as demandas estimadas. 

10.1.5 Indústria 

Os pontos de cadastro de usuários para o setor industrial estão apresentados 

espacialmente na Figura 10.14. 

FIGURA 10.14 – REGISTRO DE CAPTAÇÃO DO CADASTRO DE USUÁRIOS PARA A 

INDÚSTRIA  

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019). 

 

O Quadro 10.9 apresenta as demandas potenciais do setor industrial, por UHP. A UHP 

que apresenta maior demanda é a V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna), responsável por 60% do 
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total, e V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã; Ilha do Governador; Ilha do 

Fundão) é responsável por 10%. 

QUADRO 10.9 – DEMANDA HÍDRICA POTENCIAL PARA A INDÚSTRIA POR UHP   

UHP  

Demanda potencial (L/s)  
- Indústria 

Superficial Subterrânea Total (L/s) 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 562,5 105,5 668 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

86,1 27,6 113,7 

TOTAL RH-V 867,8 246,2 1.114 

Total Subcomitê Oeste 648,6 133,1 781,7 

Fonte: Adaptado de CNARH (2019). 

 
Com o objetivo de identificar as principais tipologias industriais no cadastro de usuários 

o Quadro 10.10 apresenta a relação da vazão demandada para cada tipologia industrial em 

relação ao total demandado em cada UHP, conforme consta na base do CNARH. 

QUADRO 10.10 – PORCENTAGEM DA VAZÃO CAPTADA PELA INDÚSTRIA PARA 

CADA DIVISÃO CNAE EM RELAÇÃO AO TOTAL POR UHP 

Divisão 
CNAE 

Percentual da vazão 
por UHP 

V-a V-c1 

2 0,0% 0,0% 

10 8,9% 0,2% 

11 7,7% 1,3% 

14 0,0% 0,0% 

17 0,1% 0,0% 

19 55,8% 0,2% 

20 5,4% 80,9% 

21 0,0% 0,0% 

22 1,4% 2,6% 

23 0,2% 0,0% 

24 0,2% 0,9% 

25 0,1% 0,1% 

26 0,0% 0,6% 

27 0,0% 0,7% 

28 0,3% 3,8% 

32 0,1% 0,0% 

33 0,1% 0,0% 

36 7,5% 0,0% 

38 0,4% 0,0% 

43 0,0% 0,0% 

58 0,0% 1,1% 

96 0,0% 0,0% 

Não 
Informado 

11,8% 7,5% 

Nota: CNAE 02 – Produção Florestal; CNAE 10 – Fabricação de Produtos Alimentícios; CNAE 11 – 
Fabricação de Bebidas; CNAE 14 – Confecção de Artigos do Vestuário e Acessórios; CNAE 17 – 
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Fabricação de Celulose, Papel e Produtos de Papel; CNAE 19 – Fabricação de Coque, de Produtos 
Derivados do Petróleo e de Biocombustíveis; CNAE 20 – Fabricação de Produtos Químicos; CNAE 21 
– Fabricação de Produtos Farmoquímicos e Farmacêuticos; CNAE 22 – Fabricação de Produtos de 
Borracha e de Material Plástico; CNAE 23 – Fabricação de Produtos de Minerais Não-Metálicos; CNAE 
24 – Metalurgia; CNAE 25 – Fabricação de Produtos de Metal, Exceto Máquinas e Equipamentos; 
CNAE 26 – Fabricação de Equipamento de Informática, Produtos Eletrônicos e Ópticos; CNAE 27 – 
Fabricação de Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos; CNAE 28 – Fabricação de Máquinas e 
Equipamentos; CNAE 32 – Fabricação de Produtos Diversos; CNAE 33 – Manutenção, Reparação e 
Instalação de Máquinas e Equipamentos; CNAE 36 – Captação, Tratamento e Distribuição de Água; 
CNAE 38 – Coleta, Tratamento e Disposição de Resíduos, Recuperação de Materiais; CNAE 43 – 
Serviços Especializados para Construção; CNAE 58 – Edição e Edição Integrada à Impressão; CNAE 
96 – Outras Atividades de Serviços Pessoais. 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019). 

 

Na UHP V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna), que apresenta a maior demanda hídrica 

potencial industrial na bacia, destaca-se a divisão 19 do CNAE 2.0 (fabricação de coque, de 

produtos derivados do petróleo e de biocombustíveis). Nesta UHP há um usuário que 

representa cerca de 34% de toda a demanda potencial industrial (Petrobrás) e o ponto de 

captação é na barragem Saracuruna, no município de Duque de Caxias. 

Na UHP V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do Governador e Ilha 

do Fundão), as indústrias do setor de fabricação de produtos químicos (CNAE 20) 

representam mais de 80% da demanda, de forma que a o registro da GPC Química S/A 

representa cerca de 60% da demanda na região. 

Salienta-se que foram consideradas somente as indústrias que captam água bruta 

para os seus processos produtivos, ou seja, as indústrias que consomem água tratada da 

rede pública de abastecimento não foram abrangidas neste item. Assim, embora não seja 

possível identificá-las, considera-se que a sua demanda hídrica está contabilizada juntamente 

com a demanda potencial do setor de abastecimento público. 

10.1.6 Termoelétrica 

O setor de termoelétricas não apresenta registros no cadastro de usuários de captação 

de água. Para averiguar esta informação, foram consultadas as demandas, deste setor, 

estimadas pelo método indireto. 

A metodologia para estimativa indireta das demandas por termoelétricas consistiu na 

aplicação de coeficientes técnicos, agrupados em categorias associadas com a tecnologia de 

conversão do calor em energia elétrica e o sistema de resfriamento de cada usina, às séries 

de geração (energia efetivamente gerada) ou, na ausência dessa informação, ao potencial de 

geração. 

Através do método indireto, somente os municípios do Rio de Janeiro e Duque de 

Caxias apresentam valores não nulos para termoelétricas. As demandas do Rio de Janeiro, 
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possivelmente, são devido às UTEs Santa Cruz e ThyssenKrupp – Companhia Siderúrgica do 

Atlântico, localizadas na RH-II (PIRH-Guandu).  

A demanda estimada, pelo método indireto, para Duque de Caxias está relacionada à 

UTE Governador Leonel Brizola, localizada na UHP V-a (Lagoa de Jacarepaguá e 

Marapendi). Assim, uma vez que não há registro de usuários para este empreendimento, a 

demanda estimada pelo método indireto para termoelétricas do município de Duque de Caxias 

foi alocada integralmente na UHP V-a, sendo da ordem de 110 L/s. 

10.1.7 Mineração 

 O cadastro de usuários para o setor de mineração está apresentado espacialmente 

na Figura 10.15, sendo a UHP V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) a única que apresenta registros 

de captação. 

FIGURA 10.15 – REGISTRO DE CAPTAÇÃO DO CADASTRO DE USUÁRIOS PARA 

MINERAÇÃO E OUTROS PROCESSOS EXTRATIVOS  

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019). 
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O Quadro 10.11 apresenta as demandas potenciais do setor de mineração por UHP. 

A demanda potencial total na RH-V é de mais de 3 L/s, sendo cerca de 1,0 L/s (30%) 

proveniente de fontes superficiais e mais de 2 L/s (70%) de fontes subterrâneas. Para o 

subcomitê Oeste a demanda potencial total é de apenas 0,8 L/s. Embora ocorra na bacia uma 

diversidade de minerais de interesse econômico, a expansão desta atividade é limitada pela 

ocupação urbana e pelas Unidades de Conservação e, assim, as demandas são pouco 

significativas. 

QUADRO 10.11 – DEMANDA HÍDRICA POTENCIAL PARA MINERAÇÃO POR UHP  

UHP 
 

Demanda potencial (L/s)  

- Mineração 

Superficial Subterrânea Total (L/s) 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 0,0 0,8 0,8 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

0,0 0,0 0,0 

TOTAL RH-V 1,0 2,3 3,3 

Total Subcomitê Oeste 0,0 0,8 0,8 

Fonte: Adaptado de CNARH (2019). 

10.1.8 Aquicultura em tanque de rede 

Para a aquicultura foi analisada somente a demanda potencial, ou seja, aquela obtida 

através dos cadastros de usuários. Há somente 3 registros para esta finalidade de uso na RH-

V, sendo dois localizados na UHP V-a. Além de todos os registros apresentarem-se em 

situação de análise, um deles é responsável por praticamente todo o valor estimado para a 

demanda potencial (>99%), o que desperta incertezas quanto aos valores apresentados no 

cadastro. Devido às incertezas, estes dados não foram utilizados no balanço hídrico. 

QUADRO 10.12 – DEMANDA HÍDRICA POTENCIAL PARA AQUICULTURA EM TANQUE 

DE REDE POR UHP  

UHP 
 

Demanda potencial (L/s)  

- Aquicultura em tanque de rede 

Superficial Subterrânea Total (L/s) 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 0,4 817,4 817,8 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

0,0 0,0 0 

TOTAL RH-V 0,5 817,4 817,8 

Total Subcomitê Oeste 0,4 817,4 817,8 

Fonte: Adaptado de CNARH (2020) 
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FIGURA 10.16 - REGISTRO DE CAPTAÇÃO DO CADASTRO DE USUÁRIOS PARA 

AQUICULTURA  

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019). 

10.1.9 Outros usos 

Os pontos de captação, espacializados, estão apresentados na Figura 10.17. Os usos 

enquadrados como “outros” totalizam em uma demanda potencial de quase 4.200 L/s, sendo 

cerca de 70% superficial e 30% subterrâneo. Para o subcomitê Oeste a demanda potencial é 

da ordem de 473 L/s. O Quadro 10.13 apresenta estes resultados, por UHP. 

QUADRO 10.13 – DEMANDA HÍDRICA POTENCIAL PARA OUTROS USOS POR UHP  

UHP 
 

Demanda potencial (L/s)  

- outros usos 

Superficial Subterrânea Total (L/s) 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 30,3 102,8 133,1 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

0,6 339,4 339,9 

TOTAL RH-V 2.940,4 1.256,6 4.197,0 

Subcomitê Oeste 30,9 442,2 473 

Fonte: Adaptado de CNARH (2020). 
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FIGURA 10.17 – REGISTRO DE CAPTAÇÃO DO CADASTRO DE USUÁRIOS PARA OS 

USOS ENQUADRADOS COMO “OUTROS”  

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019). 

10.1.10 Evaporação líquida de reservatórios 

Com base no shapefile de massas de água, disponibilizado nos metadados da ANA, 

há somente um espelho de água artificial. Este espelho de água é formado pela Barragem de 

Saracuruna, localizada no município de Duque de Caxias, na UHP V-a. 

O espelho de água da Barragem de Saracuruna (código de identificação 3623) possui 

uma área superficial de quase 440.000 m² (~0,44 km²). Estima-se que a evaporação líquida 

média, nesta superfície alagada, ao longo do ano de 2017 foi da ordem de 5,90 L/s, ou seja, 

quase 510 m³/dia. 

10.1.11 Usos da água nos aglomerados subnormais 

A Figura 10.18 apresenta as formas de abastecimento preponderantes dos domicílios 

em aglomerados subnormais nos municípios da bacia. 

Observa-se que a forma preponderante, na maioria dos municípios, é o abastecimento 

através da rede geral de distribuição, seguida da captação em poços ou nascentes. 
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FIGURA 10.18 – FORMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA PARA OS AGLOMERADOS 

SUBNORMAIS NOS MUNICÍPIOS  

 

Nota: As formas de abastecimento que representam menos de 1% dos domicílios em cada município 
foram omitidas para facilitar a visualização das formas preponderantes. 

 

O Quadro 10.14 apresenta o valor do rendimento nominal médio dos habitantes nos 

aglomerados subnormais, por município, segundo o Censo Demográfico 2010, e a população 

projetada para 2019. A metodologia pode ser acessada no Diagnóstico – Tomo II, no âmbito 

da “Atualização e Complementação do Plano de Recursos Hídricos da Baía de Guanabara e 

dos Sistemas Lagunares de Maricá e Jacarepaguá” (www.comitebaiadeguanabara.org.br/wp-

content/uploads/2020/03/RP02-Diagnostico_TOMO II.pdf). 
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QUADRO 10.14 – POPULAÇÃO E RENDIMENTO NOMINAL MÉDIO MENSAL DOS 

AGLOMERADOS SUBNORMAIS NOS MUNICÍPIOS DO SUBCOMITÊ OESTE 

Município 

Valor do rendimento nominal médio 
mensal de todos os trabalhos das pessoas 

de 10 anos ou mais de idade, com 
rendimento (R$) 

População nos aglomerados 
subnormais 

Belford Roxo 737,39 38.632 

Duque de Caxias 748,99 65.922 

Magé 747,38 19.930 

Mesquita 388,28 1.109 

Nilópolis 687,58 3.671 

Nova Iguaçu 734,68 8.890 

Petrópolis 735,36 10.464 

Rio de Janeiro 820,41 1.300.889 

São João de Meriti 802,85 48.739 

Fonte: IBGE (2010). 

 

A Figura 10.19 apresenta os valores do consumo per capita de água nos aglomerados 

subnormais de cada um dos municípios, estimados segundo as duas equações de regressão. 

FIGURA 10.19 – CONSUMO DE ÁGUA DIÁRIO PER CAPITA ESTIMADO NOS 

AGLOMERADOS SUBNORMAIS DOS MUNICÍPIOS DO SUBCOMITÊ OESTE  

 
 
O método de Beux (2014), que consistiu na aplicação de questionários para a 

estimativa do consumo per capita, com base em dados fornecidos pelos próprios moradores, 

resultou em valores muito superiores ao método indireto utilizado por Von Sperling (2002) e a 

outros valores de coeficientes padrões utilizados na literatura. Por exemplo, em ANA (2019a), 

os coeficientes de uso per capita estabelecidos variaram entre 87 e 191 L/hab.dia. Assim, 

dentre os dois modelos avaliados verifica-se que o proposto por Von Sperling (2002) 

apresenta valores mais coerentes. 
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O Quadro 10.15 apresenta o consumo de água médio diário da população localizada 

nos aglomerados subnormais, considerando as estimativas populacionais projetadas para o 

ano de 2019 e o modelo de Von Sperling (2002). 

QUADRO 10.15 – CONSUMO DE ÁGUA DIÁRIO ESTIMADO CONSIDERANDO A 

POPULAÇÃO DOS AGLOMERADOS SUBNORMAIS NOS MUNICÍPIOS DO SUBCOMITÊ 

OESTE 

Município Consumo médio de água (L/dia) 

Belford Roxo 7.178.783 

Duque de Caxias 12.301.226 

Magé 3.716.940 

Mesquita 170.566 

Nilópolis 669.356 

Niterói 15.850.048 

Nova Iguaçu 1.650.367 

Petrópolis 1.943.010 

Rio de Janeiro 248.682.783 

São João de Meriti 9.264.304 

Fonte: Von Sperling (2002). 

 
A grande disparidade nos valores obtidos, pelos dois métodos, reforça a dificuldade 

em ter uma estimativa mais precisa sobre o consumo de água nos aglomerados subnormais, 

devido principalmente à falta de informações. Assim, tem-se a necessidade de estudos 

regionais para o aperfeiçoamento dos modelos de uso da água nestas regiões. 

O estudo de Trata Brasil (2016) estimou que cerca de 68% da água que atende às 

áreas irregulares não são faturadas, o que prejudica o conhecimento das autarquias de 

saneamento, e consequentemente, os dados disponíveis no SNIS. Essa inadimplência dos 

usuários é possivelmente um reflexo dos baixos rendimentos dos habitantes nessas áreas, 

associado aos altos valores das tarifas. Nestes casos, programas sociais de tarifas podem 

contribuir para redução das perdas de faturamento na bacia.  

10.1.12 Análise dos usuários pagantes 

Com vistas à integração dos usos consuntivos para o balanço hídrico, foram 

levantados os usuários pagantes da base da cobrança pelo uso das águas.  

Para cada usuário cobrado, a base apresenta os volumes de captação e de 

lançamento que foram cobrados, no ano de referência. Assim, considerou-se que estes 

valores são as vazões efetivamente captadas e lançadas. Considerou-se também que as 

captações são todas superficiais. 

Os usuários filtrados foram agrupados com base no setor usuário e no município onde 

ocorre a captação ou o lançamento, e suas vazões estão apresentadas no Quadro 10.16. Os 

setores da indústria, saneamento, mineração e outros apresentam vazões de captação a ser 
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adicionada na base de dados dos usos consuntivos. Em relação aos lançamentos, somente 

os setores da indústria e outros. 

Posto que a base da cobrança não apresenta as coordenadas geográficas dos pontos 

de captação, estas vazões municipais foram distribuídas nas UHPs, com base nas proporções 

das áreas. O Quadro 10.17 apresenta as vazões de captação e lançamento, por setor usuário 

e UHP, adicionadas à base de dados das demandas hídricas potenciais. 

QUADRO 10.16 – SÍNTESE DAS VAZÕES DE CAPTAÇÃO E LANÇAMENTO 

ADICIONADOS AOS USOS CONSUNTIVOS, POR SETOR USUÁRIOS E MUNICIPIO 

Município  Registros 

Vazão de captação (L/s) 
Vazão de 

lançamento (L/s) 

Outras Indústria Saneam. Mineração Outras Indústria 

Belford Roxo 1 0 1 0 0 0 0 

Duque de Caxias 6 9,8 8,1 0 0 0 8 

Itaboraí 5 1,9 0 0 0 0,1 0 

Maricá 4 9,5 0 0 0 0 0 

Niterói 4 1,1 0 0 0 0 0 

Nova Iguaçu 12 2,7 2,2 0 0 0,7 0 

Rio de Janeiro 73 242,8 51,4 0 0 18,2 44,3 

São João de Meriti 4 4 0 0 0 0 0 

TOTAL 129 283,5 191,1 733,3 0,6 19 111,6 

Total Subcomitê Oeste 109 271,8 62,7 0 0 19 52,3 

Fonte: Adaptado de CNARH (2019) e Cadastro dos usuários cobrados. 

 

QUADRO 10.17 – SÍNTESE DAS VAZÕES DE CAPTAÇÃO E LANÇAMENTO 

ADICIONADOS AOS USOS CONSUNTIVOS, POR SETOR USUÁRIOS E UHP 

UHP 

Vazão de captação  

(L/s) 
Vazão de lançamento (L/s) 

Outras Indústria Saneam. Mineração Outras Indústria 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 27,5 13,7 0,0 0,0 1,5 9,9 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-
Timbó e Maracanã, Ilha do 
Governador e Ilha do Fundão 

117,7 24,8 0,0 0,0 8,7 21,4 

TOTAL 283,5 191,3 733,2 0,6 19 111,7 

Total Subcomitê Oeste 145,2 38,5 0 0 10,2 31,3 

Fonte: Adaptado de CNARH (2019), Cadastro dos usuários cobrados. 

 

10.2 LANÇAMENTO DE EFLUENTES 

Neste item são avaliados os registros do cadastro de usuários para lançamentos de 

efluentes dos setores de esgotamento sanitário, consumo humano, indústria, termoelétricas e 

dos usos enquadrados como “outros”.  
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Com o intuito de avaliar a produção de cargas orgânicas provenientes dos efluentes 

domésticos da água, transposta do rio Guandu para a RH-V, para o esgotamento sanitário 

foram estimadas as cargas de DBO lançadas, por UHP, através de métodos indiretos. 

O Quadro 10.18 apresenta as vazões para lançamento de efluentes e o Quadro 10.19 

as cargas de DBO por UHP e setor usuário. Estes mesmos resultados estão apresentados na 

Figura 10.20 e na Figura 10.21.  

QUADRO 10.18 – VAZÕES DE LANÇAMENTO POR UHP E POR SETOR USUÁRIO 

UHP 

Vazão para lançamentos (L/s) 

Esgotamento 
sanitário 

Consumo 
humano 

Termoelétric
a 

Indús- 

tria 
Outros 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 2.168 23 52 1.359 32 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 
Maracanã; Ilha do Governador; Ilha do 
Fundão 

4.200 1 0 51 4 

TOTAL RH-V 7.165 109 52 1.595 271 

Total Subcomitê Oeste 6.368 24 52 1.410 36 

Fonte: Adaptado de CNARH (2019). 

 

FIGURA 10.20 – VAZÕES DO CADASTRO DE USUÁRIOS PARA LANÇAMENTO DE 

EFLUENTES POR UHP  

 

Fonte: Adaptado de CNARH (2019). 

 

A vazão de lançamento, no subcomitê Oeste, é de, aproximadamente, 7.800 L/s, 

sendo o esgotamento sanitário e as indústrias responsáveis pela maior porção dos volumes, 

respectivamente. Em relação as cargas, estima-se que são lançadas diariamente cerca de 

30.000 kg de DBO na RH-V e 23.441 kg de DBO no subcomitê Oeste, sendo os setores do 

saneamento e da indústria os responsáveis pelos maiores percentuais. 

QUADRO 10.19 – CARGAS DE DBO, POR SETOR USUÁRIO 

UHP 

Carga de DBO (kg/dia) 

Esgotamento 
sanitário 

Consumo 
humano 

Termoelétric
a 

Indús- 

tria 
Outros 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 9.715 417 1.337 4.727 127 
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UHP 

Carga de DBO (kg/dia) 

Esgotamento 
sanitário 

Consumo 
humano 

Termoelétric
a 

Indús- 

tria 
Outros 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 
Maracanã; Ilha do Governador; Ilha do 
Fundão 

7.077 1 0 36 4 

TOTAL RH-V 20.138 982 1.337 5.465 2.030 

Total Subcomitê Oeste 16.792 418 1.337 4.763 131 

Fonte: Adaptado de CNARH (2019). 

 

A Figura 10.22 apresenta a distribuição das cargas de DBO, por setor usuário, nas 

UHPs. Para o balanço hídrico qualitativo foram consideradas as cargas orgânicas 

provenientes do cadastro de usuários para os setores da indústria, consumo humano, outros 

e termoelétricas. Para o esgotamento sanitário foi realizada a estimativa indireta, através de 

coeficientes padrões, da produção e alocação de cargas de DBO, apresentado no próximo 

item. 

FIGURA 10.21 – CARGA DE DBO PARA LANÇAMENTO DE EFLUENTES POR UHP  

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019). 

 

FIGURA 10.22 – DISTRIBUIÇÃO DAS CARGAS DE DBO POR SETOR USUÁRIO  

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019). 
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A  Figura 10.23 à Figura 10.27 apresentam os registros espacializados do cadastro de 

usuários para os setores de esgotamento sanitário, consumo humano, indústrias, outros e 

termoelétricas, respectivamente. 

FIGURA 10.23 – REGISTRO DE LANÇAMENTO DO CADASTRO DE USUÁRIOS PARA 

ESGOTAMENTO SANITÁRIO  

 

Fonte: Adaptado de CNARH (2019).  
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FIGURA 10.24 – REGISTRO DE LANÇAMENTO DO CADASTRO DE USUÁRIOS PARA 

CONSUMO HUMANO  

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019). 
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FIGURA 10.25 – REGISTRO DE LANÇAMENTO DO CADASTRO DE USUÁRIOS PARA 

INDÚSTRIA  

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019).
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FIGURA 10.26 – REGISTRO DE LANÇAMENTO DO CADASTRO DE USUÁRIOS PARA 

OS USOS ENQUADRADOS COMO OUTROS  

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019).
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FIGURA 10.27 – REGISTRO DE LANÇAMENTO DO CADASTRO DE USUÁRIOS PARA 

TERMOELÉTRICAS  

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019). 

10.2.1 Método indireto de estimativa de cargas orgânicas nos efluentes domésticos 

10.2.1.1 Estimativa das cargas de DBO brutas e remanescentes 

O Quadro 10.20 apresenta a população e os índices de atendimento do esgotamento 

sanitário, de cada município, utilizados na estimativa da carga de DBO produzida em cada 

uma das situações supracitadas.  

QUADRO 10.20 – POPULAÇÃO TOTAL DOS MUNICÍPIOS E SÍNTESE DOS ÍNDICES 

UTILIZADOS PARA ESTIMATIVA DAS CARGAS DE DBO REMANESCENTES 

Município 

População³ 
Índices de atendimento 

Urbano Rural 

Total Urbana Rural 

Solução 
coletiva¹ 
(situação 

i) 

Solução 
Individual² 

(situação 
ii) 

Sem 
tratamento 

(situação 
iii) 

Solução 
Individual 

(situação 
iv) 

Belford Roxo 510.906 510.906 0 57,8% 9,8% 32,4% 100% 

Duque de Caxias 919.596 916.467 3.130 14,6% 9,2% 76,2% 100% 
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Município 

População³ 
Índices de atendimento 

Urbano Rural 

Total Urbana Rural 

Solução 
coletiva¹ 
(situação 

i) 

Solução 
Individual² 

(situação 
ii) 

Sem 
tratamento 

(situação 
iii) 

Solução 
Individual 

(situação 
iv) 

Magé 245.071 232.042 13.030 0,0% 15,9% 84,1% 100% 

Mesquita 176.103 176.103 0 18,1% 6,4% 75,5% 100% 

Nilópolis 162.485 162.485 0 0,0% 2,8% 97,2% 100% 

Nova Iguaçu 821.128 812.163 8.966 3,9% 6,0% 90,1% 100% 

Petrópolis 306.191 291.052 15.139 71,9% 7,0% 21,1% 100% 

Rio de Janeiro 6.718.903 6.718.903 0 63,4% 4,2% 32,4% 100% 

São João de Meriti 472.406 472.406 0 2,4% 4,2% 93,4% 100% 

Fonte: ¹ Adaptado de ANA (2013); ² ANA (2013); ³IBGE. 

 

10.2.1.2 Alocação das cargas de DBO 

Para subsidiar o balanço hídrico qualitativo, foi necessário realizar a alocação das 

cargas de DBO remanescentes municipais, por UHP. 

O Quadro 10.21 apresenta as ETEs, UHP de localização, municípios atendidos, nome 

dos corpos receptores dos efluentes, carga de DBO atendida e eficiência de remoção de DBO, 

conforme Von Sperling (ano). 
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 QUADRO 10.21 – ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE EFLUENTES DOS MUNICÍPIOS CONTIDOS NOS MUNICÍPIOS DO SUBCOMITÊ 

OESTE 

Nome da ETE¹ 
UHP de 

localização 
Município atendido¹ Nome do corpo receptor¹ 

Carga de DBO 
atendida em 

2013 (kg/dia) ¹ 

Eficiência de 
remoção de DBO² 

ETE VILAR CARIOCA Fora da RH-V Rio de Janeiro Não disponível na base hidrográfica utilizada 201 90% 

ETE VILA KENEDDY V-a Rio de Janeiro Rio Sarapuí e Rio das Tintas 170 90% 

ETE VILA DO CÉU Fora da RH-V Rio de Janeiro Não disponível na base hidrográfica utilizada 410 90% 

ETE VILA CATIRI V-a Rio de Janeiro Rio Sarapuí e Rio das Tintas 46 90% 

ETE VALO DA PAVUNA V-c1 Rio de Janeiro Rio Pavuna 32 85% 

ETE UNIMED Fora da RH-V Petrópolis Rio Piabanha 20 83% 

ETE TERMINAL RODOVIÁRIO Fora da RH-V Petrópolis Rio Piabanha 40 60% 

ETE SISTEMA PIABANHA Fora da RH-V Petrópolis Rio Piabanha 2.383 85% 

ETE SEPETIBA Fora da RH-V Rio de Janeiro Canal Urbano/Praia de Sepetiba 929 85% 

ETE SARAPUÍ V-a Mesquita Rio Sarapuí 1.718 85% 

ETE SARAPUÍ V-a Nova Iguaçu Rio Sarapuí 8 85% 

ETE SARAPUÍ V-a São João de Meriti Rio Sarapuí 303 85% 

ETE SARAPUÍ V-a Belford Roxo Rio Sarapuí 15.950 85% 

ETE SARAPUÍ V-a Duque de Caxias Rio Sarapuí 3.395 85% 

ETE SÃO FRANCISCO DE PAULA II Fora da RH-V Nova Iguaçu Rio dos Cachorros 271 90% 

ETE RANCHO FUNDO V-a Nova Iguaçu Canal do Paiol 113 90% 

ETE QUITANDINHA – PETRÓPOLIS Fora da RH-V Petrópolis Rio da Quitandinha 4.965 83% 

ETE PENHA V-c1 Rio de Janeiro Canal da Marinha/Baía da Guanabara 18.579 85% 

ETE PEDRA DE GUARATIBA Fora da RH-V Rio de Janeiro Rio Piraquê 619 75% 

ETE PAVUNA V-c1 Duque de Caxias Rio São João de Meriti 3.395 85% 

ETE PAVUNA V-c1 Rio de Janeiro Rio São João de Meriti 23.223 85% 

ETE PAVUNA V-c1 São João de Meriti Rio São João de Meriti 303 85% 

ETE PALHADA V-a Nova Iguaçu Rio da Bota 271 90% 

ETE PALATINATO Fora da RH-V Petrópolis Rio Palatinado 3.178 85% 

ETE JARDIM PANORAMA V-a Nova Iguaçu Rio das Velhas 123 90% 

ETE JARDIM GUANDÚ Fora da RH-V Nova Iguaçu Rio Capenga 181 90% 

ETE JARDIM GRAMACHO V-a Duque de Caxias Rio Sarapuí 453 85% 

ETE JARDIM CANAÃ V-a Nova Iguaçu Rio da Bota 187 90% 

ETE ILHA DO GOVERNADOR V-c1 Rio de Janeiro Baía da Guanabara 5.209 85% 
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Nome da ETE¹ 
UHP de 

localização 
Município atendido¹ Nome do corpo receptor¹ 

Carga de DBO 
atendida em 

2013 (kg/dia) ¹ 

Eficiência de 
remoção de DBO² 

ETE GRANJA BRASIL Fora da RH-V Petrópolis Rio Piabanha 179 83% 

ETE FOSSA FILTRO TAQUARA Fora da RH-V Petrópolis Rio da Quitandinha 20 80% 

ETE FOSSA FILTRO ROSEIRAL Fora da RH-V Petrópolis Rio Piabanha 20 80% 

ETE FOSSA FILTRO GETULIO 
VARGAS 

Fora da RH-V Petrópolis Rio Piabanha 20 80% 

ETE FOSSA FILTRO COCADA Fora da RH-V Petrópolis Rio Piabanha 20 80% 

ETE FOSSA FILTRO CEARÁ Fora da RH-V Petrópolis Rio Piabanha 20 80% 

ETE DEODORO (CONSTANTINO A. 
PESSOA)4 

V-c1 Rio de Janeiro Rio Marangá e Rio Piraquara 3.251 90% 

ETE CORREAS Fora da RH-V Petrópolis Rio Piabanha 298 83% 

ETE CABUÇU E LARANJEIRAS Fora da RH-V Nova Iguaçu Rio Cabuçu 543 90% 

ETE BIOSSISTEMAS VILA IPANEMA V-a Petrópolis Rio do Major Acher 20 75% 

ETE BIOSSISTEMA VALE DO 
CARANGOLA 

Fora da RH-V Petrópolis Rio da Cidade 20 75% 

ETE BIOSSISTEMA QUARTEIRÃO 
BRASILEIRO 

Fora da RH-V Petrópolis Rio Piabanha 40 75% 

ETE BIOSSISTEMA NOGUEIRA Fora da RH-V Petrópolis Rio Piabanha 40 75% 

ETE BIOSSISTEMA BONFIM Fora da RH-V Petrópolis Rio do Bonfim 20 75% 

ETE ALEGRIA – RIO DE JANEIRO V-c1 Rio de Janeiro Rio Faria/Canal do Cunha – Baía da Guanabara 37.158 90% 

Fonte: ¹ ANA (2013); ² Von Sperling (2017)³. A ETE Barra Bonita consta no inventário da ANA, contudo foram recebidas informações diretas de que ela foi 
desativada e interligada ao emissário. Assim, esta ETE não foi considerada nas estimativas de carga por UHP;  
4Segundo informações diretas, a ETE Deodoro (Constantino A. Pessoa) foi reformada e possivelmente seus valores de capacidade máxima atualizados, 
entretanto, dada a inexistência de informações oficiais, considerou-se os valores inventariados no Atlas de 2013 (ANA, 2017). 
5 Segundo informações diretas, a ETE Maricá não está operando, sendo realizada somente a coleta dos esgotos. Já a Sanemar está operando a ETE do 
novo Hospital Municipal Ernesto Che Guevara, mas como faz o lançamento em rede de águas pluviais, não consegue outorga de lançamento do INEA.
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10.2.2 Estimativa das cargas produzidas para o cenário atual 

O Quadro 10.22 apresenta as estimativas das cargas de DBO, brutas e 

remanescentes, bem como urbanas e rurais, para cada um dos municípios contidos integral 

e parcialmente na bacia. A Figura 10.28 apresenta a carga de DBO remanescente nos 

municípios do subcomitê Oeste. 

QUADRO 10.22 – CARGAS DE DBO BRUTAS E REMANESCENTES TOTAIS 

PRODUZIDOS POR MUNICÍPIO DO SUBCOMITÊ OESTE 

Município 

Carga de DBO 
bruta (kg/dia)¹ 

 
Carga de DBO remanescente (kg/dia)¹ Eficiência 

de 
remoção 
de DBO 

(%) 
Urbana Rural 

Urbana  
solução 
coletiva 

Urbana 

solução 
individual 

Urbana 

sem 
tratamento 

Rural 

Belford Roxo 27.589 0 2.392 1.887 8.944 0 52% 

Duque de Caxias 49.489 169 1.087 3.180 37.702 118 15% 

Magé 12.530 704 0 1.395 10.538 493 6% 

Mesquita 9.510 0 258 423 7.187 0 17% 

Nilópolis 8.774 0 0 170 8.531 0 1% 

Nova Iguaçu 43.857 484 170 1.839 39.532 339 6% 

Petrópolis 15.717 818 1.833 770 3.316 572 61% 

Rio de Janeiro 362.821 0 107.346 10.540 117.855 0 35% 

São João de Meriti 25.510 0 91 754 23.828 0 3% 

Total RH-V 673.455 4.082 125.096 34.244 326.848 2.857 - 

Total municípios 555.797 2.175 113.177 20.958 257.433 1.522 - 

¹ Cargas brutas e remanescentes considerando a população total de cada município. 
Fonte: Elaborado pela RHA a partir de: ANA (2013); Von Sperling (2017). 
 

 
O município do Rio de Janeiro é o mais populoso da RH-V e apresenta cerca de 82% 

da sua população urbana inserida na bacia. Embora seu índice de tratamento de esgotos, 

através de sistemas coletivos, seja alto em comparação com os demais municípios da bacia 

(~65%), ele é responsável por cerca de 48% das cargas de DBO remanescentes (~235.000 

kg/dia) 

O município de Duque de Caxias, excetuando-se o Rio de Janeiro, é um dos mais 

populosos e é responsável, individualmente, por cerca de 10% das cargas de DBO 

remanescentes. Os índices de tratamento de esgotos nesses municípios são baixos e, 

consequentemente, também são pequenas suas eficiências de remoção de DBO 10% e 15%, 

respectivamente, resultando em valores altos de cargas orgânica lançada. 

O município de Petrópolis apresenta o melhor índice de remoção de DBO (~60%), 

contudo, a maior parcela da população urbana desse município está localizada fora dos limites 
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da RH-V. Os municípios de Belford Roxo e Rio de Janeiro apresentam eficiência de remoção 

de DBO de ~52% e ~35%, respectivamente, enquanto os demais municípios da região 

apresentam índices inferiores a 20%. 

FIGURA 10.28 – CARGA DE DBO REMANESCENTE NOS MUNICÍPIOS  

 
Fonte: Elaborado pela RHA a partir de ANA (2013); Von Sperling (2017). 

 

A Figura 10.29 apresenta as cargas urbanas brutas e remanescentes, conforme o tipo 

de solução adotada. O maior percentual de carga orgânica urbana lançada é proveniente da 

população urbana, que não é atendida pela coleta e tratamento de esgotos, totalizando em 

cerca de 65% do total, seguido das cargas remanescentes da solução coletiva (~27%) e da 

solução individual (~7%). 
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FIGURA 10.29 – CARGA DE DBO URBANA BRUTA E DISTRIBUIÇÃO DAS CARGAS DE 

DBO REMANESCENTES CONFORME A SOLUÇÃO ADOTADA, PARA O SUBCOMITÊ 

OESTE 

 
Fonte: Elaborado pela RHA a partir de: Fonte: ANA (2013); Von Sperling (2017). 

 

Em relação às cargas rurais, estima-se que, após os tratamentos através de soluções 

individuais, são lançadas quase 1.600 kg/dia de DBO, conforme demonstra a Figura 10.30. 

FIGURA 10.30 – CARGA DE DBO RURAL BRUTA E REMANESCENTE 

 
Fonte: Elaborado pela RHA a partir de: ANA (2013); Von Sperling (2017). 

 

As cargas brutas e lançadas, por UHP, estão apresentadas no Quadro 10.23 e na 

Figura 10.31. A Figura 10.32 apresenta a distribuição das cargas remanescentes, por UHP, 

conforme tipo de solução adotada. Estes resultados estão especializados na Figura 10.33. 

QUADRO 10.23 – CARGAS DE DBO BRUTAS E REMANESCENTES LANÇADAS POR 

UHP  

UHP Nome 

Carga bruta (kg/dia) 
Carga lançada 

(kg/dia) 

Urbana Rural Urbana Rural 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 161.763 877 124.485 614 

0

500

1000

1500

2000

2500

Carga de DBO bruta Rural Carga de DBO remanescente Rural

K
g 

d
e 

D
B

O
 p

o
r 

d
ia

0

100.000

200.000

300.000

400.000

500.000

600.000

K
g 

d
e 

D
B

O
 p

o
r 

d
ia

Carga de DBO bruta urbana Carga de DBO remanescente urbana

solução coletiva

solução individual

sem tratamento

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

278                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 – sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

UHP Nome 

Carga bruta (kg/dia) 
Carga lançada 

(kg/dia) 

Urbana Rural Urbana Rural 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

228.797 0 
98.772 

0 

TOTAL RH-V 585.933 2.525 369.817 1.768 

Total subcomitê Oeste 390.560 877 223.257 614 

Fonte: Elaborado pela RHA a partir de: ANA (2013); Von Sperling (2017). 

 

FIGURA 10.31 –CARGAS DE DBO BRUTAS E REMANESCENTES LANÇADAS POR 

UHP 

 
Fonte: Elaborado pela RHA a partir de: ANA (2013); Von Sperling (2017). 

 
FIGURA 10.32 – DISTRIBUIÇÃO DAS CARGAS REMANESCENTES POR UHP 

CONFORME TIPO DE SOLUÇÃO ADOTADA  

 
 
Fonte: Elaborado pela RHA a partir de: ANA (2013); Von Sperling (2017). 

 

A UHP que apresenta maior carga bruta é a UHP V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-

Timbó e Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do Fundão), uma vez que é a UHP mais 

populosa da bacia. 

A UHP V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) apresenta as maiores cargas de lançamento 

de DBO remanescente, totalizando, mais ou menos, 125.000 kg/dia. Deste total, cerca de 90% 

são provenientes de efluentes urbanos, sem tratamento. Os municípios que apresentam maior 
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população, nesta UHP, são Duque de Caxias e Nova Iguaçu, que apresentam índices altos 

de efluentes, cuja destinação é realizada sem tratamento (cerca de 75% e 90%, 

respectivamente). Do restante da carga lançada, 7% é proveniente de soluções individuais, 

no meio urbano, 2% de soluções coletivas e 1% do meio rural. 

FIGURA 10.33 – CARGA DE DBO LANÇADA NOS CORPOS HÍDRICOS POR UHP 

 
Fonte: Elaborado pela RHA a partir de ANA (2013); Von Sperling (2017). 

 
A UHP V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do Governador e Ilha 

do Fundão) é a mais populosa da RH-V e, logo, apresenta as maiores cargas brutas de DBO 

(≈ 230.000 kg/dia). Contudo a carga de lançamento, nesta UHP, é inferior à carga da UHP V-

a. A UHP V-c1 contém 58% da população urbana do município de Rio de Janeiro, cujo índice 

de tratamento de esgotos, por sistemas coletivos é de 63,4%. A ETE com maior capacidade, 

desse município, é a EPC – ESEI (Emissário Submarino de Ipanema), que coleta os efluentes 

domésticos e destina à região da praia de Ipanema, ou seja, para fora da UHP V-a. Do total 

da carga lançada, 85% é sem tratamento, 8% de soluções coletivas e 7% de soluções 

individuais. 
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10.3 COMPILAÇÃO DOS USOS CONSUNTIVOS E LANÇAMENTO DE 
EFLUENTES PARA BALANÇO HÍDRICO 

A metodologia completa pode ser acessada no Diagnóstico – Tomo 02, no âmbito da 

“Atualização e Complementação do Plano de Recursos Hídricos da Baía de Guanabara e dos 

Sistemas Lagunares de Maricá e Jacarepaguá (www.comitebaiadeguanabara.org.br/wp-

content/uploads/2020/03/RP02-Diagnostico_TOMO II.pdf). 

O Quadro 10.24 e a Figura 10.34 apresentam a compilação das demandas hídricas 

superficiais para o cenário atual, por UHP, e setor usuário. Estima-se que a demanda total 

captada nos corpos hídricos da RH-V (cenário 1) é de aproximadamente 8.300 L/s, sendo o 

uso preponderante o abastecimento urbano, com vazão de captação de aproximadamente 

3.700 L/s. Para o subcomitê Oeste, a demanda total captada é de 1603,5L/s, sendo o uso 

preponderante a indústria com 687,1L/s. 

Considerando a demanda total estimada para suprir o abastecimento urbano da 

população da RH-V, ou seja, não somente o que é captado na própria bacia (cenário 2), 

estima-se que a demanda hídrica é de aproximadamente 45.000 L/s, sendo superior a cinco 

vezes a demanda do cenário 1. Sendo que para o subcomitê Oeste é de 29.152 L/s. 

O Quadro 10.25 e a Figura 10.35 apresenta as demandas subterrâneas. A demanda 

subterrânea total na RH-V é de aproximadamente 2.700 L/s e do subcomitê Oeste de  

831,4 L/s.  

Estima-se que a vazão de lançamento na RH-V é de aproximadamente 37.600 L/s, 

sendo o abastecimento urbano responsável por aproximadamente 85% deste total (32.100 

L/s). Enquanto para o subcomitê Oeste a vazão de lançamento é de 23.884,00 L/s. 

Os resultados da carga orgânica de DBO lançada por UHP e setor usuário estão 

apresentados no Quadro 10.27 e na Figura 10.37. Estima-se que são lançados, diariamente, 

mais de 380.000 kg de DBO na RH-V e na área abrangida pelo subcomitê Oeste 231.000 kg 

de DBO.
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QUADRO 10.24 – DEMANDAS HÍDRICAS SUPERFICIAIS PARA O CENÁRIO ATUAL NAS UHPS DOSUBCOMITÊ OESTE 

UHP 

Demanda total superficial (L/s) 

Abastecimento urbano 
Abast. 
rural² 

Consumo 
humano¹ 

Irrigaçã
o² 

Dessed. 
animal² 

Indústri
a¹ 

Terme-
létricas² 

Minera-
ção¹ 

Outros¹ 
Espelhos 
de água² 

Total (L/s) 

Vazão do 
CNARH¹ 

Demanda 
estimada² 

Cenário 1 Cenário 2 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 548,3 12.543,4 21,7 3,2 6,8 11,6 576,2 110,7 0 57,8 5,9 1.342,3 13.337,4 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó 
e Maracanã, Ilha do Governador 
e Ilha do Fundão 

29,6 15.583 0 0,1 1,4 1 110,9 0 0 118,2 0 261,2 15.814,6 

Total (L/s) 3.664,8 40.113,3 51,6 9,8 63,3 87,8 1.059,1 110,7 1,6 3.223,8 5,9 8.278,5 44.727 

Subcomitê Oeste 577,9 28.126,4 21,7 3,3 8,2 12,6 687,1 110,7 0 176 5,9 1.603,5 29.152 

Fonte: ¹ CNARH (2019) e Usuários pagantes; ²Método indireto (ANA, 2019). 

 

 

FIGURA 10.34 – DEMANDAS HÍDRICAS SUPERFICIAIS PARA O CENÁRIO ATUAL POR UHP 

 
 

Fonte: CNARH (2019), Usuários pagantes, Método indireto (ANA, 2019a). 
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QUADRO 10.25 – DEMANDAS HÍDRICAS SUBTERRÂNEAS PARA O CENÁRIO ATUAL NAS UHPS DO SUBCOMITÊ OESTE 

UHP  

Demanda total subterrânea (L/s) 

Abastecimento 
urbano 

Consumo 
humano 

Indústria Mineração Outros Total (L/s) 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 3,0 227,5 105,5 0,8 102,8 439,5 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do Governador 
e Ilha do Fundão 

1,1 23,7 27,6 0,0 339,4 391,9 

TOTAL (L/s) 17,2 1188,6 246,2 2,4 1256,6 2.710,8 

Total Subcomitê Oeste 4,1 251,2 133,1 0,8 442,2 831,4 

Fonte: Adaptado de CNARH (2019). 

 

  

FIGURA 10.35 – DEMANDAS HÍDRICAS SUBTERRÂNEAS PARA O CENÁRIO ATUAL POR UHP 

 
Fonte: Adaptado de CNARH (2019).
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QUADRO 10.26 – VAZÕES DE RETORNO PARA O CENÁRIO ATUAL NAS UHPS DO SUBCOMITÊ OESTE 

UHP  

Vazão de retorno (L/s) 

Total (L/s) Abast. 
urbano 

Abast. 
rural 

Consumo 
humano 

Irrigação 
Dessedent. 

animal 
Indústria 

Terme-
létricas 

Mineração Outros 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 10.034,7 10,9 184,6 1,4 2,3 516,5 88,6 0,6 128,5 10.968,0 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 
Maracanã, Ilha do Governador e 
Ilha do Fundão 

12.466,4 0,0 19,1 0,3 0,2 64,0 0,0 0,0 366,1 12.916,0 

Total RH-V (L/s) 32.090,6 25,9 958,8 12,7 17,6 811,2 88,6 3,1 3.584,4 37.592,7 

Total Subcomitê Oeste 22.501,1 10,90 203,70 1,70 2,50 580,50 88,60 0,60 494,60 23.884,00 

Fonte: Adaptado de CNARH (2019). 

 

FIGURA 10.36 – VAZÕES DE RETORNO PARA O CENÁRIO ATUAL  

 

 

                                                        Fonte: Adaptado de CNARH (2019). 

0

2000

4000

6000

8000

10000

12000

14000

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna V-c1 Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e
Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do

Fundão

va
zã

o
d

 e
 r

et
o

rn
o

 (
L/

s)

Abastecimento urbano Abastecimento rural Consumo humano

Irrigação Dessedentação animal Indústria

Termoelétricas Mineração Outros usos

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE 
MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

284                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 – sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

QUADRO 10.27 – CARGA ORGÂNICA (DBO) LANÇADA NO CENÁRIO ATUAL NAS UHPS DO SUBCOMITÊ OESTE 

UHP 

Carga de DBO lançada (Kg/dia) 
Total 

(Kg/dia) Abastecimento 
urbano¹ 

Abastecimento 
rural¹ 

Consumo 
humano² 

Indústria² Termoelétricas² Outros usos² 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 124.485 614,2 416,8 4.726,8 1.336,7 126,5 131.706,0 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 
Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do 
Fundão 98.772 

0,0 0,8 36,3 0,0 4,4 
98.813,5 

Total RH-V (Kg/dia) 369.817 1.767,7 982,0 5.465,3 1.336,7 2.030,3 381.399,0 

Total subcomitê Oeste (Kg/dia) 223.257 614 418 4.763 1.337 131 230.520 

Fonte: ¹Método de estimativa indireto (ANA, 2013 e Von Sperling, 2017); ²CNARH (2019). 

 

FIGURA 10.37 – CARGA ORGÂNICA (DBO) LANÇADA NO CENÁRIO ATUAL POR UHP 

 

                                                           Fonte: ¹Método de estimativa indireto (ANA, 2013; VON SPERLING, 2017); ²CNARH (2019).
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10.4 USOS NÃO CONSUNTIVOS 

O uso da água para finalidades que não envolvem o consumo direto, ou seja, fazem 

uso do curso de água ou reservatório, sem configuração de consumo do recurso hídrico, são 

denominados usos não consuntivos. 

10.4.1 Turismo e lazer 

O uso da água para fins de turismo e lazer, apesar de não se tratar de um uso 

consuntivo da água, pode ter um impacto negativo nos ambientes natural e construído, caso 

não sejam devidamente planificados, construídos e geridos (PRODETUR, 2001). 

Uma forma de avaliar a relevância do setor, nos municípios, é por meio da 

Categorização dos Municípios das Regiões Turísticas do Mapa do Turismo Brasileiro. Essa 

categorização é um instrumento elaborado pelo Ministério do Turismo para identificar o 

desempenho da economia nos municípios que constam no Mapa do Turismo Brasileiro 

(Ministério do Turismo, 2018), e foi estabelecida pela Portaria Federal nº 144, de 27 de agosto 

de 2015. Essa categorização considera quatro variáveis: quantidade de estabelecimentos de 

hospedagem, quantidade de empregos em estabelecimentos de hospedagem, quantidade 

estimada de visitantes domésticos e quantidade estimada de visitantes internacionais. Essas 

variáveis foram cruzadas em uma análise de cluster e deram origem a cinco categorias de 

municípios A, B, C, D e E, sendo a categoria A atribuída aos municípios mais relevantes em 

relação ao turismo e à categoria E atribuída aos municípios menos relevantes. 

A categorização dos municípios pertencentes ao subcomitê Oeste, que possuem 

dados no Mapa do Turismo Brasileiro é apresentada no Quadro 10.28. 

QUADRO 10.28 – CATEGORIZAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO SUBCOMITÊ OESTE DO 

PONTO DE VISTA TURÍSTICO 

Município Categoria 

Belford Roxo - 

Duque de Caxias B 

Magé C 

Mesquita D 

Nilópolis D 

Nova Iguaçu C 

Petrópolis A 

Rio de Janeiro A 

São João de Meriti B 

Fonte: Ministério do Turismo (2020). 

 

O patrimônio paisagístico do Rio de Janeiro pode ser considerado o seu principal 

atrativo turístico. A pouca distância entre o mar e a montanha, a floresta da Mata Atlântica e 
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os pontões rochosos emoldurando lagoas e a Baía de Guanabara, tornou famosa a paisagem 

da cidade do Rio de Janeiro. 

O Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável (PDITS), constitui-se 

no orientador básico dos futuros investimentos, na atividade turística no estado do Rio de 

Janeiro, e tem como objetivo principal o desenvolvimento do turismo de forma integrada e 

sustentável, associado à valorização cultural, à preservação ambiental e à participação 

comunitária. O PDITS atende dois polos turísticos do Estado, o Polo Litoral e o Polo Serra. O 

Quadro 10.29 apresenta os atrativos listados para os municípios analisados nos PDITS. 

QUADRO 10.29 – ATRATIVOS TURÍSTICOS DOS MUNICÍPIOS DO PDITS  

Município Segmento Atrativos 

Rio de Janeiro 

Natural 

Lagoa Rodrigo de Freitas, Praia de Copacabana, Praia do 
Arpoador, Praia de Ipanema, Jardim Botânico, Parque Lage, 
Parque Nacional da Floresta da Tijuca, Cristo Redentor, Pão 
de Açúcar, Pedra da Gávea, Aterro do Flamengo. 

Cultural 

Museu Histórico Nacional, Biblioteca Nacional, Palácio 
Tiradentes, Paço Imperial, Teatro Municipal, Igreja da 
Candelária, Museu Nacional de Belas Artes, Centro Cultural 
do Banco do Brasil, Museu de Arte Moderna, Catedral 
Metropolitana, Arcos da Lapa, Estádio do Maracanã, Museu 

Histórico Nacional, Bairro de Santa Tereza. 

Eventos 
Carnaval, Réveillon, Rio Fashion Week, Rio Boat Show, Feira 
da ABAV. 

Fonte: PDITS (2010a); PDITS (2010b). 

 

10.4.2 Aproveitamentos hidrelétricos 

Consta somente um aproveitamento hidrelétrico, a CGH Andorinhas II no município de 

Magé, localizado na UHP V-a Rios Iguaçu e Saracuruna, a qual se encontra em operação 

desde 2016. Este aproveitamento possui uma potência outorgada de 686 kW, o que 

representa menos de 1% da potência outorgada da matriz energética dos municípios da bacia. 

A certidão ambiental nº IN023142 aprova o uso não consuntivo de captação superficial de 

água bruta no Rio Santo Aleixo e Córrego do Sossego (INEA, 2013). 

10.4.3 Pesca e aquicultura 

As atividades de pesca em águas continentais são praticadas em inúmeros rios e lagos 

fluminenses, com características eminentemente artesanais ou voltada ao lazer. 

O Quadro 10.30 apresenta a quantidade de locais de descarga, identificados no 

PMAP, e as categorias de pesca presentes em cada município. O Quadro 10.31 apresenta 

dados da produção pesqueira artesanal por município, com o mês com pico de produção, total 

descarregado em toneladas, a principal espécie descarregada e o quanto ela representa do 

total no período.
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QUADRO 10.30 – QUANTIDADE DE LOCAIS DE DESCARGA DE PEIXES  

Município Locais de descarga Categorias de pesca 

Magé 15 Exclusivamente artesanal 

Duque de Caxias 2 Exclusivamente artesanal 

Rio de Janeiro 31 Exclusivamente artesanal 

Fonte: PMAP-RJ (2018a; 2018b; 2019). 

 

QUADRO 10.31 – DADOS DA PESCA ARTESANAL  

Município 

Mês com pico de 
produção 

2017.2 2018.1 2018.2 

Magé 
Setemb

ro 
Março Agosto 

Duque de 
Caxias 

Não 
informa

do* 

Não 
informa

do 

Não 
informa

do 

Rio de Janeiro 
Novem

bro 
Março 

Novemb
ro 

 

Município 
Total produzido (t) 

2017.2 2018.1 2018.2 

Magé 388 549 320 

Duque de 
Caxias 

21* 14 18 

Rio de Janeiro 254 371 304 

 

Município 
Espécie principal (%) 

2017.2 2018.1 2018.2 

Magé 
Tainha 
(34%) 

Carangu
ejo-uçá 
(52%) 

Tainha 
(37%) 

Duque de 
Caxias 

Carangu
ejo-uçá 
(59%) 

Carangu
ejo-uçá 
(59%) 

Tainha 
(42%) 

Rio de Janeiro 
Tainha 
(27%) 

Tainha 
(42%) 

Tainha 
(44%) 

 

 

*Duque de Caxias possuí apenas 4 meses de monitoramento no período 2017.1, devido a dificuldades 

operacionais do monitoramento. 

 

10.4.4 Navegação 

O Quadro 10.32 apresenta as instalações portuárias, com ao menos um registro de 

atividade portuária nos últimos 10 anos e o movimento de carga, expresso em toneladas 

(embarcadas e desembarcadas), no ano de referência, com os dados atualizados disponíveis 

no website da Agência Nacional de Transporte Aquaviário (ANTAQ). 
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QUADRO 10.32 – INSTALAÇÕES PORTUÁRIAS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

Instalação portuária Município Tipo 
Movimentação 

portuária (t) 
Ano de 

referência 

Terminal Flexível de GNL da Baía da 
Guanabara 

Rio de Janeiro Privado 479,009 2018 

Brasco Rio Rio de Janeiro Privado 23,176 2014 

Terminal Ilha do Governador Rio de Janeiro Privado 199,870 2019 

Cosan Lubrificantes e Especialidades Rio de Janeiro Privado 220,425 2019 

Terminal Aquaviário de Ilha Redonda Rio de Janeiro Privado 93,918 2019 

Terminal Aquaviário da Ilha D'Água Rio de Janeiro Privado 16,177,293 2019 

Terminal Marítimo Braskem Duque de Caxias Privado 127,269 2019 

Terminal Marítimo Ponte do Thun Rio de Janeiro Privado 84,624 2019 

Rio de Janeiro Rio de Janeiro Público 7,135,198 2019 

Nota: As instalações Porto Novo Rio, Estaleiro TCE e Brasco Logística Offshore, apesar de 
identificados na base da ANTAQ, não possuem dados de movimentação portuária disponíveis. 

Fonte: ANTAQ (2020). 

 

A grande maioria dos portos encontram-se no espelho da Baía de Guanabara, onde 

ocorre navegação local, de longo curso, de passageiros e de cargas (PRH Guanabara, 2005). 

 

11 BALANÇO HÍDRICO 

11.1 BALANÇO HÍDRICO QUANTITATIVO 

11.1.1 Balanço hídrico superficial 

Os volumes de água produzidos, consumidos, tratados, importado e de serviço, foram 

estimados considerando a população urbana de cada município em cada UHP. Maiores 

informações sobre a metodologia podem ser acessadas no Diagnóstico – Tomo 02, no âmbito 

da “Atualização e Complementação do Plano de Recursos Hídricos da Baía de Guanabara e 

dos Sistemas Lagunares de Maricá e Jacarepaguá (www.comitebaiadeguanabara.org.br/wp-

content/uploads/2020/03/RP02-Diagnostico_TOMO II.pdf). Os índices de perda na 

distribuição de água são apresentados no Quadro 11.1. 

QUADRO 11.1 – ÍNDICE DE PERDA NA DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA POR UHP 

UHP Nome da UHP Perdas 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 13% 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do 

Governador e Ilha do Fundão 
46% 

Fonte: SNIS (2019). 

O resultado do balanço hídrico por UHP é apresentado no Quadro 11.2. É possível 

observar uma grande dependência do Sistema Guandu nas UHPs V-a (Rios Iguaçu e 

Saracuruna) e V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do Governador e Ilha 
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do Fundão). Também é importante notar, que nas UHPs atendidas pelo Sistema Guandu há 

uma alta vazão de retorno, maior que a disponibilidade da UHP. 

O Quadro 11.3 apresenta o balanço hídrico a partir das bacias hidrográficas dos 

sistemas de abastecimento de água. Como algumas áreas de contribuição de algumas bacias 

são muito pequenas a disponibilidade também é, e os valores dos balanços hídricos para o 

Sistema Santo Aleixo é negativo. 

A fim de melhor visualização dos dados apresentados, os resultados são apresentados 

segundo o índice Water Exploitation Index (WEI). O índice é utilizado pela ANA (2005) para 

avaliar a situação dos recursos hídricos no Brasil. A classificação de acordo com o índice WEI 

ocorre da seguinte maneira: 

• < 5% - Excelente. Pouca ou nenhuma atividade de gerenciamento é 

necessária. A água é considerada um bem livre; 

• 5 a 10% - A situação é confortável, podendo ocorrer necessidade de 

gerenciamento para solução de problemas locais de abastecimento; 

• 10 a 20% - Preocupante. A atividade de gerenciamento é indispensável, 

exigindo a realização de investimentos médios; 

• 20% a 40% - A situação é crítica, exigindo intensa atividade de gerenciamento 

e grandes investimentos; 

• > 40% - A situação é muito crítica. 
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QUADRO 11.2 – BALANÇO HÍDRICO POR UHP 

UHP Área (km²) 
Vazão 

disponível (L/S) 
Demanda 

potencial (L/s) 
Vazão de 

retorno (L/s) 
Vazão Guandu 

(L/s) 

Perdas de 
distribuição do 
Guandu (L/s) 

Balanço hídrico 
(L/s) 

V-a  Rios Iguaçu e Saracuruna 1109,83 4270,35 13337,39 10967,96 12438,00 1661,84 12677,08 

V-c1  
Rios Pavuna-Meriti, Faria-
Timbó e Maracanã; Ilha do 
Governador e Ilha do Fundão 

381,34 1467,31 15814,60 12916,01 21497,00 6335,62 13730,11 

 
 

QUADRO 11.3 – BALANÇO HÍDRICO POR BACIA HIDROGRÁFICA DOS SISTEMAS DE ABASTECIMENTOS 

Sistema de 
abastecimento 

Município Curso de água 
Área de 

contribuição (km²) 
- calculada 

Vazão disponível 
(L/S) 

Demanda 
potencial (L/s) 

Vazão de retorno 
(L/s) 

Balanço hídrico 
(L/s) 

Sistema Piabetá Magé 
Rio Cachoeira 

Grande 
7,3 27,94 0,0 0,00 27,94 

Sistema Rio 
Paraíso 

Magé Rio Paraíso 16,8 64,83 129,0 103,20 39,03 

Sistema Santo 
Aleixo 

Magé Rio Pico 8,0 30,73 270,0 216,01 -23,30 

Sistema Santo 
Aleixo 

Magé Riacho da Lagoinha 0,4 1,43 0,0 0,00 1,43 

Sistema Suruí Magé Rio Cachoeirinha 7,2 27,75 0,0 0,00 27,75 
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O Quadro 11.4 apresenta os resultados por UHP para o índice WEI. Segundo o índice 

WEI nenhuma UHP apresenta uma situação excelente ou confortável, sendo que estão em 

situação muito crítica. 

QUADRO 11.4 – WATER EXPLOITAITON INDEX POR UHP 

UHP Área (km²) WEI 

V-a  Rios Iguaçu e Saracuruna 1109,83 89% 

V-c1  
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã; Ilha do 
Governador e Ilha do Fundão 

381,34 
95% 

 
O índice WEI classifica apenas a bacia do Sistema Piabetá, Rio Soberbo, Santo Aleixo, 

Suruí como excelente. As demais bacias estão em situação muito crítica, conforme o Quadro 

11.5. 

QUADRO 11.5 – RELAÇÃO DEMANDA POR DISPONIBILIDADE HÍDRICA POR BACIAS 

HIDROGRÁFICAS NO PONTOS DE CAPTAÇÃO 

Sistema de abastecimento Município Curso de água WEI 

Sistema Piabetá Magé Rio Cachoeira Grande 0% 

Sistema Rio Paraíso Magé Rio Paraíso 199% 

Sistema Santo Aleixo Magé Rio Pico 879% 

Sistema Santo Aleixo Magé Riacho da Lagoinha 0% 

Sistema Suruí Magé Rio Cachoeirinha 0% 

 

Os resultados apresentados nos Quadro 11.4 e Quadro 11.5 podem ser visualizados 

na Figura 11.1e Figura 11.2, respectivamente. É importante observar que a maioria dos rios 

não são extensos, ou seja, apresentam uma pequena área de drenagem, que influencia 

diretamente na baixa disponibilidade hídrica da região. 

Os corpos de água apresentam baixa capacidade de produção hídrica. É notável que 

os sistemas apresentam situação crítica e uma demanda alta a partir da sua disponibilidade. 
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FIGURA 11.1 - CLASSIFICAÇÃO SEGUNDO O ÍNDICE WATER EXPLOITATION INDEX 

POR UHP 

 

Fonte: RHA (2022).
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FIGURA 11.2 – CLASSIFICAÇÃO, SEGUNDO O ÍNDICE WATER EXPLOITATION INDEX 

DAS BACIAS DOS PONTOS DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA 

 
Fonte: RHA (2022). 

 

11.1.2 Balanço hídrico subterrâneo 

A metodologia pode ser acessada na íntegra no Diagnóstico – Tomo 02, no âmbito 

da “Atualização e Complementação do Plano de Recursos Hídricos da Baía de Guanabara e 

dos Sistemas Lagunares de Maricá e Jacarepaguá 

(www.comitebaiadeguanabara.org.br/wp-content/uploads/2020/03/RP02-

Diagnostico_TOMO II.pdf).  

11.1.3 Balanço hídrico dos sistemas de abastecimento integrados 

Os resultados obtidos a partir dessa análise estão expostos no Quadro 11.6. A partir 

do balanço hídrico é notável que ambos os sistemas estão operando sob condições não 

ideais, com menos de 15% de folga para sua vazão máxima. Deve-se destacar que foram 
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utilizados os consumos médios diários para a estimativa, de modo que em dias de maior 

consumo os sistemas podem atuar sob maior estresse do que a análise apresenta. 

QUADRO 11.6 – BALANÇO HÍDRICO SIMPLIFICADO DOS SISTEMAS DE 

ABASTECIMENTO INTEGRADOS DO SUBCOMITÊ OESTE 

Sistema de 
abastecimento 

Município 
atendido* 

Vazão máxima captada 
(L/s) 

Saídas do Sistema 
(L/s) 

Balanço Hídrico 
(L/s) 

Sistema Guandu/ 
Lajes /Acari 

Belford Roxo 

50360 47279 3081 

Duque de Caxias 

Nilópolis 

São João do 
Meriti 

Nova Iguaçu 

Rio de Janeiro 

Mesquita 

*Foi considerada a população atendida pelos sistemas de abastecimento. 

 

11.2 BALANÇO HÍDRICO QUALITATIVO 

O balanço hídrico qualitativo foi realizado buscando-se relacionar as cargas de DBO 

remanescentes lançadas, por UHP, com a disponibilidade hídrica em uma situação extrema 

de estiagem (40% da Q95) e em uma situação de vazões médias (QMLT).  

Para auxiliar na análise destes resultados, foi utilizada como referência a Resolução 

Federal CONAMA nº 357/2005, alterada pelas Resoluções nº 410/2009 e nº 430/2011, que 

estabelece condições e padrões para cada classificação de enquadramento das águas doces. 

Estes limites para a DBO estão apresentados no Quadro 11.7.  

QUADRO 11.7 – LIMITES DE CONCENTRAÇÃO DE DBO5,20 POR CLASSE DE RIO, 

SEGUNDO A RESOLUÇÃO FEDERAL CONAMA Nº 357/2005  

Classe Limite de DBO5,20
1 (mg/L) 

1 3 

2 5 

3 10 

4 ≥10 

¹ DBO após 5 dias a 20°C. 

Cabe destacar que essa referência de classificação foi utilizada somente para auxiliar 

a análise dos resultados do balanço hídrico, não sendo, evidentemente, o enquadramento dos 

corpos hídricos propriamente dito. Ainda, nesta análise é desconsiderada a capacidade de 

autodepuração dos rios em degradar a matéria orgânica lançada. 

Os resultados do balanço hídrico qualitativo estão apresentados no Quadro 11.8 e na 

Figura 11.4, considerando as mesmas cores, referentes às classes, apresentadas no Quadro 

11.7. Os resultados espacializados estão apresentados na Figura 11.3. 
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QUADRO 11.8 – CONCENTRAÇÃO DE DBO E LIMITES DAS CLASSES DE 

ENQUADRAMENTO PARA CADA UHP 

UHP 
Concentração de DBO (mg/L) 

40% Q 95 Q MLT 

V-a  Rios Iguaçu e Saracuruna 357,0 41,3 

V-c1  
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã; Ilha do 
Governador e Ilha do Fundão 

779,4 90,3 

 

 

FIGURA 11.3 – CONCENTRAÇÃO DE DBO E LIMITES DAS CLASSES DE 

ENQUADRAMENTO PARA CADA UHP 

 

  
Considerando a disponibilidade hídrica (40% da Q95), todas as UHPs apresentam 

concentrações relativas à classe 4, indicando um cenário crítico relacionado à capacidade de 

diluição de efluentes dos corpos hídricos da região.   

A UHP V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã; Ilha do Governador e Ilha 

do Fundão) apresenta a situação mais crítica, com concentração de DBO de 

aproximadamente 780 mg/L considerando a vazão de referência. Destaca-se que este 

resultado considera a vazão para a estimativa da concentração.  

Considerando a vazão média de longo termo, QMLT, a situação permanece semelhante 

para as UHPs V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) e V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 

Maracanã; Ilha do Governador e Ilha do Fundão), com concentrações relativas à classe 4, ou 

seja, concentrações de DBO superiores a 10 mg/L.  
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FIGURA 11.4 – CLASSE DE ENQUADRAMENTO PARA CADA UHP, CONSIDERANDO A 

CONCENTRAÇÃO DE DBO E A VAZÃO MÉDIA DE LONGO TERMO 

 
Fonte: RHA (2022). 

11.3 CONSIDERAÇÕES SOBRE O ESTUDO DO BALANÇO HÍDRICO 

O balanço hídrico quantitativo expõe a grave condição hídrica. É notável um 

desequilíbrio entre os volumes e vazões demandados e disponíveis para atendimento dos 

usos múltiplos desenvolvidos na área de estudo. 

Ainda na esfera do combate a possíveis déficits hídricos nos sistemas de 

abastecimento, o PDRH-BG de 2005 concebeu a análise de alternativas de incremento da 

vazão disponível. Juntamente, o PERHI-RJ e PDUI sugerem outras medidas estruturais para 

promover o aumento da segurança hídrica dos sistemas de abastecimento de água da região. 

Algumas das medidas apresentadas são: 

• Ampliação de captação do sistema Magé/Suruí (PDRH-BG, 2005); 

• Implantação da barragem Rio Major Archer, em Duque de Caxias; 
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• Promover estudos visando a implantação de pequenas represas junto à Serra 

do Mar; 

Além das medidas propostas há uma avaliação de mananciais alternativos de 

abastecimento que podem contribuir para o aumento da oferta hídrica (Quadro 11.9). 

QUADRO 11.9 – MANANCIAIS ALTERNATIVOS PARA ABASTECIMENTO  

Sistema Município Manancial Alternativo 

Sistemas Isolados Magé Rios Estrela, Suruí, Irirí e Macacu. 

Fonte: ANA (2010); COPPETEC (2014). 

 

12 ÍNDICE DE SEGURANÇA HÍDRICA 

Os dados e informações apresentados neste capítulo são extraídos do Plano Nacional 

de Segurança Hídrica (2019) e do Manual Metodológico – Índice de Segurança Hídrica (2019), 

ambos elaborados pela ANA. 

A avaliação e representação do ISH estão baseadas no levantamento realizado pela 

ANA no ano de 2015. Foram avaliadas as quatro dimensões do índice, bem como o resultado 

final para a região. A Figura 12.1 apresenta a dimensão ecossistêmica para o subcomitê 

Oeste. 
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FIGURA 12.1 –ÍNDICE DE SEGURANÇA HÍDRICA - DIMENSÃO ECOSSISTÊMICA 

 

Fonte: Adaptado de ANA (2019) 

 

A dimensão ecossistêmica apresenta resultados que indicam uma ameaça à qualidade 

ambiental, dos recursos hídricos e seus usos.  Com destaque negativo para a UHP V-c1 (Rios 

Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do Fundão. Essa região 

pode representar um risco maior à qualidade ambiental e hídrica devido à ocupação do solo. 

Há um destaque positivo para parte da V-a, (Rios Iguaçu e Saracuruna), possivelmente 

também relacionado ao uso do solo, uma vez que há áreas protegidas nessa região. 

Na dimensão econômica, o ISH indica uma situação mais alarmante na porção oeste 

da bacia (Figura 12.2). Os índices mais alarmantes podem estar relacionados à localização 

de indústrias na região de estudo. 
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FIGURA 12.2 –ÍNDICE DE SEGURANÇA HÍDRICA - DIMENSÃO ECONÔMICA 

 
Fonte: Adaptado de ANA (2019) 

 
Avaliando-se a dimensão humana do ISH pela Figura 12.3 nota-se uma situação crítica 

para as UHPS, o que mostra uma pressão sobre os sistemas de abastecimento e expõe o 

risco de desabastecimento para a região em estudo. Esses dados corroboram com as 

informações apresentadas no tópico de balanço hídrico dos sistemas de abastecimento 

integrado e em outros documentos, como o PERHI-RJ, que apresentam um déficit em 

sistemas de abastecimento da região. 
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FIGURA 12.3 –ÍNDICE DE SEGURANÇA HÍDRICA - DIMENSÃO HUMANA 

 
Fonte: Adaptado de ANA (2019) 

 
A Figura 12.4 mostra que o índice do subcomitê Oeste para a dimensão de resiliência 

varia de alto a médio, mostrando uma situação melhor que os outros índices. Finalmente, a 

Figura 12.5 mostra o ISH para a região, após a análise de todas as dimensões. O índice de 

Segurança Hídrica varia de baixo (UHP V-c1 e parte de Duque de Caxias, Belford Roxo, Nova 

Iguaçu e Mesquita) a alto (pequena parte de Nova Iguaçu, Petrópolis e Duque de Caxias).  
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FIGURA 12.4 – ÍNDICE DE SEGURANÇA HÍDRICA – DIMENSÃO RESILIÊNCIA 

 
Fonte: Adaptado de ANA (2019) 
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FIGURA 12.5 – ÍNDICE DE SEGURANÇA HÍDRICA  

 
Fonte: Adaptado de ANA (2019) 

 

13 MAPEAMENTO SÍNTESE DO DIAGNÓSTICO 

Este capítulo apresenta um mapeamento síntese que inter-relaciona os principais 

aspectos dentre os temas mais relevantes abordados, com o objetivo de apresentar uma 

abordagem para a análise integrada, a partir do cruzamento de variáveis estratégicas.  

13.1 ÁGUAS SUPERFICIAIS 

A partir da Figura 13.1 é possível observar a correlação direta entre diversas variáveis: 

deterioração da qualidade da água (IQA muito ruim), alta concentração populacional e 

existência de aglomerados subnormais, no caso das UHPs V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) e 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do Fundão). 

Adicionalmente, identifica-se também a interrelação entre municípios com altos índices de 

percentuais populacionais sem tratamento de esgoto e deterioração da qualidade da água 

(IQA ruim a muito ruim), tal como ocorre na UHP V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna). 
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FIGURA 13.1 – SÍNTESE DE ÁGUAS SUPERFICIAIS 

 
Fonte: RHA (2020). 

13.2 ÁGUAS SUBTRRÂNEAS 

A Figura 13.2 é um mapa síntese de uma série de atributos, estando incluída a 

geologia, que exerce controle direto sobre o comportamento dos reservatórios de água 

subterrânea. 

Regiões intensamente urbanizadas, como é caso do município do Rio de Janeiro, 

notadamente na UHP V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do Governador 

e Ilha do Fundão), apesar de comportar áreas consideradas como de baixa vulnerabilidade 

natural, estão submetidas a um afluxo de soluções com alto potencial poluente. A gravidade 

desse processo é potencializada em locais onde o sistema de saneamento instalado 

apresenta deficiências (Figura 13.2). 
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FIGURA 13.2 – SÍNTESE DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 
Fonte: RHA (2020). 

13.3 CONSERVAÇÃO AMBIENTAL 

Pela observação da Figura 13.3 pode-se notar que as Unidades de Conservação (UC) 

de Uso Sustentável (US) estão presentes em maior quantidade e de forma mais contínua na 

região central, irradiando para o norte onde, nos seus extremos, em sua maior parte, são 

limitadas por Unidades de Proteção Integral (PI). Essa região corresponde à porção norte da 

UHP V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna). 

Pode-se notar também que a região da UHP Vc-1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 

Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do Fundão) apresenta poucas UCs tanto de US quanto 

de PI. 

 

 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

305                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 – sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

FIGURA 13.3 – SÍNTESE DE CONSERVAÇÃO AMBIENTAL 

 
Fonte: RHA (2020). 

13.4 SOCIOECONOMIA 

Como pode ser observado na Figura 13.4, relevo predominantemente plano da 

Baixada Fluminense, que apresenta declividades favoráveis à ocupação urbana, concentra 

altas densidades populacionais e atividades industriais, coincidindo com áreas de suporte 

ambiental, seja pela função de manutenção das águas subterrâneas, seja pela importância 

da biodiversidade ou potencial de corredor ecológico. 
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FIGURA 13.4 – SÍNTESE DE SOCIOECONOMIA 

 

Fonte: RHA (2020). 

14 AGENDAS TEMÁTICAS 

As agendas temáticas são uma ferramenta baseada no método empregado pela 

Organização das Nações Unidas (ONU) na Conferência Rio+10 e correspondem a uma 

metodologia de avaliação integrada da situação atual da bacia, facilitando a integração dos 

resultados técnicos do diagnóstico.  

A metodologia da construção das agendas pode ser acessada no RP02- Diagnóstico- 

Tomo III, no item “5 Agendas Temáticas” (http://www.comitebaiadeguanabara.org.br/wp-

content/uploads/2020/11/RP02-Diagnostico_TOMO_III.pdf). 
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14.1 DESCRIÇÃO DAS AGENDAS TEMÁTICAS 

14.1.1 Agenda Laranja – Saneamento 

A Agenda Laranja priorizou a agregação de dados dirigidos à infraestrutura de 

saneamento básico, com foco nos serviços de água e esgoto, bem como os serviços de coleta 

de resíduos sólidos urbanos e questões relacionadas à drenagem urbana. Subagenda Laranja 

– Abastecimento de água 

A primeira Subagenda Laranja trata da infraestrutura do sistema de abastecimento de 

água, considerando a cobertura do sistema, o índice de perdas e o consumo médio per capita.  

Os resultados da classificação de cada UHP, após o processamento das variáveis, 

estão dispostos no Quadro 14.1. O quadro apresenta as grandezas físicas e suas 

classificações quanto aos níveis de criticidade. 

QUADRO 14.1 - CLASSIFICAÇÃO DAS UHPS CONFORME AS VARIÁVEIS DA 

SUBAGENDA LARANJA – SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

UHP 

Cobertura do sistema 

(%) 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) 87,73% Médio 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-
Timbó e Maracanã, Ilha do 

Governador e Ilha do Fundão) 
96,84% Baixo 

UHP 

Índice de perdas 

(%) 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) 13,40% Baixo 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-
Timbó e Maracanã, Ilha do 

Governador e Ilha do Fundão) 
30,54% Médio 

UHP 

Consumo per capita 

(L/hab.d) 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) 226,80 Médio 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-
Timbó e Maracanã, Ilha do 

Governador e Ilha do Fundão) 
320,27 Alto 

Nota: Na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Bercó e Banana Podre. 
Fonte: RHA (2020). 
 

O resultado da Subagenda está ilustrado na Figura 14.1. As UHPs estão classificadas 

como média criticidade para esse tema.  
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FIGURA 14.1 - RESULTADO DA SUBAGENDA LARANJA – ABASTECIMENTO DE 

ÁGUA 

 
Fonte: RHA (2020). 

14.1.1.1 Subagenda Laranja – Esgotamento sanitário 

A segunda Subagenda Laranja trata da infraestrutura do sistema de esgotamento 

sanitário, considerando a cobertura do sistema de esgotamento sanitário, população atendida 

por tratamento de esgoto e a infraestrutura das estações de tratamento de esgoto.  

Os resultados da classificação de cada UHP, após o processamento das variáveis, 

estão dispostos no Quadro 14.2. O quadro apresenta as grandezas físicas e suas 

classificações quanto aos níveis de criticidade. 
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QUADRO 14.2 - CLASSIFICAÇÃO DAS UHPS CONFORME AS VARIÁVEIS DA 

SUBAGENDA LARANJA – SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

UHP 

Cobertura do sistema de 
esgotamento sanitário 

(%) 

 Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e 
Saracuruna) 

51,05% Médio 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, 
Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 

do Governador e Ilha do 
Fundão) 

83,17% Baixo 

UHP 

População com acesso a 
tratamento de esgoto 

(%) 

 Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e 
Saracuruna) 

23,55% Alto 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, 
Faria-Timbó e Maracanã, 

Ilha do Governador e Ilha do 
Fundão) 

66,46% Médio 

UHP 
Nível de tratamento de 
esgoto (predominância) 

 Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e 
Saracuruna) 

Secundário Médio 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, 
Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 

do Governador e Ilha do 
Fundão) 

Secundário Médio 

Nota: os cálculos são baseados nas informações por municípios, a desagregação dos dados por UHP 
pondera-se por meio da população residente em cada UHP; na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios 
Carioca, Bercó e Banana Podre 
Fonte: RHA (2020). 
 
 

O resultado final da Subagenda está ilustrado na Figura 14.2. Os resultados 

apresentados por esta subagenda demonstram que o tema é crítico em quase toda a região 

hidrográfica. Grande parte da população não tem seus esgotos devidamente tratados, o que 

ocasiona lançamentos diretamente nos corpos hídricos da região, como é o caso da UHP V-

a (Rios Iguaçu e Saracuruna). A UHP V-c1 apresenta-se menos crítica (média criticidade), 

porém seus níveis de atendimento e tratamento estão aquém da universalização.  
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FIGURA 14.2 - RESULTADO DA SUBAGENDA LARANJA – SISTEMA DE 

ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

 
 Fonte: RHA (2020). 

14.1.1.2 Subagenda Laranja – Resíduos sólidos urbanos 

A terceira Subagenda Laranja trata do manejo de resíduos sólidos, cuja disposição 

inadequada representa riscos potenciais de contaminação do meio ambiente e à saúde 

pública.  

Os resultados da classificação de cada UHP, após o processamento das variáveis, 

estão dispostos no Quadro 14.3. O quadro apresenta as grandezas físicas e suas 

classificações quanto aos níveis de criticidade. 
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QUADRO 14.3 - CLASSIFICAÇÃO DAS UHPS CONFORME AS VARIÁVEIS DA 

SUBAGENDA LARANJA – RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS 

UHP 

Taxa de cobertura do serviço 
de coleta de resíduos sólidos 

urbanos 

(%) 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) 98,84% Baixo 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, 
Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 

do Governador e Ilha do 
Fundão) 

100% Baixo 

UHP 

Massa per capita 

(kg/hab.d) 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) 1,17 Alto 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, 
Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 

do Governador e Ilha do 
Fundão) 

1,25 Alto 

UHP 

Taxa de recuperação de 
recicláveis 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) 0,11% Alto 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, 
Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 

do Governador e Ilha do 
Fundão) 

0,33% Alto 

UHP 
Coleta Seletiva 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) 
Parcial 

(43,35%) 
Alto 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, 
Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 

do Governador e Ilha do 
Fundão) 

Parcial 
(93,67%) 

Médio 

UHP 
Presença de aterros sanitários 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) 
Sim 

 
Alto 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, 
Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 

do Governador e Ilha do 
Fundão) 

Não Baixo 

 
Nota: Na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Bercó e Banana Podre. 
Fonte: RHA (2020). 
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O resultado final da Subagenda está ilustrado na Figura 14.3. A UHP com maior 

criticidade quanto aos resíduos sólidos é a UHP Rios Iguaçu e Saracuruna (V-a). As baixas 

taxas de recuperação de recicláveis, a alta massa per capita de resíduos gerados e a coleta 

seletiva somente em parte de seu território contribuem para sua alta criticidade. Além disso 

apresenta em seu território Centros de Tratamento de Resíduos (CTR) Gericinó e Nova Iguaçu 

e o desativado lixão Jardim Gramacho, o qual ainda corre risco de explosão e contaminação 

do solo e da água pelo chorume gerado.  

FIGURA 14.3 - RESULTADO DA SUBAGENDA LARANJA – RESÍDUOS SÓLIDOS 

 
 Fonte: RHA (2020). 

14.1.1.3 Subagenda Laranja – Drenagem urbana 

A quarta Subagenda Laranja trata da drenagem urbana, a qual agrega as áreas 

suscetíveis a inundação, população impactada por eventos hidrológicos nos últimos 5 anos, 

parcela de domicílios em situação de risco e a taxa de cobertura de vias públicas com redes 

ou canais pluviais na área urbana.  
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Os resultados da classificação de cada UHP, após o processamento das variáveis, 

estão dispostos no Quadro 14.4. O quadro apresenta as grandezas físicas e suas 

classificações quanto aos níveis de criticidade. 

QUADRO 14.4 - CLASSIFICAÇÃO DAS UHPS CONFORME AS VARIÁVEIS DA 

SUBAGENDA LARANJA – DRENAGEM URBANA 

UHP 

Áreas suscetíveis a inundação 

(%) 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e 
Saracuruna) 

21,04% Alto 

V-c1 (Rios Pavuna-
Meriti, Faria-Timbó e 

Maracanã, Ilha do 
Governador e Ilha do 

Fundão) 

15,82% Médio 

UHP 

População impactada por eventos hidrológicos nos 
últimos 5 anos 

(Impactados/100.000 hab) 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e 
Saracuruna) 

73 Médio 

V-c1 (Rios Pavuna-
Meriti, Faria-Timbó e 

Maracanã, Ilha do 
Governador e Ilha 

do Fundão) 

16,04 Médio 

UHP 
Parcela de domicílios em situação de risco (%) 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e 
Saracuruna) 

5,87% Alto 

V-c1 (Rios Pavuna-
Meriti, Faria-Timbó e 

Maracanã, Ilha do 
Governador e Ilha 

do Fundão) 

18,79% Alto 

UHP 

Taxa de cobertura de vias públicas com redes ou 
canais pluviais na área urbana 

(%) 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e 
Saracuruna) 

54,43% Médio 

V-c1 (Rios Pavuna-
Meriti, Faria-Timbó e 

Maracanã, Ilha do 
Governador e Ilha do 

Fundão) 

50,77% Médio 

Nota: *Sem contabilizar município de Guapimirim que não apresenta informação no banco de dado; na 
UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Bercó e Banana Podre. 
Fonte: RHA (2020). 
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O resultado final da Subagenda está ilustrado na Figura 14.4. A UHP com maior 

criticidade quanto à suscetibilidade a eventos hidrológicos extremos e drenagem urbana é a 

que envolve a baixada fluminense (V-a – Rios Iguaçu e Saracuruna), sendo que apresenta 

alta suscetibilidade à inundação e parte dos domicílios estão sujeitos a situação de risco. A 

UHP V-c1 está classificada com média criticidade.  

FIGURA 14.4 - RESULTADO DA SUBAGENDA LARANJA – DRENAGEM URBANA 

 
Fonte: RHA (2020). 

14.1.1.4 Compilação dos resultados da Agenda Laranja 

O resultado da Agenda Laranja está ilustrado na Figura 14.5. O resultado da Agenda 

Laranja demostra alto grau de criticidade destacando a UHP V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna).  
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FIGURA 14.5 – RESULTADO DA AGENDA LARANJA – SANEAMENTO 

 
 Fonte: RHA (2020). 

14.1.2 Agenda Vermelha – Saúde Pública 

A Agenda Vermelha trata sobre a saúde pública relacionada à infraestrutura de 

saneamento. Para isso, utilizou-se um indicador que considera as doenças relacionadas ao 

saneamento ambiental inadequado (DRSAI).  

O Quadro 14.5 apresenta os resultados do indicador por UHP e a Figura 14.6 ilustra 

esse resultado. A Baixada Fluminense, representada pela UHP V-a (Rios Iguaçu e 

Saracuruna), apresenta o maior índice de internações, de 0,48 Internamento/1.000 hab.
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QUADRO 14.5 - CLASSIFICAÇÃO DAS UHPS CONFORME A VARIÁVEL DA 

SUBAGENDA LARANJA – SAÚDE PÚBLICA 

UHP 
Internações por DRSAI 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) 0,48 Alto 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do Governador e 
Ilha do Fundão) 

0,16 Baixo 

Nota: Na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Bercó e Banana Podre. 
Fonte: RHA (2020). 

 

FIGURA 14.6 - RESULTADO DA SUBAGENDA LARANJA – SAÚDE PÚBLICA 

 
Fonte: RHA (2020). 

14.1.3 Agenda Verde – Conservação Ambiental 

A Agenda Verde trata de questões relacionadas com o meio ambiente, considerando 

a cobertura vegetal da bacia, as áreas de interesse para proteção e recuperação de 

mananciais (AIPMs) e aglomerados subnormais e grandes empreendimentos habitacionais 

em áreas de preservação.  
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Os resultados da classificação de cada UHP, após o processamento das variáveis, 

estão dispostos no Quadro 14.6. O quadro apresenta as grandezas físicas e suas 

classificações quanto aos níveis de criticidade. 

QUADRO 14.6 – CLASSIFICAÇÃO DAS UHPS CONFORME AS VARIÁVEIS DA AGENDA 

VERDE 

UHP 

Índice de priorização de 
AIPMs 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) Média/Baixa Médio 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-
Timbó e Maracanã, Ilha do 

Governador e Ilha do Fundão) 
Sem AIPM Baixo 

UHP 

Áreas preservadas 
(%) 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) 79,81 Baixo 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-
Timbó e Maracanã, Ilha do 

Governador e Ilha do Fundão) 
43,91 Alto 

UHP 

Densidade da população e 
aglomerados subnormais em 

áreas de preservação 
(hab/ha) 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) 10,31 Baixo 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-
Timbó e Maracanã, Ilha do 

Governador e Ilha do Fundão) 
66,45 Médio 

UHP 

Densidade de grandes 
empreendimentos 

habitacionais em áreas 
protegidas 

(n°/km²) 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) 0,005 Médio 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-
Timbó e Maracanã, Ilha do 

Governador e Ilha do Fundão) 
0,253 Alto 

Nota: Na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Bercó e Banana Podre. 
Fonte: RHA (2020). 

 

O resultado da Agenda Verde está ilustrado na Figura 14.7, sendo que as UHPs estão 

classificadas como média criticidade.  
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FIGURA 14.7 – RESULTADO DA AGENDA VERDE – CONSERVAÇÃO AMBIENTAL 

 
 Fonte: RHA (2020). 

14.1.4 Agenda Amarela – Indústria 

A Agenda Amarela visa avaliar a responsabilidade das atividades industriais com o 

uso dos recursos hídricos e identificar as áreas indústrias como potencial poluidor, 

identificando as UHPs com maior densidade de indústrias e localizando as tipologias que 

apresentam maior potencial poluidor em relação à poluição por metais pesado.  

O Quadro 14.7 apresenta os resultados dos indicadores da Agenda Amarela por UHP. 

O resultado final da Agenda Amarela está ilustrado na Figura 14.8. As UHPs V-a (Rios Iguaçu 

e Saracuruna) e V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do Governador e 

Ilha do Fundão) apresentaram alto grau de criticidade por concentrar mais indústrias e contar 

com aquelas potencialmente poluidoras por metais pesados em seu território.  
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QUADRO 14.7 – CLASSIFICAÇÃO DAS UHPS, CONFORME A VARIÁVEL DA AGENDA 

AMARELA 

UHP 

Responsabilidade na utilização da 
água nas indústrias (R$/m³) 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) 4022 Baixo 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, 
Ilha do Governador e Ilha do Fundão) 

961 Baixo 

UHP 

Densidade de indústrias 
(indústrias/100km²) 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) 9,52 Alto 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, 
Ilha do Governador e Ilha do Fundão) 

6,04 Alto 

UHP 

Quantidade de indústrias potencialmente 
poluidoras de acordo com a tipologia 

declarada (unidades) 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) 19 Alto 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, 
Ilha do Governador e Ilha do Fundão) 

9 Alto 

Nota: Não foi possível estimar o indicador para UHP V-e1 pois não há outorgas de captação para o 
setor na UHP; na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Bercó e Banana Podre. 
Fonte: RHA (2020). 
 

FIGURA 14.8 - RESULTADO DA AGENDA AMARELA – INDÚSTRIA 

 
Fonte: RHA (2020). 
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14.1.5 Agenda Rosa – Gestão Pública 

A Agenda Rosa trata de questões relacionadas com a gestão pública, considerando o 

comprometimento dos municípios com a conservação ambiental, participação dos municípios 

no Comitê da Região Hidrográfica da Baía de Guanabara e dos Sistemas Lagunares de 

Maricá e Jacarepaguá (CBH-BG) ou CERHI-RJ e se seus planos diretores e de saneamento 

básico encontram-se devidamente atualizados. Os resultados da classificação de cada UHP, 

após o processamento das variáveis, estão dispostos no Quadro 14.8. O quadro apresenta 

as grandezas físicas e suas classificações quanto aos níveis de criticidade. 

QUADRO 14.8 - CLASSIFICAÇÃO DAS UHPS CONFORME AS VARIÁVEIS DA AGENDA 

ROSA 

UHP 

Índice de conservação 

(%) 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) 1,60 Médio 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-

Timbó e Maracanã, Ilha do 

Governador e Ilha do Fundão) 

1,48 Alto 

UHP 
Adequação dos Planos Diretores 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) 1 Médio 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-

Timbó e Maracanã, Ilha do 

Governador e Ilha do Fundão) 

1 Médio 

UHP 

Adequação dos Planos Municipais de 

Saneamento Básico 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) 2 Alto 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-

Timbó e Maracanã, Ilha do 

Governador e Ilha do Fundão) 

1 Médio 

UHP 

Participação dos municípios no CBH-BG e 

CERHI-RJ 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) 56% Alto 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-

Timbó e Maracanã, Ilha do 

Governador e Ilha do Fundão) 25% Alto 

Nota: Na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Bercó e Banana Podre. 
Fonte: RHA (2020). 
 
 

O resultado final da Agenda Rosa está ilustrado na Figura 14.9. A UHP com maior 

criticidade quanto à gestão pública é a UHP Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 

do Governador e Ilha do Fundão (Vc-1). A alta criticidade é principalmente pelo fato de 

apresentarem os menores valores no IFCA e baixa participação das prefeituras no Comitê da 

Região Hidrográfica da Baía de Guanabara e dos Sistemas Lagunares de Maricá e 
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Jacarepaguá, subcomitês e/ou CERHI-RJ. Já a UHP V-a foi classificada como média 

criticidade para gestão pública. 

Observa-se que as UHPs V-a e V-c1 têm menos prefeituras representadas nos órgãos 

colegiados, Comitê da Região Hidrográfica da Baía de Guanabara e dos Sistemas Lagunares 

de Maricá e Jacarepaguá e subcomitê Oeste, sendo assim classificadas com alta criticidade. 

FIGURA 14.9 – RESULTADO DA AGENDA ROSA – GESTÃO PÚBLICA 

 
 Fonte: RHA (2020). 

14.1.6 Agenda Azul – Recursos Hídricos 

A Agenda Azul agrega dados que possibilitam identificar os níveis de criticidade dos 

recursos hídricos de cada uma das UHPs, em relação à qualidade e quantidade das águas 

superficiais e subterrâneas. 

14.1.6.1 Subagenda Azul – Qualidade dos recursos hídricos superficiais  

A primeira subagenda trata da qualidade dos recursos hídricos superficiais, 

considerando o balanço hídrico qualitativo, o índice de qualidade de água (IQA) e a densidade 
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de estações de monitoramento de qualidade da água. As informações dos indicadores foram 

geradas através dos agrupamentos por UHP.  

Os resultados da classificação de cada UHP, após o processamento das variáveis, 

estão dispostos no Quadro 14.9. O quadro apresenta as grandezas físicas e suas 

classificações quanto aos níveis de criticidade. 

QUADRO 14.9 – CLASSIFICAÇÃO DAS UHPS CONFORME AS VARIÁVEIS DA 

SUBAGENDA AZUL – QUALIDADE DOS RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

UHP 

Balanço Hídrico 
Qualitativo 

(mg/L) 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) 41 Alto 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, 
Ilha do Governador e Ilha do Fundão) 

90 Alto 

UHP 

Índice de Qualidade da 
Água 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) Ruim Alto 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, 
Ilha do Governador e Ilha do Fundão) 

Muito 
Ruim 

Alto 

UHP 

Densidade de rede de 
monitoramento 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) 85,63 Baixo 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, 
Ilha do Governador e Ilha do Fundão) 

19,05 Baixo 

Nota: Na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Bercó e Banana Podre. 
Fonte: RHA (2020). 
 
 

As UHPs V-a - Rios Iguaçu e Saracuruna e V-c1 - Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 

Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do Fundão apresentam grau alto de criticidade no 

indicador do balanço hídrico qualitativo, indicando que são lançadas cargas de DBO 

significativas em relação à vazão média dos rios. Em relação ao IQA, as UHPs apresentam 

alta criticidade. 

O terceiro indicador, relacionado à densidade da rede de monitoramento da qualidade 

da água, apresentou baixa criticidade nas UHPs.  

O resultado final da Subagenda está ilustrado na Figura 14.10. As UHPs com maiores 

criticidades quanto à qualidade das águas superficiais são as UHPs V-a - Rios Iguaçu e 

Saracuruna e a V-c1 - Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do Governador e Ilha 
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do Fundão, que apresentaram maior grau de criticidade em relação ao balanço hídrico 

qualitativo e IQA.  

FIGURA 14.10 - RESULTADO DA SUBAGENDA AZUL – QUALIDADE DOS RECURSOS 

HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

 
 Fonte: RHA (2020). 

14.1.6.2 Subagenda Azul – Quantidade de Recursos Hídricos Superficiais  

A segunda Subagenda Azul trata das questões relacionadas especificamente à 

quantidade de recursos hídricos superficiais, considerando o balanço hídrico, autossuficiência 

hídrica e a densidade das estações fluviométricas.  

Os resultados da classificação de cada UHP, após o processamento das variáveis, 

estão dispostos no Quadro 14.10. O quadro apresenta as grandezas físicas e suas 

classificações quanto aos níveis de criticidade. 
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QUADRO 14.10 - CLASSIFICAÇÃO DAS UHPS, CONFORME AS VARIÁVEIS DA 

SUBAGENDA AZUL – QUANTIDADE DOS RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

UHP 

Balanço Hídrico 

Quantitativo 

- WEI (%) 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) 89% Alto 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 

Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do 

Fundão) 

122% Alto 

UHP 

Autossuficiência Hídrica 

(%) 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) 4% Alto 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 

Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do 

Fundão) 

0% Alto 

UHP 

Densidade de estações 

fluviométricas 

(km²/estação) 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) 45 Baixo 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 

Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do 

Fundão) 

17 Baixo 

UHP 

Índice de Segurança 

Hídrica 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) 2,6 Médio 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 

Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do 

Fundão) 

2,0 Alto 

 
Nota: Na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Bercó e Banana Podre. 
Fonte: RHA (2020). 
 
 

A partir de uma análise da criticidade apontada pelo índice WEI nenhuma UHP 

apresenta uma situação em que ações de gerenciamento dos recursos hídricos são optativas, 

todas devem realizá-las.  

Em relação ao indicador de autossuficiência hídrica, as UHPs apresentam criticidade 

alta, indicando a dependência hídrica de outras unidades hidrográficas para disponibilizar 

água para o abastecimento público. A porção oeste da bacia é dependente do Sistema 

Guandu, com água transpostas do rio Paraíba do Sul, sendo necessária a articulação entre o 

Comitê da Região Hidrográfica da Baía de Guanabara e dos Sistemas Lagunares de Maricá 

e Jacarepaguá e outros Comitês de Bacia, como o CBH-Guandu e CEIVAP. Assim, o 

indicador tem objetivo de reforçar a necessidade de articulação entre os Comitês de Bacias 

que possuem suas águas transpostas, assim como aqueles que recebem água de 

transposição, uma vez que há necessidade da segurança hídrica. 
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A partir de uma análise da presença de estações de monitoramento nota-se um baixo 

nível de criticidade para as UHPs.  

O resultado final da Subagenda está ilustrado na Figura 14.11. Os resultados 

apresentados por esta Subagenda demostram que o tema é bastante delicado. As UHPs 

apresentaram alto grau de criticidade para quantidade de recursos hídricos superficiais. Por 

fim, salienta-se a importância de discussões entre subcomitês e entre Comitê e bacias 

limítrofes para articulações conjuntas, a fim de garantir segurança hídrica para o 

abastecimento 

FIGURA 14.11 – RESULTADO DA SUBAGENDA AZUL – QUANTIDADE DOS 

RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

 
 Fonte: RHA (2020). 

14.1.6.3 Subagenda Azul – Recursos hídricos subterrâneos  

A terceira subagenda trata dos recursos hídricos subterrâneos, considerando o risco a 

intrusão salina, percentual de água consumido oriundo de água subterrânea e vulnerabilidade 

de aquíferos.  
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Os resultados da classificação de cada UHP, após o processamento das variáveis, 

estão dispostos no Quadro 14.11. O quadro apresenta as grandezas físicas e suas 

classificações quanto aos níveis de criticidade. 

QUADRO 14.11 - CLASSIFICAÇÃO DAS UHPS CONFORME AS VARIÁVEIS DA 

SUBAGENDA AZUL – RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS 

UHP 
Risco a Intrusão Salina 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) 
Limite 
com a 
baía 

Médio 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 
Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do Fundão) 

Limite 
com a 
baía 

Médio 

UHP 

Percentual de água 
consumido oriundo de 
água subterrânea (%) 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) 22% Médio 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 
Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do Fundão) 

2% Baixo 

UHP 

Vulnerabilidade de 
aquíferos 

Valores Classificação 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) Alta Alto 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 
Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do Fundão) 

Alta Alto 

 
Nota: Na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Bercó e Banana Podre. 
Fonte: RHA (2020). 
 
 

O resultado final da Subagenda está ilustrado na Figura 14.12. Observa-se alta 

criticidade na UHP V-a e a UHP V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do 

Governador e Ilha do Fundão) está classificada com média criticidade. A alta criticidade da 

UHP V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) é principalmente pela alta vulnerabilidade dos aquíferos 

somada ao risco de intrusão salina. 
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FIGURA 14.12 –  

RESULTADO DA SUBAGENDA AZUL – RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS 

 
Fonte: RHA (2020). 

14.1.6.4 Compilado dos resultados da Agenda Azul 

O resultado da Agenda está ilustrado na Figura 14.13. Conforme já esperado, os 

resultados da Agenda Azul demonstram alto grau de criticidade. Dessa maneira, ilustra-se a 

grande problemática envolvida na qualidade e quantidade das águas superficiais e 

subterrâneas. 
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FIGURA 14.13 – RESULTADO DA AGENDA AZUL – RECURSOS HÍDRICOS 

 
 Fonte: RHA (2020). 

14.1.7 Agenda Azul Escuro – Segurança Hídrica 

Observando a degradação da qualidade das águas, assim como a forte dependência 

de água entre UHPs e bacias limítrofes, evidenciada na Agenda Azul, o tema Segurança 

Hídrica apresenta grande relevância.  

Os resultados da classificação de cada UHP, após o processamento das variáveis, 

estão dispostos no Quadro 14.10 e espacializados na Figura 14.14. O quadro apresenta as 

grandezas físicas e suas classificações quanto aos níveis de criticidade. 

O ISH mostra uma baixa segurança hídrica para grande parte da porção oeste da bacia 

com um alto nível de criticidade na UHP V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, 

Ilha do Governador e Ilha do Fundão) e criticidade média na V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna).  
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QUADRO 14.12 – CLASSIFICAÇÃO DAS UHPS CONFORME AS VARIÁVEIS DA 

AGENDA AZUL ESCURO 

UHP 

Índice de Segurança 
Hídrica 

Valores Criticidade 

V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) 2,6 Média 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do 
Fundão) 

2,0 Alta 

Nota: Na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Bercó e Banana Podre. 
Fonte: RHA (2020). 

 

FIGURA 14.14 - RESULTADO DA AGENDA AZUL ESCURO – SEGURANÇA HÍDRICA 

 
 Fonte: RHA (2020). 

15 CENÁRIOS PROSPECTIVOS 

A metodologia de construção dos cenários pode ser verificada no RP03 Prognóstico 

no item “2 Cenários prospectivos” (http://www.comitebaiadeguanabara.org.br/wp-

content/uploads/2021/03/RP03-Prognostico.pdf). 
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15.1 CENÁRIOS  

A combinação entre os Cenários de Referência e fatores externos e os Eixos 

Estruturantes internos gerou a possibilidade de quatro cenários de interesse para subsidiar o 

planejamento e gestão dos recursos hídricos (Figura 15.1). Esses cenários serão 

apresentados a seguir.  

FIGURA 15.1- BASES PARA A CONSTRUÇÃO DOS CENÁRIOS DE INTERESSE PARA 

O PLANEJAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS  

 

          Fonte: RHA (2020).  

 

 Para as projeções das demandas e disponibilidades hídricas futuras nos cenários 

desenhados, três horizontes de planejamento foram considerados: 

• Curto prazo: planejamento para 2025; 

• Médio prazo: planejamento para 2030; 

• Longo prazo: planejamento para 2045. 
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16 PROJEÇÃO DE DEMANDAS HÍDRICAS E CARGAS POLUIDORAS 

A metodologia ser verificada no RP03 Prognóstico no item “3 Projeção das demandas 

hídricas e cargas poluidoras” (http://www.comitebaiadeguanabara.org.br/wp-

content/uploads/2021/03/RP03-Prognostico.pdf). Apresenta-se neste item os resultados das 

demandas hídricas e cargas poluidoras projetadas para os horizontes de curto (2025), médio 

(2030) e longo prazo (2045), para os cenários prospectivos ruim, bom, regular e ótimo. 

16.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

16.1.1 Projeção das variáveis 

Este item apresenta os fatores levados em conta para a projeção das variáveis 

populacionais, metas para redução de perdas no sistema de abastecimento e variáveis 

econômicas (VAB industrial, VAB agropecuário e PIB indústria). Para as projeções foram 

consideradas as descrições de cada um dos cenários.  

16.1.1.1 Variáveis populacionais 

A estimativa do crescimento populacional adotou as projeções propostas pelo Plano 

Estratégico de Desenvolvimento Urbano Integrado da Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

(PDUI, 2018), tendo em vista (i) a recente publicação; (ii) utilização dos mesmos dados 

censitários e o mesmo horizonte de planejamento (2045) e, principalmente, (iii) a relevância 

em compatibilizar o planejamento regional territorial e hídrico. A projeção da população 

residente é apresentada no Quadro 16.2. 

Para cada um dos cenários, foi projetada a população para os anos 2020 (atual), 

2025 (curto prazo), 2030 (médio prazo) e 2045 (longo prazo). Os resultados para o total dos 

municípios do subcomitê Oeste estão representados na Figura 16.1 e Figura 16.2. 

As taxas de crescimento conforme o cenário são apresentadas no Quadro 16.2 e 

Quadro 16.3. 

.
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QUADRO 16.1- PROJEÇÃO DA POPULAÇÃO (2045) 

Município 

Horizonte PROJEÇÕES DO PDUI 

2010 2020 2025 2030 2045 2010-2020 2021-2025 2026-2030 2031-2045 

Belford Roxo 469.332 475.880 474.772 470.899 446.983 0,14% -0,05% -0,16% -0,35% 

Duque de Caxias 855.048 865.693 866.017 861.193 822.571 0,12% 0,01% -0,11% -0,31% 

Magé 227.322 234.534 235.155 234.353 224.972 0,31% 0,05% -0,07% -0,27% 

Mesquita 168.376 174.061 175.164 175.178 169.578 0,33% 0,13% 0,00% -0,22% 

Nilópolis 157.425 165.547 167.674 168.710 165.632 0,50% 0,26% 0,12% -0,12% 

Nova Iguaçu 796.257 814.502 816.116 812.818 779.195 0,23% 0,04% -0,08% -0,28% 

Petrópolis 295.917 306.678 323676 340.673 374.122 0,36% 1,08% 1,03% 0,63% 

Rio de Janeiro 6.320.446 6.426.027 6.433.412 6.406.594 6.149.494 0,17% 0,02% -0,08% -0,27% 

São João de Meriti 458.673 471.500 473.688 472.966 456.123 0,28% 0,09% -0,03% -0,24% 

TOTAL RH-V 11.773.594 12.046.606 12.105.644 12.097.973 11.712.027 0,23% 0,10% -0,01% -0,22% 

Total subcomitê Oeste 9.748.796 9.934.422 9.965.674 9.943.384 9.588.670 0,16% 0,05% -0,03% -0,18% 

Fonte: Beltrão; Sugahara (2017); RHA (2020). 
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QUADRO 16.2- PROJEÇÃO DA POPULAÇÃO (2045), CONSIDERADA PARA OS CENÁRIOS RUIM E REGULAR 

Municípios 

Horizonte CENÁRIO RUIM E REGULAR 

2010 2020 2025 2030 2045 
2010-
2020 

2021-
2025 

2026-
2030 

2031-
2045 

Belford Roxo 469.332 513.118 548.902 584.685 673.074 0,90% 1,36% 1,27% 0,94% 

Duque de Caxias 855.048 865.693 866.017 861.193 822.571 0,12% 0,01% -0,11% -0,31% 

Magé 227.322 246.433 262.294 278.154 315.155 0,81% 1,26% 1,18% 0,84% 

Mesquita 168.376 174.061 175.164 175.178 169.578 0,33% 0,13% 0,00% -0,22% 

Nilópolis 157.425 165.547 167.674 168.710 165.632 0,50% 0,26% 0,12% -0,12% 

Nova Iguaçu 796.257 814.502 816.116 812.818 779.195 0,23% 0,04% -0,08% -0,28% 

Petrópolis 295.917 306.678 323676 340.673 374.122 0,36% 1,08% 1,03% 0,63% 

Rio de Janeiro 6.320.446 6.426.027 6.433.412 6.406.594 6.149.494 0,17% 0,02% -0,08% -0,27% 

São João de Meriti 458.673 471.500 473.688 472.966 456.123 0,28% 0,09% -0,03% -0,24% 

TOTAL 11.773.594 12.159.708 12.305.010 12.390.501 12.289.974 0,32% 0,24% 0,14% -0,05% 

Total subcomitê 
Oeste 

9.748.796 9.983.559 10.066.943 10.100.971 9.904.944 0,20% 0,14% 0,06% -0,001% 

Legenda: 

  Municípios de expansão populacional.      

 Estimativa IBGE 2020, publicada no Diário Oficial da União, em 27 de agosto de 2020.      
Fonte: Beltrão; Sugahara (2017); RHA (2020).  
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QUADRO 16.3 – PROJEÇÃO DA POPULAÇÃO (2045), CONSIDERADA PARA OS CENÁRIOS BOM E ÓTIMO 

Municípios 

Horizonte CENÁRIO BOM E ÓTIMO 

2010 2020 2025 2030 2045 2010-2020 2021-2025 2026-2030 2031-2045 

Belford Roxo 469.332 475.880 474.772 470.899 446.983 0,14% -0,05% -0,16% -0,35% 

Duque de Caxias 855.048 924.624 985.398 1.046.172 1.192.374 0,79% 1,28% 1,20% 0,88% 

Magé 227.322 246.433 262.294 278.154 315.155 0,81% 1,26% 1,18% 0,84% 

Mesquita 168.376 174.061 175.164 175.178 169.578 0,33% 0,13% 0,00% -0,22% 

Nilópolis 157.425 165.547 167.674 168.710 165.632 0,50% 0,26% 0,12% -0,12% 

Nova Iguaçu 796.257 823.302 816.116 850.347 917.960 0,33% -0,18% 0,83% 0,51% 

Petrópolis 295.917 306.678 323.676 340.673 374.122 0,36% 1,08% 1,03% 0,63% 

Rio de Janeiro 6.320.446 6.426.027 6.433.412 6.406.594 6.149.494 0,17% 0,02% -0,08% -0,27% 

São João de Meriti 458.673 471.500 473.688 472.966 456.123 0,28% 0,09% -0,03% -0,24% 

TOTAL 11.773.594 12.227.549 12.332.871 12.698.356 13.015.332 0,38% 0,17% 0,59% 0,16% 

Total Subcomitê Oeste 9.748.796 10.014.052 10.112.194 10.209.693 10.187.421 0,22% 0,16% 0,16% 0,00% 

Legenda:          

  Municípios de expansão populacional.      

  Estimativa IBGE 2020, publicada no Diário Oficial da União, em 27 de agosto de 2020; PDUI Rio de Janeiro 2018. 

Fonte: Beltrão; Sugahara (2017); RHA (2020).
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FIGURA 16.1 – PROJEÇÃO POPULACIONAL TOTAL PARA OS MUNICÍPIOS DO 

SUBCOMITÊ OESTE 

 

  Fonte: RHA (2020). 

 

FIGURA 16.2 – PROJEÇÃO DA TAXA POPULACIONAL TOTAL PARA OS MUNICÍPIOS 

DO SUBCOMITÊ OESTE 

 

  Fonte: RHA (2020). 

 

16.1.1.2 Metas de redução das perdas no sistema de distribuição de água 

Foram estabelecidas metas de redução dos índices de perdas na distribuição para 

cada cenário, para o horizonte de 2045 (longo prazo), baseados no PERHI-RJ, com 

decaimento anual linear: 

• Cenário ruim: as perdas na distribuição se mantêm constantes em relação ao 

cenário atual. 
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• Cenário regular: devido às melhoras socioeconômicas, estabelece-se como 

meta que todos os municípios reduzam a 30% as perdas na distribuição até o 

ano de 2045. 

• Cenário bom: embora haja fortalecimento institucional, a socioeconômica não 

se desenvolve neste cenário. Assim, define-se como meta que as perdas sejam 

de 35% no ano de 2045. 

• Cenário ótimo: dado o fortalecimento institucional e a melhora 

socioeconômica, a meta deste cenário é que as perdas do ano de 2045 sejam 

de 20%. 

 

O Quadro 16.4 apresenta as metas de redução para cada município, nos diferentes 

horizontes e cenários.  

QUADRO 16.4 – METAS DOS ÍNDICES DE PERDAS (%) DE ÁGUA NA DISTRIBUIÇÃO, 

CONFORME HORIZONTES DE TRABALHO E CENÁRIOS 

Municípios 

Cenário 
Ruim 

Cenário Regular Cenário Bom Cenário Ótimo 

- 2025 2030 2045 2025 2030 2045 2025 2030 2045 

Belford Roxo 46,3 43,1 39,8 30,0 44,1 41,8 35,0 41,1 35,8 20,0 

Duque de Caxias 39,8 37,8 35,9 30,0 38,8 37,9 35,0 35,8 31,9 20,0 

Magé 30,8 30,6 30,5 30,0 30,8 30,8 30,8 28,6 26,5 20,0 

Mesquita 45,8 42,6 39,5 30,0 43,6 41,5 35,0 40,6 35,5 20,0 

Nilópolis 37,8 36,2 34,7 30,0 37,2 36,7 35,0 34,2 30,7 20,0 

Nova Iguaçu 42,7 40,1 37,6 30,0 41,1 39,6 35,0 38,1 33,6 20,0 

Petrópolis 24,6 24,6 24,6 24,6 24,6 24,6 24,6 23,7 22,8 20,0 

Rio de Janeiro 24,9 24,9 24,9 24,9 24,9 24,9 24,9 23,9 23,0 20,0 

São João de Meriti 47,0 43,6 40,2 30,0 44,6 42,2 35,0 41,6 36,2 20,0 

Nota: No PERHI são definidas metas para redução dos índices de perdas para o horizonte de longo 
prazo, que no caso é 2030, sendo de 20% para o cenário otimista, 30% para o cenário factível e sem 
alterações para o cenário tendencial. 
Fonte: RHA (2020); SNIS, 2018 (ano base 2017). 

 

Os resultados das taxas percentuais anuais aplicadas ao setor do saneamento estão 

apresentados no Quadro 16.5. 

QUADRO 16.5 – PROJEÇÕES DE CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO E DAS METAS DE 

ÍNDICES DE PERDAS (TAXAS EM % ANUAL) 

Município Período 
                               Cenários  

Ruim Regular Bom Ótimo 

 

 

Belford Roxo 

2017-2020 0,90 0,90 0,14 0,14 

2021-2025 1,36 0,90 -0,36 -0,78 

2026-2030 1,27 0,80 -0,48 -0,92 

2031-2045 0,94 0,46 -0,67 -1,17 

 

 

Duque de Caxias 

2017-2020 0,12 0,12 0,79 0,79 

2021-2025 0,01 -0,27 1,14 0,70 

2026-2030 -0,11 -0,40 1,06 0,61 
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Município Período 
                               Cenários  

Ruim Regular Bom Ótimo 

2031-2045 -0,31 -0,60 0,73 0,24 

 

 

Magé 

2017-2020 0,81 0,81 0,81 0,81 

2021-2025 1,26 1,23 1,26 0,92 

2026-2030 1,18 1,16 1,18 0,84 

2031-2045 0,84 0,81 0,84 0,48 

Mesquita 

2017-2020 0,33 0,33 0,33 0,33 

2021-2025 0,13 -0,31 -0,17 -0,59 

2026-2030 0,00 -0,44 -0,30 -0,74 

2031-2045 -0,22 -0,68 -0,53 -1,02 

 

 

Nilópolis 

2017-2020 0,50 0,50 0,50 0,50 

2021-2025 0,26 0,03 0,17 -0,27 

2026-2030 0,12 -0,11 0,04 -0,41 

2031-2045 -0,12 -0,36 -0,20 -0,69 

 

 

Nova Iguaçu 

2017-2020 0,23 0,23 0,33 0,33 

2021-2025 0,04 -0,32 -0,39 -0,82 

2026-2030 -0,08 -0,44 0,61 0,15 

2031-2045 -0,28 -0,66 0,29 -0,21 

 

 

Petrópolis 

2017-2020 0,36 0,36 0,36 0,36 

2021-2025 1,08 1,08 1,08 0,93 

2026-2030 1,03 1,03 1,03 0,88 

2031-2045 0,63 0,63 0,63 0,47 

 

 

Rio de Janeiro 

2017-2020 0,17 0,17 0,17 0,17 

2021-2025 0,02 0,02 0,02 -0,14 

2026-2030 -0,08 -0,08 -0,08 -0,24 

2031-2045 -0,27 -0,27 -0,27 -0,43 

 

 

São João de Meriti 

2017-2020 0,28 0,28 0,28 0,28 

2021-2025 0,09 -0,38 -0,24 -0,65 

2026-2030 -0,03 -0,51 -0,37 -0,81 

2031-2045 -0,24 -0,74 -0,59 -1,08 

Fonte: RHA (2020). 

 

16.1.1.3 Variáveis econômicas: PIB municipal, VAB industrial e VAB Agropecuária 

Os dados disponíveis de PIB Municipal, VAB Indústria e VAB Agropecuária referem-

se ao ano de 2017 (IBGE, 2019).  

Para o ano de 2020 foram utilizadas as projeções da Firjan (GOULART, 2020) e as 

projeções do Banco Central do Brasil (2020), atualizadas em 6 de novembro de 2020. As 

projeções da Firjan (GOULART, 2020) referem-se ao PIB setorial (Agropecuária, Indústria, 

Serviços e Total) e são mais pessimistas do que as do Banco Central do Brasil. Ademais, o 

Banco Central (BANCO CENTRAL DO BRASIL, 2020) apresenta projeções para os anos de 

2020 a 2024, também de forma setorial (Agropecuária, Indústria e Total).  

Assim, para cada um dos cenários, foram projetados o VAB da Agropecuária, da 

Indústria e o PIB Municipal para os anos 2020 (atual), 2025 (curto prazo), 2030 (médio prazo) 
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e 2045 (longo prazo). Os resultados específicos para cada município são apresentados nos 

quadros abaixo (Quadro 16.6, Quadro 16.7 e Quadro 16.8). 

QUADRO 16.6 – PROJEÇÕES DE CRESCIMENTO DO VAB- AGROPECUÁRIA (TAXAS 

EM % ANUAL) 

Município Período 
Cenários 

Ruim Regular Bom Ótimo 

 
 

Belford Roxo 

2017-2020 1,84 2,82 1,84 2,82 

2021-2025 2,58 3,06 2,89 2,98 

2026-2030 2,93 5,36 4,51 4,95 

2031-2045 1,17 2,14 3 3,3 

 
 

Duque de Caxias 

2017-2020 4,13 5,1 4,13 5,1 

2021-2025 2,22 2,86 2,73 2,8 

2026-2030 1,15 4,35 3,69 4,04 

2031-2045 0,46 2,61 3,32 3,64 

 
 

Magé 

2017-2020 4,13 5,1 4,13 5,1 

2021-2025 2,35 2,71 2,49 2,61 

2026-2030 1,79 3,61 2,49 3,09 

2031-2045 0,72 1,34 1,66 2,06 

 
 

Mesquita 

2017-2020 7,44 8,42 7,44 8,42 

2021-2025 2,35 3 2,49 2,78 

2026-2030 1,79 5,03 2,49 3,92 

2031-2045 0,72 1,86 1,66 2,8 

 
 

Nilópolis 

2017-2020 - - - - 

2021-2025 - - - - 

2026-2030 - - - - 

2031-2045 - - - - 

 
 

Nova Iguaçu 

2017-2020 0,62 1,59 0,62 1,59 

2021-2025 2,34 2,47 2,35 2,44 

2026-2030 1,73 2,38 1,79 2,22 

2031-2045 0,69 2,16 2,51 3,33 

 
 

Petrópolis 

2017-2020 9,03 10 9,03 10 

2021-2025 2,22 2,86 2,35 2,47 

2026-2030 1,15 4,32 1,79 2,38 

2031-2045 0,46 2,88 2,69 2,56 

 
 

Rio de Janeiro 

2017-2020 1,95 2,92 1,95 2,92 

2021-2025 2,35 2,42 2,22 2,45 

2026-2030 1,79 2,13 1,15 2,29 

2031-2045 0,72 0,76 0,46 0,92 

 
 

São João de Meriti 

2017-2020 -3,19 -2,22 -3,19 -2,22 

2021-2025 1,91 2,09 2,00 2,09 

2026-2030 -0,39 0,47 0,05 0,47 
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Município Período 
Cenários 

Ruim Regular Bom Ótimo 

2031-2045 -0,16 0,17 0,02 0,22 

 
 

TOTAL RH-V 

2017-2020 4,39 5,35 4,39 5,35 

2021-2025 2,32 2,76 2,48 2,6 

2026-2030 1,9 4,16 7,72 3,32 

2031-2047 0,78 2,2 2,38 2,76 

Fonte: RHA (2020). 

 

QUADRO 16.7 – PROJEÇÕES DE CRESCIMENTO DO VAB- INDUSTRIAL (TAXAS EM % 

ANUAL) 

 
Município 

 
Período 

Cenários 

Ruim Regular Bom Ótimo 

 
 

Belford Roxo 

2017-2020 0,03 0,37 0,03 0,37 

2021-2025 2,33 3,01 2,68 2,79 

2026-2030 -0,38 3,02 1,35 1,88 

2031-2045 0,75 1 1,49 2,07 

 
 

Duque de Caxias 

2017-2020 0,03 0,37 0,03 0,37 

2021-2025 2,81 3,01 2,98 3 

2026-2030 2 3,01 2,84 2,96 

2031-2045 0,8 1,21 1,9 2,11 

 
 

Magé 

2017-2020 0,03 0,37 0,03 0,37 

2021-2025 2,68 3,01 2,91 2,94 

2026-2030 1,35 3,01 2,51 2,64 

2031-2045 0,75 1,21 2,76 3,17 

 
 

Maricá 

2017-2020 6,97 7,3 6,97 7,3 

2021-2025 2,68 3,01 3,07 3,11 

2026-2030 1,35 3,01 3,31 3,48 

2031-2045 0,75 1,21 2,54 2,9 

 
 

Mesquita 

2017-2020 0,09 0,42 0,09 0,42 

2021-2025 2,68 3,01 2,76 2,79 

2026-2030 1,35 3,01 1,76 1,9 

2031-2045 0,75 1,21 1,93 2,19 

 
 

Nilópolis 

2017-2020 0,03 0,37 0,03 0,37 

2021-2025 2,68 3,01 2,76 2,79 

2026-2030 1,35 3,01 1,74 1,88 

2031-2045 0,75 1,21 2,08 2,26 

 
 

Nova Iguaçu 

2017-2020 0,03 0,37 0,03 0,37 

2021-2025 2,68 3,01 2,76 2,79 

2026-2030 1,35 3,01 1,74 1,88 

2031-2045 0,75 2,51 1,91 2,07 

 2017-2020 0,03 0,37 0,03 0,37 
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Município 

 
Período 

Cenários 

Ruim Regular Bom Ótimo 

 
Petrópolis 

2021-2025 2,68 2,79 2,73 2,75 

2026-2030 1,35 1,88 1,58 1,7 

2031-2045 0,75 1,25 2,05 2,39 

 
 

Rio de Janeiro 

2017-2020 0,03 0,37 0,03 0,37 

2021-2025 2,68 3,01 2,76 2,79 

2026-2030 1,35 3,01 1,74 1,88 

2031-2045 0,75 1,21 1,34 1,57 

 
 

São João de Meriti 

2017-2020 0,03 0,37 0,03 0,37 

2021-2025 2,68 3,01 2,76 2,79 

2026-2030 1,35 3,01 1,74 1,88 

2031-2045 0,75 1,21 1,34 1,57 

 
 

TOTAL RH-V 

2017-2020 0,53 0,9 0,53 0,9 

2021-2025 2,62 2,92 2,74 2,77 

2026-2030 1,4 2,9 2,03 2,18 

2031-2047 0,75 1,23 1,7 1,95 

 Fonte: RHA (2020). 

 

QUADRO 16.8 – PROJEÇÕES DE CRESCIMENTO DO PIB (TAXAS EM % ANUAL) 

 
Município 

 
Período 

Cenários 

Ruim Regular Bom Ótimo 

 
 

Belford Roxo 

2017-2020 4,45 4,53 4,45 4,53 

2021-2025 2,30 2,82 2,66 2,66 

2026-2030 0,86 3,46 2,66 2,66 

2031-2045 0,78 1,39 2,26 2,93 

 
 

Duque de Caxias 

2017-2020 0,65 0,73 0,65 0,73 

2021-2025 2,34 2,66 2,49 2,49 

2026-2030 1,07 2,66 1,8 1,83 

2031-2045 1 1,27 2,34 2,57 

 
 

Magé 

2017-2020 2,53 2,61 2,53 2,61 

2021-2025 2,3 2,66 2,62 2,63 

2026-2030 0,86 2,66 2,48 2,52 

2031-2045 0,66 1,21 2,73 2,9 

 
 

Mesquita 

2017-2020 2,58 2,67 2,58 2,67 

2021-2025 2,3 2,66 2,53 2,61 

2026-2030 0,86 2,66 2,02 2,43 

2031-2045 0,66 1,27 2,12 2,68 

 
 

Nilópolis 

2017-2020 4,45 4,53 4,45 4,53 

2021-2025 2,3 2,63 2,62 2,66 

2026-2030 0,86 2,52 2,48 2,66 

2031-2045 0,66 1,33 2,73 3,06 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

341                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 – sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

 
Município 

 
Período 

Cenários 

Ruim Regular Bom Ótimo 

 
 

Nova Iguaçu 

2017-2020 4,45 4,53 4,45 4,53 

2021-2025 2,3 2,82 2,62 2,63 

2026-2030 0,86 3,46 2,48 2,52 

2031-2045 0,66 2,89 2,73 2,29 

 
 

Petrópolis 

2017-2020 1,73 1,81 1,73 1,81 

2021-2025 2,36 2,66 2,49 2,5 

2026-2030 1,16 2,66 1,8 1,84 

2031-2045 0,89 1,9 2,16 2,3 

 
 

Rio de Janeiro 

2017-2020 2,94 3,03 2,94 3,03 

2021-2025 2,30 2,66 2,36 2,61 

2026-2030 0,86 2,66 1,16 2,43 

2031-2045 0,66 1,21 1,27 1,62 

 
 

São João de Meriti 

2017-2020 4,45 4,53 4,45 4,53 

2021-2025 2,30 2,66 2,36 2,61 

2026-2030 0,86 2,66 1,16 2,43 

2031-2045 0,66 1,40 1,27 2,03 

 
 

TOTAL 

2017-2020 2,86 2,95 2,86 2,95 

2021-2025 2,24 2,63 2,36 2,56 

2026-2030 0,85 2,79 1,47 2,45 

2031-2047 0,66 1,36 1,55 1,84 

Fonte: RHA (2020). 

16.1.1.4 Projeção das demandas hídricas 

Para o abastecimento público urbano e rural, foi considerada a distribuição da 

população conforme o censo do IBGE (2010). Para a irrigação, foram consideradas as áreas 

ocupadas com agricultura (INEA, 2015), e para a dessedentação animal, a área ocupada com 

pastagem (INEA, 2015). Para as termoelétricas, uma vez que no diagnóstico identificou-se 

somente um empreendimento, localizado na UHP V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna), alocou-se 

manualmente a demanda para este ponto. 

16.2 COMPARAÇÃO ENTRE AS PROJEÇÕES REALIZADAS PARA CADA CENÁRIO 

Neste item é apresentada a comparação das demandas hídricas totais projetadas 

para os diferentes cenários. 

São apresentados os resultados de duas situações, na qual a diferença entre elas 

são as demandas consideradas para o setor do abastecimento humano. A primeira situação 

(situação 1) apresenta as demandas hídricas totais cujas captações são realizadas dentro dos 

limites da bacia, denominada também de demanda potencial. A segunda situação (situação 
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2) apresenta a demanda hídrica total estimada a partir de método indireto, considerando 

coeficientes técnicos de consumo per capita. Ou seja, é estimada a quantidade de água 

requerida pela população projetada, independentemente da disponibilidade hídrica local.  

O Quadro 16.9 e a Figura 16.3 apresentam as demandas hídricas totais por UHP 

para cada um dos cenários, no horizonte de longo prazo, para a situação 2. O gráfico está 

apresentado em escala logarítmica para possibilitar melhor visualização dos resultados nas 

UHPs com menores demandas hídricas totais. O objetivo desta análise é comparar os 

resultados entre os diferentes cenários para cada UHP. 

QUADRO 16.9 - DEMANDAS HÍDRICAS (L/S) TOTAIS POR UHP E CENÁRIO, PARA O 

HORIZONTE DE LONGO PRAZO, PARA A SITUAÇÃO 2 

UHP 
Cenário 

Ruim 
Cenário 
Regular 

Cenário 
Bom 

Cenário 
Ótimo 

Coef. de 
variação 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 14.197,66 13.288,47 14.517,92 13.207,12 5% 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 
Maracanã, Ilha do Governador e 
Ilha do Fundão 

15.262,58 15.221,87 15.422,23 14.755,07 2% 

Nota: Na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Banana Podre e Bercó. 
Fonte: RHA (2020). 

 

FIGURA 16.3 – DEMANDAS HÍDRICAS (L/S) TOTAIS POR UHP E CENÁRIO, PARA O 

HORIZONTE DE LONGO PRAZO, PARA A SITUAÇÃO 2 

 

Fonte: RHA (2020). 

 
De uma forma geral, a variação entre os valores das demandas totais para os 

diferentes cenários é pouco significativa em todas as UHPs. A UHP com menor variação é a 

V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do Fundão) e 

com coeficiente de variação de 2%. Salienta-se que estes valores são a combinação de 
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diversos fatores, dentre eles, as projeções das variáveis populacionais e econômicas, as 

metas de redução dos índices de perdas, métodos de estimativa de demandas, dentre outros. 

Para as UHPs V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) e V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-

Timbó e Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do Fundão) as maiores demandas são obtidas 

no cenário bom.  

16.3 PROJEÇÃO DAS DEMANDAS HÍDRICAS SETORIAIS 

Neste item são apresentados os resultados das demandas hídricas projetadas para 

os cenários ruim, bom, regular e ótimo, por UHP, para os horizontes de planejamento de curto 

(2025), médio (2030) e longo prazo (2045). Os setores usuários considerados são: 

abastecimento humano urbano e rural, consumo humano, irrigação, dessedentação animal, 

indústria, termoelétricas, mineração e outros usos. 

16.3.1 Abastecimento humano 

a) Demanda estimada 

O Quadro 16.10 e a Figura 16.4  apresentam as demandas estimadas (método 

indireto) e projetadas para os diferentes cenários, para o abastecimento humano. 

QUADRO 16.10- DEMANDAS HÍDRICAS (L/S) ESTIMADAS E PROJETADAS PARA O 

ABASTECIMENTO HUMANO CONFORME HORIZONTES DE TRABALHO E CENÁRIOS  

UHP 
Curto prazo 

(2025)  

Médio prazo 

(2030)  

Longo prazo 

(2045)  

Cenário Ruim 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 12.835,96 13.006,30 13.122,16 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

15.629,51 15.566,66 14.945,40 

 TOTAL RH-V (L/s) 40.722,75 40.964,33 40.508,65 

Total subcomitê Oeste 28.465,47 28.572,96 28.067,56 

Cenário Regular 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 12.628,15 12.583,59 12.044,53 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

15.609,00 15.525,73 14.846,90 

 TOTAL RH-V (L/s) 40.476,99 40.464,25 39.230,88 

Total subcomitê Oeste 28.237,15 28.109,32 26.891,43 

Cenário Bom 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 12.729,84 12.953,99 13.171,11 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

15.656,22 15.619,23 15.068,63 

 TOTAL RH-V (L/s) 40.471,28 41.519,40 42.056,62 

Total subcomitê Oeste 28.386,06 28.573,22 28.239,74 

Cenário Ótimo 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 12.476,21 12.431,72 11.797,37 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

15.516,56 15.339,33 14.384,42 

 TOTAL RH-V (L/s) 39.940,25 40.419,45 39.190,25 

Total subcomitê Oeste 27.992,77 27.771,05 26.181,79 
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Nota: Na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Banana Podre e Bercó. 

Fonte: RHA (2020). 

No geral, a variação das demandas para os diferentes cenários, no mesmo horizonte, 

é pouco relevante. 

FIGURA 16.4 – DEMANDAS HÍDRICAS (L/S) ESTIMADAS E PROJETADAS PARA O 

ABASTECIMENTO HUMANO CONFORME HORIZONTES DE TRABALHO E CENÁRIOS 

PARA O SUBCOMITÊ OESTE 

 
Fonte: RHA (2020). 

 
b) Demanda potencial 

O Quadro 16.11 e a Figura 16.5 apresentam os resultados da demanda potencial 

projetada para o abastecimento público. 

QUADRO 16.11- DEMANDAS HÍDRICAS (L/S) POTENCIAIS PROJETADAS PARA O 

ABASTECIMENTO HUMANO CONFORME HORIZONTES DE TRABALHO E CENÁRIOS 

UHP 
Curto prazo 

(2025)  

Médio prazo 

(2030)  

Longo prazo 

(2045)  

Cenário Ruim 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 560,61 568,84 575,76 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

29,68 29,56 28,37 

 TOTAL RH-V (L/s) 3.794,97 3.903,71 4.111,10 

Total subcomitê Oeste 590,29 598,4 604,13 

Cenário Regular 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 554,97 557,60 548,73 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

29,68 29,56 28,37 

 TOTAL RH-V (L/s) 3.777,53 3.867,39 4.012,16 

Total subcomitê Oeste 584,65 587,16 577,1 

Cenário Bom 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 585,88 618,78 693,67 
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UHP 
Curto prazo 

(2025)  

Médio prazo 

(2030)  

Longo prazo 

(2045)  

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

29,68 29,56 28,37 

 TOTAL RH-V (L/s) 3.788,76 3.893,06 4.083,56 

Total subcomitê Oeste 615,56 648,34 722,04 

Cenário Ótimo 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 574,11 593,79 622,57 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

29,45 29,09 27,26 

 TOTAL RH-V (L/s) 3.745,34 3.802,62 3.836,48 

Total subcomitê Oeste 603,56 622,88 649,83 

Nota: Na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Banana Podre e Bercó;  

Fonte: RHA (2020). 

 

Em todos os cenários houve incremento da demanda no longo prazo em relação à 

situação atual.  

FIGURA 16.5 – DEMANDAS HÍDRICAS (L/S) POTENCIAIS PROJETADAS PARA O 

ABASTECIMENTO HUMANO, CONFORME HORIZONTES DE TRABALHO E CENÁRIOS 

PARA O SUBCOMITÊ OESTE 

 
Fonte: RHA (2020). 

 

16.3.2 Consumo humano 

As demandas calculadas para os quatro cenários estão apresentadas no Quadro 

16.12 e na Figura 16.6.  

 

 

0

100

200

300

400

500

600

700

800

2025 2030 2045

D
em

an
d

as
 (

L/
s)

Horizontes

Cenário Ruim Cenário Regular Cenário Bom Cenário Ótimo

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

346                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 – sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

QUADRO 16.12 – DEMANDAS HÍDRICAS (L/S) PROJETADAS PARA O CONSUMO 

HUMANO, CONFORME HORIZONTES DE TRABALHO E CENÁRIOS PARA O 

SUBCOMITÊ OESTE 

UHP 
Curto prazo 

(2025)  

Médio prazo 

(2030)  

Longo prazo 

(2045)  

Cenário Ruim 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 3,71 3,90 4,45 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

0,13 0,13 0,15 

 TOTAL RH-V (L/s) 11,2 11,4 12,6 

Total subcomitê Oeste 3,84 4,03 4,6 

Cenário Regular 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 3,79 4,38 5,83 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

0,13 0,15 0,18 

 TOTAL RH-V (L/s) 11,5 13,2 17,0 

Total subcomitê Oeste 3,92 4,53 6,01 

Cenário Bom 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 3,75 4,15 5,97 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

0,13 0,13 0,16 

 TOTAL RH-V (L/s) 11,4 12,2 16,1 

Total subcomitê Oeste 3,88 4,28 6,13 

Cenário Ótimo 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 3,75 4,16 5,98 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

0,13 0,14 0,18 

 TOTAL RH-V (L/s) 11,4 12,6 17,6 

Total subcomitê Oeste 3,88 4,3 6,16 

Nota: Na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Banana Podre e Bercó.  

Fonte: RHA (2020). 

 

FIGURA 16.6 – DEMANDAS HÍDRICAS (L/S) PROJETADAS PARA O CONSUMO 

HUMANO, CONFORME HORIZONTES DE TRABALHO E CENÁRIOS PARA O 

SUBCOMITÊ OESTE 

 

 Fonte: RHA (2020). 
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16.3.3 Irrigação 

As demandas calculadas para os quatro cenários estão apresentadas no Quadro 

16.13 e na Figura 16.7. O cenário regular tem um crescimento maior das demandas até 2030, 

entretanto, que não se sustenta por conta da fraqueza institucional. Por outro lado, os cenários 

bom e ótimo apresentam maiores crescimentos a partir do médio prazo (2030). 

QUADRO 16.13 – DEMANDAS HÍDRICAS (L/S) PROJETADAS PARA A IRRIGAÇÃO, 

CONFORME HORIZONTES DE TRABALHO E CENÁRIOS PARA O SUBCOMITÊ OESTE 

UHP 
Curto prazo 

(2025)  

Médio prazo 

(2030)  

Longo prazo 

(2045)  

Cenário Ruim 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 7,96 8,55 9,32 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

1,60 1,74 1,94 

 TOTAL RH-V (L/s) 76,65 87,93 104,38 

Total subcomitê Oeste 9,56 10,29 11,26 

Cenário Regular 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 8,24 10,06 13,78 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

1,62 1,80 2,01 

 TOTAL RH-V (L/s) 80,23 106,95 153,66 

Total subcomitê Oeste 9,86 11,86 15,79 

Cenário Bom 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 8,10 9,49 14,15 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

1,58 1,68 1,80 

 TOTAL RH-V (L/s) 77,86 96,60 159,21 

Total subcomitê Oeste 9,68 11,17 15,95 

Cenário Ótimo 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 8,21 9,83 15,41 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

1,62 1,81 2,08 

 TOTAL RH-V (L/s) 78,67 98,04 160,74 

Total subcomitê Oeste 9,83 11,64 17,49 

Nota: Na UHP V-c1 ainda estão inseridos nos rios Carioca, Banana Podre e Bercó. Fonte: RHA (2020). 

FIGURA 16.7 – DEMANDAS HÍDRICAS (L/S) PROJETADAS PARA A IRRIGAÇÃO, 

CONFORME HORIZONTES DE TRABALHO E CENÁRIOS PARA O SUBCOMITÊ OESTE 

 
Fonte: RHA (2020). 
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16.3.4 Dessedentação animal 

O Quadro 16.14 e a Figura 16.8 apresentam as demandas projetadas para o setor 

da dessedentação animal. No horizonte de longo prazo, onde as vazões projetadas são 

maiores para o cenário ótimo, seguido do cenário bom, regular e ruim. 

QUADRO 16.14 – DEMANDAS HÍDRICAS (L/S) PROJETADAS PARA A 

DESSEDENTAÇÃO DE ANIMAIS, CONFORME HORIZONTES DE TRABALHO E 

CENÁRIOS PARA O SUBCOMITÊ OESTE 

UHP 
Curto prazo 

(2025)  

Médio prazo 

(2030)  

Longo prazo 

(2045)  

Cenário Ruim 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 13,52 14,50 15,79 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

1,81 1,98 2,21 

 TOTAL RH-V (L/s) 105,40 117,60 134,70 

Total subcomitê Oeste 15,33 16,48 18 

Cenário Regular 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 14,00 17,20 24,20 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

1,80 2,00 2,30 

 TOTAL RH-V (L/s) 109,60 139,60 194,20 

Total subcomitê Oeste 15,8 19,2 26,5 

Cenário Bom 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 13,80 16,30 25,20 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

1,80 1,90 2,10 

 TOTAL RH-V (L/s) 107,00 128,40 201,40 

Total subcomitê Oeste 15,6 18,2 27,3 

Cenário Ótimo 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 14,00 16,90 27,30 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

1,80 2,10 2,40 

 TOTAL RH-V (L/s) 108,40 132,2 212,90 

Total subcomitê Oeste 64,5 48,7 29,7 

Nota: Na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Banana Podre e Bercó. Fonte: RHA (2020). 

FIGURA 16.8 – DEMANDAS HÍDRICAS (L/S) PROJETADAS PARA A DESSEDENTAÇÃO 

DE ANIMAIS, CONFORME HORIZONTES DE TRABALHO E CENÁRIOS PARA O 

SUBCOMITÊ OESTE 

 
Fonte: RHA (2020). 
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16.3.5 Indústria 

O Quadro 16.15 e a Figura 16.9 apresentam as demandas projetadas para o setor 

da indústria.  

QUADRO 16.15- DEMANDAS HÍDRICAS (L/S) PROJETADAS PARA A INDÚSTRIA 

CONFORME HORIZONTES DE TRABALHO E CENÁRIOS PARA O SUBCOMITÊ OESTE 

UHP 
Curto prazo 

(2025)  

Médio prazo 

(2030)  

Longo prazo 

(2045)  

Cenário Ruim 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 660,60 722,13 813,29 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

126,59 135,38 151,43 

 TOTAL RH-V (L/s) 1.205,75 1.269,20 1.414,59 

Total subcomitê Oeste 787,19 857,51 964,72 

Cenário Regular 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 670,73 777,97 930,00 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

129,07 149,70 179,30 

 TOTAL RH-V (L/s) 1.233,51 1.429,36 1.713,04 

Total subcomitê Oeste 799,8 927,67 1109,3 

Cenário Bom 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 666,57 761,72 1.005,13 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

127,08 138,55 169,19 

 TOTAL RH-V (L/s) 1.221,78 1.372,25 1.807,21 

Total subcomitê Oeste 793,65 900,27 1174,32 

Cenário Ótimo 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 669,74 771,11 1.053,96 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

127,70 140,18 177,11 

 TOTAL RH-V (L/s) 1.230,05 1.405,45 1.907,22 

Total subcomitê Oeste 797,44 911,29 1231,07 

Nota: Na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Banana Podre e Bercó. Fonte: RHA (2020). 

 

FIGURA 16.9- DEMANDAS HÍDRICAS (L/S) PROJETADAS PARA A INDÚSTRIA 

CONFORME HORIZONTES DE TRABALHO E CENÁRIOS PARA O SUBCOMITÊ OESTE 

 
Fonte: RHA (2020). 
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16.3.6 Termoelétricas 

O Quadro 16.16 e a Figura 16.10 apresentam as demandas projetadas para o setor 

de termoelétricas. Considerou-se o crescimento das demandas futuras para termoelétricas 

somente na UTE Governador Leonel Brizola, localizada na UHP V-a (Rios Iguaçu e 

Saracuruna), no município de Duque de Caxias.  

QUADRO 16.16- DEMANDAS HÍDRICAS (L/S) PROJETADAS PARA TERMOELÉTRICAS 

CONFORME HORIZONTES DE TRABALHO E CENÁRIOS PARA O SUBCOMITÊ OESTE 

UHP 
Curto prazo 

(2025)  

Médio prazo 

(2030)  

Longo prazo 

(2045)  

Cenário Ruim 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 125,08 131,92 153,15 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

0,00 0,00 0,00 

 TOTAL RH-V (L/s) 125,08 131,92 153,15 

Cenário Regular 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 127,15 144,98 175,20 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

0,00 0,00 0,00 

 TOTAL RH-V (L/s) 127,15 144,98 175,20 

Cenário Bom 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 126,00 137,76 194,89 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

0,00 0,00 0,00 

 TOTAL RH-V (L/s) 126,00 137,76 194,89 

Cenário Ótimo 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 126,10 138,07 202,02 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

0,00 0,00 0,00 

 TOTAL RH-V (L/s) 126,10 138,07 202,02 

Nota: Na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Banana Podre e Bercó; *No município de 
Itaboraí está prevista a conclusão em 2021 de uma Unidade de Processamento de Gás Natural, um 
gasoduto e uma termoelétrica, no empreendimento denominado Polo GasLub Itaboraí (antigo 
Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro). Por não ter informações mais completas, este 
empreendimento não foi incluído nas estimativas.  
Fonte: RHA (2020). 
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FIGURA 16.10 – DEMANDAS HÍDRICAS (L/S) PROJETADAS PARA TERMOELÉTRICAS 

CONFORME HORIZONTES DE TRABALHO E CENÁRIOS PARA O SUBCOMITÊ OESTE 

 
Fonte: RHA (2020). 

16.3.7 Mineração 

O Quadro 16.17 apresenta as demandas projetadas para o setor de mineração.  

QUADRO 16.17 – DEMANDAS HÍDRICAS (L/S) PROJETADAS PARA A MINERAÇÃO 

CONFORME HORIZONTES DE TRABALHO E CENÁRIOS PARA O SUBCOMITÊ OESTE 

UHP 
Curto prazo 

(2025)  

Médio prazo 

(2030)  

Longo prazo 

(2045)  

Cenário Ruim 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 0,00 0,00 0,00 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

0,00 0,00 0,00 

 TOTAL RH-V (L/s) 1,9 2,0 2,2 

Cenário Regular 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 0,00 0,00 0,00 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

0,00 0,00 0,00 

Cenário Bom 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 0,00 0,00 0,00 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

0,00 0,00 0,00 

Cenário Ótimo 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 0,00 0,00 0,00 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

0,00 0,00 0,00 

Nota: Na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Banana Podre e Bercó. Fonte: RHA (2020). 

 

16.3.8 Outros usos 

O Quadro 16.18 e a Figura 16.11 apresentam as demandas projetadas para outros 

usos.  
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QUADRO 16.18- DEMANDAS HÍDRICAS (L/S) PROJETADAS PARA OUTROS USOS 

CONFORME HORIZONTES DE TRABALHO E CENÁRIOS PARA O SUBCOMITÊ OESTE 

UHP 
Curto prazo 

(2025)  

Médio prazo 

(2030)  

Longo prazo 

(2045)  

Cenário Ruim 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 66,04 70,34 79,50 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

134,99 144,34 161,46 

 TOTAL RH-V (L/s) 3.717,8 3.887,1 4.296,3 

Total subcomitê Oeste 201,03 214,68 240,96 

Cenário Regular 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 67,21 77,38 94,91 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

137,64 159,62 191,18 

 TOTAL RH-V (L/s) 3.787,3 4.323,4 5.183,7 

Total subcomitê Oeste 204,85 237 286,09 

Cenário Bom 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 66,59 73,97 101,49 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

135,52 147,72 180,39 

 TOTAL RH-V (L/s) 3.734,1 3.992,9 4.956,7 

Total subcomitê Oeste 202,11 221,69 281,88 

Cenário Ótimo 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 66,78 74,48 105,05 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

136,18 149,51 188,91 

 TOTAL RH-V (L/s) 3.776,7 4.254,0 5.555,7 

Total subcomitê Oeste 202,96 223,99 293,96 

Nota: Na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Banana Podre e Bercó.  

Fonte: RHA (2020). 

 

FIGURA 16.11- DEMANDAS HÍDRICAS (L/S) PROJETADAS PARA OUTROS USOS 

CONFORME HORIZONTES DE TRABALHO E CENÁRIOS PARA O SUBCOMITÊ OESTE 

 
        Fonte: RHA (2020). 
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16.4 PROJEÇÕES DAS CARGAS POLUIDORAS 

Para a projeção das cargas poluidoras brutas, foi considerada a população total 

projetada para os diferentes cenários e horizontes, multiplicada pela taxa de 54 g/hab.dia, 

referente à produção potencial de Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) (VON SPERLING, 

2017). As cargas remanescentes foram calculadas considerando a diferença das cargas 

brutas e das cargas tratadas. 

O Quadro 16.19 apresenta as metas de atendimento à coleta e tratamento de esgotos 

para os diferentes municípios, cenários e horizontes. São mantidos valores constantes para 

aqueles municípios cujos índices de atendimento atuais são superiores às metas. 

QUADRO 16.19 – METAS DE ATENDIMENTO À COLETA E TRATAMENTO DE 

ESGOTOS NOS DIFERENTES CENÁRIOS PARA O SUBCOMITÊ OESTE 

Municípios 

Cenário 
Ruim 

Cenário Regular Cenário Bom Cenário Ótimo 

 2025 2030 2045 2025 2030 2045 2025 2030 2045 

Belford Roxo 15% 27% 39% 75% 24% 33% 60% 30% 45% 90% 

Duque de Caxias 4% 18% 33% 75% 15% 27% 60% 21% 39% 90% 

Magé 4% 18% 32% 75% 15% 26% 60% 21% 38% 90% 

Mesquita 48% 53% 59% 75% 50% 53% 60% 56% 65% 90% 

Nilópolis 0% 15% 30% 75% 12% 24% 60% 18% 36% 90% 

Nova Iguaçu 17% 29% 40% 75% 26% 34% 60% 32% 46% 90% 

Petrópolis 80% 80% 80% 80% 80% 80% 80% 82% 84% 90% 

Rio de Janeiro 70% 71% 72% 75% 70% 70% 70% 74% 78% 90% 

São João de Meriti 52% 57% 61% 75% 54% 55% 60% 60% 67% 90% 

No PERHI-RJ são definidas metas para os índices de atendimento a coleta e tratamento de esgotos 
para o horizonte de longo prazo, que no caso é 2030, sendo de 100% para o cenário otimista, 70% 
para o cenário factível e sem alterações para o cenário tendencial. 

Fonte: RHA (2020); CEPERJ (2020). 

  

O Quadro 16.20 e a Figura 16.12 apresentam as cargas de DBO remanescentes, em 

quilogramas por dia, para cada cenário e horizonte. 

QUADRO 16.20- CARGAS DE DBO (KG/DIA) REMANESCENTES PROJETADAS 

CONFORME HORIZONTES DE TRABALHO E CENÁRIOS PARA O SUBCOMITÊ OESTE 

UHP 
Curto prazo 

(2025)  

Médio prazo 

(2030)  

Longo prazo 

(2045)  

Cenário Ruim 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 132.594,21 134.551,57 136.202,58 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do 
Governador e Ilha do Fundão 

90.091,00 89.690,88 85.567,61 

 TOTAL RH-V (kg/d) 374.288,5 378.160,7 379.348,8 

Total subcomitê Oeste 222.685,21 224.242,45 221.770,19 

Cenário Regular 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 112.806,17 100.037,52 57.223,99 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do 
Governador e Ilha do Fundão 

70.921,22 67.400,97 54.938,38 
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UHP 
Curto prazo 

(2025)  

Médio prazo 

(2030)  

Longo prazo 

(2045)  

 TOTAL RH-V (kg/d) 315.299,3 289.045,6 198.935,3 

Total subcomitê Oeste 183.727,39 167.438,49 112.162,37 

Cenário Bom 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 118.291,63 111.146,43 82.082,03 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do 
Governador e Ilha do Fundão 

73.865,51 72.809,58 66.753,64 

 TOTAL RH-V (kg/d) 325.946,9 319.837,1 262.634,3 

Total subcomitê Oeste 192.157,14 183.956,01 148.835,67 

Cenário Ótimo 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 110.266,84 94.631,83 38.714,61 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do 
Governador e Ilha do Fundão 

66.027,72 57.146,25 28.794,40 

 TOTAL RH-V (kg/d) 302.837,6 271.770,4 137.941,1 

Total subcomitê Oeste 176.294,56 151.778,08 67.509,01 

Nota: Na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Banana Podre e Bercó. 

Fonte: RHA (2020). 

 

FIGURA 16.12 – CARGAS DE DBO (KG/DIA) REMANESCENTES TOTAIS, 

PROJETADAS, CONFORME HORIZONTES DE TRABALHO E CENÁRIOS 

  
Fonte: RHA (2020). 

 

Exceto no cenário ruim, nos demais cenários a carga de DBO diminui para os 

horizontes de curto, médio e longo prazo, devido à combinação da projeção populacional para 

os próximos anos e as metas de atendimento a coleta e tratamento de esgotos. 

O cenário ruim apresenta os maiores valores de carga remanescente ao longo dos 

diferentes horizontes. Isto porque neste cenário tem-se como meta a manutenção dos índices 

atuais de atendimento a coleta e tratamento de esgotos, que no geral, são baixos. 

O cenário bom apresenta as segundas maiores cargas remanescentes de DBO. Este 
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superiores no médio e longo prazo pois consideram o desenvolvimento das novas 

centralidades devido ao fortalecimento do eixo institucional. Assim, a produção de carga bruta 

de DBO também é maior. A diferença é que no cenário ótimo as metas de atendimento a 

coleta e tratamento de esgoto são mais ousadas, o que diminui as cargas de DBO 

remanescentes. 

Em relação às cargas brutas, a diferença entre os cenários de fraqueza institucional 

(ruim e regular) e os cenários de fortalecimento institucional (bom e ótimo) é devido às 

diferentes projeções populacionais. Já as cargas remanescentes, consideram tanto as 

diferenças da população projetada quanto as metas de atendimento à coleta e tratamento de 

esgoto. Fica saliente, assim, a importância do estabelecimento de metas relacionadas à 

universalização do saneamento, assim como o seu alcance, para melhorar a situação dos 

lançamentos de efluentes domésticos. 

16.5 COMPILAÇÃO DAS DEMANDAS HÍDRICAS POR CENÁRIO 

Neste item é apresentada uma compilação dos resultados dos usos consuntivos, 

conforme metodologia e resultados apresentados anteriormente, agrupando-os por cenário 

prospectivo (cenários ruim, bom, regular e ótimo). 

Em cada cenário, os resultados estão apresentados de três formas diferentes: mapa, 

tabela e gráfico. As figuras apresentam as demandas totais espacializadas por UHP para os 

diferentes horizontes, na qual as cores mais intensas representam maiores valores de 

demandas. As tabelas incluem os resultados das demandas setoriais, por UHP, para cada 

horizonte. Os gráficos apresentam as principais demandas setoriais agrupadas por UHP, 

somente para o horizonte de longo prazo (2045), uma vez que não há diferenças significativas 

dos usos preponderantes para cada horizonte. 

Nos gráficos e figuras, os resultados totais das demandas são referentes a situação 2, 

enquanto nas tabelas apresentam-se os totais para as situações 1 e 2. A primeira situação 

considera a demanda potencial, ou seja, aquele onde as autarquias de saneamento têm 

concessão para captar dos rios localizados na bacia. A segunda situação considera a 

demanda total estimada através do método indireto para a projeção do abastecimento 

humano. 

16.5.1 Cenário ruim 

Os resultados das demandas hídricas projetadas para o cenário ruim estão 

apresentados na Figura 16.13, Quadro 16.21 e Figura 16.14. 
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FIGURA 16.13 – ESPACIALIZAÇÃO DAS DEMANDAS HÍDRICAS (L/S) POR UHP, 

PROJETADAS PARA OS HORIZONTES CURTO, MÉDIO E LONGO PRAZO, PARA O 

CENÁRIO RUIM, SITUAÇÃO 2 
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Fonte: RHA (2020). 
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QUADRO 16.21 – SÍNTESE DAS DEMANDAS HÍDRICAS SETORIAIS (L/S) POR UHP, PROJETADAS PARA OS HORIZONTES DE CURTO, 

MÉDIO E LONGO PRAZO, PARA O CENÁRIO RUIM PARA O SUBCOMITÊ OESTE 

Médio prazo (2030)                     

UHP 

Abastecimento 
humano Consumo 

humano 
Irrigação 

Dessed. 
animal 

Indústria 
Terme-
létricas 

Minera-
ção 

Outros 

Total (L/s) 

Vazão do 
CNARH 

Demanda 
estimada 

Situaçã
o 1 

Situação 
 2 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 569 13.006 4 9 14 722 132 0 70 1.520 13.958 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, 
Ilha do Governador e Ilha do Fundão 

30 15.567 0 2 2 135 0 0 144 313 15.850 

Total RH-V (L/s) 3.904 40.964 11 88 118 1.269 132 2 3.887 9.411 46.471 

Total subcomitê Oeste 599 28573 4 11 16 857 132 0 214 1833 29808 

Longo prazo (2045)                     

UHP 

Abastecimento 
humano Consumo 

humano 
Irrigação 

Dessed. 
animal 

Indústria 
Terme-
létricas 

Minera-
ção 

Outros 

Total (L/s) 

Vazão do 
CNARH 

Demanda 
estimada 

Situaçã
o 1 

Situação 
 2 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 576 13.122 4 9 16 813 153 0 79 1.651 14.198 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, 
Ilha do Governador e Ilha do Fundão 

28 14.945 0 2 2 151 0 0 161 346 15.263 

Total RH-V (L/s) 4.111 40.509 13 104 135 1.415 153 2 4.296 10.229 46.626 

Total subcomitê Oeste 604 28067 4 11 18 964 153 0 240 1997 29461 

Fonte: RHA (2020). 

 

 

Curto prazo (2025)                     

UHP 

Abastecimento 
humano Consumo 

humano 
Irrigação 

Dessed. 
animal 

Indústria 
Terme-
létricas 

Minera-
ção 

Outros 

Total (L/s) 

Vazão do 
CNARH 

Demanda 
estimada 

Situaçã
o 1 

Situação 
 2 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 561 12.836 4 8 14 661 125 0 66 1.438 13.713 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, 
Ilha do Governador e Ilha do Fundão 

30 15.630 0 2 2 127 0 0 135 295 15.895 

Total RH-V (L/s) 3.795 40.723 11 77 105 1.206 125 2 3.718 9.039 45.966 

Total subcomitê Oeste 591 28466 4 10 16 788 125 0 201 1733 29608 
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FIGURA 16.14 – SÍNTESE DAS DEMANDAS HÍDRICAS SETORIAIS (L/S) POR UHP, PROJETADAS PARA OS HORIZONTES LONGO PRAZO, 

PARA O CENÁRIO RUIM, SITUAÇÃO 2 PARA O SUBCOMITÊ OESTE 

 
Fonte: RHA (2020). 
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16.5.2 Cenário regular 

Os resultados das demandas hídricas projetadas para o cenário regular na Baía de 

Guanabara estão apresentados na Figura 16.15, Quadro 16.22 e Figura 16.16.  

FIGURA 16.15 – ESPACIALIZAÇÃO DAS DEMANDAS HÍDRICAS (L/S) POR UHP, 

PROJETADAS PARA OS HORIZONTES CURTO, MÉDIO E LONGO PRAZO, PARA O 

CENÁRIO REGULAR, SITUAÇÃO 2 
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Fonte: RHA (2020). 
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QUADRO 16.22 – SÍNTESE DAS DEMANDAS HÍDRICAS SETORIAIS (L/S) POR UHP, PROJETADAS PARA OS HORIZONTES DE 

CURTO, MÉDIO E LONGO PRAZO, PARA O CENÁRIO REGULAR PARA O SUBCOMITÊ OESTE 

Curto prazo (2025)                     

UHP 

Abastecimento 
humano Consumo 

humano 
Irrigação 

Dessed. 
animal 

Indústria 
Terme-
létricas 

Minera-
ção 

Outros 

Total (L/s) 

Vazão do 
CNARH 

Demanda 
estimada 

Situaçã
o 1 

Situação 
 2 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 555 12.628 4 8 14 671 127 0 67 1.446 13.519 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, 
Ilha do Governador e Ilha do Fundão 

30 15.609 0 2 2 129 0 0 138 300 15.879 

Total RH-V (L/s) 3.778 40.477 12 80 110 1.234 127 2 3.787 9.129 45.828 

Total subcomitê Oeste 585 28237 4 10 16 800 127 0 205 1746 29398 

Médio prazo (2030)                     

UHP 

Abastecimento 
humano Consumo 

humano 
Irrigação 

Dessed. 
animal 

Indústria 
Terme-
létricas 

Minera-
ção 

Outros 

Total (L/s) 

Vazão do 
CNARH 

Demanda 
estimada 

Situaçã
o 1 

Situação 
 2 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 558 12.584 4 10 17 778 145 0 77 1.590 13.616 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, 
Ilha do Governador e Ilha do Fundão 

30 15.526 0 2 2 150 0 0 160 343 15.839 

Total RH-V (L/s) 3.867 40.464 13 107 140 1.429 145 2 4.323 10.027 46.624 

Total subcomitê Oeste 588 28110 4 12 19 928 145 0 237 1933 29455 

Longo prazo (2045)                     

UHP 

Abastecimento 
humano Consumo 

humano 
Irrigação 

Dessed. 
animal 

Indústria 
Terme-
létricas 

Minera-
ção 

Outros 

Total (L/s) 

Vazão do 
CNARH 

Demanda 
estimada 

Situaçã
o 1 

Situação 
 2 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 549 12.045 6 14 24 930 175 0 95 1.793 13.288 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, 
Ilha do Governador e Ilha do Fundão 

28 14.847 0 2 2 179 0 0 191 403 15.222 

Total Rh-V (L/s) 4.012 39.231 17 154 194 1.713 175 3 5.184 11.452 46.670 

Total subcomitê Oeste 577 26892 6 16 26 1109 175 0 286 2196 28510 

Fonte: RHA (2020). 
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FIGURA 16.16 – SÍNTESE DAS DEMANDAS HÍDRICAS SETORIAIS (L/S) POR UHP, PROJETADAS PARA OS HORIZONTES LONGO 

PRAZO, PARA O CENÁRIO REGULAR, SITUAÇÃO 2 PARA O SUBCOMITÊ OESTE 

 

Fonte: RHA (2020). 
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16.5.3 Cenário bom 

Os resultados das demandas hídricas projetadas para o cenário bom na Baía de 

Guanabara estão apresentados na Figura 16.17, Quadro 16.23 e na Figura 16.18. Neste 

cenário, permanece como uso preponderante o abastecimento humano.  

FIGURA 16.17 – ESPACIALIZAÇÃO DAS DEMANDAS HÍDRICAS (L/S) POR UHP, 

PROJETADAS PARA OS HORIZONTES CURTO, MÉDIO E LONGO PRAZO, PARA O 

CENÁRIO BOM, SITUAÇÃO 2 
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Fonte: RHA (2020). 
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QUADRO 16.23 – SÍNTESE DAS DEMANDAS HÍDRICAS SETORIAIS (L/S) POR UHP, PROJETADAS PARA OS HORIZONTES DE 

CURTO, MÉDIO E LONGO PRAZO, PARA O CENÁRIO BOM PARA O SUBCOMITÊ OESTE 

Curto prazo (2025)                     

UHP 

Abastecimento 
humano Consumo 

humano 
Irrigação 

Dessed. 
animal 

Indústria 
Terme-
létricas 

Minera-
ção 

Outros 
Total (L/s) 

Vazão do 
CNARH 

Demanda 
estimada 

Situação 
1 

Situação 
 2 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 586 12.730 4 8 14 667 126 0 67 1.471 13.615 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 
Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do 
Fundão 

30 15.656 0 2 2 127 0 0 136 296 15.922 

Total RH-V (L/s) 3.789 40.471 11 78 107 1.222 126 2 3.734 9.069 45.751 

Total subcomitê Oeste 616 28386 4 10 16 794 126 0 203 1767 29537 

Médio prazo (2030)                     

UHP 

Abastecimento 
humano Consumo 

humano 
Irrigação 

Dessed. 
animal 

Indústria 
Terme-
létricas 

Minera-
ção 

Outros 

Total (L/s) 

Vazão do 
CNARH 

Demanda 
estimada 

Situação 
1 

Situação 
 2 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 619 12.954 4 9 16 762 138 0 74 1.622 13.957 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 
Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do 
Fundão 

30 15.619 0 2 2 139 0 0 148 320 15.909 

Total RH-V (L/s) 3.893 41.519 12 97 128 1.372 138 2 3.993 9.635 47.262 

Total subcomitê Oeste 649 28573 4 11 18 901 138 0 222 1942 29866 

Longo prazo (2045)                     

UHP 

Abastecimento 
humano Consumo 

humano 
Irrigação 

Dessed. 
animal 

Indústria 
Terme-
létricas 

Minera-
ção 

Outros 

Total (L/s) 

Vazão do 
CNARH 

Demanda 
estimada 

Situação 
1 

Situação 
 2 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 694 13.171 6 14 25 1.005 195 0 101 2.040 14.518 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 
Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do 
Fundão 

28 15.069 0 2 2 169 0 0 180 382 15.422 

Total RH-V (L/s) 4.084 42.057 16 159 201 1.807 195 3 4.957 11.422 49.395 

Total subcomitê Oeste 722 28240 6 16 27 1174 195 0 281 2422 29940 

Fonte: RHA (2020). 
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FIGURA 16.18 – SÍNTESE DAS DEMANDAS HÍDRICAS SETORIAIS (L/S) POR UHP, PROJETADAS PARA OS HORIZONTES LONGO 

PRAZO, PARA O CENÁRIO BOM, SITUAÇÃO 2 PARA O SUBCOMITÊ OESTE 

 

Fonte: RHA (2020). 
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16.5.4 Cenário ótimo 

Os resultados das demandas hídricas projetadas para o cenário ótimo na Baía de 

Guanabara estão apresentados na Figura 16.19, Quadro 16.24 e Figura 16.20. Neste cenário, 

permanece como uso preponderante o abastecimento humano.  

FIGURA 16.19 – ESPACIALIZAÇÃO DAS DEMANDAS HÍDRICAS (L/S) POR UHP, 

PROJETADAS PARA OS HORIZONTES CURTO, MÉDIO E LONGO PRAZO, PARA O 

CENÁRIO ÓTIMO, SITUAÇÃO 2 
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Fonte: RHA (2020).
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QUADRO 16.24 – SÍNTESE DAS DEMANDAS HÍDRICAS SETORIAIS (L/S) POR UHP, PROJETADAS PARA OS HORIZONTES DE 

CURTO, MÉDIO E LONGO PRAZO, PARA O CENÁRIO ÓTIMO PARA O SUBCOMITÊ OESTE 

Curto prazo (2025)                     

UHP 

Abastecimento 
humano Consumo 

humano 
Irrigação 

Dessed. 
animal 

Indústria 
Terme-
létricas 

Minera-
ção 

Outros 
Total (L/s) 

Vazão do 
CNARH 

Demanda 
estimada 

Situação 
1 

Situação 
 2 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 574 12.476 4 8 14 670 126 0 67 1.463 13.365 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, 
Ilha do Governador e Ilha do Fundão 

29 15.517 0 2 2 128 0 0 136 297 15.784 

Total RH-V (L/s) 3.745 39.940 11 79 108 1.230 126 2 3.777 9.078 45.273 

Total subcomitê Oeste 603 27993 4 10 16 798 126 0 203 1760 29149 

Médio prazo (2030)                     

UHP 

Abastecimento 
humano Consumo 

humano 
Irrigação 

Dessed. 
animal 

Indústria 
Terme-
létricas 

Minera-
ção 

Outros 
Total (L/s) 

Vazão do 
CNARH 

Demanda 
estimada 

Situação 
1 

Situação 
 2 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 594 12.432 4 10 17 771 138 0 74 1.608 13.446 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, 
Ilha do Governador e Ilha do Fundão 

29 15.339 0 2 2 140 0 0 150 323 15.633 

Total RH-V (L/s) 3.803 40.419 13 98 132 1.405 138 2 4.254 9.845 46.462 

Total subcomitê Oeste 623 27771 4 12 19 911 138 0 224 1931 29079 

           
Longo prazo (2045)                     

UHP 

Abastecimento 
humano Consumo 

humano 
Irrigação 

Dessed. 
animal 

Indústria 
Terme-
létricas 

Minera-
ção 

Outros 
Total (L/s) 

Vazão do 
CNARH 

Demanda 
estimada 

Situação 
1 

Situação 
 2 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 623 11.797 6 15 27 1.054 202 0 105 2.032 13.207 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, 
Ilha do Governador e Ilha do Fundão 

27 14.384 0 2 2 177 0 0 189 398 14.755 

Total RH-V (L/s) 3.836 39.190 18 161 213 1.907 202 3 5.556 11.896 47.249 

Total subcomitê Oeste 650 26181 6 17 29 1231 202 0 294 2430 27962 

Fonte: RHA (2020). 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE 
MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

371                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 – sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

FIGURA 16.20 – SÍNTESE DAS DEMANDAS HÍDRICAS SETORIAIS (L/S) POR UHP, PROJETADAS PARA OS HORIZONTES LONGO 

PRAZO, PARA O CENÁRIO ÓTIMO, SITUAÇÃO 2 PARA O SUBCOMITÊ OESTE 

 
Fonte: RHA (2020). 
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17 PROJEÇÃO DA DISPONIBILIDADE HÍDRICA 

Neste tópico serão apresentadas as projeções de disponibilidade hídrica, assim, 

previamente, serão realizadas considerações sobre as mudanças climáticas e considerações 

das bacias limítrofes sobre a disponibilidade hídrica. 

17.1 CONSIDERAÇÕES SOBRE AS MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

Neste tópico são realizadas considerações acerca de possíveis alterações climáticas 

futuras, que possam impactar na disponibilidade hídrica da região. 

A metodologia sobre as mudanças climáticas pode ser verificada no RP03 Prognóstico 

no item “4 Projeção da Disponibilidade Hídrica” 

(http://www.comitebaiadeguanabara.org.br/wp-content/uploads/2021/03/RP03-

Prognostico.pdf). 

17.1.1 Análise da modelagem atmosférica baseada em projeções futuras 

17.1.1.1 Temperatura média do ar a 2 metros do solo, no ano de 2025, nos cenários 
(RCP4.5) e (RCP8.5) 

De acordo com a projeção feita pelo modelo ETA, as temperaturas médias no 

primeiro trimestre (JFM2025) (Quadro 17.1) possuem comportamento semelhante em ambos 

os cenários. 

QUADRO 17.1 – TEMPERATURA MÉDIA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE DE JANEIRO A MARÇO DE 2025 

2025 - RCP4.5 

Temperatura média mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Janeiro 28,9 28,6 

Fevereiro 28,9 28,8 

Março 29,1 28,8 

Média  29,0 28,7 

2025 - RCP8.5 

Janeiro 28,6 28,5 

Fevereiro 30,5 30,4 

Março 27,2 26,9 

Média  28,8 28,6 

Fonte: RHA (2020) com base de dados INPE. 

Nos meses de abril a junho do ano de 2025 (Quadro 17.2), o comportamento 

esperado das temperaturas, no modelo simuladas pelo modelo ETA, mostra uma elevação 

nas temperaturas médias em torno de 3°C, no cenário RCP8.5, em comparação à 
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climatologia. O cenário RCP4.5 indica temperaturas próximas à normalidade durante o 

período. O aumento das temperaturas médias pode estar relacionado com o aumento das 

emissões de CO2, deste cenário. Isso é observado desde a segunda metade do século XX e 

reflete-se, diretamente, no aumento da temperatura das águas superficiais do Atlântico Sul. 

O Oceano Atlântico, principal regulador da temperatura, pode favorecer os aumentos das 

temperaturas na região, neste cenário de aumento das emissões de gases de efeito estufa. 

QUADRO 17.2 – TEMPERATURA MÉDIA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE DE ABRIL A JUNHO DE 2025 

2025 - RCP4.5 

Temperatura média mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Abril 26,5 26,3 

Maio 25,1 25,5 

Junho 22,9 23,2 

Média 24,8 25,0 

2025 - RCP8.5   

Abril 26,7 26,5 

Maio 24,2 24,1 

Junho 24,3 24,4 

Média 25,1 25,0 

Fonte: RHA (2020) com base de dados INPE. 

 

Durante o trimestre de julho a setembro do ano de 2025 (Quadro 17.3), no período 

de inverno do hemisfério sul, as temperaturas simuladas apresentam um decréscimo 

significativo ao serem comparadas ao trimestre anterior, em ambos os cenários. O decréscimo 

é mais acentuado no cenário RCP4.5, mantendo o padrão de temperaturas médias do ar mais 

elevadas no cenário de maiores concentrações de gases de efeito estufa e de maior forçante 

radiativa (RCP8.5). O mês de setembro de 2025 indica temperaturas mais elevadas, se 

comparadas à climatologia na região em ambos os cenários. 

A temperatura média do ar, simulada pelo modelo ETA, para os meses de outubro, 

novembro e dezembro de 2025 (Quadro 17.4) indica temperaturas mais amenas nos meses 

de outubro e novembro, no cenário RCP8.5, se comparado ao cenário RCP4.5. O cenário de 

menores forçantes radiativas indica que o ano de 2025 poderá ser de temperaturas acima da 

normalidade.  

A temperatura média anual projetada, pelo modelo ETA, para o ano de 2025 (Quadro 

17.5) não mostra grandes diferenças quando comparadas nos diferentes cenários. Uma 
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pequena anomalia de temperaturas mais quentes na costa sul do Rio de Janeiro pode ser 

observada no cenário com maior forçante radiativa.  

QUADRO 17.3 – TEMPERATURA MÉDIA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE DE JULHO A SETEMBRO DE 2025 

2025 - RCP4.5 

Temperatura média mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Julho 22,1 22,3 

Agosto 23,0 23,1 

Setembro 23,3 23,1 

Média 22,8 22,8 

2025 - RCP8.5 

Julho 23,0 22,9 

Agosto 23,9 23,8 

Setembro 25,6 25,6 

Média 24,2 24,1 

Fonte: RHA (2020) com base de dados INPE. 

 

QUADRO 17.4 – TEMPERATURA MÉDIA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE DE OUTUBRO A DEZEMBRO DE 2025 

2025 - RCP4.5 

Temperatura média mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Outubro 28,7 28,9 

Novembro 29,9 29,7 

Dezembro 28,8 28,6 

Média 29,1 29,1 

2025 - RCP8.5 

Outubro 27,6 27,5 

Novembro 30,0 29,9 

Dezembro 30,2 29,8 

Média 29,3 29,1 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

QUADRO 17.5 – TEMPERATURA MÉDIA ANUAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O ANO DE 2025 

2025 - RCP4.5 

 Temperatura média mensal (°C) por UHP 

UHP V-a V-c1 

Média 26,4 26,4 

2025 - RCP8.5 

Média 26,8 26,7 

Fonte: RHA (2020). Base de dados: INPE. 
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17.1.1.2 Temperatura mínima do ar no ano de 2025 nos cenários (RCP4.5) e (RCP8.5) 

A temperatura mínima do ar é uma importante variável a ser analisada, pois nos 

últimos anos vêm sendo observado um acentuado aumento nas temperaturas noturnas, 

período em que são registradas as temperaturas mínimas diárias. Para a análise foram 

gerados os mapas de temperaturas mínimas mensais do ano de 2025, nos cenários RCP4.5 

e RCP8.5.  O comportamento das temperaturas não apresentou diferenças significativas, se 

comparados os dois cenários para o ano de 2025, apesar de uma tendência de aumento das 

temperaturas do ar na região costeira no cenário RCP8.5, quando comparado ao cenário 

RCP4.5.  

De acordo com o Quadro 17.6 do modelo ETA, as temperaturas mínimas simuladas 

apresentaram maior variação na região costeira durante o trimestre de janeiro a março de 

2025.  

QUADRO 17.6 – TEMPERATURA MÍNIMA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE DE JANEIRO A MARÇO DE 2025 

2025 - RCP4.5 

  
Temperatura mínima mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Janeiro 23,8 23,7 

Fevereiro 23,6 23,8 

Março 24,1 24,1 

Média 23,8 23,9 

2025 - RCP8.5 

Janeiro 23,3 23,4 

Fevereiro 24,9 25,1 

Março 23,6 23,3 

Média 23,9 23,9 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

A projeção de temperaturas mínimas do ar para os meses de abril, maio e junho de 

2025 (Quadro 17.7), mostram que há variação nos cenários. O mês de abril apresenta as 

temperaturas mínimas mais elevadas no cenário de maior forçante radiativa, se comparadas 

ao cenário RCP4.5. As temperaturas mínimas do ar são mais elevadas nos meses de maio e 

junho de 2025, no cenário RCP4.5.  

Nas simulações geradas pelo modelo climático ETA para os meses de julho, agosto 

e setembro de 2025 (Quadro 17.8), as temperaturas mínimas são mais elevadas no cenário 

RCP8.5, se comparadas as temperaturas geradas para o cenário RCP4.5.  
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QUADRO 17.7 – TEMPERATURA MÍNIMA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE DE ABRIL A JUNHO DE 2025 

2025 - RCP4.5 

  
Temperatura mínima mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Abril 22,4 22,4 

Maio 20,8 21,7 

Junho 18,9 19,6 

Média 20,7 21,2 

2025 - RCP8.5 

Abril 22,4 22,5 

Maio 20,2 20,3 

Junho 20,0 20,4 

Média 20,9 21,1 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

QUADRO 17.8 – TEMPERATURA MÍNIMA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE DE JULHO A SETEMBRO DE 2025 

2025 - RCP4.5 

  
Temperatura mínima mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Julho 17,8 18,3 

Agosto 17,5 17,8 

Setembro 18,8 18,9 

Média 18,0 18,3 

2025 - RCP8.5 

Julho 18,8 19,1 

Agosto 18,9 19,2 

Setembro 20,4 20,8 

Média 19,4 19,7 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

O trimestre de outubro a dezembro de 2025 (Quadro 17.9), que precede a chegada 

do verão e onde os índices pluviométricos começam a aumentar, substancialmente mostram 

temperaturas mais elevadas no cenário de menor forçante radiativa (RCP4.5). 

Quando analisadas de forma geral, as temperaturas mínimas simuladas e previstas 

pelo modelo ETA (Quadro 17.10), nos diferentes cenários são bem aproximadas com 

temperaturas mínimas do ar no ano de 2025, que variam entre 19°C e 21°C.  
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QUADRO 17.9 – TEMPERATURA MÍNIMA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE DE OUTUBRO A DEZEMBRO DE 2025 

2025 - RCP4.5 

  
Temperatura mínima mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Outubro 22,0 23,1 

Novembro 22,6 23,0 

Dezembro 23,4 23,4 

Média 22,7 23,2 

2025 - RCP8.5 

Outubro 21,1 21,4 

Novembro 21,6 22,4 

Dezembro 22,7 22,9 

Média 21,8 22,2 

Fonte: RHA (2020) com base de dados INPE. 

 

QUADRO 17.10 – TEMPERATURA MÍNIMA ANUAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O ANO DE 2025 

2025 - RCP4.5 

Temperatura mínima mensal (°C) por UHP 

Ano V-a V-c1 

Média 21,3 21,7 

2025 - RCP8.5 

Média 21,5 21,7 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

17.1.1.3 Temperatura máxima do ar no ano de 2025 nos cenários (RCP4.5) e (RCP8.5) 

O comportamento das temperaturas máximas, simuladas pelo modelo ETA no ano 

de 2025, mostram o aumento gradual das temperaturas máximas nos meses de fevereiro e 

março de 2025 (Quadro 17.11), quando simuladas no cenário de maior forçante radiativa 

(RCP8.5).  

As temperaturas máximas nos meses de abril, maio e junho de 2025 (Quadro 17.12) 

simuladas pelo modelo climático ETA apresentam características distintas nos cenários 

propostos. No cenário de forçantes radiativas mais equilibradas (RCP4.5) as temperaturas 

máximas são mais amenas no mês de abril, se comparadas ao cenário RCP8.5. Nos meses 

de maio e junho, as temperaturas máximas são mais elevadas, indicando que poderá haver 

uma maior incidência de massas de ar frio durante o outono no cenário RCP8.5.  
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QUADRO 17.11 – TEMPERATURA MÁXIMA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA 

EM AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE DE JANEIRO A MARÇO DE 2025 

2025 - RCP4.5  

  

Temperatura máxima mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Janeiro 34,3 33,6 

Fevereiro 34,7 34,3 

Março 35,1 34,4 

Média 34,7 34,1 

2025 - RCP8.5 

Janeiro 34,3 33,8 

Fevereiro 36,2 35,8 

Março 31,4 30,8 

Média 34 33,5 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

QUADRO 17.12 – TEMPERATURA MÁXIMA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA 

EM AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE DE ABRIL A JUNHO DE 2025 

2025 - RCP4.5 

Temperatura máxima mensal (°C) 
por UHP 

Mês V-a V-c1 

Abril 31,5 31,1 

Maio 30,9 30,6 

Junho 28,2 28 

Média 30,2 29,9 

2025 - RCP8.5 

Abril 31,9 31,4 

Maio 29,3 28,8 

Junho 29,8 29,7 

Média 30,3 30 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

A temperatura máxima do ar nos meses de julho a setembro é amena (Quadro 

17.13). Os dois cenários de forçantes radiativas mostram características distintas para o ano 

de 2025, com destaque para o mês de setembro, que apresenta sinais de elevação na 

temperatura máxima do ar no cenário de forçantes mais severas.  

As temperaturas mais elevadas são observadas no trimestre de outubro a dezembro 

de 2025 nas simulações feitas utilizando o modelo ETA (Quadro 17.14). O mês de outubro no 

cenário RCP8.5 mantém o padrão dos meses anteriores, com temperaturas mais amenas se 

comparado com o cenário RCP4.5. Nos meses de novembro e dezembro, são previstos os 

maiores valores de temperatura máxima para a região. 

Quando as simulações do modelo ETA são observadas utilizando as médias anuais 

de temperatura máxima para o ano de 2025 (Quadro 17.15), nos dois cenários de forçantes 
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radiativas, registra-se que o cenário RCP8.5 apresenta valores ligeiramente acima dos valores 

mostrados na simulação do cenário RCP4.5.  

QUADRO 17.13 – TEMPERATURA MÁXIMA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA 

EM AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE DE JULHO A SETEMBRO DE 2025 

2025 - RCP4.5 

  
Temperatura máxima mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Julho 27,6 27,4 

Agosto 29,7 29,4 

Setembro 28,5 28,0 

Média 28,6 28,3 

2025 - RCP8.5 

Julho 28,3 27,9 

Agosto 29,6 29,1 

Setembro 31,7 31,3 

Média 29,9 29,4 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

QUADRO 17.14 – TEMPERATURA MÁXIMA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA 

EM AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE DE OUTUBRO A DEZEMBRO DE 2025 

2025 - RCP4.5 

Temperatura máxima mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Outubro 35,8 35,3 

Novembro 37,8 36,8 

Dezembro 34,4 33,9 

Média 36,0 35,3 

2025 - RCP8.5 

Outubro 34,9 34,2 

Novembro 38,7 37,7 

Dezembro 38,0 37,0 

Média 37,2 36,3 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

QUADRO 17.15 – TEMPERATURA MÁXIMA ANUAL ESTIMADA PELO MODELO ETA 

EM AMBOS OS CENÁRIOS PARA O ANO DE 2025 

2025 - RCP4.5 

  
Temperatura máxima mensal (°C) por UHP 

UHP V-a V-c1 

Média 32,4 31,9 

2025 - RCP8.5 

Média 32,8 32,3 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 
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17.1.1.4 Temperatura média do ar a 2 metros do solo no ano de 2030 nos cenários 
(RCP4.5) e (RCP8.5) 

Para o ano de 2030, as simulações feitas pelo modelo ETA mostram que as 

temperaturas médias mensais nos cenários RCP4.5 e RCP8.5 mostram comportamento 

semelhante durante o ano.  

As simulações usando o modelo ETA, para o ano de 2030 indicam um aumento 

gradual das temperaturas médias em ambos os cenários, se comparadas com o ano de 2025. 

Também apresentam diferenças entre si, mostrando que o cenário de emissões de CO2 mais 

intensos e a forçante radiativa maior demonstra sinais de elevação das temperaturas. 

QUADRO 17.16 – TEMPERATURA MÉDIA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE DE JANEIRO A MARÇO DE 2030 

2030 - RCP4.5 

 Temperatura média mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Janeiro 31,8 31,5 

Fevereiro 31,8 31,6 

Março 29,2 29,0 

Média 30,9 30,7 

2030 - RCP8.5 

Janeiro 30,7 30,5 

Fevereiro 30,2 30,1 

Março 28,6 28,4 

Média 29,8 29,7 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 
Quando comparadas entre si, os dois cenários não apresentam grandes alterações 

nos padrões de temperatura média do ar para o trimestre de abril, maio e junho de 2030 na 

região. Percebe-se uma leve elevação das temperaturas médias no cenário RCP8.5 nos 

meses de maio e junho, principalmente na faixa litorânea e na região das lagoas. Já a 

comparação com o ano de 2025, mostra elevação das temperaturas em ambos os cenários, 

indicando o mesmo padrão do primeiro trimestre de 2030. 

A análise das temperaturas médias do ar nos meses de julho, agosto e setembro de 

2030 indicam elevação das temperaturas no cenário de maiores forçantes radiativas 

(RCP8.5), se comparado ao cenário RCP4.5 nos meses de julho e agosto. 

Os meses de outubro e novembro mostram um aumento das temperaturas médias 

do ar. Já o mês de dezembro apresenta um comportamento distinto nos dois cenários de 

emissões de poluentes e forçantes radiativas, com temperaturas mais elevadas no cenário 

RCP8.5.  
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QUADRO 17.17 – TEMPERATURA MÉDIA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE DE ABRIL A JUNHO DE 2030 

2030 - RCP4.5 

Temperatura média mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Abril 28,9 28,7 

Maio 26,7 26,7 

Junho 24,1 24,3 

Média 26,6 26,6 

2030 - RCP8.5 

Abril 26,8 26,5 

Maio 26,1 26,0 

Junho 24,0 24,0 

Média 25,6 25,5 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

QUADRO 17.18 – TEMPERATURA MÉDIA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE DE JULHO A SETEMBRO DE 2030 

2030 - RCP4.5 

Temperatura média mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Julho 22,4 22,4 

Agosto 23,8 23,8 

Setembro 28,3 28,5 

Média 24,8 24,9 

2030 - RCP8.5 

Julho 25,1 25,5 

Agosto 23,2 23,4 

Setembro 26,0 26,0 

Média 24,8 25,0 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

QUADRO 17.19 – TEMPERATURA MÉDIA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE OUTUBRO A DEZEMBRO DE 2030 

2030 - RCP4.5 

 Temperatura média mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Outubro 28,1 28,3 

Novembro 28,8 28,7 

Dezembro 30,8 30,5 

Média 29,2 29,2 

2030 - RCP8.5 

Outubro 26,1 25,8 

Novembro 26,1 26 

Dezembro 31,1 31,1 

Média 27,8 27,6 

Fonte: RHA (2020) Base de dados: INPE. 
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As temperaturas médias anuais do ano de 2030 indicam um leve aumento no cenário 

(RCP4.5), quando comparado ao cenário (RCP8.5). 

QUADRO 17.20 – TEMPERATURA MÉDIA ANUAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O ANO DE 2030 

2030 - RCP4.5 

Temperatura média mensal (°C) por UHP 

Ano V-a V-c1 

Média 27,9 27,8 

2030 - RCP8.5 

Média 27,0 26,9 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

17.1.1.5 Temperatura mínima do ar no ano de 2030 nos cenários (RCP4.5) e (RCP8.5) 

No primeiro trimestre do ano de 2030, que é considerado um trimestre chuvoso no 

estado do Rio de Janeiro, são observadas temperaturas mínimas com comportamentos 

distintos quando comparados os dois cenários de forçantes radiativas. O mês de janeiro de 

2030 indica temperaturas mais elevadas na costa e mais amenas no continente, no cenário 

RCP4.5. O mês de fevereiro mostra o mesmo padrão de aquecimento nos dois cenários, com 

temperaturas mínimas mais elevadas no cenário de menores forçantes radiativas, o que pode 

ser indicativo de maior cobertura de nuvens se comparado ao cenário RCP8.5. Em ambos os 

cenários, as simulações do modelo ETA indicam temperaturas mínimas dentro da 

climatologia. 

QUADRO 17.21 – TEMPERATURA MÍNIMA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA 

EM AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE JANEIRO A MARÇO DE 2030 

2030 - RCP4.5 

  

Temperatura mínima mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Janeiro 25 25,2 

Fevereiro 25,9 26,2 

Março 24,6 24,6 

Média 25,2 25,3 

2030 - RCP8.5 

Janeiro 24,9 25,2 

Fevereiro 24,4 24,7 

Março 24,1 24,1 

Média 24,5 24,7 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

As temperaturas mínimas do ar simuladas pelo modelo ETA para os meses de abril, 

maio e junho de 2030 indicam uma elevação das temperaturas mínimas do ar nos meses de 

abril e maio no cenário de maiores forçantes radiativas e um comportamento semelhante nos 
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dois cenários no mês de junho. Quando comparadas ao ano de 2025, as temperaturas 

mínimas do ar na região indicam uma elevação em ambos os cenários, que pode ser 

decorrente de um aumento da cobertura de nuvens e consequente elevação dos índices 

pluviométricos nos meses mais secos do ano, aumentando a disponibilidade hídrica na região. 

As temperaturas em ambos os cenários simulados têm valores acima da média climatológica. 

QUADRO 17.22 – TEMPERATURA MÍNIMA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA 

EM AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE ABRIL A JUNHO DE 2030 

2030 - RCP4.5 

Temperatura mínima mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Abril 23,2 23,5 

Maio 22,0 22,4 

Junho 20,3 20,5 

Média 21,8 22,1 

2030 - RCP8.5 

Abril 23,2 23,1 

Maio 22,4 22,5 

Junho 19,8 20,2 

Média 21,8 21,9 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

De acordo com as simulações feitas pelo modelo ETA, para o trimestre de julho a 

setembro de 2030, as temperaturas mínimas são mais baixas no mês de julho no cenário 

RCP4.5, indicando uma baixa cobertura de nuvens, através de uma perda radiativa mais 

elevada nas noites.  

QUADRO 17.23 – TEMPERATURA MÍNIMA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA 

EM AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE JULHO A SETEMBRO DE 2030 

2030 - RCP4.5 

  
Temperatura mínima mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Julho 18,5 18,9 

Agosto 19,5 19,7 

Setembro 22,7 23,6 

Média 20,2 20,7 

2030 - RCP8.5 

Julho 20,7 21,6 

Agosto 18,6 19,2 

Setembro 20,9 21,3 

Média 20,1 20,7 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 
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As temperaturas mínimas do ar simuladas para o último trimestre do ano de 2030 na 

mostram uma elevação gradual em ambos os cenários, indicando meses de maior cobertura 

de nuvens, o que condiz com a climatologia da região.  

QUADRO 17.24- TEMPERATURA MÍNIMA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE OUTUBRO A DEZEMBRO DE 2030 

2030 - RCP4.5 

  
Temperatura mínima mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Outubro 22,9 23,4 

Novembro 23,8 24,0 

Dezembro 23,6 23,8 

Média 23,4 23,7 

2030 - RCP8.5 

Outubro 21,4 21,3 

Novembro 22,4 22,3 

Dezembro 24,3 25,0 

Média 22,7 22,9 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

As temperaturas mínimas do ar simuladas e previstas para o ano de 2030 utilizando 

o modelo ETA indicam uma diminuição em ambos os cenários de forçantes radiativas se 

comparadas à climatologia, mantendo o comportamento que vem sendo observado 

mensalmente e nas temperaturas médias do ar. Esse indicativo pode refletir no aumento do 

volume de chuvas da região, aumentando assim, o risco de ocorrência de eventos severos na 

região, mas também um aumento da disponibilidade hídrica no ano de 2030. 

QUADRO 17.25 – TEMPERATURA MÍNIMA ANUAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O ANO DE 2030 

2030 - RCP4.5 

  
Temperatura mínima mensal (°C) por UHP 

Ano V-a V-c1 

Média 22,7 23,0 

2030 - RCP8.5 

Média 22,3 22,5 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

17.1.1.6 Temperatura máxima do ar no ano de 2030 nos cenários (RCP4.5) e (RCP8.5) 

A análise das temperaturas máximas do ar para o trimestre de janeiro a março de 

2030 indica a incursão de ondas de calor em toda a região com temperaturas máximas que 

podem ser superiores aos 34°C nos meses de janeiro e fevereiro. Em março as temperaturas 
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começam a amenizar em ambos os cenários. Quando comparados, no primeiro trimestre de 

2030, as temperaturas ficam mais elevadas no cenário RCP8.5. Em ambos os cenários é 

possível observar uma elevação gradual das temperaturas máximas se comparadas ao ano 

de 2025. 

QUADRO 17.26 – TEMPERATURA MÁXIMA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA 

EM AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE JANEIRO A MARÇO DE 2030 

2030 - RCP4.5 

  

Temperatura máxima mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Janeiro 38,7 37,9 

Fevereiro 37,9 37,4 

Março 34,6 34,1 

Média 37,1 36,5 

2030 - RCP8.5 

Janeiro 36,4 35,9 

Fevereiro 36,3 35,8 

Março 33,9 33,4 

Média 35,5 35 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

As temperaturas máximas simuladas para o segundo trimestre do ano de 2030, 

apresentam comportamento semelhante em ambos os cenários de forçantes radiativas. Os 

meses de outono são, climatologicamente, os com menores índices pluviométricos. Ambos 

os cenários apresentam um comportamento de declínio das temperaturas máximas até o mês 

de junho. Quando comparados ao ano de 2025, as temperaturas máximas do ar no trimestre 

mostram-se mais elevadas. 

QUADRO 17.27 – TEMPERATURA MÁXIMA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA 

EM AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE ABRIL A JUNHO DE 2030 

2030 - RCP4.5 

  
Temperatura máxima mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Abril 35,4 34,8 

Maio 32,6 32,2 

Junho 29,4 29,4 

Média 32,5 32,1 

2030 - RCP8.5 

Abril 31,1 30,8 

Maio 30,9 30,4 

Junho 29,4 29,0 

Média 30,5 30,1 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 
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O trimestre de julho a setembro de 2030 apresenta um comportamento distinto em 

ambos os cenários de temperaturas máximas do ar. No cenário de maiores forçantes 

radiativas, as temperaturas máximas simuladas para julho e setembro são bastante elevadas 

se comparadas à climatologia e ao cenário RCP4.5.  

QUADRO 17.28 – TEMPERATURA MÁXIMA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA 

EM AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE JULHO A SETEMBRO DE 2030 

2030 - RCP4.5 

  
Temperatura máxima mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Julho 27,5 27,0 

Agosto 29,1 29,0 

Setembro 34,6 34,2 

Média 30,4 30,1 

2030 - RCP8.5 

Julho 31,1 30,7 

Agosto 28,8 28,5 

Setembro 32,0 31,8 

Média 30,6 30,3 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

As temperaturas máximas do ar no último trimestre de 2030, simuladas pelo modelo 

climático ETA mostram que o cenário de menores forçantes radiativas (RCP4.5) indica um 

trimestre de temperaturas máximas elevadas se comparadas ao cenário RCP8.5. 

QUADRO 17.29 – TEMPERATURA MÁXIMA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA 

EM AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE OUTUBRO A DEZEMBRO DE 2030 

2030 - RCP4.5 

Temperatura máxima mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Outubro 34,3 34,1 

Novembro 34,3 33,9 

Dezembro 38,3 37,3 

Média 35,6 35,1 

2030 - RCP8.5 

Outubro 31,6 31,1 

Novembro 30,5 30,2 

Dezembro 38,0 37,3 

Média 33,4 32,9 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

387                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 – sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

O ano de 2030, nas simulações do modelo ETA apresenta temperaturas máximas 

em elevação, se comparados à década anterior. Isso indica que a continuidade das emissões 

de gases de efeito estufa responde de forma contínua na região.  

QUADRO 17.30 – TEMPERATURA MÁXIMA ANUAL ESTIMADA PELO MODELO ETA 

EM AMBOS OS CENÁRIOS PARA O ANO DE 2030 

2030 - RCP4.5 

 Temperatura máxima mensal (°C) por UHP 

Ano V-a V-c1 

Média 33,9 33,4 

2030 - RCP8.5 

Média 32,5 32,1 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

17.1.1.7 Temperatura média do ar a 2 metros no ano de 2045 nos cenários (RCP4.5) e 
(RCP8.5) 

Para o ano de 2045, as simulações feitas pelo modelo ETA e geradas mostram que 

as temperaturas médias mensais nos cenários RCP4.5 e RCP8.5 mostram comportamentos 

distintos na maior parte do ano.  

De acordo com as simulações feitas utilizando o modelo ETA no primeiro trimestre 

de 2045 as temperaturas apresentam um comportamento mais ameno, se comparadas ao 

ano de 2030, indicando uma semelhança maior ao ano de 2025 o que pode ser um indicador 

de ciclos de temperaturas mais elevadas e mais amenas nas próximas décadas, podendo ser 

relacionado a atividade solar e a outros fatores naturais.  

QUADRO 17.31 – TEMPERATURA MÉDIA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE JANEIRO A MARÇO DE 2045 

2025 - RCP4.5 

Temperatura média mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Janeiro 28,9 28,6 

Fevereiro 28,9 28,8 

Março 29,1 28,8 

Média 29,0 28,7 

2025 - RCP8.5 

Janeiro 28,6 28,5 

Fevereiro 30,5 30,4 

Março 27,2 26,9 

Média 28,8 28,6 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 
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Já os meses de abril, maio e junho de 2045 apresentam um comportamento inverso, 

com as simulações do cenário RCP4.5, indicando temperaturas médias do ar mais elevadas. 

QUADRO 17.32 – TEMPERATURA MÉDIA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE ABRIL A JUNHO DE 2045 

2025 - RCP4.5 

Temperatura média mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Abril 26,5 26,3 

Maio 25,1 25,5 

Junho 22,9 23,2 

Média 24,8 25,0 

2025 - RCP8.5 

Abril 26,7 26,5 

Maio 24,2 24,1 

Junho 24,3 24,4 

Média 25,1 25,0 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

Os meses de julho, agosto e setembro, climatologicamente, são os meses mais frios 

no estado do Rio de Janeiro. As simulações em ambos os cenários mostram uma diminuição 

gradual das temperaturas médias do ar.  

QUADRO 17.33 – TEMPERATURA MÉDIA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE JULHO A SETEMBRO DE 2045 

2025 - RCP4.5 

Temperatura média mensal (°C) por Unidade Hidrológica de Planejamento (UHP) 

Mês V-a V-c1 

Julho 22,1 22,3 

Agosto 23,0 23,1 

Setembro 23,3 23,1 

Média 22,8 22,8 

2025 - RCP8.5 

Julho 23,0 22,9 

Agosto 23,9 23,8 

Setembro 25,6 25,6 

Média 24,2 24,1 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

As temperaturas médias do ar no trimestre de outubro a dezembro de 2045 possuem 

comportamentos distintos nos dois cenários de forçantes radiativas. No cenário RCP4.5, de 

menores forçantes, as temperaturas médias do ar são mais elevadas no trimestre, podendo 
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indicar a incursão de massas de ar quente e menor cobertura de nebulosidade se comparadas 

as simulações do RCP8.5.  

QUADRO 17.34 –  

TEMPERATURA MÉDIA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM AMBOS OS 

CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE OUTUBRO A DEZEMBRO DE 2045 

2025 - RCP4.5 

Temperatura média mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Outubro 28,7 28,9 

Novembro 29,9 29,7 

Dezembro 28,8 28,6 

Média 29,1 29,1 

2025 - RCP8.5 

Outubro 27,6 27,5 

Novembro 30,0 29,9 

Dezembro 30,2 29,8 

Média 29,3 29,1 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

As temperaturas médias do ar no ano de 2045 simuladas pelo modelo ETA indicam 

que o cenário de maiores forçantes radiativas, também é o de temperaturas médias do ar 

mais amenas não sendo condizente com o maior volume de emissão de gases de efeito 

estufa.  

QUADRO 17.35 – TEMPERATURA MÉDIA ANUAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O ANO DE 2045 

2025 - RCP4.5 

Temperatura média mensal (°C) por UHP 

Ano V-a V-c1 

Média 26,4 26,4 

2025 - RCP8.5 

Média 26,8 26,7 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

17.1.1.8 Temperatura mínima do ar no ano de 2045 nos cenários (RCP4.5 e RCP8.5) 

O comportamento das temperaturas não apresentou diferenças significativas, se 

comparados os dois cenários para o ano de 2045, apesar de uma tendência de aumento das 

temperaturas do ar na região costeira no cenário RCP8.5, quando comparado ao cenário 

RCP4.5.  
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As temperaturas mínimas do ar nos meses de janeiro, fevereiro e março de 2045, 

simuladas pelo modelo climático ETA para os dois cenários de forçantes radiativos, indicam 

que as temperaturas mínimas simuladas apresentam temperaturas ligeiramente mais 

elevadas no cenário de menor forçante radiativa (RCP4.5).  

QUADRO 17.36 – TEMPERATURA MÍNIMA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA 

EM AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE JANEIRO A MARÇO DE 2045 

2045 - RCP4.5 

Temperatura mínima mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Janeiro 26,0 26,2 

Fevereiro 24,3 24,2 

Março 24,3 24,2 

Média 24,9 24,9 

2045 - RCP8.5 

Janeiro 24,9 24,9 

Fevereiro 24,6 24,6 

Março 24,0 23,9 

Média 24,5 24,5 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

Nas simulações para os meses de abril, maio e junho de 2045 nos diferentes cenários 

de forçante radiativa percebe-se, que no RCP4.5, as temperaturas mínimas do ar são 

levemente mais baixas, se comparadas ao RCP8.5 em todos os meses.  

QUADRO 17.37 – TEMPERATURA MÍNIMA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA 

EM AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE ABRIL A JUNHO DE 2045 

2045 - RCP4.5 

Temperatura mínima mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Abril 23,5 23,6 

Maio 22,2 22,5 

Junho 22,0 23,3 

Média 22,6 23,1 

2045 - RCP8.5 

Abril 23,6 23,8 

Maio 21,8 21,7 

Junho 21,4 22,1 

Média 22,3 22,5 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 
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Os meses de julho, agosto e setembro, inverno no hemisfério sul, indicam as 

temperaturas mais baixas do ano na simulação do modelo ETA para o ano de 2045. Na 

comparação entre os dois cenários de emissão de gases de efeito estufa percebe-se uma 

semelhança entre ambos, porém é possível observar uma leve tendência de temperaturas 

mais elevadas no RCP4.5.  

QUADRO 17.38 – TEMPERATURA MÍNIMA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA 

EM AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE JULHO A SETEMBRO DE 2045 

2045 - RCP4.5 

Temperatura mínima mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Julho 18,9 19,5 

Agosto 21,3 21,8 

Setembro 21,6 22,1 

Média 20,6 21,1 

2045 - RCP8.5 

Julho 20,1 20,1 

Agosto 19,8 19,9 

Setembro 19,6 19,7 

Média 19,8 19,9 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

No último trimestre do ano de 2045, as simulações indicam que no cenário de menor 

forçante radiativa as temperaturas mínimas são mais elevadas.  

QUADRO 17.39 – TEMPERATURA MÍNIMA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA 

EM AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE OUTUBRO A DEZEMBRO DE 2045 

 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

2045 - RCP4.5 

Temperatura mínima mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Outubro 23,7 23,9 

Novembro 24,7 25,2 

Dezembro 26,2 26,8 

Média 24,9 25,3 

2045 - RCP8.5 

Outubro 22,8 23,2 

Novembro 24,6 25,4 

Dezembro 23,9 24,2 

Média 23,8 24,3 
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As temperaturas mínimas simuladas pelo modelo climático ETA para o ano de 2045 

apresentam uma leve tendência de elevação quando simuladas no cenário de menor forçante 

radiativa.  

QUADRO 17.40 – TEMPERATURA MÍNIMA ANUAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O ANO DE 2045 

2045 - RCP4.5 

Temperatura mínima mensal (°C) por UHP 

Ano V-a V-c1 

Média 23,2 23,6 

2045 - RCP8.5 

Média 22,6 22,8 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

17.1.1.9 Temperatura máxima do ar no ano de 2045 nos cenários (RCP4.5) e (RCP8.5) 

A temperatura máxima do ar, simulada pelo modelo ETA, no primeiro trimestre de 

2045, mostra distintos cenários quando comparados os cenários de maior e menor forçantes 

radiativas. Percebe-se que no RCP4.5 as temperaturas máximas nos meses de janeiro e 

março são mais elevadas. 

 Quadro 17.41 – Temperatura máxima mensal estimada pelo modelo ETA em 

ambos os cenários para o trimestre janeiro a março de 2045 

2045 - RCP4.5 

Temperatura máxima mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Janeiro 36,0 35,7 

Fevereiro 35,5 34,8 

Março 33,9 33,3 

Média 35,1 34,6 

2045 - RCP8.5 

Janeiro 34,2 33,8 

Fevereiro 34,7 34,1 

Março 32,7 32,2 

Média 33,9 33,4 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

Os meses de abril, maio e junho, no outono do hemisfério sul, indicam maiores 

temperaturas máximas do ar nas simulações feitas utilizando o cenário de menores forçantes 

radiativas para o trimestre em 2045.
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QUADRO 17.42 – TEMPERATURA MÁXIMA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA 

EM AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE ABRIL A JUNHO DE 2045 

2045 - RCP4.5 

Temperatura máxima mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Abril 33,8 33,2 

Maio 31,7 31,4 

Junho 33,4 33,1 

Média 33,0 32,6 

2045 - RCP8.5 

Abril 32,4 32,0 

Maio 29,3 28,9 

Junho 31,4 31,2 

Média 31,0 30,7 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

As simulações feitas utilizando o modelo ETA para o trimestre de julho a agosto de 

2045 mostram temperaturas mais elevadas no trimestre no cenário de forçantes radiativas 

menores. Já o cenário RCP8.5 indica uma manutenção das temperaturas amenas nos 

trimestres.  

QUADRO 17.43 – TEMPERATURA MÁXIMA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA 

EM AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE JULHO A SETEMBRO DE 2045 

2045 - RCP4.5 

Temperatura máxima mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Julho 28,0 27,7 

Agosto 30,7 30,5 

Setembro 31,5 31,1 

Média 30,1 29,8 

2045 - RCP8.5 

Julho 28,8 28,6 

Agosto 28,5 28,2 

Setembro 29,2 29 

Média 28,8 28,6 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

O último trimestre do ano de 2045 nas simulações do modelo climático ETA indicam 

temperaturas máximas extremas em novembro no cenário de forçantes radiativas severas. O 

aquecimento também é observado nos meses de outubro e dezembro. Já no cenário RCP4.5, 

o aumento das temperaturas é gradual, porém os meses de novembro e dezembro 

apresentam temperaturas bastante elevadas.
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QUADRO 17.44 – TEMPERATURA MÁXIMA MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA 

EM AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE OUTUBRO A DEZEMBRO DE 2045 

2045 - RCP4.5 

Temperatura máxima mensal (°C) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Outubro 34,0 34,1 

Novembro 37,5 37,0 

Dezembro 39,4 38,9 

Média 37,0 36,7 

2045 - RCP8.5 

Outubro 33,9 33,7 

Novembro 39,1 38,6 

Dezembro 37,0 36,2 

Média 36,7 36,2 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

A análise das temperaturas máximas do ar, simuladas pelo modelo ETA para o ano 

de 2045 mostra que as simulações em ambos os cenários de forçantes radiativas apresentam 

temperaturas máximas mais amenas se comparadas com as simulações feitas para a década 

anterior. Quando os cenários são comparados entre si para o ano de 2045, percebe-se que 

as temperaturas máximas são mais intensas no cenário de menores forçantes radiativas e de 

maior presença de gases de efeito estufa na região. Temperaturas mais elevadas, como as 

simuladas para o RCP4.5 podem acarretar o aumento do consumo de água e em maior 

evaporação, diminuindo assim a disponibilidade de água em suas reservas. 

QUADRO 17.45 – TEMPERATURA MÁXIMA ANUAL ESTIMADA PELO MODELO ETA 

EM AMBOS OS CENÁRIOS PARA O ANO DE 2045 

2045 - RCP4.5 

Temperatura máxima mensal (°C) por UHP 

Ano V-a V-c1 

Média 33,8 33,4 

2045 - RCP8.5 

Média 32,6 32,2 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

17.1.2 Análise da precipitação  

17.1.2.1 Precipitação acumulada no ano de 2025 nos cenários (RCP4.5) e (RCP8.5) 

A precipitação acumulada projetada, utilizando o modelo ETA para o trimestre de 

janeiro a março de 2025 indica que os totais acumulados são mais elevados no mês de janeiro 

quando se observa o cenário de forçante radiativa (RCP4.5).  
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QUADRO 17.46 – PRECIPITAÇÃO MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE JANEIRO A MARÇO DE 2025 

2025 - RCP4.5 

Precipitação total (mm) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Janeiro 183,4 160,1 

Fevereiro 40,1 24,6 

Março 28,5 24,4 

Acumulado 252 209,1 

2025 - RCP8.5 

Janeiro 122,2 88,7 

Fevereiro 79,5 54,6 

Março 220,9 229,4 

Acumulado 422,6 372,7 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

A análise do trimestre de abril, maio e junho de 2025, mostra o padrão de baixos 

volumes pluviométricos, característico do fim do período chuvoso no estado do Rio de Janeiro. 

No cenário RCP4.5, o mês de abril ainda mostra sinais de precipitação na faixa litorânea do 

estado e nos outros meses a tendência é de predomínio de tempo seco com baixos volumes 

pluviométricos.  

QUADRO 17.47- PRECIPITAÇÃO MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM AMBOS 

OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE ABRIL A JUNHO DE 2025 

2025 - RCP4.5 

Precipitação total (mm) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Abril 170,7 126,7 

Maio 14,3 8,4 

Junho 63,8 49,3 

Acumulado 248,8 184,4 

2025 - RCP8.5 

Abril 83,6 81,8 

Maio 42,1 29,8 

Junho 46,2 35,1 

Acumulado 171,9 146,7 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

Os meses de julho e agosto são pouco relevantes na recarga hídrica do estado do 

Rio de Janeiro, pois apresentam baixos volumes pluviométricos. Porém, em setembro, há um 

aumento substancial dos volumes de chuva, pois a incursão de sistemas frontais e de ZCAS 

começa a se fazer presente na região. 
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QUADRO 17.48 – PRECIPITAÇÃO MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE JULHO A SETEMBRO DE 2025 

2025 - RCP4.5 

Precipitação total (mm) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Julho 18,3 4,9 

Agosto 23,6 3,3 

Setembro 151,7 91,9 

Acumulado 193,6 100,1 

2025 - RCP8.5 

Julho 48,1 44,8 

Agosto 76,6 67,8 

Setembro 84,4 69,9 

Acumulado 209,1 182,5 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

A precipitação simulada pelo modelo climático ETA, para o trimestre outubro, 

novembro e dezembro de 2025, mostra que o cenário de forçante radiativa mais intensa 

(RCP8.5) tem um impacto considerável no volume de chuvas da região.  

QUADRO 17.49 – PRECIPITAÇÃO MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE OUTUBRO A DEZEMBRO DE 2025 

2025 - RCP4.5 

Precipitação total (mm) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Outubro 66,6 59,1 

Novembro 4,1 0,9 

Dezembro 49,1 38,5 

Acumulado 119,8 98,5 

2025 - RCP8.5 

Outubro 4,1 2,9 

Novembro 0 0 

Dezembro 0,8 0,4 

Acumulado 4,9 3,3 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

A precipitação acumulada é uma das variáveis com menor assertividade nos modelos 

climatológicos de longo prazo, mas a variável serve como parâmetro para indicar possíveis 

sinais de locais onde os volumes pluviométricos serão maiores ou menores, dando um 

indicativo de onde haverá uma maior recarga hídrica e onde o déficit hídrico poderá estar 

concentrado, internamente ao estado do Rio de Janeiro. Para o ano de 2025, o modelo ETA 

subestima em ambos os cenários, com diminuição maior do volume pluviométrico no cenário 

RCP8.5. 
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QUADRO 17.50 – PRECIPITAÇÃO ANUAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM AMBOS 

OS CENÁRIOS PARA O ANO DE 2025 

2025 - RCP4.5 

 Precipitação total (mm) por UHP 

Ano V-a V-c1 

Acumulado 814,2 592,1 

2025 - RCP8.5 

Acumulado 808,5 705,2 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

17.1.2.2 Precipitação acumulada no ano de 2030 nos cenários (RCP4.5) e (RCP8.5) 

A precipitação acumulada projetada utilizando o modelo ETA, para o trimestre de 

janeiro a março de 2030 indica que os totais acumulados são mais elevados nos meses de 

janeiro e março quando se observa o cenário de forçante radiativa mais elevada (RCP8.5).  

QUADRO 17.51 – PRECIPITAÇÃO MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE JANEIRO A MARÇO DE 2030 

2030 - RCP4.5 

Precipitação total (mm) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Janeiro 9,4 6,1 

Fevereiro 56,8 43,9 

Março 90,5 66,8 

Acumulado 156,7 116,8 

2030 - RCP8.5 

Janeiro 53,7 39,4 

Fevereiro 53,3 42,1 

Março 144,1 115,4 

Acumulado 251,1 196,9 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

Quando se observa o cenário de maiores forçantes radiativas, é possível notar que 

as simulações do trimestre indicam uma prorrogação do período chuvoso da região nos meses 

de abril e maio. O mês de junho é pouco expressivo no volume de chuvas e não é relevante 

na recarga hídrica da região, indicando baixos volumes de precipitação.
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QUADRO 17.52 – PRECIPITAÇÃO MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE ABRIL A JUNHO DE 2030 

2030 - RCP4.5 

Precipitação total (mm) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Abril 5,2 3,6 

Maio 36,7 17,5 

Junho 64,9 44,6 

Acumulado 106,8 65,7 

2030 - RCP8.5 

Abril 241,8 207,6 

Maio 152,1 133,5 

Junho 20,7 17,4 

Acumulado 414,6 358,5 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE.  

 

Nas simulações feitas pelo modelo ETA, para o ano de 2030, são observados 

volumes moderados, indicando chuvas onde normalmente são meses secos. Em ambos os 

cenários, há uma diminuição gradual dos volumes no mês de chuva no mês de setembro. 

QUADRO 17.53 – PRECIPITAÇÃO MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE JULHO A SETEMBRO DE 2030 

2030 - RCP4.5 
 Precipitação total (mm) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Julho 86,5 61,6 

Agosto 111,4 57 

Setembro 23,1 13,4 

Acumulado 221,0 132,0 

2030 - RCP8.5 

Julho 128,8 114,8 

Agosto 45,6 22,3 

Setembro 24,2 19,9 

Acumulado 198,6 157,0 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE.  

 

A precipitação simulada pelo modelo climático ETA, para o trimestre outubro, 

novembro e dezembro de 2030, mostra que o cenário de forçante radiativa mais intensa 

(RCP8.5) tem um impacto considerável no volume de chuvas da região. Novembro e 

dezembro são meses de recarga hídrica, e as simulações mostram que no cenário RCP8.5 

são registrados volumes significativos de chuva no mês de novembro. O modelo apresenta 

valores próximos a zero no mês de dezembro no cenário RCP4.5. Pode ser uma limitação do 
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modelo, mas também pode estar sinalizando que o aumento da emissão de gases de efeito 

estufa irá impactar negativamente no volume de chuvas da região, diminuindo a oferta de 

água. 

QUADRO 17.54 – PRECIPITAÇÃO MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE OUTUBRO A DEZEMBRO DE 2030 

2030 - RCP4.5 
  

Precipitação total (mm) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Outubro 147,3 87,8 

Novembro 165,4 128,9 

Dezembro 0,0 0,0 

Acumulado 312,7 216,7 

2030 - RCP8.5 

Outubro 80,6 58,8 

Novembro 30,7 205,5 

Dezembro 92,5 98,3 

Acumulado 203,8 362,6 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE.  

 

Quando analisadas as chuvas acumuladas, no ano de 2030, o modelo em ambos os 

casos apresenta resultados próximos, porém com maiores acumulados no cenário RCP8.5 e, 

em ambos os casos, com os maiores valores sendo registrados na região litorânea e das 

lagoas. No cenário RCP4.5 são observados volumes maiores na metade sul do estado do Rio 

de Janeiro. No cenário de maior concentração de gases de efeito estufa (RCP8.5) os maiores 

volumes são registrados na metade sul e na região das lagoas, se estendendo por toda faixa 

litorânea do estado.  

QUADRO 17.55 – PRECIPITAÇÃO ANUAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM AMBOS 

OS CENÁRIOS PARA O ANO DE 2030 

2030 - RCP4.5 
Precipitação total (mm) por UHP  

Ano V-a V-c1 

Acumulado 797,2 531,2 

2030 - RCP8.5 

Acumulado 1068,1 1075,0 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE.  
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17.1.2.3 Precipitação acumulada no ano de 2045 nos cenários (RCP4.5) e (RCP8.5) 

A precipitação acumulada prevista pelo modelo ETA, para o trimestre de janeiro a 

março de 2045 indica que os totais acumulados são mais elevados nos meses de janeiro e 

março quando se observa o cenário de forçante radiativa mais elevada (RCP8.5). 

 Quadro 17.56 – Precipitação mensal estimada pelo modelo ETA em ambos 

os cenários para o trimestre janeiro a março de 2045 

2045 - RCP4.5 
Precipitação total (mm) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Janeiro 149,1 112,3 

Fevereiro 15,3 10,9 

Março 100,3 85,5 

Acumulado 264,7 208,7 

2045 - RCP8.5 

Janeiro 185,1 152,8 

Fevereiro 90,3 85,3 

Março 187,2 161,6 

Acumulado 462,6 399,7 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE.  

 

As simulações do modelo ETA, no trimestre de abril a junho de 2045, mostram o 

padrão de baixos volumes pluviométricos, característico do fim do período chuvoso no estado 

do Rio de Janeiro no cenário RCP4.5, onde os meses de abril e maio ainda mostram sinais 

de precipitação na faixa litorânea do estado. No mês de junho, a tendência é de predomínio 

de tempo seco com baixos volumes pluviométricos.  

QUADRO 17.57 – PRECIPITAÇÃO MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE ABRIL A JUNHO DE 2045 

2045 - RCP4.5 
Precipitação total (mm) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Abril 31,3 36,4 

Maio 76,5 41,7 

Junho 28,9 28,1 

Acumulado 136,7 106,2 

2045 - RCP8.5 

Abril 150,2 118,8 

Maio 203,6 121,7 

Junho 2,8 1,3 

Acumulado 356,6 241,8 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE.  
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Nas simulações feitas pelo modelo ETA, para o ano de 2040, são observados 

volumes moderados, indicando chuvas onde normalmente são meses secos. Em ambos os 

cenários, há uma diminuição gradual dos volumes de chuva no mês de setembro. 

QUADRO 17.58- PRECIPITAÇÃO MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM AMBOS 

OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE JULHO A SETEMBRO DE 2045 

2045 - RCP4.5 
Precipitação total (mm) por UHP  

Mês V-a V-c1 

Julho 122,9 90,5 

Agosto 110,1 76,4 

Setembro 147,9 103,9 

Acumulado 380,9 270,8 

2045 - RCP8.5 

Julho 151,4 110,1 

Agosto 117,8 90,5 

Setembro 84,6 54,1 

Acumulado 353,8 254,7 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

A precipitação simulada pelo modelo climático ETA, para o trimestre de outubro a 

dezembro de 2045, mostra que o cenário de forçante radiativa mais intensa (RCP8.5) tem um 

impacto considerável no volume de chuvas da região. Novembro e dezembro são meses de 

recarga hídrica e as simulações mostram que, no cenário RCP4.5, são registrados volumes 

significativos de chuva no mês de outubro. 

QUADRO 17.59 – PRECIPITAÇÃO MENSAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM 

AMBOS OS CENÁRIOS PARA O TRIMESTRE OUTUBRO A DEZEMBRO DE 2045 

2045 - RCP4.5 
  

Precipitação total (mm) por UHP 

Mês V-a V-c1 

Outubro 123,3 87,5 

Novembro 61,2 46,4 

Dezembro 25,2 20,4 

Acumulado 209,7 154,3 

2045 - RCP8.5 

Outubro 61,8 53,1 

Novembro 58,3 45,9 

Dezembro 18,8 18,9 

Acumulado 138,9 117,9 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE.  
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Quando analisadas as chuvas acumuladas, no ano de 2045, o modelo em ambos os 

casos apresenta resultados próximos, porém com maiores acumulados no cenário RCP8.5. 

QUADRO 17.60 – PRECIPITAÇÃO ANUAL ESTIMADA PELO MODELO ETA EM AMBOS 

OS CENÁRIOS PARA O ANO DE 2045 

2045 - RCP4.5 

Precipitação total (mm) por UHP 

Ano V-a V-c1 

Acumulado 992,0 740,0 

2045 - RCP8.5 

Acumulado 1311,9 1014,1 

Fonte: RHA (2020); Base de dados: INPE. 

 

18 AVALIAÇÃO DOS CENÁRIOS FUTUROS 

18.1 BALANÇO HÍDRICO QUANTITATIVO COMPLETO (COM ETA GUANDU) 

O principal objetivo da análise de balanço hídrico quantitativo é verificar a relação entre 

as demandas e disponibilidades hídricas da região em estudo, para identificação de UHPs 

sob possível estresse hídrico, no cenário atual ou em cenários futuros. 

A metodologia da avaliação dos cenários futuros pode ser verificada no RP03 

Prognóstico no item “5 Avaliação dos cenários futuros” 

(http://www.comitebaiadeguanabara.org.br/wp-content/uploads/2021/03/RP03-

Prognostico.pdf). 

18.1.1 Balanço hídrico quantitativo superficial atual  

O Quadro 18.1, Quadro 18.2 e o Quadro 18.3 apresentam os resultados do balanço 

hídrico por UHP para a Q95 ANUAL, Q95 PERÍODO SECO e Q95 PERÍODO ÚMIDO, respectivamente.  

QUADRO 18.1 – BALANÇO HÍDRICO PARA A VAZÃO DE REFERÊNCIA Q95 ANUAL 

 Balanço hídrico para a Q95 anual 

UHP 
Área 
(km²) 

Vazão 
disponível 

(L/S) 

Demanda 
potencial 

(L/s) 

Vazão de 
retorno 

(L/s) 

Vazão 
Guandu 

(L/s) 

Perdas de 
distribuição  

Guandu 
(L/s) 

Balanço 
hídrico 

(L/s) 

V-a 
Rios Iguaçu e 
Saracuruna 

1109,8 4270,3 13337,4 10968,0 12438,0 1661,8 12677,1 

V-c1 

Rios Pavuna-Meriti, 
Faria-Timbó e 
Maracanã, Ilha do 
Governador e Ilha do 
Fundão 

381,3 1467,3 15814,6 12916,0 21497,0 6335,6 13730,1 

Nota: Na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Banana Podre e Bercó. 

Fonte: RHA (2020).
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QUADRO 18.2 – BALANÇO HÍDRICO PARA A VAZÃO DE REFERÊNCIA Q95 PERÍODO SECO 

 Balanço hídrico para a Q95 do período seco 

UHP 
Área 
(km²) 

Vazão 
disponível 

(L/S) 

Demanda 
potencial 

(L/s) 

Vazão de 
retorno 

(L/s) 

Vazão 
Guandu 

(L/s) 

Perdas de 
distribuição  

Guandu 
(L/s) 

Balanço 
hídrico 

(L/s) 

V-a 
Rios Iguaçu e 
Saracuruna 

1109,8 3517,7 13337,4 10968,0 12438,0 1661,8 11924,4 

V-c1 

Rios Pavuna-Meriti, 
Faria-Timbó e 
Maracanã, Ilha do 
Governador e Ilha do 
Fundão 

381,3 1208,7 15814,6 12916,0 21497,0 6335,6 13471,5 

Nota: Na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Banana Podre e Bercó. 
Fonte: RHA (2020). 

 

QUADRO 18.3 – BALANÇO HÍDRICO PARA A VAZÃO DE REFERÊNCIA Q95 PERÍODO ÚMIDO 

 Balanço hídrico para a Q95 do período úmido 

UHP 
Área 
(km²) 

Vazão 
disponível 

(L/S) 

Demanda 
potencial 

(L/s) 

Vazão de 
retorno 

(L/s) 

Vazão 
Guandu 

(L/s) 

Perdas de 
distribuição  

Guandu 
(L/s) 

Balanço 
hídrico 
(L/s) 

V-a 
Rios Iguaçu e 
Saracuruna 

1109,8 5729,6 13337,4 10968,0 12438,0 1661,8 14136,4 

V-c1 

Rios Pavuna-Meriti, 
Faria-Timbó e 
Maracanã, Ilha do 
Governador e Ilha do 
Fundão 

381,3 1968,7 15814,6 12916,0 21497,0 6335,6 14231,5 

Nota: Na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Banana Podre e Bercó. 
Fonte: RHA (2020). 

 

Observa-se pela análise desses quadros que o balanço hídrico pode ter grande 

variabilidade a depender do regime de vazões. Em períodos secos a disponibilidade hídrica 

pode ser reduzida significativamente, enquanto em períodos úmidos a disponibilidade 

aumenta de forma substancial. 

Os índices WEI estão apresentados no Quadro 18.4 para as três vazões de referência.  

QUADRO 18.4 – ÍNDICE WEI PARA AS DIFERENTES VAZÕES DE REFERÊNCIA 

UHP Área (km²) 

Índice WEI 

Q95 ANUAL 
Q95 PERÍODO 

SECO 
Q95 PERÍODO 

ÚMIDO 

V-a  Rios Iguaçu e Saracuruna 1109,8 80% 84% 73% 

V-c1 Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, 
Ilha do Governador e Ilha do Fundão 

381,3 69% 70% 67% 

Nota: Na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Banana Podre e Bercó. Fonte: RHA (2020). 

 

Pela análise do Quadro 18.4 é possível observar que as UHPs demandam 

intervenções para aumento da disponibilidade. Adicionalmente, as qualidades das águas das 

UHPs são classificadas como péssimas segundo IQA, o que inviabiliza a utilização para usos 
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mais restritivos como o abastecimento público, tornando ainda mais crítica a situação da 

região.  

18.1.2 Resultados dos cenários com a Q95 ANUAL 

Os resultados das projeções dos cenários e horizontes de planejamento, considerando 

a vazão de referência Q95 ANUAL, são apresentados no Quadro 18.5 e na Figura 18.1, sendo 

analisados os horizontes e cenários abaixo do quadro, e o balanço hídrico total para cada 

cenário após a figura. A espacialização dos índices WEI por UHP estão apresentadas em 

figuras para os cenários de curto, médio e longo prazo, respectivamente. 

Analisando os resultados apresentados para o horizonte de planejamento de curto 

prazo apresentado no Quadro 18.5 é notável uma baixa variabilidade entre os cenários, o que 

pode estar relacionado à redução do período de tempo para implementação das medidas 

necessárias para o melhoramento da condição hídrica. Observando os valores para o médio 

prazo, verifica-se que os cenários não apresentam grandes diferenças entre si, contudo essas 

já são maiores que para o curto prazo. Por fim, os resultados verificados para o longo prazo 

apresentam maior variabilidade entre os cenários. O cenário bom é o de maior estresse hídrico 

para região, uma vez que os incrementos das demandas hídricas não são acompanhados de 

infraestrutura sanitária suficiente para o aumento da vazão disponível. 

Os cenários apresentam tendências que são reforçadas ao longo dos horizontes de 

planejamento. Na Figura 18.1 e no Quadro 18.5 observa-se uma variação de baixa magnitude 

entre os cenários. Os cenários regular e ótimo apresentam melhores resultados, que podem 

ser associados à diversidade da base econômica.  

FIGURA 18.1 – BALANÇO HÍDRICO DO SUBCOMITÊ OESTE PARA A VAZÃO DE 

REFERÊNCIA Q95 ANUAL (COM ETA GUANDU) 

 
Fonte: RHA (2020). 
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QUADRO 18.5 – BALANÇO HÍDRICO E ÍNDICE WEI PARA A VAZÃO DE REFERÊNCIA Q95 ANUAL (COM ETA GUANDU) 

Cenários UHP 

Horizonte de Planejamento: 
2025 

Horizonte de 
Planejamento: 2030 

Horizonte de 
Planejamento: 2045 

Balanço Hídrico 
(L/s) 

WEI (%) 
Balanço 

Hídrico (L/s) 
WEI (%) 

Balanço 
Hídrico (L/s) 

WEI (%) 

R
u

im
 V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 10.788,6 82% 10.677,9 83% 10.566,2 85% 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 

Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do 
Fundão 

17.163,5 69% 17.179,8 69% 17.394,8 66% 

R
e
g

u
la

r V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 10.990,1 81% 11.065,2 81% 11.567,4 79% 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 

Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do 
Fundão 

17.182,2 69% 17.210,4 69% 17.473,3 66% 

B
o

m
 V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 10.908,3 81% 10.833,0 83% 10.823,0 87% 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 

Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do 
Fundão 

17.158,8 69% 17.169,6 69% 17.366,8 67% 

Ó
ti

m
o

 V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 11.160,0 80% 11.349,6 80% 12.167,5 79% 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 

Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do 
Fundão 

17.298,0 69% 17.448,1 68% 18.044,8 64% 

Nota: Na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Banana Podre e Bercó. 

Fonte: RHA (2020).
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FIGURA 18.2 – ÍNDICE WEI DAS UHPS PARA A VAZÃO DE REFERÊNCIA Q95 ANUAL, 

PARA O HORIZONTE DE CURTO PRAZO (2025) 
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Fonte: RHA (2020). 
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FIGURA 18.3 – ÍNDICE WEI DAS UHPS PARA A VAZÃO DE REFERÊNCIA Q95 ANUAL, 

PARA O HORIZONTE DE MÉDIO PRAZO (2030) 
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Fonte: RHA (2020). 
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FIGURA 18.4 – ÍNDICE WEI DAS UHPS PARA A VAZÃO DE REFERÊNCIA Q95 ANUAL, 

PARA O HORIZONTE DE LONGO PRAZO (2045) 
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Fonte: RHA (2020). 
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No horizonte de planejamento de longo prazo para os cenários bom e ótimo, todas as 

UHPs apresentam situação crítica ou muito crítica. 

18.1.3 Resultados dos cenários com a Q95 PERÍODO SECO 

Os resultados das projeções dos cenários e horizontes de planejamento, considerando 

a vazão de referência Q95 PERÍODO SECO são apresentados no Quadro 18.6 e na Figura 18.5, 

sendo analisados os horizontes e cenários abaixo do quadro, e o balanço hídrico total para 

cada cenário após a figura. A espacialização dos índices WEI por UHP estão apresentadas 

em figuras para os cenários de curto, médio e longo prazo, respectivamente. 

Assim como para a vazão de referência Q95 ANUAL, observa-se uma maior variabilidade 

dos resultados entre cenários ao longo dos horizontes de planejamento. Neste horizonte de 

planejamento as variações socioeconômicas e institucionais apresentam maior influência 

sobre os recursos hídricos. O cenário bom se consolida como cenário de maior estresse 

hídrico. 

A menor disponibilidade hídrica afeta também a diferença entre os cenários, como 

mostra a Figura 18.5. Para essa vazão de referência, os cenários têm comportamento ainda 

mais similar, reforçando o alerta aos cenários de disponibilidade hídrica da região, mesmo 

com a importação de vazões da ETA Guandu. 

FIGURA 18.5 – BALANÇO HÍDRICO DO SUBCOMITÊ OESTE PARA A VAZÃO DE 

REFERÊNCIA Q95 PERÍODO SECO (COM ETA GUANDU) 

 
Fonte: RHA (2020). 

O índice WEI tem comportamento muito similar ao observado para a Q95 ANUAL, uma 

vez que o índice já apresenta situações de muita criticidade para as UHPs. No horizonte de 

planejamento de longo prazo para os cenários regular, bom e ótimo, todas as UHPs 

apresentam situação crítica ou muito crítica.
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QUADRO 18.6 – BALANÇO HÍDRICO E ÍNDICE WEI PARA A VAZÃO DE REFERÊNCIA Q95 PERÍODO SECO (COM ETA GUANDU) 

Cenários UHP 

Horizonte de Planejamento: 
2025 

Horizonte de Planejamento: 
2030 

Horizonte de Planejamento: 
2045 

Balanço 
Hídrico (L/s) 

WEI (%) 
Balanço 

Hídrico (L/s) 
WEI (%) 

Balanço Hídrico 
(L/s) 

WEI (%) 
R

u
im

 V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 10.020,6 86% 9.909,9 87% 9.798,2 89% 

V-c1 Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 
Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do 
Fundão 

16.899,6 70% 16.915,9 70% 17.130,9 67% 

R
e
g

u
la

r V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 10.222,1 85% 10.297,2 85% 10.799,4 83% 

V-c1 Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 
Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do 
Fundão 

16.918,3 70% 16.946,5 70% 17.209,4 67% 

B
o

m
 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 10.140,2 85% 10.064,9 87% 10.055,0 91% 

V-c1 Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 
Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do 
Fundão 

16.894,9 70% 16.905,7 70% 17.102,9 68% 

Ó
ti

m
o

 V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 10.392,0 84% 10.581,6 84% 11.399,4 83% 

V-c1 Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 
Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do 
Fundão 

17.034,1 70% 17.184,2 69% 17.780,9 65% 

Nota: Na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Banana Podre e Bercó. 

Fonte: RHA (2020).
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FIGURA 18.6 – ÍNDICE WEI DAS UHPS PARA A VAZÃO DE REFERÊNCIA Q95 PERÍODO 

SECO PARA O HORIZONTE DE CURTO PRAZO (2025) 
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Fonte: RHA (2020). 
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FIGURA 18.7 – ÍNDICE WEI DAS UHPS PARA A VAZÃO DE REFERÊNCIA Q95 PERÍODO SECO, 

PARA O HORIZONTE DE MÉDIO PRAZO (2030) 
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Fonte: RHA (2020). 
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FIGURA 18.8 – ÍNDICE WEI DAS UHPS PARA A VAZÃO DE REFERÊNCIA Q95 PERÍODO SECO, 

PARA O HORIZONTE DE LONGO PRAZO (2045) 
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Fonte: RHA (2020). 
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18.1.4 Resultados dos cenários com a Q95 PERÍODO ÚMIDO 

Os resultados das projeções dos cenários e horizontes de planejamento, considerando 

a vazão de referência Q95 PERÍODO ÚMIDO são apresentados no Quadro 18.7 e na Figura 18.9, 

sendo analisados os horizontes e cenários abaixo do quadro, e o balanço hídrico total para 

cada cenário após a figura. A espacialização dos índices WEI por UHP estão apresentadas 

em figuras para os cenários de curto, médio e longo prazo, respectivamente. 

A Figura 18.9, juntamente com o Quadro 18.7 ainda apresentam baixa amplitude de 

valores para o balanço hídrico e o índice WEI. Contudo, com a maior disponibilidade hídrica 

as diferenças entre cenários são acentuadas e confirmadas ao longo dos horizontes de 

planejamento. Assim como a Q95 PERÍODO SECO acentua as condições de estresse hídrico, a Q95 

PERÍODO ÚMIDO atenua tal condição. 

FIGURA 18.9 – BALANÇO HÍDRICO DO SUBCOMITÊ OESTE PARA A VAZÃO DE 

REFERÊNCIA Q95 PERÍODO ÚMIDO (COM ETA GUANDU) 

 
Fonte: RHA (2020). 

Assim como para as demais vazões de referência, o índice WEI já apresenta situações 

de muita criticidade para a maioria das UHPs. Contudo, contrariamente às outras vazões de 

referência, não há piora do índice ao longo prazo para os cenários. Esse resultado ressalta a 

importância da disponibilidade hídrica para a região.
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QUADRO 18.7 – BALANÇO HÍDRICO E ÍNDICE WEI PARA A VAZÃO DE REFERÊNCIA Q95 PERÍODO ÚMIDO (COM ETA GUANDU) 

Cenários UHP 

 Horizonte de 
Planejamento: 2025 

Horizonte de Planejamento: 
2030 

Horizonte de Planejamento: 
2045 

 Balanço 
Hídrico (L/s) 

WEI (%) 
Balanço Hídrico 

(L/s) 
WEI (%) 

Balanço Hídrico 
(L/s) 

WEI (%) 
R

u
im

 V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 12.232,6 75% 12.121,8 77% 12.010,2 78% 

V-c1 Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

17.659,6 68% 17.675,9 68% 17.891,0 65% 

R
e
g

u
la

r V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 12.434,0 74% 12.509,1 75% 13.011,3 73% 

V-c1 Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

17.678,3 68% 17.706,5 67% 17.969,5 65% 

B
o

m
 V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 12.352,2 75% 12.276,9 77% 12.266,9 80% 

V-c1 Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

17.655,0 68% 17.665,8 68% 17.862,9 66% 

Ó
ti

m
o

 V-a Rios Iguaçu e Saracuruna 12.603,9 74% 12.793,6 74% 13.611,4 73% 

V-c1 Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha 
do Governador e Ilha do Fundão 

17.794,1 67% 17.944,3 67% 18.541,0 63% 

Nota: Na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Banana Podre e Bercó. 

Fonte: RHA (2020).
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FIGURA 18.10 – ÍNDICE WEI DAS UHPS PARA A VAZÃO DE REFERÊNCIA Q95ÚMIDO, 

PARA O HORIZONTE DE CURTO PRAZO (2025) 
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Fonte: RHA (2020). 
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FIGURA 18.11 – ÍNDICE WEI DAS UHPS PARA A VAZÃO DE REFERÊNCIA Q95ÚMIDO, 

PARA O HORIZONTE DE MÉDIO PRAZO (2030) 
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Fonte: RHA (2020). 
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FIGURA 18.12 – ÍNDICE WEI DAS UHPS PARA A VAZÃO DE REFERÊNCIA Q95ÚMIDO, 

PARA O HORIZONTE DE LONGO PRAZO (2045) 
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Fonte: RHA (2020). 
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18.1.5 Análise comparativa pelo índice WEI das vazões de referência  

Este tópico busca analisar as possíveis melhoras e agravamentos das condições 

hídricas quantitativas em razão das variações de disponibilidade hídrica.  

As análises foram realizadas para cada horizonte de planejamento e comparam os 

índices WEI obtidos para as vazões de referência para os períodos seco e úmido, além da 

anual. Os resultados estão apresentados nos Quadro 18.8, Quadro 18.9 e no Quadro 18.10.  

QUADRO 18.8 – ÍNDICE WEI PARA O CURTO PRAZO (2025) 

Horizonte de Planejamento: 2025 

UHP  

Índice WEI 

Ruim Regular Bom Ótimo 

Q95 

ANUAL 

Q95 

PERÍODO 

SECO 

Q95 

PERÍODO 

ÚMIDO 

Q95 

ANUAL 

Q95 

PERÍODO 

SECO 

Q95 

PERÍODO 

ÚMIDO 

Q95 

ANUAL 

Q95 

PERÍODO 

SECO 

Q95 

PERÍODO 

ÚMIDO 

Q95 

ANUAL 

Q95 

PERÍODO 

SECO 

Q95 

PERÍODO 

ÚMIDO 

V-a  82% 86% 75% 81% 85% 74% 81% 85% 75% 80% 84% 74% 

V-c1  69% 70% 68% 69% 70% 68% 69% 70% 68% 69% 70% 67% 

Fonte: RHA (2020). 

QUADRO 18.9 – ÍNDICE WEI PARA O MÉDIO PRAZO (2030) 

Horizonte de Planejamento: 2030 

UHP  

Índice WEI 

Ruim Regular Bom Ótimo 

Q95 

ANUAL 

Q95 

PERÍODO 

SECO 

Q95 

PERÍODO 

ÚMIDO 

Q95 

ANUAL 

Q95 

PERÍODO 

SECO 

Q95 

PERÍODO 

ÚMIDO 

Q95 

ANUAL 

Q95 

PERÍODO 

SECO 

Q95 

PERÍODO 

ÚMIDO 

Q95 

ANUAL 

Q95 

PERÍODO 

SECO 

Q95 

PERÍODO 

ÚMIDO 

V-a  83% 87% 77% 81% 85% 75% 83% 87% 77% 80% 84% 74% 

V-c1  69% 70% 68% 69% 70% 67% 69% 70% 68% 68% 69% 67% 

Fonte: RHA (2020). 

QUADRO 18.10 – ÍNDICE WEI PARA O LONGO PRAZO (2045) 

Horizonte de Planejamento: 2045 

UHP  

Índice WEI 

Ruim Regular Bom Ótimo 

Q95 

ANUAL 

Q95 

PERÍODO 

SECO 

Q95 

PERÍODO 

ÚMIDO 

Q95 

ANUAL 

Q95 

PERÍODO 

SECO 

Q95 

PERÍODO 

ÚMIDO 

Q95 

ANUAL 

Q95 

PERÍODO 

SECO 

Q95 

PERÍODO 

ÚMIDO 

Q95 

ANUAL 

Q95 

PERÍODO 

SECO 

Q95 

PERÍODO 

ÚMIDO 

V-a  85% 89% 78% 79% 83% 73% 87% 91% 80% 79% 83% 73% 

V-c1  66% 67% 65% 66% 67% 65% 67% 68% 66% 64% 65% 63% 

Fonte: RHA (2020). 

 

Por meio da análise do índice WEI para os diversos cenários e horizontes de 

planejamento, se observa uma variação do índice com a mudança da vazão de referência.  

As UHPs que apresentaram mudança igual ou maior a 10% no índice WEI foram 

destacadas nos quadros para maior representatividade. Pela análise das UHPs observa-se 
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que o aumento da disponibilidade hídrica apresenta resultados de maior magnitude ao longo 

do tempo.  

18.2 BALANÇO HÍDRICO QUANTITATIVO INTERNO (SEM ETA GUANDU) 

Os resultados das projeções dos cenários e horizontes de planejamento, considerando 

a vazão de referência Q95 ANUAL, são apresentados no Quadro 18.11 e na Figura 18.13, sendo 

analisados os horizontes e cenários abaixo do quadro, e o balanço hídrico total para cada 

cenário após a figura. Os resultados do balanço hídrico com valores negativos estão 

destacados no quadro. 

Conforme já esperado, mesmo no cenário mais otimista as UHPs da porção oeste 

apresentam expressivo déficit hídrico. Para o cenário ótimo, no longo prazo, sem considerar 

as vazões provenientes da ETA Guandu, o déficit hídrico varia de aproximadamente 12.800 

L/s na V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do 

Fundão). Para esta UHP os resultados do balanço alcançam valores superiores a 14.000 L/s 

de déficit hídrico (-14.100,9 L/s no cenário bom, no curto prazo). 

A Figura 18.13 apresenta os resultados do balanço hídrico para os diferentes 

horizontes e cenários. Em todos os cenários a situação é intimidadora. Em síntese, estes 

resultados indicam que, de modo geral, a disponibilidade hídrica local é significativamente 

inferior às demandas necessárias para seus usos múltiplos. É mais do que relevante a 

necessidade de estudos para alternativas de abastecimento da região, assim como um 

planejamento estratégico para minimizar os riscos referentes à dependência das águas 

provenientes da ETA Guandu. 

FIGURA 18.13 – BALANÇO HÍDRICO DO SUBCOMITÊ OESTE PARA A VAZÃO DE 

REFERÊNCIA Q95 ANUAL (SEM ETA GUANDU) 

 
Fonte: RHA (2020). 
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QUADRO 18.11 – BALANÇO HÍDRICO E ÍNDICE WEI PARA A VAZÃO DE REFERÊNCIA Q95 ANUAL (SEM ETA GUANDU) 

 UHP 

Horizonte de 
Planejamento: 2025 

Horizonte de 
Planejamento: 2030 

Horizonte de 
Planejamento: 2045 

Balanço 
Hídrico (L/s) 

WEI (%) 
Balanço 

Hídrico (L/s) 
WEI (%) 

Balanço 
Hídrico (L/s) 

WEI (%) 

R
u

im
 V-a Rios Iguaçu e Saracuruna -8.297,8 320% -8.477,2 326% -8.594,0 331% 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do 

Governador e Ilha do Fundão 
-14.076,0 1079% -14.020,4 1076% -13.418,0 1036% 

R
e
g

u
la

r 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna -8.096,3 315% -8.089,9 318% -7.592,8 310% 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do 

Governador e Ilha do Fundão 
-14.057,3 1078% -13.989,8 1076% -13.339,6 1034% 

B
o

m
 V-a Rios Iguaçu e Saracuruna -8.181,3 318% -8.421,0 326% -8.696,3 339% 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do 

Governador e Ilha do Fundão 
-14.100,9 1081% -14.070,9 1080% -13.543,4 1047% 

Ó
ti

m
o

 

V-a Rios Iguaçu e Saracuruna -7.929,6 312% -7.904,3 314% -7.351,8 308% 

V-c1 
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do 

Governador e Ilha do Fundão 
-13.961,7 1072% -13.792,4 1062% -12.865,3 1002% 

Nota: Na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Banana Podre e Bercó. 

Fonte: RHA (2020).
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18.3 PROJEÇÃO DO ÍNDICE DE SEGURANÇA HÍDRICA 

Avaliando-se a dimensão humana pela Figura 18.14, tem-se uma projeção crítica, o 

que pode representar uma pressão sobre os sistemas de abastecimento e expõe o risco de 

desabastecimento para a região. Esses dados, se analisados de forma conjunta ao índice 

WEI, mostram a dependência da parte oeste do sistema de abastecimento da ETA Guandu.  

Na dimensão econômica, o ISH estima uma situação mais alarmante. A dimensão 

ecossistêmica tem destaque negativo para a UHP V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna), que 

apresenta os maiores níveis de criticidade. Finalmente, a dimensão de resiliência apresenta 

índices médios,  

Áreas componentes da UHP V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) passa a apresentar índice 

baixo de segurança hídrica, o que pode indicar um alerta para a necessidade de melhorias da 

infraestrutura hídrica da região. Intervenções que melhorem a dimensão humana podem 

apresentar resultados de maior impacto, uma vez que essa é a dimensão que apresenta 

menor segurança hídrica. 

 FIGURA 18.14 – DIMENSÕES DO ISH – 2035 
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Fonte: RHA (2020). 

FIGURA 18.15 – ÍNDICE DE SEGURANÇA HÍDRICA – 2035 

 
Fonte: RHA (2020). 
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18.4 BALANÇO HÍDRICO QUALITATIVO 

O Quadro 18.12 apresenta a concentração de DBO para cada cenário, para a Q95 e 

QMLT, considerando o horizonte de longo prazo (2045). 

Para a situação mais extrema de disponibilidade hídrica (Q95 ANUAL), nos cenários 

ruim, regular e bom, as UHPs apresentaram valores de concentração de DBO relativas à 

classe 4.  

QUADRO 18.12 – CONCENTRAÇÕES DE DBO5,20 NAS UHPS PARA CADA CENÁRIO, 

NO HORIZONTE DE LONGO PRAZO (2045) 

UHP 
Concentração de DBO (mg/L) 

Q95 QMLT 

Cenário ruim - 2045 
V-a  Rios Iguaçu e Saracuruna 75,3 33,4 

V-c1  
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã; Ilha do Governador e 

Ilha do Fundão 
79,3 46,1 

Cenário regular - 2045 
V-a  Rios Iguaçu e Saracuruna 33,0 14,3 

V-c1  
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã; Ilha do Governador e 

Ilha do Fundão 
51,3 29,7 

Cenário bom - 2045 
V-a  Rios Iguaçu e Saracuruna 45,3 20,1 

V-c1  
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã; Ilha do Governador e 

Ilha do Fundão 
61,4 35,8 

Cenário ótimo - 2045 
V-a  Rios Iguaçu e Saracuruna 22,5 9,7 

V-c1  
Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã; Ilha do Governador e 

Ilha do Fundão 
27,4 15,8 

Nota: Na UHP V-c1 ainda estão inseridos os rios Carioca, Banana Podre e Bercó. 

Fonte: RHA (2020). 

 

A Figura 18.16 apresenta, conforme a UHP e cenário, os resultados gráficos da 

concentração de DBO em relação a QMLT para o horizonte de longo prazo (2045), 

considerando os limites estabelecidos pela Resolução Federal CONAMA n° 357/2005. Estes 

mesmos resultados estão apresentados de forma espacializada na Figura 18.17. 

Mesmo na condição de vazões médias a UHP V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó 

e Maracanã; Ilha do Governador e Ilha do Fundão) permanece com concentrações relativas 

à classe 4 em todos os cenários. Ainda assim, o cenário ótimo apresenta as menores 

concentrações, seguido do cenário regular, bom e ruim. A UHP V-a (Rios Iguaçu e 

Saracuruna) apresenta concentrações relativas à classe 4 nos cenários ruim, bom e regular e 

classe 3 no cenário ótimo. 

Observa-se que os horizontes intermediários (2025 e 2030) não apresentaram 

grandes diferenças nos resultados que justificassem a sua apresentação com maior 

detalhamento. A exceção do cenário ruim, nos demais a tendência é que a concentração de 
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DBO diariamente lançada decresça com o passar dos anos devido a diminuição da população 

e às metas de atendimento a coleta e tratamento de esgotos.  

FIGURA 18.16 – CONCENTRAÇÃO DE DBO EM RELAÇÃO A VAZÃO MÉDIA DE 

LONGO TERMO PARA CADA UHP E CENÁRIO, NO HORIZONTE DE 2045 

 

Fonte: RHA (2020). 
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FIGURA 18.17 – ESPACIALIZAÇÃO DA CONCENTRAÇÃO DE DBO (MG/L) EM 

RELAÇÃO A VAZÃO MÉDIA DE LONGO TERMO PARA CADA UHP E CENÁRIO BOM, 

ÓTIMO, REGULAR E RUIM, NO HORIZONTE DE 2045 
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Fonte: RHA (2020). 
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19 ALTERNATIVA DE COMPATIBILIZAÇÃO DAS DISPONIBILIDADES COM AS 
DEMANDAS HÍDRICAS 

A metodologia pode ser verificada no RP03 Prognóstico no item “7 Alternativa de 

compatibilização das disponibilidades com as demandas hídricas” 

(http://www.comitebaiadeguanabara.org.br/wp-content/uploads/2021/03/RP03-

Prognostico.pdf). 

19.1 HIERARQUIZAÇÃO DAS MEDIDAS DE COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO 
HÍDRICO 

O Quadro 19.1 demostra a hierarquização das estratégias locais de compatibilização 

do balanço hídrico por meio da matriz esforço vs. Impacto.
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QUADRO 19.1 – HIERARQUIZAÇÃO DAS ESTRATÉGIAS LOCAIS DE COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO POR MEIO DA 

MATRIZ ESFORÇO VS. IMPACTO  

Alternativas 

D
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a
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Classificação geral  
Prioridade para o 

subcomitê 

E
s
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rç
o
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p

a
c
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Q
u

a
d

ra
n

te
 d

a
 

M
a
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Oeste 

Estudos e projetos em áreas Prioritárias à Proteção de Mananciais;       BAIXO ALTO I  

Soluções baseadas na natureza;    BAIXO ALTO I  

Delimitação da Faixa Marginal de Proteção (FMP);       BAIXO ALTO I  

Estudo para revitalização de rios e lagoas;       BAIXO ALTO  I  

Implementação de Barramento de água no rio Guapiaçu, no município de 
Cachoeira de Macacu; 

      ALTO ALTO II  

Projeto Taquaril;    ALTO ALTO II  

Barramento e captação de água no rio Tanguá;    ALTO ALTO II  

Melhorias no sistema de abastecimento de água -redução nas perdas físicas;       ALTO ALTO II  

Apoio para remediação dos lixões desativados;     ALTO ALTO  II  

Ações de melhoria na drenagem urbana;     ALTO ALTO II  

Ampliar o conhecimento sobre águas subterrâneas;      BAIXO BAIXO III  

Contenção da intrusão salina;       BAIXO BAIXO III  

Estudos para a manutenção da taxa de permeabilidade das com vistas a recuperar 
a permeabilidade natural; 

      BAIXO BAIXO III  
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Alternativas 
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Oeste 

Incentivo de práticas e tecnologias para melhorar a eficiência do uso de água no 
setor agropecuário; 

    BAIXO BAIXO  III  

Incentivo de práticas e tecnologias para melhorar a eficiência do uso de água no 
setor industrial; 

      BAIXO BAIXO III  

Estudo para a prevenção e controle de acidentes com risco de contaminação aos 
recursos hídricos; 

      BAIXO BAIXO III  

Dessalinização da água do mar;      ALTO BAIXO IV  

Remoção de cargas poluidoras de zonas industriais;        BAIXO BAIXO IV  

Fonte: RHA (2020).
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20 INSTRUMENTOS DE GESTÃO 

20.1 OUTORGA DE DIREITO DE USO DE RECURSOS HÍDRICOS 

A análise sobre o instrumento de Outorga pode ser acessada na íntegra no RP 

05 – Relatório da reformulação das diretrizes para implementação dos instrumentos de 

gestão no item “2 Outorga de direito de uso de recursos hídricos” 

(http://www.comitebaiadeguanabara.org.br/wpcontent/uploads/2021/05/rp05.pdf). 

20.1.1 Diagnóstico das outorgas  

20.1.2 Pontos cadastrados com situação de outorga: outorgado 

 A distribuição do número de registros e das vazões médias totais por tipo de 

interferência estão apresentados no Quadro 20.1 e Quadro 20.2, respectivamente. A 

maioria dos registros se referem às captações subterrâneas. Entretanto, as maiores 

vazões catadas outorgadas são superficiais.  

QUADRO 20.1 – DISTRIBUIÇÃO DO NÚMERO DE REGISTROS OUTORGADOS, 

VIGENTES E TOTAIS, POR TIPO DE INTERFERÊNCIA E SUBCOMITÊ 

Subcomitês 

Número de registros (vigente¹ / total²)  

Captações 
superficiais 

Captações 
subterrâneas 

Lançamentos 
Ponto de 
referência 

Oeste 8 / 18 166 / 396 23 / 39 3 / 12 

Nota: ¹registros com data de vencimento posterior a 01/01/2021; ²registros vigentes + vencidos. 
Fonte: RHA (2021). 

 

A maioria dos registros se referem às captações subterrâneas. Entretanto, as 

maiores vazões captadas outorgadas são superficiais. As vazões de lançamento são 

superiores às vazões de captação, o que era esperado considerando que há indústrias 

que utilizam água do sistema de abastecimento público e, logo, só possuem outorgas 

de lançamento, assim como existem lançamentos para o setor do saneamento cujas 

captações são realizadas fora da bacia. 

QUADRO 20.2 – DISTRIBUIÇÃO DAS VAZÕES MÉDIAS TOTAIS (M³/HORA) DOS 

REGISTROS OUTORGADOS, VIGENTES E TOTAIS, POR TIPO DE 

INTERFERÊNCIA  

Subcomitê 

Vazão média total (m³/hora) 

Captações 
superficiais 

Captações 
subterrâneas 

Lançamentos 

Vigente¹ Total² Vigente¹ Total² Vigente¹ Total² 

Oeste 1.961 2.783 643 2.408 8.199 8.475 

Nota: ¹registros com data de vencimento posterior a 01/01/2021; ²registros vigentes + vencidos. 
Fonte: RHA (2021). 

 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO 
HIDROGRÁFICA DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

442                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 – sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

20.1.2.1 Captações superficiais e subterrâneas 

Neste item são apresentados os resultados das captações outorgadas por 

finalidade de uso. A distribuição do número de registros e dos volumes anuais totais, 

considerando as outorgas vigentes, estão apresentadas no Quadro 20.3 e no Quadro 

20.4, respectivamente. 

QUADRO 20.3 – DISTRIBUIÇÃO DO NÚMERO DE REGISTROS OUTORGADOS 

PARA CAPTAÇÃO, VIGENTES E TOTAIS, POR FINALIDADE DE USO  

Finalidade de uso 

Número de 
registros 
(vigente¹ / 

total²)  

Oeste 

Consumo Humano 44 / 103 

Outras 70 / 187 

Indústria 56 / 120 

Obras Hidráulicas - 

Irrigação - 

Mineração - Outros 
Processos Extrativos 

3 / 3 

Abastecimento Público 1 / 1 

Serviços - 

Aquicultura em Tanque 
Escavado 

- 

Termoelétrica - 

Criação Animal - 

TOTAL SUBCOMITÊ 174 / 414 

Nota: ¹registros com data de vencimento posterior a 01/01/2021; ²registros vigentes + vencidos. 
Fonte: RHA (2021). 
 

QUADRO 20.4 – DISTRIBUIÇÃO DOS VOLUMES ANUAIS (M³/ANO) DOS 

REGISTROS OUTORGADOS PARA CAPTAÇÃO, COM VENCIMENTO VIGENTE, 

POR FINALIDADE DE USO  

Finalidade de uso 

Volume 
total anual 
(m³/ano) de 
captações 
vigentes¹  

Oeste 

Consumo Humano 744.200 

Outras 1.441.899 

Indústria 16.161.456 

Obras Hidráulicas - 

Irrigação - 
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Finalidade de uso 

Volume 
total anual 
(m³/ano) de 
captações 
vigentes¹  

Oeste 

Mineração - Outros 
Processos Extrativos 6.970 

Abastecimento Público 73.000 

Serviços - 

Aquicultura em Tanque 
Escavado - 

Termoelétrica - 

Criação Animal - 

TOTAL SUBCOMITÊ 18.427.525 

Nota: ¹registros com data de vencimento posterior a 01/01/2021. 
Fonte: RHA (2021). 

 

20.1.2.2 Lançamentos 

Neste item são apresentados os resultados dos lançamentos outorgados por 

finalidade de uso. A distribuição do número de registros e dos volumes anuais totais, 

considerando as outorgas vigentes, estão apresentadas no Quadro 20.5 e Quadro 20.6, 

respectivamente. 

QUADRO 20.5 – DISTRIBUIÇÃO DO NÚMERO DE REGISTROS OUTORGADOS 

PARA LANÇAMENTO, VIGENTES E TOTAIS, POR FINALIDADE DE USO  

Finalidade de uso 

Número de 
registros 
(vigente¹ / 

total²)  

Oeste 

Consumo Humano 3 / 5 

Outras 1 / 3 

Indústria 15 / 22 

Obras Hidráulicas - 

Irrigação - 

Mineração - Outros Processos 
Extrativos - 

Abastecimento Público 4 / 4 

Serviços - 

Aquicultura em Tanque 
Escavado - 

Termoelétrica 0 / 5 

Criação Animal - 

TOTAL SUBCOMITÊ 23 / 39 

TOTAL RH-V 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO 
HIDROGRÁFICA DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

444                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 – sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

Nota: ¹registros com data de vencimento posterior a 01/01/2021; ²registros vigentes + vencidos. 
Fonte: RHA (2021). 

 

QUADRO 20.6 – DISTRIBUIÇÃO DOS VOLUMES ANUAIS (M³/ANO) DOS 

REGISTROS OUTORGADOS PARA LANÇAMENTO, COM VENCIMENTO 

VIGENTE, POR FINALIDADE DE USO  

Finalidade de uso 

Volume 
total anual 
(m³/ano) de 
captações 
vigentes¹  

Oeste 

Consumo Humano 77.184 

Outras 40.997 

Indústria 24.064.726 

Obras Hidráulicas - 

Irrigação - 

Mineração - Outros 
Processos Extrativos - 

Abastecimento Público 47.447.330 

Serviços - 

Aquicultura em Tanque 
Escavado - 

Termoelétrica - 

Criação Animal - 

TOTAL SUBCOMITÊ 71.630.237 

Nota: ¹registros com data de vencimento posterior a 01/01/2021. 
Fonte: RHA (2021). 

20.1.2.3 Pontos cadastrados com situação de outorga: uso insignificante 

As mesmas análises realizadas para os usuários outorgados, estão 

apresentadas abaixo para os usuários que se enquadram nos usos insignificantes. 

A distribuição do número de registros e das vazões médias totais por tipo de 

interferência estão apresentados no Quadro 20.7 e Quadro 20.8, respectivamente. 

QUADRO 20.7 – DISTRIBUIÇÃO DO NÚMERO DE REGISTROS DE USOS 

INSIGNIFICANTES, VIGENTES E TOTAIS, POR TIPO DE INTERFERÊNCIA  

Subcomitê 

Número de registros (vigente¹ / total²)  

Captações 
superficiais 

Captações 
subterrâneas 

Lançamentos 
Ponto de 
referência 

Oeste 2 / 2 224 / 267 1 / 1 8 / 8 

TOTAL RH-V 12 / 13 644 / 770 1 / 2 15 / 15 

Nota: ¹registros com data de vencimento posterior a 01/01/2021; ²registros vigentes + vencidos. 
Fonte: RHA (2021). 
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QUADRO 20.8 – DISTRIBUIÇÃO DAS VAZÕES MÉDIAS TOTAIS (M³/HORA) DOS 

REGISTROS DE USOS INSIGNIFICANTES VIGENTES E TOTAIS, POR TIPO DE 

INTERFERÊNCIA  

Subcomitê 

Vazão média total (m³/hora) 

Captações 
superficiais 

Captações 
subterrâneas 

Lançamentos 

Vigente¹ Total² Vigente¹ Total² Vigente¹ Total² 

Oeste 1,0 1,0 212,6 245,3 0,4 0,4 

TOTAL RH-V 17,7 18,4 614,2 716,9 0,4 1,2 

Nota: ¹registros com data de vencimento posterior a 01/01/2021; ²registros vigentes + vencidos. 
Fonte: RHA (2021). 
 

20.1.2.4 Captações superficiais e subterrâneas 

Neste item são apresentados os resultados das captações dos usuários 

que se enquadram nos usos insignificantes, por finalidade de uso. A distribuição 

do número de registros e dos volumes anuais totais, considerando as outorgas 

vigentes, estão apresentadas no Quadro 20.9 e no Quadro 20.10, 

respectivamente. 

QUADRO 20.9 – DISTRIBUIÇÃO DO NÚMERO DE REGISTROS DE USOS 

INSIGNIFICANTES PARA CAPTAÇÃO, VIGENTES E TOTAIS, POR FINALIDADE 

DE USO  

Finalidade de uso 

Número de 
registros 
(vigente¹ / 

total²)  

Oeste 

Consumo Humano 114 / 142 

Outras 100 / 113 

Indústria 10 / 12 

Obras Hidráulicas - 

Irrigação 1 / 1 

Mineração - Outros Processos 
Extrativos 1 / 1 

Abastecimento Público - 

Serviços - 

Aquicultura em Tanque 
Escavado - 

Termoelétrica - 

Criação Animal - 

TOTAL SUBCOMITÊ 226 / 269 

Nota: ¹registros com data de vencimento posterior a 01/01/2021; ²registros vigentes + vencidos. 
Fonte: RHA (2021). 
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QUADRO 20.10 - DISTRIBUIÇÃO DOS VOLUMES ANUAIS (M³/ANO) DOS 

REGISTROS DE USOS INSIGNIFICANTES PARA CAPTAÇÃO, COM VENCIMENTO 

VIGENTE, POR FINALIDADE DE USO  

Finalidade de uso 

Volume 
total anual 
(m³/ano) de 
captações 
vigentes¹  

Oeste 

Consumo Humano 122.915 

Outras 103.489 

Indústria 9.032 

Obras Hidráulicas - 

Irrigação 960 

Mineração - Outros 
Processos Extrativos 23.251 

Abastecimento Público - 

Serviços - 

Aquicultura em Tanque 
Escavado - 

Termoelétrica - 

Criação Animal - 

TOTAL SUBCOMITÊ 259.647 

Nota: ¹registros com data de vencimento posterior a 01/01/2021. 
Fonte: RHA (2021). 

 

20.1.2.5 Lançamentos 

Há somente um usuário que se enquadra nos usos insignificantes com registros 

para lançamento de efluentes, com finalidade de uso o consumo humano. Para o 

registro vigente, localizado no subcomitê Oeste, o volume anual de lançamento é 1.056 

m³/ano. 

20.1.3 Pontos cadastrados com situação de outorga: em análise 

A distribuição do número de registros e das vazões médias totais por tipo de 

interferência está apresentada no Quadro 20.11. Os resultados apresentados neste item 

consideram a totalidade dos registros.  
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QUADRO 20.11 – DISTRIBUIÇÃO DO NÚMERO E DAS VAZÕES MÉDIAS TOTAIS 

(M³/HORA) DOS REGISTROS EM SITUAÇÃO DE ANÁLISE, POR TIPO DE 

INTERFERÊNCIA  

Subcomitê 

Captações 
superficiais 

Captações 
subterrâneas 

Lançamentos 
Ponto de 
referência 

Número 
de 

registros 

Vazão 
média 
total 

(m³/hora) 

Número 
de 

registros 

Vazão 
média 
total 

(m³/hora) 

Número 
de 

registros 

Vazão 
média 
total 

(m³/hora) 

Número 
de 

registros 

Oeste 46 2.637 496 14.853 90 19.401 14 

TOTAL RH-V 210 72.451 1.434 44.408 194 33.008 31 

Fonte: RHA (2021). 

 

20.1.3.1 Captações superficiais e subterrâneas 

Neste item são apresentados os resultados das captações em análise por 

finalidade de uso. A distribuição do número de registros e dos volumes anuais totais, 

considerando as outorgas vigentes, estão apresentadas no Quadro 20.12 e no Quadro 

20.13, respectivamente. 

QUADRO 20.12 – DISTRIBUIÇÃO DO NÚMERO DE REGISTROS EM ANÁLISE 

PARA CAPTAÇÃO POR FINALIDADE DE USO  

Finalidade de uso 

Número de 
registros 

totais  

Oeste 

Consumo Humano 106 

Outras 330 

Indústria 74 

Obras Hidráulicas - 

Irrigação 6 

Mineração - Outros 
Processos Extrativos 5 

Abastecimento Público 15 

Serviços - 

Aquicultura em Tanque 
Escavado 4 

Termoelétrica - 

Criação Animal 2 

TOTAL SUBCOMITÊ 542 

Fonte: RHA (2021). 
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QUADRO 20.13 – DISTRIBUIÇÃO DOS VOLUMES ANUAIS (M³/ANO) DOS 

REGISTROS EM ANÁLISE PARA CAPTAÇÃO POR FINALIDADE DE USO  

Finalidade de uso 

Volume total 

anual 

(m³/ano) de 

captações 

vigentes  

Oeste 

Consumo Humano 3.595.822 

Outras 15.872.660 

Indústria 1.926.678 

Obras Hidráulicas - 

Irrigação 373.220 

Mineração - Outros 

Processos Extrativos 7.600 

Abastecimento Público 15.217.396 

Serviços - 

Aquicultura em Tanque 

Escavado 25.790.213 

Termoelétrica - 

Criação Animal 1.446 

TOTAL SUBCOMITÊ 62.785.034 

Fonte: RHA (2021). 

 

20.1.3.2 Lançamentos 

Neste item são apresentados os resultados dos lançamentos em situação de 

análise por finalidade de uso. A distribuição do número de registros e dos volumes 

anuais totais, considerando todos os registros, estão apresentadas no Quadro 20.14 e 

Quadro 20.15, respectivamente. 

QUADRO 20.14 – DISTRIBUIÇÃO DO NÚMERO DE REGISTROS EM ANÁLISE 

PARA LANÇAMENTO POR FINALIDADE DE USO  

Finalidade de uso 

Número de 
registros 

totais  

Oeste 

Consumo Humano 17 

Outras 30 

Indústria 20 

Obras Hidráulicas - 
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Finalidade de uso 

Número de 
registros 

totais  

Oeste 

Irrigação - 

Mineração - Outros 
Processos Extrativos - 

Esgotamento Sanitário 23 

Serviços - 

Aquicultura em Tanque 
Escavado - 

Termoelétrica - 

Criação Animal - 

TOTAL SUBCOMITÊ 90 

Fonte: RHA (2021). 
 

Os maiores volumes de lançamento em análise são para o esgotamento 

sanitário. 

QUADRO 20.15 – DISTRIBUIÇÃO DOS VOLUMES ANUAIS (M³/ANO) DOS 

REGISTROS EM ANÁLISE PARA LANÇAMENTO POR FINALIDADE DE USO  

Finalidade de uso 

Volume total anual (m³/ano) 
de captações vigentes  

Oeste 

Consumo Humano 42.994 

Outras 1.437.220 

Indústria 11.971.024 

Obras Hidráulicas - 

Irrigação - 

Mineração - Outros 
Processos Extrativos - 

Esgotamento Sanitário 118.610.202 

Serviços - 

Aquicultura em Tanque 
Escavado - 

Termoelétrica - 

Criação Animal - 

TOTAL SUBCOMITÊ 132.061.440 

Fonte: RHA (2021). 

 

20.2 COBRANÇA PELO USO DE RECURSOS HÍDRICOS 

A análise sobre o instrumento de Cobrança pode ser acessada na íntegra 

no RP 05 – Relatório da reformulação das diretrizes para implementação dos 

instrumentos de gestão no item “3 Cobrança pelo uso de recursos hídricos” 

(http://www.comitebaiadeguanabara.org.br/wpcontent/uploads/2021/05/rp05.pdf). 
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20.2.1 Simulação do potencial de arrecadação  

20.2.1.1 Procedimentos metodológicos 

• Simulação 1: Potencial de arrecadação com PPU aprovado para 2021: 

Para esta simulação utilizaram-se os mecanismos em vigor aprovados pela Lei 

estadual n° 4.247/2003, e o PPU referente ao ano de 2021, sendo 0,04436 R$/m³ para 

todos os setores conforme Resolução estadual INEA n° 204/2020. 

• Simulação 2: Potencial de arrecadação com PPUs diferenciados 

conforme o comprometimento da disponibilidade hídrica do subcomitê: 

Na simulação 2 considera-se que o PPU varia conforme o comprometimento 

da vazão outorgável. Assim, foram simulados novos PPUs mantendo-se os mecanismos 

atuais, aprovados pela Lei estadual n° 4.247/2003. 

A avaliação do comprometimento da vazão outorgável no subcomitê foi 

realizada considerando a disponibilidade hídrica de 40% da Q95, e três situações de 

vazões superficiais de retirada: (i) vazões outorgadas; (ii) vazões outorgadas + vazões 

em análise e; (iii) vazões outorgadas + vazões em análise + vazões do sistema Acari e 

Imunana Laranjal.  

Em relação ao Sistema Acari, as 3 captações que não estão apresentadas no 

CNARH por serem outorgas federais estão apresentadas no Quadro 20.16. 

 

QUADRO 20.16 – CAPTAÇÕES DO SISTEMA ACARI APRESENTADAS NA BASE 

DE COBRANÇA 

MAT Razão Social Status 
Vazão 

captação 
(m³/ano) 

EE-0661 CEDAE INTER. ACARI / TINGUÁ OK:PONTOS FEDERAIS 15.948.981,60 

EE-0662 
CEDAE INTER. ACARI/XEREM/ 
MANTIQUIRA 

OK: PONTOS FEDERAIS 51.428.908,80 

EE-0663 
CEDAE SISTEMA ACARI / RIO DOURO 
RH V 

OK:MULTIBACIA PONTOS 
FEDERAIS 

633.873,60 

Fonte: base de dados da cobrança (INEA, 2020). 

 

Assim, os registros apresentados na base da cobrança do sistema Acari foram 

adicionados nas vazões de retirada do subcomitê Oeste.  

Os quadros abaixo apresentam o comprometimento da disponibilidade hídrica 

considerando as três situações de vazões de retirada: (i) vazões outorgadas (Quadro 

20.17); (ii) vazões outorgadas + vazões em análise (Quadro 20.18) e; (iii) vazões 
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outorgadas + vazões em análise + vazões do sistema Acari e Imunana-laranjal (Quadro 

20.19). 

QUADRO 20.17 – COMPROMETIMENTO DA VAZÃO OUTORGÁVEL 

CONSIDERANDO OS USUÁRIOS OUTORGADOS DO CNARH (I) 

 

Subcomitê 

 

40% Q95 
(L/s) 

Vazão outorgada 

Q outorgada 
(L/s) 

Comprometimento da 
disponibilidade hídrica 

(%) 

A B B/A 

Oeste 5.727 583 10% 

Fontes: Adaptado do CNARH (2020); Base de dados da cobrança (INEA, 2020). 

 

Considerando somente as captações outorgadas, a vazão outorgável parece 

estar pouco comprometida, entretanto, estes resultados devem ser analisados com 

grande cautela. Isto porque, conforme informações do INEA, os processos de outorga 

costumam demorar, o que traz como consequência a existência de captações que estão 

efetivamente ocorrendo, porém com status de “em análise”. Assim, os resultados 

apresentados no Quadro 20.17 trazem informações relativas somente ao instrumento 

da outorga, entretanto, não retratam o balanço hídrico efetivo da bacia. 

Os resultados do Quadro 20.18, que consideram as vazões outorgadas e em 

situação de análise, já demonstram um maior comprometimento da disponibilidade 

hídrica. Este resultado pode indicar qual seria o status da outorga caso todas as 

solicitações fossem concedidas. Ainda assim, sabe-se que estes valores não retratam 

a realidade da bacia. 

QUADRO 20.18 – COMPROMETIMENTO DA VAZÃO OUTORGÁVEL 

CONSIDERANDO OS USUÁRIOS OUTORGADOS E EM ANÁLISE DO CNARH (II) 

 

Subcomitê 

 

40% 
Q95 

(L/s) 

Vazão outorgada + Vazão em análise 

Q out. + Q 
anál. (L/s) 

Comprometimento da 
disponibilidade hídrica (%) 

A C C/A 

Oeste 5.727 1.141 20% 

Fontes: Adaptado do CNARH (2020); Base de dados da cobrança (INEA, 2020). 

 

Assim, o quadro abaixo apresenta a situação (iii). Considerando as vazões de 

captação dos sistemas Acari (Tinguá, Xerem/Mantiquira e rio Douro) e o valor consistido 

das captações do Sistema Imunana-Laranjal, a situação do balanço hídrico se torna 

mais alarmante. 
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QUADRO 20.19 – COMPROMETIMENTO DA VAZÃO OUTORGÁVEL 

CONSIDERANDO OS USUÁRIOS OUTORGADOS E EM ANÁLISE DO CNARH, 

ASSIM COMO OS SISTEMAS ACARI E IMUNANA LARANJAL (III) 

 

Subcomitê 

 

40% 
Q95 

(L/s) 

 Vazão outorgada + Vazão em análise 

Q 
out. 
+ Q 

anál. 
(L/s) 

Vazão Sistemas 
Acari (Tiguá, Xerem / 

Mantiquira e 
Imunana-Laranjal)¹ 

Comprometimento 
da disponibilidade 

hídrica (%) 

A C D (C+D) / A 

Oeste 6.081 1.141 2.137 57% 

Nota: ¹Base de dados da cobrança. 

Fontes: adaptado do CNARH (2020); Base de dados da cobrança (INEA, 2020). 

 

Propõe-se, para fins de simulação, que para as interferências localizadas no 

subcomitê que tem sua disponibilidade hídrica comprometida em aproximadamente 

50%, seja aplicado o PPU com valor de 0,05307 R$/m³. Este valor é cerca de 20% 

superior ao PPU atual da Baía de Guanabara. 

Salienta-se que atualmente o INEA não considera o subcomitê para a cobrança 

e que sem um sistema automatizado para o cálculo, a aplicação deste método torna-se 

dificultosa. Ainda assim, esta simulação foi realizada para atendimento ao termo de 

referência do estudo. 

20.2.1.2 Resultados das simulações 

Em relação à arrecadação do subcomitê, o resultado está apresentado no 

Quadro 20.20 e na Figura 20.1. 

QUADRO 20.20 – POTENCIAL DE ARRECADAÇÃO COM A COBRANÇA EM 2021, 

POR FINALIDADE DE USO (SIMULAÇÃO 1) 

Subcomitê Saneamento Indústria Outras 
Mineraçã

o 

Outras - 
Carro-
pipa 

Consumo 
Humano 

TOTAL 

Oeste R$2.025.532 R$856.631 R$225.151 R$0 R$4.630 R$2.620 R$3.114.563 

Sem alocação na 
RH-V  R$0 R$12.168 R$52.157 R$0 R$0 R$0 R$64.326 

TOTAL RH-V R$9.137.131 R$1.259.659 R$701.208 R$1.696 R$23.862 R$28.163 R$11.151.717 

Fonte: RHA (2021). 

 
Considerando que o PPU de 0,05307 R$/m³ seja aplicado somente no 

subcomitê com maior comprometimento da disponibilidade hídrica, conforme critérios 

apresentados anteriormente para a simulação 2, o potencial de arrecadação aumentará 

proporcionalmente. Assim, para o subcomitê Oeste, o potencial de arrecadação anual 

passa a ser aproximadamente R$ 3.726.000,00.  
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FIGURA 20.1 – POTENCIAL DE ARRECADAÇÃO COM A COBRANÇA NO 

SUBCOMITÊ OESTE EM 2021, POR FINALIDADE DE USO (SIMULAÇÃO 1) 

 

Fonte: RHA (2021). 

 
Para fins comparativos, o Quadro 20.21 e a Figura 20.2 apresentam o potencial 

de arrecadação para as três simulações realizadas, para o subcomitê. O subcomitê 

Oeste apresentou diferenças no potencial de arrecadação entre as simulações 1 e 2, 

uma vez que, segundo os critérios propostos, apresenta maior comprometimento hídrico 

e teve maior PPUs. 

Comparando o método vigente (simulação 1) e o método simplificado (simulação 

3), estimar-se-ia um aumento no potencial de arrecadação para o subcomitê Oeste 

(6%).   

QUADRO 20.21 – COMPARAÇÃO DO POTENCIAL DE ARRECADAÇÃO E 

CRITÉRIOS PARA AS SIMULAÇÕES 1, 2 E 3 

 Subcomitê 

Simulação 1 Simulação 2 Simulação 3 

Critérios 

Mecanismos atuais Mecanismos atuais Mecanismos simplificados 

PPU aprovado para 
2021 

 

PPU varia conforme 
comprometimento da 
disponibilidade hídrica 

no subcomitê 
 

PPU varia conforme tipo de 
interferência (captação, 
consumo e lançamento) 

Potencial de arrecadação (R$/ano) 

Oeste R$3.114.563 R$3.726.101 R$3.298.572 

Sem alocação na RH-V R$64.326 R$64.326 R$86.754 

TOTAL RH-V¹ R$11.151.717 R$13.172.606 R$11.146.530 

Nota: ¹A diferença do valor total da simulação 1 e 3 é devido aos arredondamentos nos PPUs. 
Fonte: RHA (2021). 
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FIGURA 20.2 – POTENCIAL DE ARRECADAÇÃO PARA O SUBCOMITÊ OESTE 

COM AS SIMULAÇÕES 1, 2 E 3 

 

 

 

 

Fonte: RHA (2021). 

20.3 ENQUADRAMENTO DOS CORPOS DE ÁGUA EM CLASSES, SEGUNDO 
OS USOS PREPONDERANTES DA ÁGUA 

A análise sobre o instrumento de Enquadramento pode ser acessada na íntegra 

no RP 05 – Relatório da reformulação das diretrizes para implementação dos 

instrumentos de gestão no item “4 Enquadramento dos corpos de água em classes, 

segundo os usos preponderantes da água” 

(http://www.comitebaiadeguanabara.org.br/wpcontent/uploads/2021/05/rp05.pdf). 

20.3.1 atriz de enquadramento preliminar para os cursos de água (rios e canais)  

Os cursos de água (rios e canais) foram selecionados para essa análise 

considerando-se a disponibilidade de dados de monitoramento do corpo de água, 

sendo, dessa forma, selecionados trechos com postos de monitoramento de qualidade 

da água implementados.  

Os resultados das análises mencionadas anteriormente são apresentados no 

formato de uma Matriz de Enquadramento Preliminar. De forma resumida, essa matriz 

traz as seguintes informações: 

• UHP a qual o curso de água pertence; 

• Postos de monitoramento de qualidade da água em funcionamento, 

órgão responsável pelo monitoramento, parâmetros monitorados e IQA 

(Índice de Qualidade da Água) para o ano de 2019; 

• Classificação do curso de água (doce/salina/salobra); 

• Análise dos dados da rede de monitoramento da qualidade da água, 

indicando a condição atual do corpo hídrico por meio da qualidade 

predominante nos pontos monitorados, baseado nos parâmetros de 
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qualidade da água da Resolução Federal CONAMA n° 357/2005, 

conforme apresentado no relatório do Diagnóstico – Tomo 2 (RP02); 

• Verificação da classe correspondente, segundo a Resolução Federal 

CONAMA n° 357/2005, da mediana de DBO dos resultados de 

monitoramento e dos valores estimados no cenário de referência do 

Prognóstico; 

• Usos preponderantes atuais e classificação conforme recomendações da 

Resolução Federal CONAMA nº 357/2005 em função do uso 

preponderante mais restritivo; 

• Sedes urbanas localizadas às margens do trecho de análise; 

• Captações superficiais para abastecimento das sedes urbanas e 

lançamentos de ETEs localizados no trecho do curso de água; 

• Enquadramento proposto no PDRH-BG de 2005. 

 

Cabe ressaltar que os resultados de IQA e a classificação do corpo de água 

em relação à DBO não consideraram 2020, pois neste ano, devido às dificuldades 

impostas pela pandemia de COVID-19, houve falhas nas medições nos postos de 

monitoramento. 

A matriz preliminar de enquadramento para os rios (Quadro 20.23) é composta 

por 17 colunas principais, as quais estão explicadas no Quadro 20.22, apresentadas a 

seguir.  

QUADRO 20.22- DICIONÁRIO DE CAMPOS DA MATRIZ PRELIMINAR DE 

ENQUADRAMENTO DOS RIOS  

N° Nome da coluna da matriz Descrição 

1 Curso d'água 
Nome do rio selecionado para matriz de enquadramento 
preliminar, considerando-se a disponibilidade de dados de 
monitoramento do corpo de água. 

2 Trecho Informa onde se inicia e finaliza o trecho. 

3 UHP 

V-a: Rios Iguaçu e Saracuruna. 

V-c1: Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do 
Governador e Ilha do Fundão. 

4 Código 
Informa o código utilizado para o monitoramento da qualidade 
da água. 

5 Localização 
Informa as coordenadas do ponto de monitoramento da 
qualidade da água. 

6 Responsável  
Indica o responsável pelo monitoramento, sendo INEA, SMAC 
(Secretaria municipal de meio ambiente do Rio de Janeiro) ou 
Hidroscience (estudo encomendado pela prefeitura de Niterói). 

7 Parâmetros Monitorados Indica quais parâmetros são monitorados naquele trecho. 
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N° Nome da coluna da matriz Descrição 

8 IQA 
Índice de qualidade da água classificado em: Excelente, Boa, 
Média, Ruim e Muito Ruim. 

9 Tipo  
Classificado em águas doces, salobras ou salinas conforme 
indicados no monitoramento da qualidade da água. 

10 Condição atual  

Informa a condição atual do rio por meio da análise dos dados 
da rede de monitoramento da qualidade da água indicando a 
qualidade predominante nos pontos monitorados, baseado nos 
parâmetros de qualidade da água da Resolução Federal 
CONAMA n°357/2005, conforme apresentado no relatório do 
Diagnóstico – Tomo 2 (RP02). Para a classificação definiu-se 
uma classificação para cada parâmetro por meio das medianas 
dos valores detectados, de acordo com as classes 
estabelecidas pela Resolução Federal CONAMA nº 357/2005, 
adotando-se a média simples das classificações individuais dos 
parâmetros, definindo uma classificação final para cada ponto 
de monitoramento. 

11 

Condição do rio com base 
nos resultados atuais para 

DBO e resultados simulados 
no cenário de referência* 

Apresenta a condição atual e futura do rio em parâmetros de 
DBO utilizando os limites definidos pela Resolução Federal 
CONAMA n°357/2005 

12 Usos Preponderantes 

Indica os usos preponderantes no trecho, selecionado por meio 
das unidades de conservação da área, usuários outorgados e 
uso e ocupação do solo da região. Para os cursos de água em 
que não foi identificado uso preponderante, adotou-se a 
classificação de corpos de água doce sem enquadramento 
(Classe 2). 

13 Sedes Urbanas 
Informa o nome da(s) área(s) urbana(s) que influencia no trecho 
analisado. 

14 
Captações para 

Abastecimento Público 
Indica se há captação para abastecimento público. 

15 ETE 
Indica se há lançamento de estações de tratamento de 
efluentes. 

16 
Enquadramento proposto no 

PDRH-BG (2005) 
Indica o enquadramento proposto pela PDRH-BG. 

17 
Classificação pelos usos 

preponderantes 

Indica a classificação atual do rio de acordo com a Resolução 
Federal CONAMA n°357/200, de acordo com o uso 
preponderante mais restritivo presente no trecho em análise. 

Nota: *Destaca-se que para o processo de enquadramento é necessário também envolver outros 
parâmetros de qualidade da água, de forma a abranger todos os usos. Assim é necessário a 
realização da modelagem matemática da condição futura dos corpos de água e verificação de 
classes e usos atendidos. O item 4.3.7 (Recomendações para os estudos que subsidiarão uma 
futura proposta para o enquadramento) apresenta as recomendações para o processo de 
enquadramento da bacia. 
Fonte: RHA (2021). 

Para facilitar a visualização, a Figura 20.3 apresenta a condição atual dos rios 

por meio da análise dos dados da rede de monitoramento da qualidade da água 

indicando a qualidade predominante nos pontos monitorados, baseado nos parâmetros 

de qualidade da água da Resolução federal CONAMA n° 357/2005. Neste mapa, 

também é possível observar os futuros pontos de monitoramento a serem 

implementados pelo Comitê da Região Hidrográfica da Baía de Guanabara e dos 

Sistemas Lagunares de Maricá e Jacarepaguá.  
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FIGURA 20.3 - CONDIÇÃO PREDOMINANTE ATUAL DOS RIOS, DE ACORDO 

COM A CLASSIFICAÇÃO DA RESOLUÇÃO FEDERAL CONAMA N° 357/2005 

 
Fonte: RHA (2021).

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

458                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 – sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

QUADRO 20.23 – MATRIZ DE ENQUADRAMENTO PRELIMINAR PARA OS CURSO DE ÁGUA  

Hidrografia Rede de monitoramento qualitativo Condições atuais 
Condição do rio com base nos 

resultados atuais para DBO e resultados 
simulados no cenário de referência 

Usos da Água 
Proposta de 

enquadramento 

Curso d'água Trecho UHP 
Localização 

Responsável  
Parâmetros 
Monitorados 

IQA Tipo 
Condição 

atual 
Atual 
(2019) 

Curto 
prazo 
(2025) 

Médio 
prazo 
(2030) 

Longo 
prazo 
(2045) 

Usos 
Preponderantes 

Sedes 
Urbanas 

Captações para 
Abastecimento 

Público 
ETE 

PDRH-BG 
(2005) 

Classifica-
ção pelos 

usos 
preponde-

rantes 
Código Latitude Longitude 

Rio Sarapuí 

Das 
proximidade
s da sede 
urbana de 

Nilópolis até 
a 

confluência 
com o rio 

Dona 
Eugênia 

V-a SP313 -22,7917 -43,4102 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Muito 
ruim 

Doce Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 N/I 
Mesquita, 
Nilópolis 

  Classe 4 Classe 2** 

Rio Sarapuí 

Da 
confluência 
com o rio 

Dona 
Eugênia até 

a 
confluência 
com o rio 

Iguaçu 

V-a SP305 -22,7725 -43,3920 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Muito 
ruim 

Doce Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 

Unidades de 
conservação de 

uso 
sustentável4, 

lançamento de 
esgoto2, 

abastecimento 
industrial1 

Belford 
Roxo, São 
João de 
Meriti, 

Duque de 
Caixas 

 
ETE Sarapuí, 
ETE Jardim 
Gramacho 

Classe 4 Classe 2 

Rio Sarapuí 

Da 
confluência 
com o rio 

Dona 
Eugênia até 

a 
confluência 
com o rio 

Iguaçu 

V-a SP307 -22,7631 -43,3624 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Muito 
ruim 

Doce Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 

Unidades de 
conservação de 

uso 
sustentável4, 

lançamento de 
esgoto2, 

abastecimento 
industrial1 

Belford 
Roxo, São 
João de 
Meriti, 

Duque de 
Caixas 

 
ETE Sarapuí, 
ETE Jardim 
Gramacho 

Classe 4 Classe 2 

Rio Sarapuí 

Da 
confluência 
com o rio 

Dona 
Eugênia até 

a 
confluência 
com o rio 

Iguaçu 

V-a SP300 -22,7463 -43,2876 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Muito 
ruim 

Doce Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 

Unidades de 
conservação de 

uso 
sustentável4, 

lançamento de 
esgoto2, 

abastecimento 
industrial1 

Belford 
Roxo, São 
João de 
Meriti, 

Duque de 
Caixas 

 
ETE Sarapuí, 
ETE Jardim 
Gramacho 

Classe 4 Classe 2 

Rio Bota 

À jusante da 
ferrovia 

M.R.S até a 
confluência 
com o canal 
Maxambom

ba 

V-a BT100 -22,7365 -43,4116 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Muito 
ruim 

Doce Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 N/I 
Belford 
Roxo 

  Classe 4 Classe 2** 

Rio Iguaçu 

Da 
confluência 
com o canal 
Bandeira até 

a 
confluência 
com o rio 

Bota 

V-a IA250 -22,6851 -43,3653 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Ruim Doce Classe 3 Classe 3 Classe 4 Classe 4 Classe 4 
Unidades de 

conservação de 
uso sustentável3 

Duque de 
Caxias 

  Classe 4 Classe 2 

Rio Iguaçu 

Da 
confluência 
com o rio 

Água Preta 
até a 

confluência 

V-a IA260 -22,7251 -43,2890 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Muito 
ruim 

Doce Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 

Unidades de 
conservação de 

uso 
sustentável3, 

lançamento de 
esgoto2 

Duque de 
Caxias 

  Classe 4 Classe 2 
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Hidrografia Rede de monitoramento qualitativo Condições atuais 
Condição do rio com base nos 

resultados atuais para DBO e resultados 
simulados no cenário de referência 

Usos da Água 
Proposta de 

enquadramento 

Curso d'água Trecho UHP 
Localização 

Responsável  
Parâmetros 
Monitorados 

IQA Tipo 
Condição 

atual 
Atual 
(2019) 

Curto 
prazo 
(2025) 

Médio 
prazo 
(2030) 

Longo 
prazo 
(2045) 

Usos 
Preponderantes 

Sedes 
Urbanas 

Captações para 
Abastecimento 

Público 
ETE 

PDRH-BG 
(2005) 

Classifica-
ção pelos 

usos 
preponde-

rantes 
Código Latitude Longitude 

com o canal 
de Sarapuí 

Rio 
Saracuruna 

Após o 
cruzamento 
com a BR 
040 até a 

confluência 
com o rio 
Roncador 

V-a SC420 -22,6599 -43,2511 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Ruim Doce Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 

Abastecimento 
industrial1, 

lançamento de 
esgoto2 

Duque de 
Caxias 

  Classe 4 Classe 2 

Rio 
Inhomirim 

Da 
confluência 
entre os rios 

Caiobá e 
Cachoeira 

até a 
confluência 
com o canal 

Caiobá 

V-a IN450 -22,6244 -43,1548 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Ruim Doce Classe 3 Classe 3 Classe 4 Classe 4 Classe 4 
Unidades de 

conservação de 
uso sustentável3 

Magé   Classe 3 Classe 2 

Rio 
Inhomirim 

Da 
confluência 
entre os rios 

Caiobá e 
Cachoeira 

até a 
confluência 
com o canal 

Caiobá 

V-a IN460 -22,6494 -43,1751 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Ruim Doce Classe 3 Classe 2 Classe 4 Classe 4 Classe 4 
Unidades de 

conservação de 
uso sustentável3 

Magé   Classe 3 Classe 2 

Rio Maracanã 

Do início da 
Avenida 

Maracanã 
até o 

deságue no 
canal do 
Mangue 

V-c1 MR043 -22,9283 -43,2398 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Muito 
ruim 

Doce Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 N/I 
Rio de 
Janeiro 

  Classe 4 Classe 2** 

Rio Maracanã 

Do início da 
Avenida 

Maracanã 
até o 

deságue no 
canal do 
Mangue 

V-c1 MR040 -22,9069 -43,2174 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Muito 
ruim 

Doce Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 N/I 
Rio de 
Janeiro 

  Classe 4 Classe 2** 

Rio 
Trapicheiro 

Da praça 
Saenz Penã 

até a 
confluência 
com o rio 
Maracanã 

V-c1 TR060 -22,9199 -43,2223 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Muito 
ruim 

Doce Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 N/I 
Rio de 
Janeiro 

  
Sem 

enquadra
mento 

Classe 2** 

Rio Joana 

Da 
confluência 

com o rio dos 
Urubus até a 
confluência 

com o rio dos 
Cachorros 

V-c1 JN820 -22,9138 -43,2340 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Muito 
ruim 

Doce Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 N/I 
Rio de 
Janeiro 

  Classe 4 Classe 2** 
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Hidrografia Rede de monitoramento qualitativo Condições atuais 
Condição do rio com base nos 

resultados atuais para DBO e resultados 
simulados no cenário de referência 

Usos da Água 
Proposta de 

enquadramento 

Curso d'água Trecho UHP 
Localização 

Responsável  
Parâmetros 
Monitorados 

IQA Tipo 
Condição 

atual 
Atual 
(2019) 

Curto 
prazo 
(2025) 

Médio 
prazo 
(2030) 

Longo 
prazo 
(2045) 

Usos 
Preponderantes 

Sedes 
Urbanas 

Captações para 
Abastecimento 

Público 
ETE 

PDRH-BG 
(2005) 

Classifica-
ção pelos 

usos 
preponde-

rantes 
Código Latitude Longitude 

Rio Comprido 

Da 
confluência 
com o rio 

Bananal até 
o deságue 
no canal do 

Mangue 

V-c1 CM020 -22,9130 -43,2098 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Muito 
ruim 

Doce Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 N/I 
Rio de 
Janeiro 

  
Sem 

enquadra
mento 

Classe 2** 

Canal do 
Mangue 

Da 
confluência 
com o rio 
Comprido 

até a Praça 
da 

República 

V-c1 MN001 -22,9076 -43,1981 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Ruim Doce Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 N/I 
Rio de 
Janeiro 

  Classe 4 Classe 2** 

Canal do 
Mangue 

Da 
confluência 
com o rio 
Comprido 

até o 
deságue na 

Baía de 
Guanabara 

V-c1 MN000 -22,9002 -43,2102 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Muito 
ruim 

Doce Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 N/I 
Rio de 
Janeiro 

  Classe 4 Classe 2** 

Canal do 
Cunha 

Da 
confluência 
com o rio 

Jacaré até o 
deságue na 

Baía de 
Guanabara 

V-c1 CN100 -22,8800 -43,2393 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Muito 
ruim 

Doce Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 
Lançamento de 

esgoto2 
Rio de 
Janeiro 

 ETE Alegria Classe 4 Classe 4 

Rio Faria 

Da 
confluência 
com o rio 

Faleiro até a 
confluência 
com o rio 

Timbó 

V-c1 FR142 -22,8728 -43,2676 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Muito 
ruim 

Doce Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 N/I 
Rio de 
Janeiro 

  Classe 4 Classe 2** 

Rio 
Cachorros 2 

Da nascente 
até a 

confluência 
com o rio 

Acari 

V-c1 CH088 -22,8251 -43,3337 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Muito 
ruim 

Doce Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 N/I 
Rio de 
Janeiro 

  Classe 4 Classe 2** 

Rio 
Cachorros 1 

Da nascente 
até a 

confluência 
com os rios 

Acari e 
Pavuna 

V-c1 CH025 -22,8228 -43,3269 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Muito 
ruim 

Doce Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 N/I 
Rio de 
Janeiro 

  Classe 4 Classe 2** 

Rio Acarí 

Da 
confluência 
com o rio 

das Pedras 
até a 

confluência 
com o rio 

dos 
Cachorros 1 

V-c1 AC241 -22,8226 -43,3511 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Ruim Doce Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 N/I 
Rio de 
Janeiro 

  Classe 4 Classe 2** 
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Hidrografia Rede de monitoramento qualitativo Condições atuais 
Condição do rio com base nos 

resultados atuais para DBO e resultados 
simulados no cenário de referência 

Usos da Água 
Proposta de 

enquadramento 

Curso d'água Trecho UHP 
Localização 

Responsável  
Parâmetros 
Monitorados 

IQA Tipo 
Condição 

atual 
Atual 
(2019) 

Curto 
prazo 
(2025) 

Médio 
prazo 
(2030) 

Longo 
prazo 
(2045) 

Usos 
Preponderantes 

Sedes 
Urbanas 

Captações para 
Abastecimento 

Público 
ETE 

PDRH-BG 
(2005) 

Classifica-
ção pelos 

usos 
preponde-

rantes 
Código Latitude Longitude 

Rio Acarí 

Da 
confluência 
com o rio 

das Pedras 
até a 

confluência 
com o rio 

dos 
Cachorros 1 

V-c1 AC240 -22,8125 -43,3307 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Muito 
ruim 

Doce Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 N/I 
Rio de 
Janeiro 

  Classe 4 Classe 2** 

Canal da 
Penha 

Entre os rios 
Nunes e 

Irajá 
V-c1 PN180 -22,8196 -43,2833 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Muito 
ruim 

Doce Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 

Unidades de 
conservação de 

uso 
sustentável3, 

lançamento de 
esgoto2 

Rio de 
Janeiro 

 ETE Penha 
Classe 

Especial 
Classe 2 

Rio Irajá 

Da 
confluência 
com o rio 

Quitungo até 
o deságue 
na Baía de 
Guanabara 

V-c1 IJ200 -22,8183 -43,2851 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Muito 
ruim 

Doce Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 
Lançamento de 

esgoto2 
Rio de 
Janeiro 

  Classe 4 Classe 4 

Rio Pavuna 

Da ferrovia 
MRS até a 
confluência 
com o rio 

Acarí 

V-c1 PV981 -22,8047 -43,3668 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Muito 
ruim 

Doce Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 
Lançamento de 

esgoto2 
Rio de 
Janeiro 

 ETE Valo da 
Pavuna 

Classe 4 Classe 4 

Rio Pavuna 

Da ferrovia 
MRS até a 
confluência 
com o rio 

Acarí 

V-c1 PV982 -22,8036 -43,3478 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Muito 
ruim 

Doce Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 
Lançamento de 

esgoto2 
São João 
do Meriti 

 ETE Valo da 
Pavuna 

Classe 4 Classe 4 

Rio São João 
de Meriti 

Da 
confluência 
com o rio 

Caboclo até 
o deságua 
na Baía de 
Guanabara 

V-c1 SJ220 -22,8026 -43,2901 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Muito 
ruim 

Doce Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 
Lançamento de 

esgoto2 
Duque de 

Caxias 
 ETE Pavuna Classe 4 Classe 4 

Rio Caboclo 

Da nascente 
até a 

confluência 
com o rio 

São João de 
Meriti 

V-c1 CB004 -22,7885 -43,3176 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Muito 
ruim 

Doce Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 N/I 
Duque de 

Caxias 
  Classe 4 Classe 2** 

Rio Caboclo 

Da nascente 
até a 

confluência 
com o rio 

São João de 
Meriti 

V-c1 CB005 -22,7984 -43,3108 INEA 

OD, DBO, Pt, 
NO3, pH, 

Turb., Colif. 
Term., SDT, 

Tag, Tar 

Muito 
ruim 

Doce Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 N/I 
Rio de 
Janeiro 

  Classe 4 Classe 2** 
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Hidrografia Rede de monitoramento qualitativo Condições atuais 
Condição do rio com base nos 

resultados atuais para DBO e resultados 
simulados no cenário de referência 

Usos da Água 
Proposta de 

enquadramento 

Curso d'água Trecho UHP 
Localização 

Responsável  
Parâmetros 
Monitorados 

IQA Tipo 
Condição 

atual 
Atual 
(2019) 

Curto 
prazo 
(2025) 

Médio 
prazo 
(2030) 

Longo 
prazo 
(2045) 

Usos 
Preponderantes 

Sedes 
Urbanas 

Captações para 
Abastecimento 

Público 
ETE 

PDRH-BG 
(2005) 

Classifica-
ção pelos 

usos 
preponde-

rantes 
Código Latitude Longitude 

Rio Carioca 

Da nascente 
até o 

deságue na 
praia do 

Flamengo  

V-c1 

Rio do 
Rio e 

Rio do 
Rio 2 

-22,9345 
e  

-22,9398 

-43,1721 e  
-43,2032 

SOS Mata 
Atlântica 

OD, DBO, 
PO4, NO3, 

pH, Tub.Colif., 
Tag, Tar 

Regular Doce 
Sem 

classificação 
Classe 

110 
Classe 4 Classe 4 Classe 4 

Unidade de 
Conservação de 

Proteção 
Integral3, 

unidades de 
conservação de 
uso sustentável3 

e abastecimento 
público (rio 
Paineiras)1 

Rio de 
Janeiro 

Sistema 
municipal do Rio 
de Janeiro – UT 

Paineiras 

 
Sem 

enquadra
mento 

Classe 
Especial: 
Cabeceira 

do rio; 
Classe 1: 
do Cosme 

Velho, 
próximo 
ao túnel 

Rebouças 
até o 

deságue 
na praia 

do 
Flamengo 

* Nota: N/I: Não informado. **   Para os cursos de água em que não foi identificado uso preponderante, adotou-se a classificação de corpos de água doce sem enquadramento (Classe 2). 
1 Fonte da informação: Outorgas de captação e suas finalidades – Mapas do item 4.1 do Tomo 02 do relatório de Diagnóstico (RP02). 
2 Fonte da informação: Outorgas de lançamento e duas finalidades – Mapas do item 4.2 do Tomo 02 do relatório de Diagnóstico (RP02). 
3 Uso e cobertura do solo – Mapa 16 do Tomo 01 do relatório de Diagnóstico (RP02). 
4 Unidades de conservação – Mapa 14 do Tomo 01 do relatório de Diagnóstico (RP02). 
5 Atividade agrícola predominante por município – Mapa 18 do Tomo 01 do relatório de Diagnóstico (RP02). 
6 Atividade pecuária predominante por município – Mapa 19 do Tomo 01 do relatório de Diagnóstico (RP02). 
Fonte: RHA (2021).

 
 

10 Monitoramento realizado pelo programa “Observando os Rios” da Fundação SOS Mata Atlântica. O programa “Observando os Rios”, ao longo de 26 anos, leva para a sociedade civil e população uma forma descomplicada de traduzir o 
monitoramento da qualidade das águas. Atualmente o Observando os Rios reúne voluntários para monitorar a qualidade da água dos rios da Mata Atlântica. Os resultados são divulgados periodicamente, como forma de promover o 
engajamento social, alertar e sensibilizar a sociedade e o poder público, melhorar a qualidade das águas dos rios e contribuir para o aperfeiçoamento da legislação em torno desse tema. Lembrando que os dados coletados são confiáveis 
e podem ser aferidos, mas não substituem a atribuição do poder público de realizar o monitoramento. 
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A Figura 20.4 apresenta a classe dos rios contidas quando aplicadas as 

disposições constantes na Resolução federal CONAMA nº 357/2005, considerando o 

uso preponderante atual mais restritivo identificado em nível de microbacia. 

FIGURA 20.4 – CLASSIFICAÇÃO DOS CORPOS DE ÁGUA DE ACORDO COM OS 

USOS PREPONDERANTES (RESOLUÇÃO FEDERAL CONAMA N° 357/2005) 

 
Fonte: RHA (2021). 

 
O Quadro 20.24 apresenta a relação dos pontos a serem adicionados à rede 

de monitoramento contendo, para alguns deles, monitoramento qualitativo e 

quantitativo. Os pontos foram estabelecidos pelo Comitê da Região Hidrográfica da Baía 

de Guanabara e dos Sistemas Lagunares de Maricá e Jacarepaguá, no sentido de 

complementar a rede de monitoramento do INEA (AGEVAP, 2021). 
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QUADRO 20.24 – RELAÇÃO DOS PONTOS DE AMOSTRAGEM E RESPECTIVOS PARÂMETROS A SEREM MONITORADOS NO 

ÂMBITO DA CONTRATAÇÃO DO CBH-BG PARA MONITORAMENTO QUALI-QUANTITATIVO 

Ponto Longitude Latitude Corpo hídrico Observação Parâmetros 

Sub-bacia Oeste da Baía de Guanabara 

O1 -43,29 -22,58 Rio Saracuruna Ponte na Estrada do Aviário com Estrada da Adutora Petrobrás - Duque de Caxias. Quali-
quantitativo 

O2 -43,30 -22,60 Rio Saracuruna Ponte na Estrada do Aviário com Rua Pastor Manuel Avelino de Souza (RJ-085) - Duque de 
Caxias. 

Qualitativo 

O3 -43,29 -22,64 Rio Saracuruna Ponte na Rua Amazonas com Travessa Goiás - Duque de Caxias. Quali-
quantitativo 

O4 -43,31 -22,57 Rio Sapucaia Ponte entre as ruas José Paula e Hilarino Souza Bastos - Duque de Caxias. Quali-
quantitativo 

O5 -43,31 -22,61 Rio Sapucaia Ponte na Estr, da Igreja Velha (próxima ao campo de futebol) - Duque de Caxias. Qualitativo 

O6 -43,33 -22,67 Rio Sapucaia Ponte no Arco Metropolitano (BR-493), próximo à Estrada da Gamboaba - Duque de Caxias. Quali-
quantitativo 

O7 -43,42 -22,59 Rio Tinguá Ponte entre a Rua do Comércio e Estrada Zumbi dos Palmares - Nova Iguaçu. Quali-
quantitativo 

O8 -43,40 -22,65 Rio Tinguá Ponte entre a Estrada Piranema e Rua Pedro José Ribeiro - Limite Nova Iguaçu e Duque 
de Caxias. 

Quali-
quantitativo 

O9 -43,46 -22,65 Rio Iguaçu Ponte na Rua Cachoeira, próximo à Estrada do Quintela - Nova Iguaçu. Quali-
quantitativo 

O10 -43,41 -22,65 Rio Iguaçu Ponte na Estrada Federal de Tinguá (RJ-111) com Caminho Rio Iguaçu. Quali-
quantitativo 

O11 -43,38 -22,67 Rio Iguaçu Ponte no Arco Metropolitano (BR-493), entre Estr, Camboatá e Estrada Boa Esperança - 
Nova Iguaçu. 

Quali-
quantitativo 

O12 -43,50 -22,75 Rio Botas Ponte entre Rua Saudade e Rua Maranhão - Nova Iguaçu. Quali-
quantitativo 

O13 -43,36 -22,70 Rio Botas Ponte entre Estrada Tipoera e Estr, de Maringá - Belford Roxo. Quali-
quantitativo 

O14 -43,32 -22,71 Rio Iguaçu Ponte na Av. Gov. Leonel de Moura Brizola (RJ-101) com Rua São Carlos – Duque de 
Caxias. 

Quali-
quantitativo 

O15 -43,48 -22,88 Rio Sarapuí Ponte entre Av. de Santa Cruz e Av. Carlos Sampaio Correia - Rio de Janeiro. Quali-
quantitativo 

O16 -43,47 -22,84 Rio Sarapuí Ponte entre a Estrada Gen. Afonso de Carvalho e R, Projetada A - Limite Nilópolis e Rio de 
Janeiro. 

Qualitativo 

O17 -43,44 -22,81 Rio Sarapuí Ponte na R. Inácio Serra, próximo à Estrada Mal. Castelo Branco - Limite Mesquita e 
Nilópolis. 

Quali-
quantitativo 
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Ponto Longitude Latitude Corpo hídrico Observação Parâmetros 

O18 -43,42 -22,88 Rio Acari Ponte na Av. de Santa Cruz com Travessa Bernardo de Vasconcelos - Rio de Janeiro. Quali-
quantitativo 

O19 -43,39 -22,85 Rio Acari Saída 26 da Av. Brasil (montante à ETE de Deodoro) - Rio de Janeiro. Qualitativo 

O20 -43,39 -22,85 Rio Acari Ponte entre a Rua Nazaré e Estrada Mal. Alencastro (jusante à ETE Deodoro) - Rio de 
Janeiro. 

Quali-
quantitativo 

O21 -43,36 -22,85 Rio Acari Ponte na Estrada João Paulo com Rua Cajatuba - Rio de Janeiro. Quali-
quantitativo 

O22 -43,20 -22,94 Rio Carioca Rua Cosme Velho na altura da Rodoviária de Cosme Velho - Rio de Janeiro. Quali-
quantitativo 

O23 -43,17 -22,94 Rio Carioca Calçadão da Praia do Flamengo - Rio de Janeiro. Quali-
quantitativo 

Fonte: AGEVAP (2021).
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20.4 SISTEMA DE INFORMAÇÕES SOBRE RECURSOS HÍDRICOS 

A análise sobre o instrumento de Sistema de Informações pode ser acessada na 

íntegra no RP 05 – Relatório da reformulação das diretrizes para implementação dos 

instrumentos de gestão no item “5 Sistema de Informações sobre recursos hídricos” 

(http://www.comitebaiadeguanabara.org.br/wpcontent/uploads/2021/05/rp05.pdf). 

20.5 ALOCAÇÃO DE ÁGUA 

A análise sobre o instrumento de Alocação de água pode ser acessada na íntegra no 

RP 05 – Relatório da reformulação das diretrizes para implementação dos instrumentos de 

gestão no item “6 Alocação de água” 

(http://www.comitebaiadeguanabara.org.br/wpcontent/uploads/2021/05/rp05.pdf). 

20.5.1 Estudos para identificação de deficit hídrico no subcomitê Oeste 

Neste item é aplicada uma metodologia para identificar se o subcomitê apresenta 

déficit e saldo hídrico sob o ponto de vista da vazão outorgável, e definir as suas vazões 

remanescentes que poderiam ser alocadas. 

O Quadro 20.25 apresenta o comprometimento da disponibilidade hídrica (%), saldo 

hídrico (%) e vazão remanescente (L/s) do subcomitê Oeste.  

QUADRO 20.25 – COMPROMETIMENTO DA DISPONIBILIDADE HÍDRICA (%), SALDO 

HÍDRICO (%) E VAZÃO REMANESCENTE (L/S)  

Subcomitê 
Comprometimento 
da disponibilidade 

hídrica (%) 

 

Saldo 
hídrico 

(%) 

Vazão 
remanescente 

(L/s) 

Oeste 57% 43% 2449 

Nota: Considerando as retiradas do CNARH (usos outorgados e em análise), com correções dos 
sistemas Acari (Tinguá, Xerem/Mantiquira e rio Douro), foi consistido o valor de captação Sistema 
Imunama-Laranjal. 
Fontes: Adaptado do CNARH (2020), Base de dados da cobrança (2020). 

 

O subcomitê Oeste apresenta um saldo hídrico de 43%, ou seja, 57% da sua vazão 

outorgável está comprometida. 

20.6 PROGRAMA ESTADUAL DE CONSERVAÇÃO E REVITALIZAÇÃO DE 
RECURSOS HÍDRICOS  

A análise sobre o Programa Estadual de Conservação e Revitalização de Recursos 

Hídricos pode ser acessada na íntegra no RP 05 – Relatório da reformulação das diretrizes 

para implementação dos instrumentos de gestão no item “7 Programa Estadual de 
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Conservação e Revitalização de Recursos Hídricos” 

(http://www.comitebaiadeguanabara.org.br/wpcontent/uploads/2021/05/rp05.pdf). 

21 PLANO DE AÇÕES 

O Plano de Ações pode ser acessado na íntegra no RP07 – Relatório da proposta de 

ações, intervenções, programa de investimento e roteiro de implementação do plano 

(http://www.comitebaiadeguanabara.org.br/wp-content/uploads/2021/05/rp07.pdf). 

Foram propostas 144 ações alocadas em 5 componentes estratégicos: 1 -Governança 

para o Gerenciamento Dos Recursos Hídricos; 2 - Implementação e Aperfeiçoamento dos 

Instrumentos de Gestão; 3 - Compatibilização do Balanço Hídrico; 4 - Conservação e 

Restauração dos Recursos Hídricos; 5 - Segurança Hídrica, conforme Figura 21.1.  

FIGURA 21.1 - COMPONENTES ESTRATÉGICOS 

 

Fonte: RHA (2021). 

 

Cada componente estratégico possui programas e estes ações específicas, conforme 

resume a Figura 21.2.
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FIGURA 21.2 – COMPONENTES ESTRATÉGICOS E PROGRAMAS 

 

 
Fonte: RHA (2021). 

 

Cada ação proposta foi orçada, porém 88 ações não apresentaram custo para 

implementação, conforme consta no Quadro 21.1. 

 

QUADRO 21.1 – AÇÕES SEM CUSTO 

Ação Contínua/Pontual 
Prazo para 

implementação 

1.1.a Manutenção das ações integradas da diretoria 
do CBH-BG e fomento ao funcionamento articulado de todas 

as instâncias do CBH-BG e subcomitês. 
Contínua Curtíssimo prazo 

1.1.b Participação do CBH-BG em reuniões da 
Comissão Especial Permanente de Articulação do CEIVAP e 

do Comitê Guandu-RJ. 
Contínua Curtíssimo prazo 

1.1.c Encaminhamento das diretrizes do PRH-BG 
para Órgãos municipais, estaduais e federais que realizam 

programas de interface com os recursos hídricos. 
Pontual Curtíssimo prazo 

1.1.e Participação do CBH-BG nas audiências 
públicas e processos de elaboração dos planos e programas 
estadual, federal e dos municípios pertencentes à RH-V com 

incidência territorial e que tem sinergia com a gestão dos 
recursos hídricos, tais como planos diretores, planos de 

saneamento básico, resíduos sólidos, dentre outros, de modo 

Contínua Médio prazo 
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Ação Contínua/Pontual 
Prazo para 

implementação 

que os instrumentos de planejamento estejam alinhados ao 
Plano de Recursos Hídricos da RH-V. 

1.1.f - Articulação para garantir a continuidade e 
aumentar a participação do poder público, sociedade civil e 
usuários no CBH-BG, com destaque da Agenersa, Instituto 

Rio-Metrópole, INEA, representantes das prefeituras 
municipais e concessionárias e demais prestadores dos 

serviços de saneamento. 

Contínua Médio prazo 

1.1.g Realização de contato e reuniões com as 
empresas concessionárias dos serviços públicos de água e 
esgoto para acompanhamento das ações relacionadas ao 

saneamento básico. 

Contínua Curtíssimo prazo 

1.1.h Articulação com o Ministério Público nas 
questões relacionadas a gestão de recursos hídricos na região 

de atuação do Comitê. 
Contínua Médio prazo 

1.1.i Construção de matrizes de indicadores de 
acompanhamento, monitoramento e avaliação das ações do 

CBH-BG. 
Contínua Médio prazo 

1.1.j Melhoria na articulação e maior interação com o 
órgão gestor, por exemplo fomentando a integração entre os 
atores estratégicos da RH-V e a Superintendência da Baía de 

Guanabara do governo estadual. 

Pontual Médio prazo 

1.1.k Mapeamento contínuo das instâncias que tem 
correlação com os instrumentos de gestão de recursos hídricos 

da RH-V, considerando INEA e as demais secretarias 
estaduais. 

Pontual Curto prazo 

1.2.c Promoção de reuniões para a manutenção e 
fortalecimento dos Grupos de Trabalho. 

Contínua Curtíssimo prazo 

1.2.e Acompanhamento de indicadores de 
governança do CBH-BG. 

Contínua Curtíssimo prazo 

1.2.f Realização de debate sobre o fortalecimento 
das regras democráticas de participação e consulta deliberativa 

dos comitês. 
Contínua Longo Prazo 

1.3.a Revisão do planejamento estratégico para 
viabilizar a Entidade Delegatária a cumprir suas atribuições por 

meio do orçamento disponível após análise do impacto do 
Planejamento Estratégico anterior. 

Pontual Longo Prazo 
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Ação Contínua/Pontual 
Prazo para 

implementação 

1.3.b Adoção de iniciativas por parte do CBH-BG e 
suas instâncias para viabilizar a execução dos recursos já 

repassados para a entidade delegatária. 
Contínua Curtíssimo prazo 

1.3.d Elaboração de Plano de Trabalho da entidade 
delegatária e construção de matrizes de indicadores de 

acompanhamento para monitorar e acompanhar todas as 
ações da entidade delegatária. 

Contínua Longo Prazo 

1.4.a Operacionalização do plano de comunicação 
para o CBH-BG. 

Contínua Curtíssimo prazo 

1.4.b Implementação no site do CBH-BG de uma 
seção de acompanhamento de execução das metas do PRH-
BG, através de seus indicadores, com atualização periódica. 

Contínua Médio prazo 

1.4.d Elaboração e divulgação de relatório digital 
sobre o cenário ambiental da bacia, inclusive no site do CBH-

BG, com linguagem acessível. 
Contínua Médio prazo 

1.4.e Elaboração e Publicidade de Boletim 
Informativo Digital com linguagem acessível. 

Contínua Médio prazo 

1.4.f Operacionalização de sistema e processos para 
melhoria da comunicação interna e transmissão e 

compartilhamento de informações relevantes e estratégicas no 
CBH-BG e suas instâncias, garantindo bom relacionamento, 

alinhamento, integração, produtividade, engajamento e 
resultados.  

Pontual Médio prazo 

1.5.a Estabelecimento de parceria com instituições 
de ensino e pesquisa ou centros tecnológicos para realização 
de pesquisas de interesse para a gestão de recursos hídricos. 

Contínua Curtíssimo prazo 

1.5.c Estabelecimento de parcerias com 
organizações da sociedade civil, redes, coletivos e movimentos 
sociais para realização de ações de interesse para a gestão de 

recursos hídricos. 

Contínua Longo Prazo 
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Ação Contínua/Pontual 
Prazo para 

implementação 

1.6.b Participação ativa da elaboração dos planos 
regionais de saneamento básico dos blocos que abrangem 

regiões da RH-V, a serem publicados até 31 de dezembro de 
2022 pelas concessionárias, visando garantir de que ele esteja 

compatível com o PRH-BG. 

Contínua Curtíssimo prazo 

1.6.c Articulação diretamente com a Agenersa, 
Instituto Rio-Metrópole, governo do estado, municípios e INEA 

para garantir que o CBH-BG seja ouvido caso sejam 
constituídos grupos ou comissões de trabalho para auxiliar na 

elaboração das normas de referência da ANA. 

Contínua Curtíssimo prazo 

1.6.d Monitoramento e controle social dos contratos 
de concessão bem como das ações de fiscalização da 

prestação dos serviços públicos de água e esgoto realizadas 
pela Agenersa. 

Contínua Médio prazo 

1.6.e Apoio ao poder público municipal para melhorar 
o aporte de informações dos dados autodeclaratórios, como 
informações prestadas ao Sistema Nacional de Informação 

sobre Saneamento. 

Contínua Médio prazo 

1.7.a Criação de um Grupo de Trabalho ou Câmara 
Técnica para articulação entre gestão de recursos hídricos e 

gestão costeira. 
Pontual Curtíssimo prazo 

1.7.e Promoção de estudos voltados à manutenção e 
melhoria, quando o caso, da qualidade das águas dos sistemas 

lagunares costeiros e dos manguezais na Orla da Baía de 
Guanabara. 

Pontual Curto prazo 

1.7.f Apoio aos grupos de escoteiros do mar e 
comunidades pesqueiras artesanais. 

Contínua Longo Prazo 

1.7.g Realização de estudos relacionados a gestão 
de riscos na região costeiras (ressacas). 

Pontual Curtíssimo prazo 

1.7.h Articulação para proteção de ecossistemas de 
transição ainda existentes na interface entre o mar e lagunas e 

a área terrestre adjacente. 
Contínua Curtíssimo prazo 

2.1.c Campanhas para o refinamento, consistência, 
compatibilização e melhoria das informações em parceria com 

o órgão gestor. 
Pontual Curtíssimo prazo 

2.1.d Chamamento de usuários para cadastro e 
solicitação de outorgas. 

Pontual Médio prazo 
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Ação Contínua/Pontual 
Prazo para 

implementação 

2.1.e Incentivo à medição das vazões de captação e 
lançamento. 

Pontual Curto prazo 

2.1.f Inclusão de condicionantes na outorga 
relacionada às boas práticas no uso da água. 

Pontual Médio prazo 

2.1.g Busca pela melhor integração das outorgas e 
licenças ambientais. 

Pontual Médio prazo 

2.1.h Revisão dos critérios para uso insignificante 
principalmente de águas subterrâneas. 

Pontual Curtíssimo prazo 

2.2.b Acompanhamento da automatização dos 
procedimentos e realização da cobrança com base nas 

informações do CNARH. 
Pontual Curtíssimo prazo 

2.3.b Aprovação do enquadramento dos corpos 
hídricos pelo CERHI-RJ. 

Pontual Médio prazo 

2.3.c Implementação do programa de efetivação do 
enquadramento. 

Pontual Longo Prazo 

2.3.d Criação de resolução específica que enquadra 
todos os trechos de rios em UCs como classe especial ou 

classe 1. 
Pontual Médio prazo 

2.3.e Articulação com as prefeituras municipais e 
Inea no monitoramento quali-quantitativo. 

Contínua Curtíssimo prazo 

2.4.a Finalização e manutenção do Sistema de 
Informações Geográficas e Geoambientais da Bacia 

Hidrográfica da Baía de Guanabara (SIGA-BG). 
Contínua Curtíssimo prazo 

2.4.c Concretização da Plataforma do “MP em 
Mapas” e continuidade e finalização do Programa de 

Infraestrutura de Dados Espaciais para a Baía de Guanabara 
(IDEBG). 

Contínua Curto prazo 

2.4.d Articulação com os órgãos de controle, 
objetivando a integração com banco de dados de outras 

instituições. 
Contínua Médio prazo 

2.5.a Criação de um Grupo de Acompanhamento do 
Plano de Recursos Hídricos. 

Pontual Curto prazo 

2.5.b Implementação do PRH-BG no percentual 
estabelecido no MOP. 

Contínua Curtíssimo prazo 

3.1.1.b Articulação de parcerias com municípios e 
estado do Rio de Janeiro para elaboração de projetos básicos 

e executivos para a remediação de lixões. 
Contínua Curtíssimo prazo 
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Ação Contínua/Pontual 
Prazo para 

implementação 

3.1.1.c Levantamento do status dos Planos 
Municipais e regionais de Resíduos Sólidos. 

Pontual Curto prazo 

3.1.2.a Apoio/cobrança para o aumento da cobertura 
urbana de abastecimento de água, redução de perdas no 

sistema de abastecimento e redução dos índices de 
descontinuidade do abastecimento de água . 

Contínua Curtíssimo prazo 

3.1.2.b Incentivo ao debate sobre o reuso da água e 
gestão do lodo em ETAs. 

Contínua Curtíssimo prazo 

3.1.2.c Apoio nos estudos e alternativas para a 
redução de 

dependência de parte da RH-V do sistema Guandu. 
Contínua Curtíssimo prazo 

3.1.3.a Apoio à atualização e acompanhamento dos 
planos municipais e regionais de saneamento básico e criação 
de TDR padrão aos municípios da bacia sujeito a customização 

de acordo com as necessidades de cada município. 

Contínua Curto prazo 

3.1.3.b Apoio/cobrança a execução de serviços e 
obras para redução das cargas poluidoras remanescentes 
urbanas, aumento da cobertura urbana de esgotamento 
sanitário, melhoria do atendimento às áreas irregulares, 

satisfação dos usuários e diminuição da não conformidade no 
tratamento de esgoto. 

Contínua Curtíssimo prazo 

3.1.3.c Apoio/cobrança a captações em tempo seco, 
onde aplicável e tecnicamente coerente e necessário. 

Contínua Curtíssimo prazo 

3.1.3.e Incentivo ao aumento da disponibilidade de 
água de reuso para fins menos nobres com adaptações das 

plantas de tratamento de esgoto. 
Contínua Curto prazo 

3.1.3.f Incentivo ao debate sobre o tratamento de 
lodo e do reuso de água em ETEs. 

Contínua Curto prazo 

3.1.4.b Promoção de discussões sobre viabilização 
de taxa para serviços de drenagem. 

Pontual Médio prazo 

3.1.4.c Levantamento do status e elaboração dos 
Planos Municipais Drenagem Urbana.  

Pontual Curto prazo 
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Ação Contínua/Pontual 
Prazo para 

implementação 

3.1.4.d Aprofundamento de estudos sobre 
aproveitamento de água da chuva e articulação com prefeituras 

para implementar incentivos aos usuários que realizem o 
aproveitamento. 

Pontual Médio prazo 

3.1.4.e Incentivo a um Programa de cadastramento 
das redes de drenagem com o apoio das Concessionárias. 

Pontual Curto prazo 

3.1.4.f Desenvolvimento de estudos visando a 
preservação das linhas e calhas de drenagens naturais. 

Pontual Médio prazo 

3.1.4.g Incentivo ao desenvolvimento de projetos de 
drenagem e manejo de águas pluviais que têm como foco a 

SbN. 
Contínua Médio prazo 

3.2.2.b Implantação de unidades produtoras de água 
subterrânea monitoradas. 

Contínua Curtíssimo prazo 

3.3.b Realização de encontro com o setor 
agropecuário para divulgação dos resultados. 

Pontual Curto prazo 

3.3.c Apresentação de alternativas de boas práticas 
pelo uso das águas. 

Pontual Curto prazo 

3.3.d Formalização de documento para articulação 
com os órgãos responsáveis sobre a fiscalização e o 

monitoramento do risco ambiental de agrotóxicos. 
Pontual Médio prazo 

3.3.e Realização de reunião com órgãos vinculados à 
agropecuária para incentivar o agrupamento das captações de 

água dos pequenos produtores. 
Contínua Curtíssimo prazo 

3.4.a Acompanhamento dos estudos relativos ao 
monitoramento quali-quantitativo para as bacias da Região 

Hidrográfica da Baía de Guanabara. 
Contínua Curtíssimo prazo 

3.4.b Definição de protocolo de integração dos dados 
de monitoramento. 

Pontual Curto prazo 

3.5.a Levantamento e caracterização das unidades 
industriais e comerciais que utilizam água de abastecimento 

público.  
Pontual Médio prazo 

3.5.c Encontro com o setor industrial e comercial 
para divulgação dos resultados do estudo. 

Pontual Curto prazo 
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Ação Contínua/Pontual 
Prazo para 

implementação 

3.5.d Formalização de documento aos atores 
vinculados as indústrias e aos principais usuários do setor 

industrial e comercial, apresentando as alternativas de boas 
práticas pelo uso das águas. 

Pontual Curto prazo 

3.5.e Articulação com a FIRJAN e FECOMERCIO 
para a implementação de metas para redução do consumo de 

água e lançamento de cargas poluentes. 
Contínua Curto prazo 

4.1.b Difusão, mobilização e formalização de acordos 
em locais que receberão programas. 

Pontual Médio prazo 

4.1.c Verificação dos resultados da aplicação do 
Pagamento por Serviços Ambientais. 

Pontual Médio prazo 

4.1.d Articulação com órgão competente para 
implementação do PSA em Unidades de Conservação. 

Contínua Curto prazo 

4.1.e Articulação com as prefeituras para 
implementação do IPTU Verde. 

Contínua Curto prazo 

4.3.a Articulação na criação, ampliação da área de 
Unidades de Conservação ou de suas zonas de amortecimento 

bem como apoio na  
elaboração e revisão dos planos de manejo. 

Contínua Curtíssimo prazo 

4.3.e Articulação de parcerias com órgãos municipais 
e estaduais para efetivar a implantação de projetos de 

restauração florestal em áreas prioritárias para proteção e 
conservação da RH-V e mostrar a importância do aumento de 

permeabilidade nas áreas urbanas. 

Contínua Curto prazo 

4.4.a Fomento a recuperação de APPs na RH-V. Contínua Longo Prazo 

4.4.c Acompanhamento para incremento da criação 
de APPs.  

Pontual Longo Prazo 

4.5.a Estudos e projetos para aumentar a 
permeabilidade nas áreas de mananciais e áreas urbanas. 

Pontual Curtíssimo prazo 

4.5.b Lançamento de edital e contratação de projetos 
que consistem em infraestrutura verde. 

Pontual Longo Prazo 

5.1.b Compatibilização do Plano de gerenciamento 
de risco da bacia da Baía de Guanabara com o Plano de 

Segurança Hídrica do estado do Rio de Janeiro. 
Pontual Curto prazo 

5.1.c Implementação Plano de gerenciamento de 
risco da bacia da Baía de Guanabara, de forma trazer 

perspectivas da Saúde Ambiental. 
Pontual Curto prazo 
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Ação Contínua/Pontual 
Prazo para 

implementação 

5.2.a Atualização do estudo de mudanças climáticas 
e seu efeito direto na quantidade de recursos hídrico. 

Pontual Curtíssimo prazo 

 Fonte: RHA (2021).  

 

Das ações duas foram consideradas especificas para o subcomitê Oeste: Ação 1.1.b 

- Participação do Comitê da Região Hidrográfica da Baía de Guanabara e dos Sistemas 

Lagunares de Maricá e Jacarepaguá em reuniões da Comissão Especial Permanente de 

Articulação do CEIVAP e do Comitê Guandu-RJ, sendo que essa ação não necessita de 

valores, pois parte do princípio das atividades internas do Comitê da Região Hidrográfica da 

Baía de Guanabara e dos Sistemas Lagunares de Maricá e Jacarepaguá e a Ação 3.1.2.c - 

Apoio nos estudos e alternativas para a redução de dependência de parte da RH-V do sistema 

Guandu que parte do princípio de atuação complementar na execução do Comitê da Região 

Hidrográfica da Baía de Guanabara e dos Sistemas Lagunares de Maricá e Jacarepaguá 

fornecendo dados que possam ser úteis para a realização e, portanto não há valores 

envolvidos para essa ação. 

21.1 PROJEÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

A metodologia da matriz multicritério foi utilizada para a elaboração da projeção 

orçamentária para o horizonte de 25 anos, para as ações contínuas, sejam de custeio ou não, 

e as ações pontuais (projetos). 

No Quadro 21.2 estão listadas as ações que podem ser consideradas como de custeio 

com suas devidas pontuações de priorização. A partir dela poderá ser elencada aquelas que 

serão executadas a cada ano, conforme sua capacidade operacional e seu planejamento 

estratégico. 

A classificação das ações foi baseada na área de abrangência, sendo que das 144 

ações, duas não estão dentro da área de abrangência do subcomitê Oeste: Ação 3.1.2.d – 

Estudo sobre barragens de regularização da vazão e abastecimento de água na região Leste 

e Ação 3.4.d – Realização de campanhas de medição de vazão no alto, médio e baixo 

Guapiaçu e Macacu para se iniciar um estudo sobre o volume de captação nesses rios sendo 

estas excluídas da projeção orçamentária.
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QUADRO 21.2 – PRIORIZAÇÃO DAS AÇÕES 

Eixo temático Programa Ação 
Custo 
Total 
(R$) 

Priorização Técnica 
Priorização 

Técnica Característica de 
Execução da Ação 

Característica 

Valor máx 
= 6 
Valor 
mínimo = 2 

            

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS           

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
1.1 Estruturação do Arranjo Institucional do CBH-BG 1.1.a Manutenção das ações integradas da diretoria do CBH-BG e fomento 

ao funcionamento articulado de todas as instâncias do CBH-BG e 
subcomitês 

 -  Contínua 6 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
1.1 Estruturação do Arranjo Institucional do CBH-BG 1.1.b Participação do CBH-BG em reuniões da Comissão Especial 

Permanente de Articulação do CEIVAP e do Comitê Guandu-RJ 
 -  Contínua 6 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
1.1 Estruturação do Arranjo Institucional do CBH-BG 1.1.c Encaminhamento das diretrizes do PRH-BG para Órgãos municipais, 

estaduais e federais que realizam programas de interface com os recursos 
hídricos 

 -  Pontual  5 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

1.1 Estruturação do Arranjo Institucional do CBH-BG 1.1.e Participação do CBH-BG nas audiências públicas e processos de 
elaboração dos planos e programas estadual, federal e dos municípios 
pertencentes à RH-V com incidência territorial e que tem sinergia com a 
gestão dos recursos hídricos, tais como planos diretores, planos de 
saneamento básico, resíduos sólidos, dentre outros, de modo que os 
instrumentos de planejamento estejam alinhados ao Plano de Recursos 
Hídricos da RH-V 

 -  Contínua 4 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

1.1 Estruturação do Arranjo Institucional do CBH-BG 1.1.f - Articulação para garantir a continuidade e aumentar a participação 
do poder público, sociedade civil e usuários no CBH-BG, com destaque da 
Agenersa, Instituto Rio-Metrópole, INEA, representantes das prefeituras 
municipais e concessionárias e demais prestadores dos serviços de 
saneamento 

 -  Contínua 4 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
1.1 Estruturação do Arranjo Institucional do CBH-BG 1.1.g Realização de contato e reuniões com as empresas concessionárias 

dos serviços públicos de água e esgoto para acompanhamento das ações 
relacionadas ao saneamento básico 

 -  Contínua 6 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
1.1 Estruturação do Arranjo Institucional do CBH-BG 1.1.h Articulação com o Ministério Público nas questões relacionadas a 

gestão de recursos hídricos na região de atuação do Comitê 
 -  Contínua 4 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
1.1 Estruturação do Arranjo Institucional do CBH-BG 1.1.i Construção de matrizes de indicadores de acompanhamento, 

monitoramento e avaliação das ações do CBH-BG 
 -  Contínua 4 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

1.1 Estruturação do Arranjo Institucional do CBH-BG 1.1.j Melhoria na articulação e maior interação com o órgão gestor, por 
exemplo fomentando a integração entre os atores estratégicos da RH-V e a 
Superintendência da Baía de Guanabara do governo estadual 

 -  Pontual  3 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
1.1 Estruturação do Arranjo Institucional do CBH-BG 1.1.k Mapeamento das instâncias que tem correlação com os instrumentos 

de gestão de recursos hídricos da RH-V, considerando INEA e as demais 
secretarias estaduais. 

 -  Pontual  4 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 1.2 Fortalecimento do CBH-BG 
1.2.c Promoção de reuniões para a manutenção e fortalecimento dos 
Grupos de Trabalho 

 -  Contínua 6 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 1.2 Fortalecimento do CBH-BG 1.2.e Acompanhamento de indicadores de governança do CBH-BG  -  Contínua 6 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 1.2 Fortalecimento do CBH-BG 
1.2.f Realização de debate sobre o fortalecimento das regras democráticas 
de participação e consulta deliberativa dos comitês 

 -  Contínua 3 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 1.3 Fortalecimento da Entidade Delegatária 
1.3.a Revisão do planejamento estratégico para viabilizar a Entidade 
Delegatária a cumprir suas atribuições por meio do orçamento disponível 
após análise do impacto do Planejamento Estratégico anterior 

 -  Pontual 2 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
 
1.3 Fortalecimento da Entidade Delegatária 

1.3.b Adoção de iniciativas por parte do CBH-BG e suas instâncias para 
viabilizar a execução dos recursos já repassados para a entidade 
delegatária 

 -  Contínua 6 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

 
1.3 Fortalecimento da Entidade Delegatária 

1.3.d Elaboração de Plano de Trabalho da entidade delegatária e 
construção de matrizes de indicadores de acompanhamento para 
monitorar e acompanhar todas as ações da entidade delegatária 

 -  Contínua 3 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 1.4 Implementação do Sistema de Comunicação 1.4.a Operacionalização do plano de comunicação para o CBH-BG  -  Contínua 6 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 1.4 Implementação do Sistema de Comunicação 
1.4.b Implementação no site do CBH-BG de uma seção de 
acompanhamento de execução das metas do PRH-BG, através de seus 
indicadores, com atualização periódica 

 -  Contínua 4 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
 
1.4 Implementação do Sistema de Comunicação 

1.4.d Elaboração e divulgação de relatório digital sobre o cenário ambiental 
da bacia, inclusive no site do CBH-BG, com linguagem acessível 

 -  Contínua 4 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
 
1.4 Implementação do Sistema de Comunicação 

1.4.e Elaboração e Publicidade de Boletim Informativo Digital com 
linguagem acessível 

 -  Contínua 4 
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Eixo temático Programa Ação 
Custo 
Total 
(R$) 

Priorização Técnica 
Priorização 

Técnica Característica de 
Execução da Ação 

Característica 

Valor máx 
= 6 
Valor 
mínimo = 2 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

 
 
1.4 Implementação do Sistema de Comunicação 

1.4.f Operacionalização de sistema e processos para melhoria da 
comunicação interna e transmissão e compartilhamento de informações 
relevantes e estratégicas no CBH-BG e suas instâncias, garantindo bom 
relacionamento, alinhamento, integração, produtividade, engajamento e 
resultados  

 -  Pontual 3 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 1.5 Incentivo a sistematização de saberes e experiências no âmbito do CBH-BG 
1.5.a Estabelecimento de parceria com instituições de ensino e pesquisa 
ou centros tecnológicos para realização de pesquisas de interesse para a 
gestão de recursos hídricos. 

 -  Contínua 6 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 1.5 Incentivo a sistematização de saberes e experiências no âmbito do CBH-BG 
1.5.c Estabelecimento de convênios e parcerias com organizações da 
sociedade civil, redes, coletivos e movimentos sociais para realização de 
ações de interesse para a gestão de recursos hídricos 

 -  Contínua 3 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 1.6 Articulação com concessionárias do saneamento  

1.6.b Participação ativa da elaboração dos planos regionais de 
saneamento básico dos blocos que abrangem regiões da RH-V, a serem 
publicados até 31 de dezembro de 2022 pelas concessionárias, visando 
garantir de que ele esteja compatível com o PRH-BG. 

 -  Contínua 6 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

 
 
1.6 Articulação com concessionárias do saneamento  

1.6.c Articulação diretamente com a Agenersa, Instituto Rio-Metrópole, 
governo do estado, municípios e INEA para garantir que o CBH-BG seja 
ouvido caso sejam constituídos grupos ou comissões de trabalho para 
auxiliar na elaboração das normas de referência da ANA. 

 -  Contínua 6 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
 
1.6 Articulação com concessionárias do saneamento  

1.6.d Monitoramento e controle social dos contratos de concessão bem 
como das ações de fiscalização da prestação dos serviços públicos de 
água e esgoto realizadas pela Agenersa. 

 -  Contínua 4 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

 
1.6 Articulação com concessionárias do saneamento  

1.6.e Apoio ao poder público municipal para melhorar o aporte de 
informações dos dados autodeclaratórios, como informações prestadas ao 
Sistema Nacional de Informação sobre Saneamento. 

 -  Contínua 4 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 1.7 Articulação com as instituições de gerenciamento costeiro 
1.7.a Criação de um Grupo de Trabalho ou Câmara Técnica para 
articulação entre gestão de recursos hídricos e gestão costeira. 

 -  Pontual 5 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 1.7 Articulação com as instituições de gerenciamento costeiro 
1.7.e Promoção de estudos voltados à manutenção e melhoria, quando o 
caso, da qualidade das águas dos sistemas lagunares costeiros e dos 
manguezais na Orla da Baía de Guanabara. 

 -  Pontual 4 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 1.7 Articulação com as instituições de gerenciamento costeiro 
1.7.f Apoio para os grupos de escoteiros do mar e comunidades 
pesqueiras artesanais. 

 -  Contínua 3 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 1.7 Articulação com as instituições de gerenciamento costeiro 
1.7.g Realização de estudos relacionados à gestão de riscos na região 
costeiras (ressacas). 

 -  Pontual 5 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 1.7 Articulação com as instituições de gerenciamento costeiro 
1.7.h Articulação para a proteção de ecossistemas de transição ainda 
existentes na interface entre o mar e lagunas e a área terrestre adjacente. 

  Contínua 6 

2. IMPLEMENTAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DOS INSTRUMENTOS DO GESTÃO           

2. IMPLEMENTAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DOS INSTRUMENTOS DO GESTÃO 2.1 Outorga 
2.1.c Campanhas para o refinamento, consistência, compatibilização e 
melhoria das informações em parceria com o órgão gestor. 

 -  Pontual 5 

2. IMPLEMENTAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DOS INSTRUMENTOS DO GESTÃO 2.1 Outorga 2.1.d Chamamento de usuários para cadastro e solicitação de outorgas.  -  Pontual 3 

2. IMPLEMENTAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DOS INSTRUMENTOS DO GESTÃO 2.1 Outorga 2.1.e Incentivo à medição das vazões de captação e lançamento.  -  Pontual 4 

2. IMPLEMENTAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DOS INSTRUMENTOS DO GESTÃO 2.1 Outorga 
2.1.f Inclusão de condicionantes na outorga relacionada às boas práticas 
no uso da água. 

 -  Pontual 3 

2. IMPLEMENTAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DOS INSTRUMENTOS DO GESTÃO 2.1 Outorga 2.1.g Busca pela melhor integração das outorgas e licenças ambientais.  -  Pontual  3 

2. IMPLEMENTAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DOS INSTRUMENTOS DO GESTÃO 2.1 Outorga 
2.1.h Revisão dos critérios para uso insignificante principalmente de águas 
subterrâneas. 

 -  Pontual 5 

2. IMPLEMENTAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DOS INSTRUMENTOS DO GESTÃO 2.2 Cobrança pelo uso das águas 
2.2.b Acompanhamento da automatização dos procedimentos e realização 
da cobrança com base nas informações do CNARH. 

 -  Pontual 5 

2. IMPLEMENTAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DOS INSTRUMENTOS DO GESTÃO 2.3 Enquadramento  2.3.b Aprovação do enquadramento dos corpos hídricos pelo CERHI-RJ.  -  Pontual 3 

2. IMPLEMENTAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DOS INSTRUMENTOS DO GESTÃO 
 
2.3 Enquadramento  

2.3.c Implementação do programa de efetivação do enquadramento.  -  Pontual 2 

2. IMPLEMENTAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DOS INSTRUMENTOS DO GESTÃO 
 
2.3 Enquadramento  

2.3.d Criação de resolução específica que enquadra todos os trechos de 
rios em UCs como classe especial ou classe 1. 

 -  Pontual 3 

2. IMPLEMENTAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DOS INSTRUMENTOS DO GESTÃO 
 
2.3 Enquadramento  

2.3.e Articulação com as prefeituras municipais e INEA no monitoramento 
quali-quantitativo. 

 -  Contínua 6 

2. IMPLEMENTAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DOS INSTRUMENTOS DO GESTÃO 2.4 Sistema de Informações 
2.4.a Finalização e manutenção do Sistema de Informações Geográficas e 
Geoambientais da Bacia Hidrográfica da Baía de Guanabara (SIGA-BG). 

 -  Contínua 6 

2. IMPLEMENTAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DOS INSTRUMENTOS DO GESTÃO 
 
2.4 Sistema de Informações 

2.4.c Concretização da Plataforma do “MP em Mapas” e continuidade e 
finalização do Programa de Infraestrutura de Dados Espaciais para a Baía 
de Guanabara (IDEBG). 

 -  Contínua 5 
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Eixo temático Programa Ação 
Custo 
Total 
(R$) 

Priorização Técnica 
Priorização 

Técnica Característica de 
Execução da Ação 

Característica 

Valor máx 
= 6 
Valor 
mínimo = 2 

2. IMPLEMENTAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DOS INSTRUMENTOS DO GESTÃO 
 
2.4 Sistema de Informações 

2.4.d Articulação com os órgãos de controle, objetivando a integração com 
banco de dados de outras instituições. 

 -  Contínua 4 

2. IMPLEMENTAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DOS INSTRUMENTOS DO GESTÃO 2.5 Monitoramento do Plano de Recursos Hídricos 2.5.a Criação de um Grupo de Acompanhamento do Plano de Recursos.  -  Pontual  4 

2. IMPLEMENTAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DOS INSTRUMENTOS DO GESTÃO 2.5 Monitoramento do Plano de Recursos Hídricos 2.5.b Implementação do PRH-BG no percentual estabelecido no MOP.  -  Contínua 6 

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO           

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 3.1.1 Melhoria da gestão de resíduos sólidos 
3.1.1.b Articulação de parcerias com municípios e estado do Rio de Janeiro 
para elaboração de projetos básicos e executivos para a remediação de 
lixões. 

 -  Contínua 6 

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 3.1.1 Melhoria da gestão de resíduos sólidos 
3.1.1.c Levantamento do status dos Planos Municipais e regionais de 
Resíduos Sólidos. 

 -  Pontual 4 

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 3.1.2 Ampliação e Aperfeiçoamento dos Sistemas de Abastecimento de Água 
3.1.2.a Apoio/cobrança para o aumento da cobertura urbana de 
abastecimento de água, redução de perdas no sistema de abastecimento e 
redução dos índices de descontinuidade do abastecimento de água.  

 -  Contínua 6 

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 
3.1.2 Ampliação e Aperfeiçoamento dos Sistemas de Abastecimento de Água 3.1.2.b Incentivo ao debate sobre o reuso da água e gestão do lodo em 

ETAs. 
 -  Contínua 6 

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 
3.1.2 Ampliação e Aperfeiçoamento dos Sistemas de Abastecimento de Água 3.1.2.c Apoio nos estudos e alternativas para a redução de dependência de 

parte da RH-V do sistema Guandu. 
 -  Contínua 6 

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 3.1.3 Ampliação e Aperfeiçoamento dos Sistemas de Esgotamento 

3.1.3.a Apoio à atualização e acompanhamento dos planos municipais e 
regionais de saneamento básico e criação de TDR padrão aos municípios 
da bacia sujeito a customização de acordo com as necessidades de cada 
município 

 -  Contínua 5 

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 3.1.3 Ampliação e Aperfeiçoamento dos Sistemas de Esgotamento 

3.1.3.b Apoio/cobrança a execução de serviços e obras para redução das 
cargas poluidoras remanescentes urbanas, aumento da cobertura urbana 
de esgotamento sanitário, melhoria do atendimento às áreas irregulares, 
satisfação dos usuários e diminuição da não conformidade no tratamento 
de esgoto. 

 -  Contínua 6 

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 
3.1.3 Ampliação e Aperfeiçoamento dos Sistemas de Esgotamento 3.1.3.c Apoio/cobrança das captações em tempo seco, onde aplicável e 

tecnicamente coerente e necessário. 
 -  Contínua 6 

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 
3.1.3 Ampliação e Aperfeiçoamento dos Sistemas de Esgotamento 3.1.3.e Incentivo ao aumento da disponibilidade de água de reuso para fins 

menos nobres com adaptações das plantas de tratamento de esgoto. 
 -  Contínua 5 

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 
3.1.3 Ampliação e Aperfeiçoamento dos Sistemas de Esgotamento 3.1.3.f Incentivo ao debate sobre o tratamento de lodo e do reuso de água 

em ETEs. 
 -  Contínua 5 

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 3.1.4 Melhoria no manejo das águas pluviais e gestão de drenagem 
3.1.4.b Promoção de discussões sobre viabilização de taxa para serviços 
de drenagem. 

 -  Pontual 3 

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 3.1.4 Melhoria no manejo das águas pluviais e gestão de drenagem 
3.1.4.c Levantamento do status e elaboração dos Planos Municipais 
Drenagem Urbana. 

 -  Pontual 4 

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 3.1.4 Melhoria no manejo das águas pluviais e gestão de drenagem 
3.1.4.d Aprofundamento de estudos sobre aproveitamento de água da 
chuva e articulação com prefeituras para implementar incentivos aos 
usuários que realizem o aproveitamento.  

 -  Pontual 3 

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 3.1.4 Melhoria no manejo das águas pluviais e gestão de drenagem 
3.1.4.e Incentivo a um Programa de cadastramento das redes de 
drenagem com o apoio das Concessionárias. 

 -  Pontual 4 

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 3.1.4 Melhoria no manejo das águas pluviais e gestão de drenagem 
 3.1.4.f Desenvolvimento de estudos visando a preservação das linhas e 
calhas de drenagens naturais. 

 -  Pontual 3 

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 3.1.4 Melhoria no manejo das águas pluviais e gestão de drenagem 
3.1.4.g Incentivo ao desenvolvimento de projetos de drenagem e manejo 
de águas pluviais que têm como foco a Soluções baseadas na Natureza. 

 -  Contínua 4 

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 3.2.2 Medidas para a explotação sustentável da água subterrânea 
3.2.2.b Implantação de unidades produtoras de água subterrânea 
monitoradas. 

 -  Contínua 6 

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 3.3 Ações para a agropecuária 
3.3.b Realização de encontro com o setor agropecuário para divulgação 
dos resultados. 

 -  Pontual 4 

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 3.3 Ações para a agropecuária 3.3.c Apresentação de alternativas de boas práticas pelo uso das águas.  -  Pontual 4 

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 
 
3.3 Ações para a agropecuária 

3.3.d Formalização de documento para articulação com os órgãos 
responsáveis sobre a fiscalização e o monitoramento do risco ambiental de 
agrotóxicos. 

 -  Pontual 3 

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 
 
3.3 Ações para a agropecuária 

3.3.e Realização de reunião com órgãos vinculados à agropecuária para 
incentivar o agrupamento das captações de água dos pequenos 
produtores. 

 -  Contínua 6 

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 3.4 Rede de monitoramento 
3.4.a Acompanhamento dos estudos relativos ao monitoramento quali-
quantitativo para as bacias da Região Hidrográfica da Baía de Guanabara. 

 -  Contínua 6 

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 3.4 Rede de monitoramento 3.4.b Definição de protocolo de integração dos dados de monitoramento.  -  Pontual 4 
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3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 3.5 Ações para a indústria e comércio 
3.5.a Levantamento e caracterização das unidades industriais e comerciais 
que utilizam água de abastecimento público.  

 -  Pontual 3 

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 
 
3.5 Ações para a indústria e comércio 

3.5.c Encontro com o setor industrial e comercial para divulgação dos 
resultados do estudo. 

 -  Pontual 4 

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 
 
3.5 Ações para a indústria e comércio 

3.5.d Formalização de documento aos atores vinculados as indústrias e 
aos principais usuários do setor industrial e comercial, apresentando as 
alternativas de boas práticas pelo uso das águas. 

 -  Pontual 4 

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 
 
3.5 Ações para a indústria e comércio 

3.5.e Articulação com a FIRJAN e FECOMERCIO para a implementação 
de metas para redução do consumo de água. 

 -  Contínua 5 

4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS           

4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 4.1 Programa por Pagamento por Serviços Ambientais 
4.1.b Difusão, mobilização e formalização de acordos em locais que 
receberão programas. 

 -  Pontual 3 

4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 4.1 Programa por Pagamento por Serviços Ambientais 
4.1.c Verificação dos resultados da aplicação do Pagamento por Serviços 
Ambientais. 

 -  Pontual 3 

4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 4.1 Programa por Pagamento por Serviços Ambientais 
4.1.d Articulação com órgão competente para implementação do PSA em 
Unidades de Conservação. 

 -  Contínua 5 

4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 4.1 Programa por Pagamento por Serviços Ambientais 4.1.e Articulação com as prefeituras para implementação do IPTU Verde.  -  Contínua 5 

4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 4.2.1 Educação ambiental formal 
4.2.1.a Articulação de parcerias para implementação do plano 
considerando as linhas estruturantes do Programa de Educação Ambiental 
estadual e municipal, quando couber. 

  Contínua 6 

4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 4.2.1 Educação ambiental formal 
4.2.1.b Fortalecimento e acompanhamento dos Projetos Político 
Pedagógicos (PPPs) e/ou Projetos de Educação Ambiental com tema água 
nas escolas públicas. 

  Contínua 3 

4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 4.2.2. Educação ambiental não formal 
4.2.2.a Implementação das ações do plano buscando a transversalidade 
nos programas e macroprogramas.  

  Contínua 3 

4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 4.2.2. Educação ambiental não formal 
4.2.2.b Implementação das ações do plano de Educação Ambiental em 
Unidades de Conservação e comunidades do entorno. 

  Contínua 4 

4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 4.2.2. Educação ambiental não formal 
4.2.2.c Implementação da educação ambiental não formal incluindo a 
participação de comunidades específicas. 

  Contínua 5 

4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 4.2.2. Educação ambiental não formal 
4.2.2.d Implementação de processos formativos vinculados a educação 
para a gestão ambiental pública com material pedagógico. 

  Contínua 4 

4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

 
4.2.2. Educação ambiental não formal 

4.2.2.e Conscientização e ações de prevenção sobre riscos associados às 
mudanças climáticas - economia de água, drenagem, movimentos de 
massa, erosão costeira, aumento de inundações, entre outras. 

  Contínua 5 

4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
 
4.2.2. Educação ambiental não formal 

4.2.2.f Elaboração e divulgação de material pedagógico sobre temas 
relacionados a gestão de recursos hídricos. 

  Contínua 5 

4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 4.2.3 Mobilização 
4.2.3.a Integração com o previsto no Plano de Comunicação para ações de 
mobilização social. 

  Contínua 5 

4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 4.3 Infraestrutura verde 
4.3.a Articulação na criação, ampliação da área de Unidades de 
Conservação ou de suas zonas de amortecimento bem como apoio na 
elaboração e revisão dos planos de manejo. 

 -  Contínua 6 

4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 4.3 Infraestrutura verde 
4.3.f Elaboração de Plano Diretor Florestal da RH-V em sinergia com 
outros planos e estudos já publicados*. 

  Pontual 3 

4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 4.4 Conservação e recuperação de APPs 4.4.a Fomento a recuperação de APPs na RH-V.  -  Contínua 5 

4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 4.4 Conservação e recuperação de APPs 4.4.c Acompanhamento para incremento da criação de APPs.  -  Pontual 4 

4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 4.5 Aumento da taxa de permeabilidade em áreas urbanas 
4.5.a Estudos e projetos para aumentar a permeabilidade nas áreas de 
mananciais e áreas urbanas. 

 -  Pontual 5 

4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 4.5 Aumento da taxa de permeabilidade em áreas urbanas 
4.5.b Lançamento de edital e contratação de projetos que consistem em 
infraestrutura verde. 

 -  Pontual 4 

5. SEGURANÇA HÍDRICA           

5. SEGURANÇA HÍDRICA 5.1 Plano de Gerenciamento de Risco da bacia da Baía de Guanabara 
5.1.b Compatibilização do Plano de gerenciamento de risco da bacia da 
Baía de Guanabara com o Plano de Segurança Hídrica do estado do Rio 
de Janeiro. 

 -  Pontual 4 

5. SEGURANÇA HÍDRICA 5.1 Plano de Gerenciamento de Risco da bacia da Baía de Guanabara 
5.1.c Implementação do plano de gerenciamento de risco da bacia da Baía 
de Guanabara, para trazer perspectivas da Saúde Ambiental. 

 -  Pontual 4 

5. SEGURANÇA HÍDRICA 5.2 Atualização das informações para subsidiar ações relacionadas à eventos críticos 
5.2.a Atualização do estudo de mudanças climáticas e seu efeito direto na 
quantidade de recursos hídricos. 

 -  Pontual 5 
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Depois de trabalhadas as ações de custeio, o orçamento seguiu com as ações 

que contém valores monetários e desembolsos necessários. Estas podem ser contínuas 

ou pontuais. As ações contínuas foram projetadas para 25 anos e as ações pontuais 

receberam prazo de duração, conforme média temporal de duração especificada nas 

fichas das ações. Elas foram distribuídas, conforme suas durações, para os períodos de 

priorização técnica para os quais elas foram classificadas (curtíssimo, curto, médio e 

longo prazo). De acordo com o Planejamento Estratégico, Controle Social e Gestão 

Financeira de 2019 do Comitê da Região Hidrográfica da Baía de Guanabara e dos 

Sistemas Lagunares de Maricá e Jacarepaguá foi feita uma divisão orçamentária para 

cada subcomitê, de acordo com seu tamanho, sendo que para o subcomitê Oeste foi 

distribuído 30% dos recursos disponíveis (CBH-BG, 2019). Em definição com o Comitê 

da Região Hidrográfica da Baía de Guanabara e dos Sistemas Lagunares de Maricá e 

Jacarepaguá, foi considerado a porcentagem de 30% para elaboração do orçamento. 

Portanto o valor total das ações para o subcomitê Oeste é de R$ 18.615.123,00 e reitera-

se que o subcomitê não possui ação específica com custo. 

21.2 AVALIAÇÃO DE CENÁRIOS DE DISPONIBILIDADE DE RECURSOS 
FINANCEIROS 

Com base no valor de 30% da Cobrança foi realizada a avaliação de cenários de 

disponibilidade de recursos, para o cenário real e pactuado. 

1 – Cenário Real 

Os valores calculados para a cobrança em 2022 e considerando a porcentagem 

de 30%, foram inseridos nos orçamentos, como valor presente e replicados para todos 

os anos (ajustes inflacionários e de revisão da cobrança devem ser atualizados ano a 

no quando da execução do PAP). Os valores anuais desembolsados foram somados e 

o resultado anual se formou, subtraindo-se os desembolsos projetados dos valores da 

cobrança. Para o cenário real, o primeiro ano do orçamento apresentou um valor 

negativo de R$ 410.961,72, conforme Quadro 21.3. 

QUADRO 21.3 – ORÇAMENTO PARA CURTÍSSIMO/CURTO PRAZO NO CENÁRIO 

REAL 

  Curtíssimo/Curto 

ANO 2022 2023 2024 2025 2026 

Cobrança 3.000.541,38 3.000.541,38 3.000.541,38 3.000.541,38 3.000.541,38 

Valor 
Orçado 

3.411.503,10  1.318.247,10  1.247.999,10  510.489,60  511.727,10  

Resultado - 410.961,72  1.682.294,28  1.752.542,28  2.490.051,78 2.488.814,28  

Fonte: RHA (2022). 
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2 – Cenário Ótimo 

Como o primeiro ano do cenário real excedeu a disponibilidade dos recursos 

da cobrança em R$ 410.961,72 utilizou-se o total dos critérios de priorização para 

seleção da ação de menor ponderação que pudesse ser realizada no ano 2, respeitando 

a classificação de curtíssimo prazo. Trata-se de duas ações: 

I - 1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

1.6.a Mapeamento das áreas irregulares não urbanizadas e periurbanas para 

apoiar as novas concessionárias e o estado na seleção das áreas a serem abrangidas 

pelos investimentos nos serviços públicos de água e esgoto, no valor de R$ 85.440,00.  

II - 3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 

3.4.c Realização de levantamento bati-altimétrico das lagoas e da Baía de 

Guanabara, assim como de parâmetros oceonográficos, para subsidiar estudos como 

da intrusão salina, riscos costeiros e mudanças climáticas, no valor de R$ 690.816,00.  

Estas ações foram passadas para o ano 2, consolidando o cenário ótimo, coberto 

completamente pelos recursos da cobrança. Desta forma, o primeiro ano do orçamento 

encerra o primeiro ano com resultado positivo (Quadro 21.4). 

QUADRO 21.4 – ORÇAMENTO PARA CURTÍSSIMO/CURTO PRAZO NO CENÁRIO 

ÓTIMO (PACTUADO) 

  Curtíssimo/Curto 

ANO 2022 2023 2024 2025 2026 

Cobrança 
3.000.541,38 3.000.541,38 3.000.541,38 3.000.541,38 3.000.541,38 

Valor 
orçado  

 1.420.426,80   1.420.426,80   1.420.426,80   1.420.426,80   1.420.426,80  

Resultado 
263.126,28 906.038,28 1.752.542,28 2.490.051,78 2.488.814,28 

Fonte: RHA (2022). 

Portanto, foi utilizado o orçamento pactuado para a elaboração do cronograma 

físico-financeiro que está apresentado no Quadro 21.5.
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QUADRO 21.5 – CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO PARA O CURTÍSSIMO E CURTO PRAZO (CENÁRIO PACTUADO) 

                Prazo Curtíssimo/Curto 

   
       ANO 2022 2023 2024 2025 2026 

   
       Duração 1 2 3 4 5 

                COBRANÇA 
               
3.000.541,38  

               
3.000.541,38  

             3.000.541,38               3.000.541,38               3.000.541,38  

Eixo temático Programa Ação 

Classificaç
ão 

(Contínua 
ou 

pontual) 

Priorizaç
ão 

Técnica 

Prazo 
(Importânc

ia e 
Urgência) 

Duraçã
o (em 
anos) 

Custo Total (R$) 
RESULTADO ► 
 
média R$/ano 

                    
263.126,28  

                    
906.038,28  

             1.752.542,28               2.490.051,78               2.488.814,28  

TOTAL             
                

18.717.291,00  
               

4.857.105,03  
               

2.737.415,10  
               

2.094.503,10  
             1.247.999,10  

                  
510.489,60  

                  
511.727,10  

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS             
                

12.890.700,00  
                   

726.283,53  
                    

486.729,60  
                    

572.169,60  
                  

576.467,10  
                  

486.729,60  
                  

487.967,10  

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

1.1 
Estruturação 
do Arranjo 
Institucional 
do CBH-BG 

1.1.d Realização de 
fóruns para informar e 
discutir o PRH-BG aos 
executivos e 
legislativos municipais, 
coletivos, redes da 
sociedade civil, assim 
como outras 
instâncias colegiadas, 
com a participação de 
pesquisadores e 
especialistas da área, 
bem como sujeitos 
engajados nos 
movimentos sociais. 

Contínua 5 3 12 
                           

14.850,00  
                         

1.237,50  
    

                        
1.237,50  

  
                        

1.237,50  

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
1.2 
Fortalecimento 
do CBH-BG 

1.2.a Realização do 
custeio da atuação da 
Entidade Delegatária 
para as ações 
executivas necessárias 
para o funcionamento 
do Comitê, bem como 
para a implementação 
do PRH-BG. 

Contínua 6 4 25 
                   

7.500.000,00  
                   

300.000,00  
                    

300.000,00  
                    

300.000,00  
                  

300.000,00  
                  

300.000,00  
                  

300.000,00  

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
1.2 
Fortalecimento 
do CBH-BG 

1.2.b Participação dos 
membros do comitê 
em eventos externos, 
cursos e qualificações 
relacionados à gestão 
de recursos hídricos e 
no campo ambiental. 

Contínua 6 4 25 
                        

510.000,00  
                      

20.400,00  
                       

20.400,00  
                       

20.400,00  
                     

20.400,00  
                     

20.400,00  
                     

20.400,00  

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
1.2 
Fortalecimento 
do CBH-BG 

1.2.d Promoção de 
cursos relacionados ao 
sistema de gestão de 
recursos hídricos, para 
a capacitação de 
técnicos dos órgãos 
municipais, estaduais, 
setores usuários, e 
atores estratégicos da 
sociedade civil. 

Contínua 3 1 14 
                           

14.850,00  
                         

1.060,71  
          

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
1.2 
Fortalecimento 
do CBH-BG 

1.2.g Manutenção do 
escritório de projetos.  

Contínua 6 4 25 
                   

3.750.000,00  
                   

150.000,00  
                    

150.000,00  
                    

150.000,00  
                  

150.000,00  
                  

150.000,00  
                  

150.000,00  

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

1.3 
Fortalecimento 
da Entidade 
Delegatária 

1.3.c Participação dos 
colaboradores da 
Entidade Delegatária 
em eventos externos 
relacionado aos 
Recursos Hídricos. 

Contínua 3 1 14 
                        

112.500,00  
                         

8.035,71  
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1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

1.4 
Implementaçã
o do Sistema 
de 
Comunicação 

1.4.c Realização de 
ações para custeio e 
manutenção de uma 
assessoria de 
imprensa para o CBH-
BG. 

Contínua 4 2 18 
                        

171.000,00  
                         

9.500,00  
          

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

1.5 Incentivo 
a sistematizaçã
o de saberes e 
experiências 
no âmbito do 
CBH-BG 

1.5.b Definição e 
financiamento de 
pesquisas acadêmicas 
através da concessão 
de bolsas de pesquisa. 

Contínua 6 4 25 
                        

408.240,00  
                      

16.329,60  
                       

16.329,60  
                       

16.329,60  
                     

16.329,60  
                     

16.329,60  
                     

16.329,60  

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

1.5 Incentivo 
a sistematizaçã
o de saberes e 
experiências 
no âmbito do 
CBH-BG 

1.5.d Definição e 
financiamento de 
ações de pesquisas e 
compartilhamento de 
saberes através de 
concessão de auxílios. 

Contínua 3 1 14 
                        

204.120,00  
                      

14.580,00  
          

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

1.6 Articulação 
com 
concessionária
s do 
saneamento  

1.6.a Mapeamento 
das áreas irregulares 
não urbanizadas e 
periurbanas para 
apoiar as novas 
concessionárias e o 
estado na seleção das 
áreas a serem 
abrangidas pelos 
investimentos nos 
serviços públicos de 
água e esgoto. 

Pontual 5 4 1 
                           

85.440,00  
                      

85.440,00  
  

                       
85.440,00  

      

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

1.7 Articulação 
com as 
instituições de 
gerenciamento 
costeiro 

1.7.b Elaboração de 
um Plano de Trabalho 
para apoiar a 
implementação dos 
instrumentos de 
gestão referente às 
políticas nacionais, 
estaduais e municipais 
de gerenciamento 
costeiro, incluindo 
estudos legais e 
institucionais. 

Pontual 4 3 1 
                           

14.580,00  
                      

14.580,00  
    

                     
14.580,00  

    

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

1.7 Articulação 
com as 
instituições de 
gerenciamento 
costeiro 

1.7.c Criação de banco 
de dados relacionados 
com recursos hídricos 
e sistemas costeiros 
da bacia. 

Pontual 4 3 1 
                           

73.920,00  
                      

73.920,00  
    

                     
73.920,00  

    

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

1.7 Articulação 
com as 
instituições de 
gerenciamento 
costeiro 

1.7.d Identificação das 
atividades realizadas a 
partir da matriz “mar e 
água do mar”, 
incluindo a pesca, com 
ênfase na manutenção 
e salvaguarda dos 
serviços e recursos 
naturais renováveis. 

Pontual 3 2 1 
                           

31.200,00  
                      

31.200,00  
          

2. IMPLEMENTAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DOS INSTRUMENTOS 
DA GESTÃO 

            
                   

1.030.368,00  
                   

640.992,00  
                    

145.344,00  
                    

117.504,00  
                                         
-    

                                         
-    

                                         
-    

2. IMPLEMENTAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DOS INSTRUMENTOS DA 
GESTÃO 

2.1 Outorga 

2.1.a Modelagem 
hidrológica a partir do 
monitoramento 
existente e previsto. 

Pontual 3 2 1 
                           

49.680,00  
                      

49.680,00  
          

2. IMPLEMENTAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DOS INSTRUMENTOS DA 
GESTÃO 

2.1 Outorga 

2.1.b Estudo para 
revisão de 
procedimentos e 
critérios de outorga.  

Pontual  3 2 1 
                           

28.080,00  
                      

28.080,00  
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2. IMPLEMENTAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DOS INSTRUMENTOS DA 
GESTÃO 

2.2 Cobrança 
pelo uso das 
águas 

2.2.a Elaboração de 
estudo para 
aperfeiçoamento dos 
mecanismos de 
cobrança. 

Pontual 2 1 1 
                        

131.616,00  
                   

131.616,00  
          

2. IMPLEMENTAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DOS INSTRUMENTOS DA 
GESTÃO 

2.3 
Enquadrament
o  

2.3.a Elaboração da 
proposta de 
enquadramento de 
corpos de água em 
classes de uso. 

Pontual 5 4 2 
                        

235.008,00  
                   

117.504,00  
                    

117.504,00  
                    

117.504,00  
      

2. IMPLEMENTAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DOS INSTRUMENTOS DA 
GESTÃO 

 2.4 Sistema de 
Informações 

2.4.b Criação no SIGA-
BG de uma seção de 
acompanhamento de 
execução das metas 
do PRH-BG. 

Pontual 3 2 1 
                           

14.400,00  
                      

14.400,00  
          

2. IMPLEMENTAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DOS INSTRUMENTOS DA 
GESTÃO 

2.5 
Monitorament
o do Plano de 
Recursos 
Hídricos 

2.5.c Atualização e 
aperfeiçoamento do 
PRH-BG a cada cinco 
anos. 

Pontual  3 2 2 
                        

543.744,00  
                   

271.872,00  
          

2. IMPLEMENTAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DOS INSTRUMENTOS DA 
GESTÃO 

2.5 
Monitorament
o do Plano de 
Recursos 
Hídricos 

2.5.d Articulação do 
MOP com o PAP do 
CBH-BG, para 
corroborar com 
temporalidade e 
ações. 

Pontual  5 4 1 
                           

27.840,00  
                      

27.840,00  
                       

27.840,00  
        

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO             
                   

3.453.963,00  
               

2.519.269,50  
               

1.282.165,50  
               

1.079.029,50  
                  

570.048,00  
                     

23.760,00  
                     

23.760,00  

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 

3.1.1 Melhoria 
da gestão de 
resíduos 
sólidos 

3.1.1.a  Diagnóstico e 
definição de áreas 
prioritárias para 
recuperação de 
passivos ambientais 
devido a lixões 
desativados.* 

Pontual 5 4 1 
                        

189.024,00  
                   

189.024,00  
                    

189.024,00  
        

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 

3.1.1 Melhoria 
da gestão de 
resíduos 
sólidos 

3.1.1.d Estudo de 
viabilidade para 
implementação de 
parcerias municipais 
para disposição de 
resíduos sólidos e 
planejamento regional 
para integração e 
viabilização. 

Pontual 4 3 1 
                           

87.360,00  
                      

87.360,00  
    

                     
87.360,00  

    

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 

3.1.2 
Ampliação e 
Aperfeiçoamen
to dos 
Sistemas de 
Abastecimento 
de Água 

3.1.2.e Mapeamento 
dos mananciais de 
abastecimento público 
(existentes e 
potenciais) e 
determinação das 
vazões de referência.  

Pontual 5 4 1 
                        

210.624,00  
                   

210.624,00  
                    

210.624,00  
        

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 

3.1.2 
Ampliação e 
Aperfeiçoamen
to dos 
Sistemas de 
Abastecimento 
de Água 

3.1.2.f Projeto para 
abastecimento de 
água/saneamento em 
áreas rurais e em 
pequenos núcleos 
urbanos 
descentralizados. 

Pontual 5 4 1 
                        

132.192,00  
                   

132.192,00  
                    

132.192,00  
        

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 

3.1.3 
Ampliação e 
Aperfeiçoamen
to dos 
Sistemas de 
Esgotamento 
Sanitário 

3.1.3.d Estudo de 
viabilidade para o uso 
de tecnologias 
socioambientais 
existentes para o 
tratamento do esgoto 
sanitário em 
aglomerados 
subnormais, áreas 

Pontual 4 3 1 
                        

326.400,00  
                   

326.400,00  
    

                  
326.400,00  
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rurais e pequenos 
núcleos urbanos. 

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 

3.1.4 Melhoria 
no manejo das 
águas pluviais 
e gestão de 
drenagem 
urbana 

3.1.4.a 
Aprofundamento do 
conhecimento das 
inter-relações entre 
gestão de áreas de 
risco (alagamento, 
inundação e 
deslizamentos) e 
drenagem urbana, por 
meio da elaboração de 
inventário para 
identificação de 
localidades com 
condições críticas do 
ponto de vista de 
drenagem urbana, 
para assim subsidiar 
ações específicas nas 
áreas identificadas.  

Pontual 5 4 2 
                        

328.032,00  
                   

164.016,00  
                    

164.016,00  
                    

164.016,00  
      

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 

3.2.1 
Levantamento 
das 
características 
quali-
quantitativas 
de unidade 
produtora 

3.2.1.a Atualização de 
inventário do número 
maior possível de 
unidades 
efetivamente 
produtoras (incluindo 
de água mineral) e 
unificação de dados 
cadastrais.  

Pontual 5 4 1 
                           

42.720,00  
                      

42.720,00  
                       

42.720,00  
        

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 

3.2.1 
Levantamento 
das 
características 
quali-
quantitativas 
de unidade 
produtora 

3.2.1.b Seleção de 
pontos de obtenção 
de dados 
hidrogeológicos e de 
qualidade de água. 

Pontual 5 4 1 
                        

106.452,00  
                   

106.452,00  
                    

106.452,00  
        

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 

3.2.1 
Levantamento 
das 
características 
quali-
quantitativas 
de unidade 
produtora 

3.2.1.c Avaliação, 
consolidação e 
interpretação dos 
dados obtidos para 
efetivação do 
enquadramento de 
águas subterrâneas. 

Pontual 5 4 1 
                           

24.300,00  
                      

24.300,00  
                       

24.300,00  
        

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 

3.2.2 Medidas 
para a 
explotação 
sustentável da 
água 
subterrânea 

3.2.2.a Identificação e 
priorização de 
possíveis aquíferos e 
sítios adequados para 
implantação de 
unidades produtoras 
de água subterrânea. 

Pontual 5 4 2 
                           

31.515,00  
                      

15.757,50  
                       

15.757,50  
                       

15.757,50  
      

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 

3.2.2 Medidas 
para a 
explotação 
sustentável da 
água 
subterrânea 

3.2.2.c Estudo para 
determinar áreas de 
recarga dos aquíferos 
com objetivo de 
conservação dessas 
áreas. 

Pontual 5 4 2 
                        

369.360,00  
                   

184.680,00  
                    

184.680,00  
                    

184.680,00  
      

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 
3.3 Ações para 
a agropecuária 

3.3.a Identificação de 
áreas críticas 
geradoras de poluição 
difusa de origem 
agrícola e animal. 

Pontual 5 4 1 
                        

188.640,00  
                   

188.640,00  
                    

188.640,00  
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3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 
3.4 Rede de 
monitorament
o 

3.4.c Realização de 
levantamento bati-
altimétrico das lagoas 
e da Baía de 
Guanabara, assim 
como de parâmetros 
oceonográficos, para 
subsidiar estudos 
como da intrusão 
salina, riscos costeiros 
e mudanças 
climáticas. 

Pontual 5 4 1 
                        

690.816,00  
                   

690.816,00  
  

                    
690.816,00  

      

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 
3.4 Rede de 
monitorament
o 

3.4.e Estudo para 
verificar o status da 
rede de 
monitoramento atual 
de qualidade e 
quantidade de água. 

Pontual 4 3 1 
                           

87.600,00  
                      

87.600,00  
    

                     
87.600,00  

    

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 
3.4 Rede de 
monitorament
o 

3.4.f Instalação e 
manutenção das 
estações para 
monitoramento quali-
quantitativo da água 
superficial e 
subterrânea.  

Contínua 6 4 25 
                        

594.000,00  
                      

23.760,00  
                       

23.760,00  
                       

23.760,00  
                     

23.760,00  
                     

23.760,00  
                     

23.760,00  

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 
3.5 Ações para 
a indústria e 
comércio 

 3.5.b Estudo de 
caracterização do 
perfil de uso da água 
na indústria e 
comércio e 
lançamento de 
efluentes. 

Pontual 4 3 1 
                           

44.928,00  
                      

44.928,00  
    

                     
44.928,00  

    

4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS             
                        

630.900,00  
                   

540.000,00  
                    

392.616,00  
                       

45.000,00  
                  

101.484,00  
                                         
-    

                                         
-    

4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

4.1 Programa 
por 
Pagamento 
por Serviços 
Ambientais  

4.1.a  Formalização de 
metodologia de 
Pagamento por 
Serviços Ambientais e 
aplicabilidade nas 
Unidades de 
Conservação (UCs). 

Pontual 4 3 1 
                           

50.400,00  
                      

50.400,00  
    

                     
50.400,00  

    

4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
4.2 Plano de Educação Ambiental, 

Capacitação e Mobilização 
Pontual - 4 2 90000 45.000,00 45.000,00 45.000,00       

4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
4.3 
Infraestrutura 
verde 

 4.3.b Realização de 
estudos técnicos 
integrados visando a 
revitalização/recupera
ção de rios e lagoas 
incluindo Soluções 
baseadas na Natureza, 
quando tecnicamente 
viáveis e organizados 
em Banco de Dados. 

Pontual 5 4 1 
                        

102.168,00  
                   

102.168,00  
                    

102.168,00  
        

4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
4.3 
Infraestrutura 
verde 

4.3.c Contratatação de 
serviços especializados 
para implantação de 
marcos 
georreferenciados na 
delimitação da Faixa 
Marginal de Proteção. 

Pontual 4 3 1 
                           

51.084,00  
                      

51.084,00  
    

                     
51.084,00  
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4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
4.3 
Infraestrutura 
verde 

4.3.d Realização de 
estudos e projetos de 
engenharia em áreas 
Prioritárias à Proteção 
de Mananciais. 

Pontual 5 4 1 
                        

129.528,00  
                   

129.528,00  
                    

129.528,00  
        

4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
4.3 
Infraestrutura 
verde 

4.3.f Elaboração de 
Plano Diretor Florestal 
da RH-V em sinergia 
com outros planos e 
estudos já 
publicados.* 

Pontual 3 2 2 
                           

91.800,00  
                      

45.900,00  
          

4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

4.4 
Conservação e 
recuperação 
de APPs 

4.4.b Elaboração de 
projeto de delimitação 
de APPs em cada 
município por 
georreferenciamento. 

Pontual 5 4 1 
                           

72.720,00  
                      

72.720,00  
                       

72.720,00  
        

4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

4.4 
Conservação e 
recuperação 
de APPs 

4.4.d Estudos e 
projetos para 
desapropriação de 
áreas de APP 
invadidas, com 
subsequente 
recuperação. 

Pontual 5 4 1 
                           

43.200,00  
                      

43.200,00  
                       

43.200,00  
        

5. SEGURANÇA HÍDRICA             
                        

711.360,00  
                   

430.560,00  
                    

430.560,00  
                    

280.800,00  
                                         
-    

                                         
-    

                                         
-    

5. SEGURANÇA HÍDRICA 

5.1 Plano de 
Gerenciament
o de Risco da 
bacia da Baía 
de Guanabara 

5.1.a Elaboração do 
Plano de 
gerenciamento de 
risco, incluindo risco 
industrial e eventos 
críticos, mapeamento 
de áreas de 
vulnerabilidade 
ambiental, tais como 
as ribeirinhas e as 
costeiras, transposição 
do Paraíba do Sul para 
o Guandu e a 
operação da ETA, 
gestão de risco de 
inundação e evento 
extremos devido à 
mudanças climáticas. 

Pontual 5 4 2 
                        

561.600,00  
                   

280.800,00  
                    

280.800,00  
                    

280.800,00  
      

5. SEGURANÇA HÍDRICA 

5.2 Atualização 
das 
informações 
para subsidiar 
ações 
relacionadas à 
eventos 
críticos 

5.2.b Estudo para a 
prevenção e controle 
de acidentes com risco 
de contaminação aos 
recursos hídricos.  

Pontual 5 4 1 
                        

149.760,00  
                   

149.760,00  
                    

149.760,00  
        

 

Fonte: RHA (2022).
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21.3 ESTIMATIVA DE RECURSOS NEGOCIÁVEIS: REDUÇÃO DO RISCO 
FINANCEIRO E OTIMIZAÇÃO DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS DA COBRANÇA  

Depois de propostas e orçadas as ações, foi possível classificá-las conforme suas 

fontes de negociação e recursos, além da cobrança para estimar o potencial negociável do 

orçamento. Para isso, primeiramente as ações foram classificadas quanto ao seu 

gerenciamento e financiamento: 

• AGF CBH-BG = Ações Gerenciadas e Financiadas pelo Comitê da Região Hidrográfica 

da Baía de Guanabara e dos Sistemas Lagunares de Maricá e Jacarepaguá; 

• AF CBH-BG = Ações Financiadas pelo Comitê da Região Hidrográfica da Baía de 

Guanabara e dos Sistemas Lagunares de Maricá e Jacarepaguá e Gerenciadas por 

Outras Instituições; 

• AF Outras Instituições = Ações Financiadas por Outras Instituições. 

No Quadro 21.6 está o potencial de recursos negociáveis por componente estratégico. 

Os componentes com maior potencial de negociação são: 

• Segurança Hídrica (100,00%); 

• Conservação e Restauração dos Recursos Hídricos (90,34%) e 

• Compatibilização do Balanço Hídrico (83,92). 

QUADRO 21.6 – PERCENTUAL DE CUSTOS NEGOCIÁVEIS POR COMPONENTE 

ESTRATÉGICO 

Eixo temático Custo Total (R$) 
Custo 

potencialmente 
Negociável 

% Negociável 

TOTAL 18.615.123,00 4.087.476,00 21,96 

1. GOVERNANÇA E GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS 12.890.700,00 - - 

2. IMPLEMENTAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DOS INSTRUMENTOS DA GESTÃO 1.030.368,00 - - 

3. COMPATIBILIZAÇÃO DO BALANÇO HÍDRICO 3.453.963,00 2.898.468,00 83,92 

4.  CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 528.732,00 477.648,00 90,34 

5. SEGURANÇA HÍDRICA 711.360,00 711.360,00 100,00 

Fonte: RHA (2022). 

 

21.4 IDENTIFICAÇÃO DE FUNDOS E OUTRAS FONTES DE FINANCIAMENTO  

Importante mencionar que nem todo valor para a execucação das ações é decorrente 

do valor arrecado pela cobrança. Outras fontes de recursos podem ser utilizadas para a 

implementação das ações. 
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No Quadro 21.7 estão algumas fontes de financiamento, como o BNDES, o CEF e o 

Fundos. Ressalta-se que a identificação de fontes com características predominantemente 

empresarial e privada de recursos tendem a ocorrer via institutos e fundações, que dependem 

do levantamento de grandes empresas da região. 
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QUADRO 21.7 – OUTRAS FONTES NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

Banco ou agência de 
desenvolvimento 

Linha de financiamento Sites ativos: 

ICMS Ecológico 

Lei Estadual n° 5.100/2007 

Conservação Ambiental; Qualidade da Água; Resíduos 
Sólidos 

INEA 

Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) 

Viabilização do Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) 

https://www.gov.br/anp/pt-br/centrais-de-
conteudo/apresentacoes-e-

palestras/2021/arquivos/arquivos-workshop-de-
conteudo-local/scl-tac.pdf 

Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 

Meio Ambiente; Análise Socioambiental; Crédito 
Ambiental 

https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/hom
e/onde-atuamos/meio-ambiente 

Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 

Restauração Ecológica 
http://www.bndes.gov.br/SiteBNDES/bndes/b

ndes_pt/Galerias/Convivencia/Restauracao_Ecologica/
index.html 

CEF/FGTS 
Saneamento; Saneamento para Todos; alocações ao 

setor público e privado 
http://www.fgts.gov.br/Pages/fgts-
social/saneamento.aspx 

CEF 

(Caixa Econômica Federal) 
Gestão de Recursos Hídricos 

http://www.caixa.gov.br/poder-
publico/programas-uniao/meio-ambiente-

saneamento/gestao-de-recursos-
hidricos/Paginas/default.aspx 

CEF 

(Caixa Econômica Federal) 
Fundo Socioambiental 

http://www.caixa.gov.br/sustentabilidade/fund
o-socio-ambiental/Paginas/default.aspx 

FUNBIO - Público, Privado, 
Academia e Sociedade Civil Organizada 

Projetos e Conservação da Biodiversidade 
https://www.funbio.org.br/programas-e-

projetos/?t=1&select_pais=brasil&select_estado=RJ 

International Finance Corporation 
(IFC)-Banco Mundial 

Water and Expanding Access to Clean Water 
https://www.ifc.org/wps/wcm/connect/Industry

_EXT_Content/IFC_External_Corporate_Site/PPP/Prio

rities/Water/ 

ANA - PRODES - Programa 
Despoluição de Bacias Hidrográficas 

(PRODES) 
Recursos Hídricos https://www.ana.gov.br/www/prodes/ 

ANA – Produtor de Água Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) 
https://www.ana.gov.br/programas-e-

projetos/programa-produtor-de-agua 

Petrobrás 
Eficiência Energética; Conservação de Recursos 

Naturais; e Consumo Consciente 
http://sites.petrobras.com.br/socioambiental/ 

National Geographic Society 
Fundo; florestas, inovação, biodiversidade, redução de 

plásticos nos oceanods, sustentabilidade arqueológica 
https://www.nationalgeographic.org/funding-

opportunities/grants/ 

Fundos Nacionais: Municipais, 
Federais e Estaduais 

Recursos Hídricos e temas afins PPA Municipal, Federal e Estadual. 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE 
MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

492                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 – sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

Banco ou agência de 
desenvolvimento 

Linha de financiamento Sites ativos: 

BANCO PETRA S.A. – Araucária 
Saneamento S.A. 

Saneamento 100% Fundo de Investimento em 
Participações 

https://corretora.finaxis.com.br/servicos/agent
e-fiduciario/ 

Caixa Econômica Federal 
Rio Bravo Energia I - Fundo de Investimento em 

Participações 

http://www2.riobravo.com.br/noticias/releases/
Rio%20Bravo%20NewsRelease-

Energia%20I%20(63a)-2.pdf 

BNY mellon serviços financeiros DT 
VM S.A. 

PEF caixa ambiental 
http://www.caixa.gov.br/Downloads/fundo_soc

ioambiental_fsa/E_Book_FSA_CAIXA.pdf 

Fonte: RHA (2021). 
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Destaca-se que investimentos em fundos são alternativas de rendimento para 

a aplicação dos recursos em caixa e financiamento futuro das ações no Plano de Bacia.  

A Companhia Estadual de Águas e Esgotos pode apresentar ações com 

interfaces às do PRH-BG (Quadro 21.8). A prestação de contas da Companhia em 2019 

mostra que há linhas de atuação em obras de saneamento que totalizaram R$ 

5.336.160.000,00. 

QUADRO 21.8 - INVESTIMENTOS DA CEDAE - 2019 

Região R$ 

Região Metropolitana 559.753.000,00 

Região Baixada Fluminense 3.090.528.000,00 

Leste Fluminense 477.210.000,00 

Interior do Estado 1.208.669.000,00 

Total 5.336.160.000,00 

Fonte: Adaptado de CEDAE (2020). 

 
Além da CEDAE, as concessionárias que ganharam as licitações para operar 

os serviços de abastecimento de água e coleta e tratamento de esgoto também terão 

forte interface com as ações do PRH-BG e por esse motivo a articulação e 

acompanhamento das atividades das concessionárias é muito importante para alcançar 

as metas do Plano.  

21.5 ROTEIRO PARA A IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO 

O Roteiro para implementação pode ser acessado no RP07 – Relatório 

da proposta de ações, intervenções, programa de investimento e roteiro de 

implementação do plano (http://www.comitebaiadeguanabara.org.br/wp-

content/uploads/2021/05/rp07.pdf). 
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22 CONCLUSÕES 

O subcomitê Oeste possui uma das populações mais expressivas dentro da RH-

V e sua população é essencialmente urbana, apresentando grandes densidades 

demográficas. No subcomitê também estão presentes diversos aglomerados 

subnormais, principalmente no município do Rio de Janeiro (concentrados na UHP V-

c1). Além disso, recebe grandes quantidades de população flutuante, devido ao turismo. 

O clima da região é tropical, quente e úmido. Eventos de precipitação são mais intensos 

e frequentes no verão, e frequentemente causam desastres ambientais nos municípios, 

como deslizamentos, enxurradas e inundações. Projeções das mudanças climáticas 

indicam que os eventos extremos de precipitação vão ser menos frequentes na região, 

mas episódios de ressacas marítimas e o aumento do nível do mar podem causar fortes 

consequências negativas, principalmente em Duque de Caxias.  

No subcomitê estão presentes diversas Unidades de Conservação federais, 

estaduais e municipais. No entanto, as áreas cobertas com vegetação nativa são muito 

baixas e muitas APPs encontram-se degradadas devido ao alto nível de urbanização, 

apesar de grande parte do subcomitê ser classificado como “Importância Biológica 

Extremamente Alta” e “Muito alta”.  

Quanto ao uso e ocupação do solo, a maior porcentagem de ocupação é devido 

às áreas urbanas, campo e vegetação secundária, principalmente na parte mais alta do 

subcomitê, na direção Norte. A cobertura vegetal nessa região é importante, uma vez 

que nessas áreas existe grande potencial de recarga de aquíferos.  

Em relação ao saneamento, o abastecimento de água varia de 72,86% em Magé 

a 97,65% em Nilópolis, com muitos municípios acima de 90%. O consumo per capita de 

água é alto, com muitos municípios acima de 200 l/hab.dia. O município de Rio de 

Janeiro possui uma média ainda maior, de 328,22 l/hab.dia, devido principalmente às 

altas taxas de turismo. Em conjunto com o alto consumo de água, nos municípios 

também ocorrem grandes perdas na distribuição de água, com muitos deles com índices 

próximos ou maiores de 40%. Nesse contexto, é muito importante ressaltar que o 

abastecimento de água do subcomitê Oeste é muito dependente do Sistema Integrado 

Guandu/Lajes/Acari, através da transposição da Bacia do Rio Paraíba do Sul. Na região 

não existem mananciais superficiais de abastecimento expressivos, uma vez que a 

qualidade da água dos rios está bastante deteriorada devido à contaminação por 

esgotos domésticos. A produção de águas subterrâneas também não é expressiva. 

Alternativas para aumentar a produção de água na região são o rio Guapi-Açu, assim 

como o reservatório de Juturnaíba, rios Estrela, Suruí, Irirí e Macacu.   
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Os índices de atendimento de esgoto da população variam de 38 a 93%, mas a 

maioria dos municípios está na faixa de 40 a 60%. Além dos baixos índices de 

atendimento ao esgoto, muitas ETEs estão operando acima da capacidade e possuem 

sistemas simples de tratamento, que não removem matéria orgânica e nutrientes com 

alta eficiência do efluente tratado.  

Em relação aos recursos hídricos, a UHP V-a é a que possui maior 

disponibilidade hídrica, porém ainda com valores baixos. A qualidade de água dos rios 

do subcomitê Oeste está muito degradada, com parâmetros compatíveis com valores 

da Classe 3 ou 4 da Resolução Federal CONAMA nº 357/05 e IQAs normalmente 

variando de ruim a péssimo, o que compromete o uso da água para fins mais nobres. 

Além disso, as estações de monitoramento se concentram na V-c1, com poucas 

estações na parte Norte da V-a, onde a qualidade da água é melhor. Os aquíferos 

subterrâneos também possuem baixa qualidade de água, mesmo que sua 

vulnerabilidade não seja alta. 

A demanda hídrica no subcomitê é alta, principalmente devido ao abastecimento 

urbano. As fontes geralmente são superficiais e as principais fontes são os sistemas de 

abastecimento Guandu/Lajes/Acari e o sistema isolado Rio Paraíso. É importante 

ressaltar a dependência do subcomitê Oeste aos primeiros sistemas citados, 

principalmente o Sistema Guandu. Segundo o índice WEI, a situação das UHPs do 

subcomitê Oeste é muito crítica (acima de 89%). Mesmo com o atendimento da 

população pelo sistema Guandu/Lajes/Acari, a situação não é confortável e outras 

opções devem ser avaliadas com urgência.  

O prognóstico mostrou que haverá um aumento da demanda hídrica ao longo do 

tempo, o que indica com maior força a necessidade de buscar outras fontes para o 

abastecimento de água na região. Além disso, as cargas poluentes nos rios tendem a 

aumentar com o tempo caso medidas não forem tomadas logo, o que prejudica ainda 

mais a disponibilidade hídrica nas UHPs. 

Essas características tornam a gestão de recursos hídricos e o manejo da 

qualidade das águas complexo, mas de uma importância altíssima para o subcomitê 

Oeste. Assim, foram sugeridas recomendações para a melhoria dos instrumentos de 

gestão, como o enquadramento dos rios em classes, outorga do uso de recursos 

hídricos, entre outros. 

Foram sugeridas também 142 ações como parte do Plano de Ações e Plano de 

Investimentos do subcomitê, totalizando R$ 18.615.123,00 ao longo de 25 anos. Essas 

ações têm como objetivo fortalecer o Comitê da Região Hidrográfica da Baía de 
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Guanabara e dos Sistemas Lagunares de Maricá e Jacarepaguá e o subcomitê Oeste, 

preservar e melhorar os recursos hídricos e compatibilizar e acompanhar ações que já 

são da alçada de outras instituições, como concessionárias de saneamento e órgãos 

públicos.  
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